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0 INDULTO DREYFDS 
( 

A subida ao podêr do sr. 
Waldeck-Rousseau e de seus 
acólytos, não podia deixar de 
attender ás circunstâncias de-
ploráveis que surgiram da crise 
Dupuy, que tanto a propósito 
collocou os dois grandes podê-
res da F r a n ç a — o civil e o mi-
litar num falso terreno d 'abso-
luta incompatibil idade. 

A m a l l o g r a d a conspiração 
Royet, concorrendo para for-
mar um providencial vácuo em 
torno dos pretendentes ao thro-
no—que hoje apenas figura nas 
mágicas do Chatellet, ou do Pa -
lais-Royal collocou t ambém os 
dirigentes da República na con-
tingência: ou de transigir com 
o elemento militar que não se 
revoltou por motivos desconhe-
cidos, ou então de romper aber-
tamente com elle, iniciando a 
a verdadeira senda em prol da 
democracia r a d i c a l , prat ica-
mente significada na descentra-
lisação administrativa — o self-
gouvernement, concebido por 
Lèon Gambet ta e modif icado 
euLsentidp.mais avançado pui 
Alain-Target, C l è m e n c e a u e 
y ^ G u y o t ! . . . 
^ R i a r l e s Dupuy, que ao tem-
po se achava à frente duma si-
tuação política que se annun-
ciou promet tedora e findou mi-
serandamente, hesitou em lan-
çar-se num caminho de ignotas 
aventuras, que podia ser peri-
goso, e nesse intuito aguardou 
stoicamente a revisão do pro-
cesso Dreyfus—já prevista pelo 
cour de cassation, e, chegado o 
momento crítico declinou a sua 
responsabilidade ante o elemen-
to militar ameaçador e o civil 
deploravelmente impressionado 
pelo desenlace dado à questão 
por um gabinete, que af f i rman-
do-se republicano, não teve con-
tudo a decisão precisa para fa-
zer respeitar a le ; fundamenta l 
do Estado, legalisada pela Re-
pública de 1870. 
. 0 momento não podia ser 
mais crítico: era mesmo atroz-
mente r i d í c u l o ! . . . A França 
estava à mercê do primeiro au-
dacioso que ousasse at tentar 
contra ella, e o actual presiden-
te—estadista consummado e pa-
triota de l e i—via - se t ambém 
por seu turno perplexo, angus-
tiosamente enredado nas estrei-
tas malhas duma intriga élysen-
ciana. 

Loubet, com o fino tacto que 
lo caracterisa, teve o bom-senso, 
a previdência mesmo, de não 
se deixar impressionar e avas-
sallar pela gravidade da situa-
ção, e á sua confiança de pa-
triota, á sua serenidade de f ran-
cês e de primeiro magis t rado da 
República, correspondeu com 
a mesma serenidade de f rancês 
e de primeiro magis t rado da 
República, correspondeu com 
a mesma lealdade um dos es-
adistas mais eminentes daquêlle 

grandioso e sympático país, que 
não hesitou como tantos outros 
o fizéram na verdadeira hora 
do perigo, em romper aber ta-
mente com o elemento militar 
rebelde — desvairado pelas in-
trigas da facção d 'Orleáns e 
pela funesta utopia do naciona-
lismo—que ainda não declarou 
o que quer, nem para onde ca-
minha—fazendo respeitar a lei 
e obr igando a submetter-se os 
que ainda se não confessáram 
desilludidos por uma experiên-
cia, nascida da força das cir-
cunstâncias e fortificada pelos 
revezes que sempre téem soffri-
do, com uma energia que o pa -
triotismo esclarece, com u m a 
energia que o patriotismo escla-
receu, com uma audácia activa-
da pelo perigo, que pairava im-
minente, e, sobretudo, pela fir-
me convicção republicana que 
o levou directamente a acabar 
com a questão Dreyfus e a fo-
men ta ra confiança públ ica ,mer-
cê dum programma simples e 
digno: salvar a República; t ran-
quillisar o país e fazer respeitar 
a França no exterior. 

Foi êste o intuito que o levou 
a organisar gabinete com ele-

extTPman-iantí» í»rK>rcri_ 
cos como Gallifet, Millerand, 
Baudin e Lanessan e outros vul-
tos merecedores da confiança 
e da estima do seu país pela 
firmeza das suas convicções de-
mocrát icas e rasgadamente re-
volucionárias e, sobretudo, pe-
las provas brilhantíssimas do 
mais esclarecido patriotismo. 

A lucta estava encetada: dum 
lado os grotêscos conspiradores 
de Neuilly, covardemente aco-
corados por detraz dos juizes 
militares do conselho de guerra 
de Rennes; a conspiração dos 
emplumados chefes do Es t ado 
Maior, ameaçando sair á rua 
em vibrante protesto de crimi-
nosos desmascarados e a má 
vontade do clericalismo, do na-
cionalismo e do anti-semitismo, 
conluiados com os sectários do 
imperialismo e do orleanismo 
porque o legitimismo está de 
ha muito fóra da liça dos logra-
dos phariseus da F rança realista 
d o u t r ' o r a — e do outro o radi-
calismo, concentrado em volta 
de Dreyfus, querendo a todo o 
custo aff i rmar a sua innocén-
cia, t ransformando machiavelli-
camente u m a questão de direi-
to numa agitação política e im-
pondo-se à consciência nacional 
no seu firme propósito d'infal-
libilidade anteposta á acção da 
Lei. 

Estas duas fortes correntes, 
desencontradas nos fins e deso-
rientadas nos meios ameaçavam 
avassalar a França num pélago 
perpétuo d i g i t a ç ã o , que outra 
coisa não significou senão no 
passo firmamente dado na sen-
da nefasta da anarchia e da 
guerra civil, quando de súbito 
a procella desfaz-se com geral 
surpreza do mundo culto, e o 
sol da Liberdade, que possuía 
definitivamente eclipsado nos 

horisontes políticos e sociaes 
da França , brilha de novo com 
mais intensa — mais fulgente e 
des lumbradora luz. . r 

Eis os brilhantes resul tados 
da politica conciliadora e tole-
rante do actual gabinête f ran-
cês : os rebeldes, submett idos á 
jurisdicção do Senado, t ransfor-
m a d o em Alto Tr ibunal de Jus-
t içado Estado-Maior , domina-
do pela energia de Gallifet, in-
clina-se reverente ante o indul-
to dum innocente; o nacionalis-
mo dissolvido; o monarchismo, 
impotente e a ordem restabele-
cida indicam ao mundo, deslum-
brado pelo clarão da Justiça 
que irradia da victoria da Re -
pública, que e F rança foi, é e 
ha de sempre ser gloriosa e 
grande. 

Bem haja o glorioso estadista 
Waldeck-Rousseau, que pôde 
glorificar-se de haver salvo a 
sua Pátr ia, à imitação de Cin-
cinatus e de Mário na antiga 
Roma . 

FAZENDA JÚNIOR. 

L o u r e n ç o M a r q u e s 

,o iM£4í t c i â Hajva^di^jhuui D^bs 
gramm?: 

«Londres, 2j, n.— O Birmin-
gham Daily Post annuncía que 
na próxima semana será feita 
uma importante declaração a res-
peito da bahía de Lourenço Mar-
ques.» 

O Correio da Noite publicou o 
com êste commentárío: 

«E' mais um boato, como tan-
tos outros, e de egual valor a 
todos os que o téem antecedido 
sobre o assumpto. Não ha de-
clarações a fazer sobre a bahía 
de Lourenço Marques. 

«Esta bahía é portuguesa, ex-
clusivamente portuguesa, c só 
Portugal pôde dispor delia.» 

E aqui está como o orgão do 
governo português falia de Lou-
renço Marques, no momento em 
que se espalham os mais terroris-
tas boatos sobre essa colónia. 

Dá-nos, ao todo, esta novidade: 
que a bahía è portuguêsa, exclusi-
vamente portuguesa, e só Portu-
gal pode dispor dslla! 

Mas quem o néga? 
Quem o contestou ? 
O que o orgão do governo devia 

dizer não era o que disse. 
Sena pouco mais ou menos isto: 
«A bahía de Lourenço Marques 

é e ha de continuar a ser portu-
guêsa, exclusivamente portuguêsa, 
e Portugal não ha de cedê-la por 
motivo nenhum.» 

Seria esta a declaração a fazer 
na imprensa, no parlamento, em 
toda a parte. 

Mas é essa declaração que não 
se faz. 

Nos próprios jornaes do governo, 
que tantas mentiras téem dito e 
tantas podem, dizer por conseguin-
te, não apparecem mais que pala-
vras ambíguas susceptíveis de duas 
interpretações. 

Quer isto dizer que ha todos os 
motivos para ter suspeitas e receios 
sobre o futuro de Lourenço Mar 
ques. 

Lá fóra e cá dentro, superabun-
dam as razões para se crer que se 
prepára um crime de lesa patrio-
tismo. 

Carta de Lisboa 
- O d e s e t e m b r o , i> í» . 

Não ha nada ou ha muito pouco, 
de novo, por agóra, por aqui. Lu-
minárias hontem, porque as majes-
tades se dignáram fazer annos, e 
hoje várias notícias e cartas, das 
quaes se deprehende que o preço 
da carne vai augmentar. O pri-
meiro caso não conseguiu sequer fa-
zer-se notar pelo habitante da cida-
de. E o segundo tam pouco o conse-
guirá talvez. Trata-se, é certo, dum 
factor de fome e de miséria. Mas 
nem esses factores téem aqui é 
valor de determinar commoções. 
Haja bom sol»para passear: o 
quanto basta. O que succeder ama-
nhã, succederá. 

Mas allí, no Porto, que excellente 
matéria para observação e estudo 
nos está ainda fornecendo a peste! 

E' v e r . . . 

Sabem os leitores, melhor do que 
eu, dos casos de Baguim de Baixo, 
a poucos kilómetros do Porto. O 
pessoal sanitário, para ir até lá tem 
que se fazer acompanhar de força 
armada — tal a confiança na illus-
tração da população. 

Ao cabo de dias êsse pessoal foi. 
Um doente vibrou uma macha-

dada sobre nm médico. E, tirado 
o machado, arrancou um punhal. 

A mulher quis oppôr-se à desin-
•fcftTiír'4 — v — 

A gente do lugar apedrejou a 
força que acompanhava os médicos. 

E o resto que os leitores conhe-
conhecem. 

Não pergunto, como é d'uso, se 
estamos num país de cafres. 

Não ha dúvida de que estamos. 
A banal pergunta seria por isso 

supérflua. 
Raciocino apenas que se explica 

tudo isto, que ás vezes nos tem 
parecido inexplicável aos que acom-
panhamos os acontecimentos polí-
ticos nacionaes. 

Explica-se que haja uma mino-
ria privilegiada, com poderes para 
tudo. 

Explica-se que, ao entrar no sé-
culo xix, se admitta ainda que um 
homem seja chefe do Estado, por-
que é filho doutro chefe d'estado, 
e que êsse homem gose dos mais 
injustos privilégios. 

Explica-se que o dinheiro do the-
souro — o dinheiro de todos — seja 
explorado por uma meia dúsia, em 
seu quasi exclusivo proveito. 

Explica se que se possa falar 
impunemente em administração ex-
tranjeira. 

Explica-se que se fala em venda 
de colónias como de cousa cor-
rente. 

Explica-se tudo que nos revolta 
e que nos repugna. 

Explica-se emfim o aviltamento 
do país. 

Pois, se 3 maioria do país é gen-
te como a de Baguim de Baixo, 
que apedreja a sciéncia, que a con-
sidera assim um travesti do diabo, 
que ha de querer a gente, que ha 
de esperar, que ha de exigir?! 

Falar em civismo, em indepen-
dência e em integridade nacionaes, 
em progresso e em civilisação — 
para quê? 

Esperar nobres movimentos, con 
vulsões inspiradas por um alto ideal 
— de quem ? 

Um país que tem Baguim de 
Baixo, reprodusido sob tantos ou 
tros nomes, onde homens téem a 
ambição de morrer como cães, não 
pode Ievantar-se. 

Tem apenas que ser expropria-
do por exigência do progresso. 

Outra notícia que nos chega lá 
do Porto, é aquella de se terem 
reconciliado os progressistas, de-
sistindo porisso já os dissidentes de 
formar um novo partido. 

Estava<previsto êste desfecho das 
calamitosas tempestades. 

Ainda assim, porém, o facto não 
deixa de importar alguma cousa. 

Os dissidentes consideraram-se 
feridos, vexados, despresados, ví-
ctimas de injustiças, e até os vi-
mos descompondo mais ou menos 
publicamente o governo e prepa-
rando-se para rudes e enérgicas 
luctas. 

Públicos eram os aggravos rece-
bidos. Mas, sem que surjam tam-
bém públicas satisfações a esses 
aggravos, os dissidentes appare-
cem reconciliados. 

Mostrando-se hontem sem ver-
gonha de terem rompido, só quan-
do directamente feridos, com um 
governo accusado de todos os abu-
sos e attentados, apparecem, hoje 
ainda sem vergonha, por terem 
feito uma reconciliação em myste-
riosas mas por certo vergonhosas 
bases. 

Notem a impudência, notem o 
descaro, notem o cynismo. 

E ponham dum lado essa impu-
dência, êsse descaro, êsse cynismo 
— êsse lado representa os militan-
tes da monarchia — e ponham a 
outro a selvageria dos de Baguim 
— êsse representa o estado moral 
J U " cucic liuia Íui.u3 -"uc- paiutci 
um, de bárbaros outro — que se 
encontra o partido republicano por-
tuguês, a querer realizar a sua mis-
são. 

Por isso elle tem empregado 
tanto esforço em vão. 

Porisso elle ainda conseguiu tám 
pouco. 

Porisso elle tem ainda uma lu-
cta gigantesca a empenhar. 

F. B. 

A harmonia dos progressistas 
Não é só no Porto que os pro-

gressistas téem andado a o s . . . pon-
tapés. 

Lá pelo sul também não reina a 
harmonia. 

A suspensão do Jornal de Lis-
boa, folha governamental—suspen-
pensão annunciada para hontem— 
é resultado de dissidências. 

Aquella folha era subsidiada por 
alguns progressistas endinheirados, 
entre os quaes se contavam prin-
cipalmente os srs. conde de Alto 
Mearim e Francisco Barahona. 

Êsses senhores amuáram-se com 
o chefe do governo e declaráram 
no começo dêste mês que não dá-
vam nem mais um leal para o jor-
nal. 

O sr. conde de Alto Mearim, que 
por muitas vezes contribuiu com 
2bo$ooo réis zangou se, principal-
mente por querer ser commissário 
régio junto da exposição de Paris, 
sem qualquer retribuição, e o go-
verno não açceder a êste desejo. 

Outro protector de jornal que 
contribuía com 5o$ooo réis men-
saes, zangou-se por não ter obtido 
uma concessão em Africa. 

Tudo isto é assás interessante. 
Em primeiro logar, nota-se como 

vivem os jornaes do governo, que 
em Lisboa tinha apenas dois e 
agora fica com um. 

E assim—por subsídios de par-
ticulares quando não também do 
thesouro. 

O que prova que o público os 
lê iramenso—por amor ao governo» 



RESISTENCIA -Domingo, 22 de outubro de 1899 

A poderosa e arrogante Ingla-
terra passa neste momeçto por uma 
crise terrível jamais experimentada 
pela sua constituição política; apa-
vóra-a e impressiona-a dolorosa 
mente a attitude enérgica e heróica 
do Transwaal, indomavelmente te-
naz e reluctante às prepotências do 
gabinete inglês, sanccionadas por 
Chamberlain. 

Perante a attitude aggressíva e 
absorvente da Inglaterra mantém-
se o Transwaal numa resposta fir-
me e inabalavel dada na Pretória 
ao agente británnico que a commu-
nicará a Chamberlain nos seguin-
tes termos: o governo transwaalia-
noadhere strictamente à convenção 
de Londres de '884 e nada mais 
pretende, não allude à questão da 
soberania. Esta resposta foi discu-
tida secretamente 110 primeiro e se-
gundo Dolksraad. Conhecida ofi-
cialmente em Londres, provocou 
grande inquietação e desânimo no 
espírito pussilhtnime do governo 
británnico impressionando dum mo-
do insólito o fleugmático marquês 
de Salisbury que prevê um grande 
abalo nos destinos políticos da Grã-
Bretanha e um flagrante despresti-
gio perante o mundo inteiro, con-
tribuindo para aggravar mais a si-
tuação política inglêsa a attitude 
defensiva que a Allemanha assu-
miu para com o Transwaal, espon-
neamente, obedecendo a um gene-
roso impulso de altruísmo; nume-
rosos allémães, entre elles vários 
oíficiaes do exército embarcam em 
Hamburgo com destino ao Trans-
waal, recebendo o cônsul transwaa-
liano em Berlim centenares de pe-
didos deofficiaes allemães que pre-
tendem combater os ingleses. 

Banco de Portugal 
O boletim deste, banco, relativo 

à semana finda em 23 do corrente, 
accúsa a existência em caixa de 
1 4 . 4 3 6 c o n t o s de réis , doe ni 
Mpldmis LUniU!-! élll euro1,1 

"seiKhr de 68.3q5 o valor das notas 
em circulação. A conta corrente 
com o thesouro ficou em 26.878 
contos, sendo de 5o.742 contos o 
total do debito do governo ao 
banco; a conta de carteira com-
mercial continua reduzidíssima, es-
tando apenas em 14.435 contos e 
a de deposito da junta ficou em 
2.410 contos. 

De regresso da Figueira da Foz, 
encontra-se jã" nesta cidade o sr. 
dr. José Adelino Ser rasque iro, di-
gno professor do Lyceu Central 
desta cidade. 

nas; ainda não está constituido o 
jury que ha de avaliar estas pro-
vas, porém, diz-se mais ou menos 
fundadamente, que será o mesmo 
que funccionou na primeira épo-
cha. 

Regressou da praia de Espinho, 
onde passou com sua ex.ma família 
os meses de agosto e setembro, o 
sr. dr. Sousa Refoios, lente de me-
dicina na Universidade. 

COISAS DE COIMBRA 
Na quarta-feira da semana pas 

sada, cêrca das 1r horas da noite, 
passávam à porta do Café.restau-
ram Athenas quatro indivíduos em 
censurável estado de temuléncia, 
cantarolando e arranhando as cor-
das duma viola. 

Por coincidência, assomava á 
porta, a esposa do proprietário 
daquêlle Café para verificar se os 
taipaes da montra estavam devi 
damente coliocados; nisto, um 
daquêlles perturbadores dirigiu se 
lhe perguntando quem estava den-
tro e, sem esperar resposta, deu-
lhe um encontrão afadistado, si-
mulando a dança de ventre, que a 
ía prostrando; potém restabelecen-
do o equilíbrio, teve a felicidade de 
se vingar da insolência, dando uma 
bofetada no meliante, que camba-
leava de bêbedo e, julgando-se 
offendido, chamou pelos compa-
nheiros. que agrupáram um pouco 
além e pretendiam desforça lo en-
trando no Café para a maltratarem 
dentro de sua própria casa, do que 
se evitou, felizmente, com a che-
gada de seu marido que, notando 
grande alarido á porta e ouvindo 
vozes afflictivas de sua esposa, se 
dirig iu immediatamente em seu 
auxilio, obstando denodadamente 
aos intentos dos taes provocadores. 
Estabeleceu se então uma renhida 
refréga, em que ainda assim não 
levaram a melhor, reconhecida a 
desproporção de forcas em accão. 

JA " ' 

Na sua casa em Antuzêde, fal-
leceu a ex.ma sr.a D. Maria José 
Henriques de Sousa Sêcco, irmã 
do conselheiro António Luís de 
Sousa Henriques Sêcco, ha annos 
íallecido e que foi um dos mais 
notáveis ornamentos da Universi-
dade, cpmo professor da faculdade 
de Direito. 

O cadáver da virtuosa senhora 
foi trasladado da igreja daquella 
Freguesia para o cemitério desta 
cidade, a requerimento de seu ir-
mão o sr. desembargador Francis-
co Henriques de Sousa Sêcco. 

Numa casa da rua dos Esteirei-
ros, aonde está instailada a Pa 
dória popular do sr. J. Pinto An 
gelo, applicou se peia primeira vês 
o desinfectadôr automático da ca 
mara municipal, por allí ter suc-
cumbido a um ataque de diphtéria 
uma filhinha daquêlle industrial. 

Reabre se o Lyceu desta cidade 
no dia 16 do corrente; as matrícu-
las para os alúmnos do período 
transitório começam no dia 2 e 
encerram-se no dia q. 

Estando já feita a'matrícula dos 
aluamos pela nova reforma, prin-
cipiam as aulas no dia 2, assim 
como os exames da segunda épo-
cha para os habilitandos a qualquer 
curso superior, aos quaes faltem 
apenas Q$ exames de três discipli-

coú sem o chapéu, porque um dos 
contendentes Ih'o levou, e não fês 
ainda a respectiva restituição. 

Para soffrear o ardor da iúcta, 
da qual poderiam ter resultado con-
sequências funesias, se o proprie-
tário do Athenas não tivesse usado 
de tanta prudência, invocou se o 
auxilio dum agente de policia que 
só appareceu muito depois de es-
tar sanado o conflícto. 

Por este facto, que a bem dizer 
se dá em.todos os instantes, cha-
mamos a immediata attenção do 
sr. commissàrio de polícia, que 
pelo visto faz ouvidos de me cadôr 
aosconstanteschmôres da imprensa 
local, para evitar que se dêem por 
ahi tantos desmandos,queosset.s su-
bordinados não sabem reprimir 
com urbanidade e cortezia, mas 
sim com arrogância e desattenego 
para quem quer que seja, como 
têmos presenciado e de que talvez 
tenhamos sido victima. 

E' de crer, que o tal agente re-
clamado mas tardiamente appare-
cido não desse a respetiva parte, 
ou colhesse informações para a 
instruir, porque, como appareceu 
tarde, não esteve para se ralar. . . 
' Por sabermos como se chamam 

os taes farçólas aqui exarámos os 
nomes, no intuito de lhes ser con-
cedida uma audiência de reprehen-
são pelo sr. commissàrio que. per-
mitia que lh'o digamos—bem po-
deria, evitar tantos desaires, se ti-
vesse os seus subordinados melhor 
distribuídos e devidamente educa-
dos— e são elles: — Antonio Mir 
uns Velindro e Joaquim Martins 
Velindro, irmãos, casados e ambos 
sapateiros, moradores no bairro 
alto e conhecidos pelos — filhos da 
Custódia — ou Antonio e Joaquim 
Custódio; Bernardo Turco, solteiro 
também sapateiro e morador no 
bairro-alto e João d'Arregaça, tam-
bém sapateiro. 

Cartas da Bsira- Mar 'O*--"» 

Regressou da praia de Espinho 
ô  sr. dr. João Jacintho da Silva 
Corrêa, lente cathedrático da fa-
culdade de Medicina, 

Regressou hontem de Lisboa o 
sr. Bispo-conde. 

oAveiro, 2g. 

Já que desejam aturar-me, vam 
todos os domingos ouvir algumas 
impressões ácêrca desta formosís-
sima e humilde terra da beira-mar, 
rabiscadas, é certo, sem graça nem 
competência, mas com . a sinceri-
dade dum adorador da verdade. 

Somos visinhos, porta com porta, 
e talvês desconheçam muitos as-
pectos c u r i o s o s dêste cantinho 
privilegiado, em que abundam os 
mais puros exemplares da raça gre-
ga. Primeiro que tudo: não admi-
raram ainda o vulto gentil das nos-
sas tricanitijhasí 

Pois é pena. Eu podia começar 
por lhes fallar do grande e único 
filho d'Aveiro : José Estevam, cuja 
estátua de bronze se ergue majes 
tosa e impávida no meio do largo 
Municipal. Dizer-lhes o quanto é 
brilhante de- pose e flagrante de 
verdade essa obra esplendida, que 
o cinzel de Simões dAlmeidu tra-
balhou na febre intensa do seu 
grande génio; mas para quê? isso 
é demais conhecido, e estar tam 
bem a revolver a existência do 
grande symbolo da liberdade, era 
capaz de descambar numa sornice 
de patriota piégas, que desagrada-
ria aos meus amigos e, sobretudo, 
aos seus preclarissimo% leitores. 

Comecêmos entám pelas mulhe-
res. Demais, é dever de todo o ca-
valheiro, que se preza, offerecer-
lhcs o primeiro lugar. 

A mulher d'Aveiro é aíTavei, ele-
gante, primapdo num esmero de 
vestuário que a torna dum escrú-
pulo apuradíssimo. A sua formo-
sura é tradiccional; mas, para mim, 
o que mais surprehende neíla é a 
gentilêza do seu donaire. Percor-
rendo o Minho, indo mais perto: 
a Cambra e a Arouca, por exem-
plo, observam se typos mais for-
mosos talvez; porém, não paten-
teiam a graça das mulheres d'aqui. 
Depois a sua linguagem é cuidada. 
Em mulKe.na^ do pôvo falia.se auasL 
correctamente; "Isto ~e deveras 
para observar attendendo à medío-
cre ou absoluta ausência d'instru-
cção. 

Aífirma o genial Garrett no seu 
livro Viagens na minha terra, que 
o aveirense deriva duma colónia 
de grêgos da raça pelásgia, que ha 
séculos entrou pela fóz do Vouga, 
c que encantada com a vastidão e 
limpidez das águas da ria aqui se 
estabeleceu. 

Partindo essa declaração duma 
auctoridade tám superior, fácil nos 
é acreditar, quando mais que, dán-
do-nos a analysar êste tvpo es-
vel to, nos convenceITIOS "formal-
mente. E assim é: estatura alta, 
delgada, muito harmoniosa. O na-
riz é direito, bôcca pequena, olhos 
vivos, todo o rosto duma perfeição 
de linhas extraordinária. 

A proporção dos membros bem 
medida, e no tom da vóz nos gés-
tos, no andar ha uma cadência 
suave, que nos impressiona. 

A mulher dAveiro ou é branca 
e loira como uma inglêsa ou mo-
rena como uma andaluza. Ah ! mas 
sempre inquieta, vibrante, encan-
tadora. 

Nas festas solémnes que se rea-
lisam aqui, como o Natal e Pás-
choa, é que ella se manifesta em 
todo o esplendor da sua graça. 

As ruas anirnam-.se duma viva. 
cidade còmmunicativa. O sol é ra-
diante, os foguetes' estalejam no 
espaço azul, as philarmónicas re-
tumbam triumphantes, enchendo o 
ar duma satisfação inefável. Junto 
de nós cruzam-se grupos dessas 
mulheres, rescendendo um aróma 
de frescura sádia, 

E é uma delícia vê-las palmilhar 
com a agilidade de pássaros^ cor-
rer, voar, enroupadas nos seus ves-
tidos primorosos, em que canta 
uma symphoniu de cores vivíssi-
mas. Escorre do seu olhar ardente 
uma volúpia tentadora. Na sua voz 
ha uma entoação muzical que at-
trahe, e em todo o seu busto a 
flexibilidade dum vime. E' um tv-
po que nunca esquece, que sem-
pre nos desperta sentimentos no-
vos, fazendo-o idealisa,r como uma 
das mais creações da naturêsa. 

RENATO FRANCO, 

N l á s i c a BIO C s a c s 

A. banda marcial d infantería 23 
executa hoje no passeio do Cáes, 

.das 6 ás 8 horas da tarde, sob a 
apreciável regência do estimádo 
contra-mestre sr. Bernardo d'As-
sumpção, o seguinte programma : 

Príncipe Real — Ordinário — 
Moraes. 

Abertura da opera Raymond — 
Ambroise Thomas. 

La Gracia—Bolero—J. Martins. 
La l^elile Fronde—Fantaisie— 

Audran. 
A passagem d'um regimento — 

Paranhos. 
Bé-Bé — Mazurka — A. Graça. 
Rapsódia tfylariana — Moraes. 

Le Caíd— Ouverture — Ambroise 
Thomas. 

O Rei das Selvas — Ordinário 
— J. Mattos Júnior. 

• Em Soutêllo, aonde commanda-
va uma secção fiscal, falleceu no 
dia 26 de setembro pretérito o sr. 
Adriano Augusto de Carvalho, al-
feres do regimento da guarda-fis-
cal. O saudoso extincto,' prematu-
ramente ceifado ás alegrias do lar 
e aos carinhos da família, era filho 
do ex.™ sr. José da Costa Carva-
lho, muito digno membro da actual 
mesa da santa casa da misericór-
dia e pharmaceutíco militar refor-
mado com a graduação de major. 

PUBLICAÇÕES 
O I n m t l t a f o — R e v i s t a scieníificá e 

liltcraria fundada em /dfc.— Volume 46." 
9> <-' 9 bis—Setembro, iSgg—Coimbra, 

Imprensa da Universidade,' iSgg. 
Index do n.° q : 
A Revolução de 1820 e o congresso 

de Verona, por António Vianna — Histó-
ria dum fogô morto, por José Caldas — 
Princípios novos da sciéncia crimina!, por 
António Lino Métto — Studi di stòria gre-
ca, pelo Dott. Francesco P. Garofalo — 
Ànálvsè das terras, por Charles Lepierre 
— Memórias de Castilho, por Julio de 
Castilho — Inscripção sepulchral romana. 

s,i. ,,-.1;. „—prmr-úm 
diccionano cojnplefo (històrico-etyrno-
lógico) da língua portuguesa. 

Index do n." .9 bis: 
Princípios no"vos da sciéncia criminal 

por António Lino Netto.— História dum 
iogo-morto, por Jose Caldas — Studi de 
stona greca, pelo Dott. Francesco P. Ga-
rofalo—Exposição dirigida a sua Altêsa 
Real o príncipe regente, por D. Francis-
co de Lemos = Cráneos portugueses, iu, 
por António Aurelio da Costa Ferreira= 
Memórias de Castilho, por Júlio de Cas-
tilho—Estudos sobre Damião de Góes 
por Sousa Viterbo—A inquisição portu-
guesa no século xvir, por António de Por-
tugal de Faria — Origens de Villa Real 
por João /I. Ayres d'Acevedo. 

Esta revista é orgão do Instituto de 
Coimbra. Púbiíca-se em cada mês um nú-
mero iUustrado, de 64 páginas ou reais. 
Dose números formam um volume, com 
o seu frontispício, índices e capa especial. 
Preço de cada número ordinário, 200 réis-
preço dá cada volume, 2.^000 réis. 

Toda a correspondência litteraria, bem 
como os originaes destinados à publica-
ção nesta revista, serám dirigidos ao se-
cretário da redacção, dr. Attonso Costa; 
sobre assumptos do administração, ao 
Gabinete ao Instituto — Coimbra. ' 

l U f i l i o l i i é c a «Sa jftaiíe s o c i a l -
Questão Zola-Dreyfus—Sexto opúscu-
lo - O 5." acto—por Emilio Zola. (Arti-
go publicado no jornal L'Aurore de 12 
de Setembro de 1899). 

Acaba de ser publicada a traducção 
portuguesa, por completo, do famoso ar-
tigo do grande escriptõr fancês Emilio 
Zola, artigo que foi publicado no jornal 
dceyfusista L'Aurore, depois da segunda 
çondemnação do martyr do èstado maior 
lrancês, Dreyfus. 

. E* um bello documento da independên-
cia e do- rec to carácter do romancista 
íi ancês, que vem ha vinte annos assom-
brando o mundo com o seu 'génio. 

O artigo, que se intitula 05."anno, for-
ma o sexto opúsculo da Bibliotçcha da 
Klite social que foi iniciada pela Fmprê~a 
Litteraria e Typográphica, á qwal devem 
ser dirigidos os pedidos deste interessan-
te opúsculo á rua de <X>. "Pedro, IJ8, 
'Porto, acompanhados da quantia de 5o 
réis, em estampilhas. 

As remessas' são enviadas franco de 
porte. 

natural de Setúbal e exercer 
profissão de gatúno, declarar^ 
mais que quando o prendêrai: 
estava tentando entrar num esta 
belectmento díaquella rua, na es-
perança de conseguir furtar uma 
grande porção de dinheiro que vira 
estarem alli contando á tarde. 

Pela nossa parte absolvêmo-
porque confessou o crime - dui 
modo singularmente franco. 

Esteve no Bussaco o sr. dr. Da 
niel da Silva, que hoje deve ter 
regressado á sua casa em Pens 
cova, aonde é muito considerac 
pela lhaneza do seu caracter e pel 
sua formosa intelligencia, superior 
mente manifestada como advo^ad 
nos auditorios daquella comaixa. 

Por proposta do sr. Guilherme 
Augusto Victorio de Freitas, brios 
coronél-commandante doregimenti 
23 d'infanteria com séde nesta ci 
dade, acaba de ser agraciado o si 
José Ferreira Mai tins, tenente-aju 
dante do referido regimento, com 
o grau de cava liei ro da real order 
de S. Bento d'Aviz por serviços dis 
tinctos. 

Está sendo installado num ed 
ficio especialmente construído 
rua Alexandre Herculano (quinta 
de Santa Cruz), distante do Lyce 
cçrca da 160, metros o muito àpn 
ciado e acreditado estabelecimeni 
de educação e ensino — Colíegii 
de S. Pedro — primitivamente fu 
dado na rua de Montarròjo, de qi 
é proprietário e carinhoso direct 
O sr. Maximiano Augusto da Cunli 

Dizem-nos que a nova installac 
obedece ás mais exigentes coiíd 
ções de hygiene e salubridade, o 
ferecendo amplo alojamento ás d 
pendências èscholàTes,sèm de rào< 
algum prejudicar os aposentos di 
alumnos internos, construídos c 
harmonia com as commodidadi 

jndÍspene«TCÍ51 

Encontra-se nesta cidade,pro-
curando meios de subsisténei^n 
si e para um companheiro, á cusi 
do seu trabalho, mercê da sua apr 
ciável e priveligiada aptidão arti 
tica, um súbdito allemão, natur, 
de Brandeburg, possuidor dui 
inestimável valorpicturál,affirrrJ 
dum modo incunfundível nos vali 
sos trabalhos que tivémos já occ 
sião de ver e apreciar, revelando 
se uma primorosa organisacão ar-
tística. 

Não hesitamos em apontar 
nome de Otto Habremans com, 
um admirável profissional, profun 
damente conhecedor da arte dec< 
rativa, em que é eximio, quer so 
o aspecto esthético, quer sob 
téchnico; os retratos, as aquarella 
e especialmente os pqnneaux de-
corativos ^interior que temos visto 
confirmam dum modo singular 
nossa, ligeira apreciacão. 

Da Figueira da Fóz, aonde pa: 
sou o mez de setembro em cor, 
panhia de SUÍ esposa e filho, re 
gressou a esta cidade o sr. dr. AL 
berto Pessoa, intelligente e illus-
trado administrador da Imprensa 
da Universidade e proficiente di 
rector-proprietário da Escola Aca 
demicu, magnifico instituto de ín 
strucção primária e secundária. 

Foi prêso e vai ser enviado á 
auctoridáde administrativa de Se-
túbal um indivíduo que na madru-
gada de sexta-feira se entretinha 
em verificar. . se estávam bem 
lechados alguns estabelecimentos 
da rua Ferreira Borges. Na pre-
sença do commissàrio declarou, 
mediante o respectivo interroga-
tório, chamar-se António da Cunha, 

A pesca do bacalhau na Terra 
Nova é actualmente das mais fa-
voráveis e promettedoras. Acham-
se allí 10:000 pescadores, só fran-
cêses. 

Morreram ha pouco em Jerusa-
lém, no mesmo dia, subitamente, 
dois servos dum convento arménio. 
Eram macrobios e deixaram mais 
de 100 filhos, netos, bisnetos e ta-
taranetos. 

Pensa-se na construcção dum 
tunnel por baixo do estreito de Gi-
braltar, ligando a Espanha à Afri-
ca, medindo 20 kilómetros e cus-
tando xo mil contos, 
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átter atura e Arte 
-

A Therêsa. do cura 

(SCENAS D'ALDEIA) 

As horas que lhe restavam das 
suas funcções académicas passa-
va-as elle em procurar amores ba-
ratos de mulheres fáceis, e n a con-
quista de sopeiras rechonchudas de 
faces sanguíneas, como qualquer 
Lovelace sorrelfa. Nas noites de 
estio, quando a lua espalha no 
poético Mondego uma chuva de 
prata, miudinha, e os rouxinóes, 
occultosnos verdejantes salgueiros, 
ensaiavam numa toada melancóli-
ca umas cantigas extranhas, elle 
de guitarra em punho, percorria as 
ruas da Baixa, em meio de mil des-
cantes atrevidos, provocadores. 

N'aldeia, ao pé do pae, a coisa 
mudava. Era outro. Apresentava-se 
com uns ares tam beatíficos, mos-
trava uma humildade tam hypó-
crita, que muitas vezes fazia dizer 
ao sr. cura que era uma pena o 
'Carlinhos não seguir a vida eccle-
siástica, por que havia dc ser um 
padre de mão cheia. 

Ora o sen doutor, como n'aldeia 
chamavam ao filho do morgado, 
'já de ha muito que andava com a 
Therêsa do cura atravessada no 
pensamento. O olhar feiticeiro e o 
sorriso encantador da bonita rapa-
riga fascinavam o: — era uma con-
quista de truz — na linguagem do 
seu doutor. Quando ía a férias nun-
ca deixava de lhe rondar a casa, e 
se apanhava léo, dirigia-lhe sem-
pre algumas amabilidades de que 
elle possuía um excellente e bem 
recheiado repertório. Mas a The-
rêsa não se importava com elle; 
ria-se dos ditos do Carlinhos: — 
aquillo era graça, nada mais. 
h O Carlinhos, costumado ás suas 
conquistas de Coimbra, desespe-
rava se com o indefferentismo da 
moça, e jurou aos seus deuses pos 
suí-la custásse o que custásse. 

Chegou o mês de junho e com 
elle as férias, o tempo em que o 
mórgadinho, deixando em paz as 
sopeiras de Coimbra, voltava à sua 
aldeia onde o aguardavam novas 
conquistas amorosas. 
1 Era véspera de S. João. 

Na aldeia ía grande reboliço, os 
sinos repicavam alegremente e em 
frente da igreja elevava-se um so-
berbo loureiro todo recamado de 
vistosas ilòres, em volta do qual 
gisavam alegres, doidejantes, como 
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Cinco annos antes, não teria 
coraprehendido a sua significação. 
Mas depois d'isso, tinham sido 
derramadas a seus pés tantas la-
grimas damôr, tinham soado aos 
seus ouvidos tantos gritos de pai-
xão que não podia enganar-se. 
Tinha a experiência, experiência 
arranjada á custa da honra. Adivi-
nhou que renascia a paixão naquêlle 

fcoração todo cheio delia; uma ale-
gria infinita dilatou a sua alma do-
lorida. Não, a sua vida não aca-
bara, como pensára; recomeçava 
ligando-se aos dias longínquos em 
que a paixão nascente dilatava já 
o peito do pastôrzito, da criança 
fizera um homem, acendia cham-
nias no olhar, e fazia-o levantar a 
cabeça, como se quizesse tocar as 
estreitas com a fronte. 

Entám Magdalena quiz falar, 
provocar a confissão que ardia por 
ouvir. Mas foi víctima d'um phe-
fiomeno singular; a voz expirou-lhe 

um bando immenso de mariposas, 
as mais bonitas raparigas do logar. 
No meio delias sobresaía a The-
resita do cura, a quem seu tio, a 
pedido do Zé da Herdade, deixara 
tomar parte naquélles folguedos em 
honra do santo casamenteiro das 
moças. 

0 Carlinhos não faltava. 
Lá estava também em compa-

nhia da sua guitarra, uma bella 
guitarra de pau preto com incrus-
tações de madreperola, presente 
da tia Francisca pelo menino ficar 
bem nos seus exames. 

A Therêsa era o alvo dos seus 
olhares provocadores, sensuáes; ar-
ranjava sempre pretexto para lhe 
d i r ig i r algumas banalidades um 
tanto cruéis e mesmo perigosas. 
A sua boa estrella protegia o. A 
moça fixou nêlle a sua attenção e 
achou-o bonito, catita, amavel; mais 
catita do que o Zé, que lhe pare-
cia feio, desageitado, ao pé do sym-
páthico Carlinhos. Chegou a ter 
inveja das raparigas que dançavam 
com elle, e foi com úma alegria 
creançóla que tomou parte na dança 
quando o seu doutor, numa deli-
cadêza cheia d'interésse, lhe pediu 
para ella ser seu par. 

De noite mal poude dormir. 
A figura elegante do filho do 

morgado não lhe saía do sentido, 
e quando a rosada aurora come-
çou a roubar o brilho ás estrellas, 
já ella estava à janella passeiando 
a vista por aquelles campos além, 
como se esperasse ver aquêlle cuja 
imagem sentia gravada no mais in 
timo do coração. 

A manhã estava fresca. N'aldeia 
tudo dormia ainda só se ouvia de 
quando em quando lá ao longe o 
ladrido dos rafeiros e o canto do 
gallo madrugador. 

Subitamente aquêlle semi silên-
cio foi quebrado por uma voz apai-
xonada cantando ô — cA te o cara 
amôr talora. . —da mimosa mú-
sica de Bellini os — 'Puritanos. 

Therêsa sentiu o coração bater-
lhecom violência; debruçou-se fóra 
da janella e á vaga luz do cres-
púsculo matinal reconheceu o filho 
do morgado. 

O Carlinhos cumprimentou ama-
velmente a rapariga que lhe cor-
respondeu com os olhos a saltarem 
de alegria. Em seguida entabolou 
conversa com ella, uma conversa 
apaixonada, e que só terminou 
quando a aldeia se pôz em movi 
mento. D'alli em diante não tornou 
a faltar aquêlle rende\-vous mati-
nal e tanto captivou a rapariga, 
que o sentimento vaporoso, indefi-
nido que ella sentia por elle trans-
tornou se em verdadeiro amôr. 

No logar ninguém suspeitava de 
tal; 0 Zé, coitado, de nada des-

nos lábios, e, no momento em que 
se julgava feliz para sempre, apo-
derou-se delia a dúvida: perdia a 
confiança e, da immensa esperança 
que acabava de reanimar as cinzas 
apagadas, passou ao desespero 
mais amargo. Uma angústia dolo-
rosa acabava de se lhe estender 
por todo o coração de repente! 

Conheceria Pierre a sua vida 
desordenada ? Esta pergunta im-
pôz-se duramente ao seu espírito. 
Sabia que o seu amigo era incapaz 
de ligar o seu destino ao duma 
creatura deshonrada. 

3e ignorasse a verdade, podia 
ainda ser feliz. Mas se a não igno-
rasse! Foi assim que as suas espe 
ranças se fôram embora tám de-
pressa, coroo haviam vindo. De-
pois reanimáram-se; porque, não 
podendo resignar se a deixar fugir 
a felicidade que vira tám perto, 
pensou de repente que ainda ti-
nha o recurso de mentir. Longe de 
Paris, no fundo daquêlle país per-
dido entre montanhas, que teste-
munha da sua deshonra podia te-
mer ? A tia Télemaque? Affastá-
la ía, mandala-ía rica para Paris. 
Entám ninguém a ameaçaria mais, 
Se o tabellião Riballier sabia a 
verdade, o seu interesse mandava-o 
calar. Comprá-lo ía. Quanto ao 
abbade Rouvière, não seria elle 
que quereria impedi-la de voltar ao 
bem, pelo caminho abençoado que 
devia lá leva-la . 

confiava. E depois r. Therêsa illu-
dia-o tam bem que o pobre rapaz 
julgava-se o mais feliz dos homens. 

O 
Uma tarde, o Zé da Herdade, 

dirigia se muito antes da hora cos-
tumada para casa de seu futuro 
tio. 

O sol principiava a occultar-se, 
lá ao longe, por detraz dos outei-
ros sobranceiros d'aldeia; mas, num 
impulso gigantêsco espalhava ainda 
os seus últimos raios por sobre 
aquêlles campos cobertos de ver-
dejantes trigos e tornava cor de 
rosa as nuvensinhas que fluctua-
vam no azul do céo. 

O cura não estava em casa, Fôra 
vêr umas fazendas que tinha pró-
ximo do logar e só voltava ã noite; 
a Therêsa costurava no quintal, 
segundo lhe disse a tia Catharina, 
a velha governanta. 

(Continua). 
MIGUEI. COSTA. 

O operario-pedreiro, A n t ó n i o 
Ignácio, de 55 a-nnnos, natural 
desta cidade, deu entrada no Hos-
pital, grávemente contúso interna 
e externamente, por ter a infelici-
dade de cair duma escada de mão 
em que trabalhava à altura de dois 
andáres. Deu logar ao desastre um 
dos ataques epilépticos de que fre-
quéntemente soffre. 

(Continua,)• 

Á questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thoraé 

(2? série) 
I 

Se d'uma simples, clara e fran-
ca denúncia de terrenos, descara-
damente usurpados ao Estado, que 
poderia, quando muito, dar logar 
a um litígio perante as justiças or-
dinárias, passou esta questão para 
os jornaes, não foi por minha von-
tade nem por minha culpa. Hou 
ve quem a isso me provocasse. 
Além de que, ao contrário da Com-
panhia da assistência do governo, 
que me fôra promettida; ao contrá-
rio do apoio das auctoridades lo-
caes, com o qual, por me ser de-
vido, eu contava certo, encontrei, 
sempre e da parte de todos, uma 
hostilidade surda, cega e muda, 
mas scintillante e desse tlim cara-
cterístico daquillo que fascina até 
os emi dios, a obstarem-me, por 
completo, de dirimir onde de di-
reito o presente pleito que, modés-
tia à* parte, com rara coragem ini-
ciei e, com a mesma Perseverança, 
sustento. 

Dêsde porém que, chamado, vim 
à imprensa, tribunal soberano e 
inaballavel em instância e alçada, 
aqui permaneço e continuarei al-
legando e provando a justiça da 
minha causa, como sei e enquanto 
possa. 

Fi-lo largamente, de 1894 a 1897, 
no Universal de Lisboa, em cartas 
dirigidas ao seu redactor político, o 
meu prezadíssimo amigo e admi-
rado conterrâneo, Constâncio Ro-
que da Costa que militava entam, 
com distincção, nesta tribuna e na 
do parlamento; — e em uma des-
sas cartas, deixei dito que: nas co 
lumnas daquêlle jornal seria con 
tadr toda a história, registadas 
todas as phases, e consignados to-
dos os documentos desta questão. 
(Universal n,° 1409 de i3 de no-
vembro de if>95), 

Sam passados mais de dois an-
nos. O Universal suspendeu a pu-
blicação. . . Constâncio Roque da 
Costa obandonou as duas tribunas 
e acha-se hoje auzente em partes 
que fôram de Castella. . . 

Mas não pense ninguém que a 
Questão da Ribeira-Peixe ficou 
ou ficará porisso deserta, e menos 
se persuada de que os usurpado-
res dessa riquíssima propriedade 
gosam ou gosarám dum real se-
quer dos seus rendimentos. Não, 
nunca! 

E saiba o país que, no meio des-
sa embrulhada toda o negocio da 
«Ribeira-Peixe» fe\ se a contento 
do sr. Emygdio Navarraa — cla-
mava indignado o Universal n.° 
1538 de 23 de Abril de 1896, a 
propósito da medonha sedição do 

«Natirismo Indiana»,-— antes: in-
crível pavorosa Jo «Europeismo 
na índia—-, inventada por portu-
gueses . . . de Portugal, quiçá inte-
ressados em envolver uma cousa 
na outra, como então se provou 
sem réplica e melhor se provará 
agora. 

A contento do sr. Emygdio Na-
varro, seria; e até foi bom que 
fôsse. Vere dignum et justum est. 

A contento de muitos outros res-
taqueros, ciceroni faraoni, lazaroni, 
tuti quanti, também vá que seja. 
No Ifim tudo dará certo. Mas em 
proveito dos usurpadores denun-
ciados?— Não, nada! 

O sr. José B e n t o Ferreira d'Al-
meida, único ministro do Ultra-
mar dentre meia dúzia delles aquém 
o processo da denúncia tem sido 
afíécto, que se dignou de o cha-
mar a si, examinar e despachar, 
não praticou, não praticaria essa 
vergonha! E para mais: sem re-
solver o caso collocou-o por fórma 
que ninguém a possa praticar. 

Os usurpadores não comeram 
até hoje, não cómem, nem come-
rão nunca uma espinha só do Pei-
xe daquella Ribeira, por mais abun-
dante e gôrdo que ella o forneça. 
As despézas da Companha e da 
armação da pésca hão de absorver 
tudo. E mais que fôsse . . . 

Podem fartar-se e fartar tudo' e 
todos do seu fartum em honrarias, 
crachás, prebendas, que até tre-
zanda. Mas um real só do rendi-
mento da Ribeira Peixe?— Não, 
coisa alguma!. . . 

Una-se para ahi isso tudo! Por-
ccs em pé e pés de-porco, de boi, 
de vitello ou de burro, ligue se o 
nédio è polytarsopê-d aço de bran-
calhar ao tôsco, recurvado, cam-
bado e falso fonca-pé do Banco 
Ultramarino; juntem-se todos esses 
pés... no esforço combinado de 
me reduzir à fome e vêr morrer 
como um cão (textual!).. . 

U f f ! . . . Para que tanto fedor a 
chulé? Se è para auferirem qual-
qualquer coisa da Ribeira Teixe? 

—Não, nunca! Não, nada! 
—Nem o dinheiro do papel Sella-

do, empregado no requerimento da 
denúncia, hão de os denunciantes 
haver — grunhia o proprietário du-
ma parelha dêsses pés—O Senhor 
Domingos—para o sitm Felix mon-
tche ou Sa-li-montche o qual, mais 
felizardo porisso e sempre a rir, 
m'o contava.. . Verdade seja que, 
pouco depois, chorava o mesmo 
Senhor Domingos, perante a Córtc 
Real do Curador dos serviçaes e 
colonos, que todo o cacau do Mor-
gado d'Anna de Chaves era pouco 
para metter no. .. bendito ventre do 
ministério da marinha. 

Saibam pois esses pês de Domin-
gos & Sons. • • dos taes que atiram 
até depois de mortos, que o papel 
sellado do requerimento, exhibido 
em triplicado, os cinco documen 
tos a elle juntos, as duas renova-
ções da denúncia, feitas em 1895 e 
1896, as petições até então dirigi-
das ao governo local e ao de sua 
magestade; tudo isso foi escripto, 
solicitado, adquirido e custeado pelo 
sr. Visconde de Novajava, o prin-

cipal motor e iniciador da denún-
cia e meu sócio capitalista nella, 
tara bom como o conde de Valle-
Flôr o è seu, na usurpação;—Vis-
conde e conde ejusdem purfuris et 
farine... Árcades ambo, cantare 
pares. E saibam mais o que, aliás 
todos sabem: que o meu visconde, 
além de ter a haver de mim parte 
dessa despêza, só pela delle, já re-
recebeu o bastante para comprar 
ao seu conde, por vinte contos de 
réis, uma bahiasinha ainda em ma-
to— Angobó—que no dia seguinte 
vendeu por trinta e sete!. •. Fóra 
os cobres para o papel sellado. 

Que devo ser eliminado como um 
elemento subversivo e prejudicial 
à paz, ao socego, á prosperidade 
destes compadres chegadinhos das 
Tenras-do • Martin - Mendes e das 
daquêlle pobre Bom Jesus que mor-
reu numa cruz para nos salvar a 
todos . . . que devo ser escorraça-
do daqui — anda propalando o ou-
tro pé... o da porca de Murça-

(Essa de correr com quem o 
não deixa correr à vontade, é ma-
nha velha e vem de traz a êste 
pé... 

Ainda pé-de-gingeira; apenas 
crasso e .puro Zé dos liamos, sem 

mais nada, mesmo sem a herança 
do pé do-*^hy e sem a deixa do 
pé-ae-rei, rabiava já o menino pé-
Zé com a petulancia de promover 
a deportação por utilidade pública 
dobacharel Evaristo Brandão. Ago-
a que está a rmado . . . de perga-
minhos, dos pés à cabeça, até quer 
comprar o Monte Café para correr 
com o capitão Bettencourt, outro 
elemento perigoso para a terra e 
refractário a quanta bôa cara,bella-
vista e bôa entrada se lhe faça. . . ) 

Pôde correr e calar todos, me-
nos a mim; comprar também tudo, 
menos o meu direito a uma parte 
das Terras denominadas Ribeira-
Peixe. Este, a não ser pelo seu 
justo valor, não coisa . . . não, nada. 

Pôde considerar-se Conde djique 
de Talmejlór ou Valmella, visto 
que pela reciproca união e gôso 
das respectivas ametades, tem jus 
a um dêsses titulos. Pôde uzar e 
abtizar sósiuho deíimbos êlles, dos 
seus proes e precalços; dar insí-
gnias completas, do brazão com 
armas e tudo no frontal; — mesmo 
sem pagar o encarte e os direitos de 
mercê, como não paga diversos ou-
tros ao fisco; — e até à maneira, dos 
príncipes de sangue, pôde ter as 
regalias de c o n t r a i r casamentos 
morganáticos, assistindo de para-
nymphos em Paris formados. . . e 
cunhados. 

Tudo isso e mais alguma cousa. 
Mas da cRibeira Peixe? — Nem 
peixe, nem coisa . . . nem nada! . . 

Ainda, um dia e breve, hei de 
pôr a limpo, ás claras e adiante... 
dos pés de toda a gente a origem 
suja, escura e trazeira de tanta 
sorte. 

Nesta segunda série de artigos, 
publicados, de mais a mais, num 
lugar que, com extrema correcção 
e amabilidade, me è cedido, limi-
tar-me-hei, por emquanto, a de-
monstrar que: — 

A denuncia das Tenras denomi-
nadas 'l{ibeira-Peixe não está nem 
ficará deserta-, 

Os que as uzurparam ao Estado 
não gosam nem gosarám do seu 
rendimento; 

Só pela farronca de as ter, gas-
tam e gastaram algo que de igual 
origem, lhes adveio; 

Deixando assim que outros co-
mam os figos todos e a elles ar-
rebentem os beiços sempre. 

O nobre redactor da Resistencia 
e os seus leitores habituaes que me 
perdoem o mal empregado de tanto 
espaço que, certamente, bem me-
lhor seria occupado; attendendo a 
que não è uma questão inteiramente 
pessoal ou de ordem privada, esta. 
E', ao contrario, murito de interesse 
publico. Sam quantiosos reditos 
da nação, que estão sendo prodi-
gamente dissipador em dadivas e 
saguates, apezar e contra todo o 
meu esfoiço em as querer reivin-
dicar. 

Relevem me, ao menos por isso, 
a massada que lhes vou dar. 

S. Thomé, 4 de setembro de i8gg. 

LINORIO NICOLAU CABRAL. 

Piano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 

Maciina Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

fcijjm estado de conservação . 
Carta á adminis t ração deste 

jornal. 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de i(> 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa, 



RESISTENCIA -Domingo, 22 de outubro de 1899 

CHA CANTO 
Agradavel, puro, hygiénico 

e colhido da genúina planta 
do chá. 

Só se vende em pacotes de 
120, 240 e 280 reis, com a 
marca registada para garantir 
a sua pureza. 

Para se obter um agradavel 
sabor, é sufficiente metade da 
quantidade precisa para ou-
tras qualidades de chá. 

D E P O S I T O EM COÍMBRA 

Rua Ferreia Borges, Alva-
res Esteves Castanheira; Pra-
ça 8 de maio, Manuel Fernan-
des Azevedo & C.a; Marco 
da Feira, Manuel Carvalho 
dos Santos. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade'limitada 

C A P I T A L 2.000:000.^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguro.s contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

P r e p a r a d a pelo p h a r m a c e u t i c o 

Para impingens e affecções 
de pelb que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigás ainda 
que rebeldes. Usa se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

Depós i to 
PHARMACIA ASSIS 

4 1 , — P r a ç a do Commérc io ,—42 

Coimbra 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Cai hvdrauiica ' brande depósito da Companhia Cabo 

) ^ " Mondego. — Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: £ f n d ? ?a ,c .a s a R a m o s & 
r silva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas oara pinturas: AJv a i a d e^ó l e°Mgua-ráz,crés, 

• . r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos" I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. Diversos* B a n <*eÍa s? Oleados, papel para forrar casas, 

' moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ n d ? S o ? i d o r q u e 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoaoens" D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
a b grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cuti lar ia - ^ u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
u " auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoue i ros ' Crystóíle, m e t £ d branco, cabo ò'ébano e mar-

" ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : p m a j [ t a d a e estanhada, 
O ierroAgate, serviço com-

pleto para mesa, lavatório e cozinha. 
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M a r c a regis tada 
"Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industria^ 

do Porto de i8gy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZhÇacional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
to3. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphÕes de ferro, 
barro e grés. bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

P H E N A T O L * 
GONOCÓCIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D1 ASSIS 

P h a r m a c e u t i c o pela Únivers idade 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—fDetrai de s- BartholomeuJ 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus. 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s

 ? 7 , 29 e 3i 

J^igfueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, pa ra ' fó ra ' por 
preços cómmodos. r 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. r 

\ -O proprietário, 
** José <9,1 ar ia Jumor. 

. ( i 

Emprega-se com gjr^ide 
êxito* no tratamento e* cura 
das affecções apparelho 
genito urinário. \ '" 

M O D O D E USAR 
Ãs injecçoés d i á r i í s ^ m 

intervallo de seis horas. 
DEPOSITO 

41,—PRAÇA DO COMMÉRCIO—42 

C O I M B R A 

Venda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo-
áf ^nderám»convindo o 

preço, todas as propriedades 
que a mesma^enhora pos-
suía na Cioga do Monte e no 
Campo dc\BoJ^o. • 

^ r r a c t P - s è nesta cidade com 
o ex.m0 sr. Jpsé da Costa Bra-
ga, rua d&Eerreira Borges. 

Consultório dentário 
iSercu lano d e Carva lUo 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grratis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

R E M É D I O S D E A Y E R 
O Remédio de Ayei' contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Fe i to ra i de Cereja de Ayer . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pí lulas Cathár t icas do Ayer . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

9 o s «í U s 

;aparn 
J'ara a cura efficuz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
v pureza do Sangue. » 

\t rasco, 1^100'réis 
e 
a m 
a 
h Mt 

Tónico Oriental — (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparaçá 
para aformosear o Cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limp 

O R T Ã E Pei"fuma a cabeça. 
A g u a F l ó r i d a (marca Cas-

seis).— Perfume delicioso para o lcn 
co, o toucador e o banho. 

abonetes de srlycori 
na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos, 

w „ Vermífugo de 15- L. 
h * Fahnestock.—E' o melhor ré 
® "5 médio contra lombrigas. O proprie. 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. ' ] 

Per fe i to desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis <fc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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ALMANACH I L U S T R A D O 
I D O 

JORNAL "0 SÉCULO,, 
^ ^ 1 Q O O 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel a lmanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
prêsa, Rua Formosa , 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas z íncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

B O L A C H A S E BISCOITOS 
DE 

MARÇÀNO 
Precisa-se um com prática 

de fazendas brancas, a quem 
se dará ordenado, mereceu-
do-o. 

Para tractar com Januário 
Damasceno Ratto. 

Traça do Commércio 
Coimbra 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se 
um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma 
tos. Satisfazem-se quaesquer 
encommendas com prompti 
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per.j 
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário I 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Bibliotheca iiiustrada do " S é c u l o , , 

por 

Louis Boussenard 

A C A R A N T O N H A 
SEMANÁRIO ILI.USTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE AOS SÁBBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras— Chrónicas, etc. 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 

Redacção e administração, 
rua das Gáveas, n.° i(5, 1.», 
direito.—Lisboa. 

a. 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressâ^a três côres, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 300" 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à > 

Emprêsa do j o r n a l « O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

PURGAÇÕES j 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste' 
prazo de tempo. 

Pr jço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra, 
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Redacção e administração, Arco d í l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

TRANSWAAL 
i i 

A violenta política expansio-
nista de Chamberlain e ctes jin-

istas británnicos acaba de 
ser completamente desmasca-
rada p e l a s u b t i l diplomacia 
transwaaliana, tam intelligente 
quanto energicamente represen-
tada na Europa pelo dr. Leyds, 
agente diplomático da Repúbli-
ca sul-africana em Berlim, mas 
ujas importantes funcções tam-

bém se estendem às outras 
cortes — principalmente a Lon-
dres e Paris, onde a opinião 
muito o considéra pela finura 
do seu tracto e robusto talento, 
de que ultimamente deu bri-
hantíssimas provas, confirman-
do por occasião da mallograda 
conspiração de , 'ohannesburg 
em maio pretérito, a sua attitu-
de serena, mas dignamente in-
transigente com que se houve 
nas notas aggressivas t rocadas 
em janeiro e fevereiro de 1896 
entre a chancellaria dos dois 
jaíses por occasião do insulto 
remeditado pelo gabinete de 

Saint-James e levado a cabo por 
Jameson na desgraçada tentati-
va em que deixou gravemente 
compromettido o prestígio do 
seu país, até então impanavel 
nas questões coloniaes. 

A inconveniência da política 
inglesa nesta questão de summa 
»ravidade, necessitava de ser 
quanto antes justificada por sub-
tilidades muito frequentes em 
tempo de tensas relações inter-
nacionaes, e nas quaes o gover-
no inglês t em sempre pr imado 
pe ia invenção de seus fecundos 
expedientes, e a nação egoista 
e orgulhosa— :que tem na sua 
brilhante história par lamentar 
nomes como os de lord Chatam 
(pae), Pitt, Casthreayh, Robert 
P e e l , P a l m e r s t o n e e Gladston não 
se envergonhou de invocar o 
tratado de 1881, aliás radical-
mente modificado pela confe-
rência de 1884—assignada pe-
las duas partes contractantes 
(Inglaterra e T ranswaa l ) em 
Bloemfontein e confirmada pe-
las potências coloniaes da E u -
ropa, reunidas na conferência 
de Berlin no anno seguinte (188 5) 
na parte em que prescreve a 
suzerania da Grã-Bretanha so-
bre a República sul-africana, 
em tudo quanto se relacione 
com questões internacionaes! 

Esta pretensão ultra-cómica 
D eccentuadamente i n c o n v e -
niente de Chamberlain, não tem 
Dutra justificação, ou mesmo 
outra explicação, do que salvar 
a South African Company duma 
talléncia imminente, ou, pelo 
menos, procurar-Jhe um ensejo 
honroso delia se manifestar, na 
hypóthese — embora duvidosa 
—dum revéz, ainda assim muito 
iosbivel de se c:>r, attento o 
;rau de excitação de toda a po-
pulação afrikander da Africa do 

Sul, e os muitos elementos de 
resistência de que os dois Esta-
dos alliados dispõem, secunda-
dos, como effectivamente estám, 
pelos povos do Natal e do Cabo, 
e, sobretudo, pelo contingente 
de officiaes e*. soldado.s oífere-
cido peloa-coólnos europeus — 
allemães e hollandêses. 

Um facto bastante significa-
tivo vem contribuir ainda mais 
para se manifestar num sentido 
mais enérgico a crescente riva-
lidade entre a Inglaterra e a 
Allemanha, cujo governo—não 
obstante a sua declaração de 
observar rigorosa e stricta neu-
tralidade—consentiu no embar-
que (em Hamburgo) dum nu-
meroso grupo de distinctos offi-
ciaes que vam pôr as suas po-
derosas faculdades estratégicas 
ao serviço do Transwaal . 

A attitude das três grandes 
potências continentaes europêas 
parece significar a r i g o r o s a 
observância duma neutralidade 
contrária aos seus próprios in-
terésses e que por isso mesmo 
nada justifica; mas esta estra-
nha neutralidade pôde cessar 
ante as possiveis consequências 
duma lucta desleal nos intuitos 
e desegual quanto á enorme 
desproporção dos recursos ma-
teriaes, em que a Inglaterra tem 
incontestável s u p e r i o r i d a d e , 
além da faculdade de preen-
cher as clareiras das suas filei-
ras, que certamente serám dizi-
madas pela guerra, enquanto o 
Transwaa l está reduzido a seus 
próprios recursos. 

As hesitações ul t 'mamente 
manifestadas pelo governo in-
glês, não significam desejo de 
conciliação com um Estado a 
quem abertamente se recusa fo-
ros de independência; e é tam 
claro o repugnantíssimo intúito 
de se ganhar tempo para se con-
centrar um numeroso corpo de 
exército nas fronteiras do Trans -
waal e do Estado Livre d 'Oran-
ge, sob as ordens do general 
Buller Redwers , que seria um 
acto meritório e perfeitamente 
justificado a immediata ruptura 
de hostilidades por parte das 
duas Repúblicas que assim po-
derám prevenir e até mesmo 
neutralizar o mau effeito moral 
produzido pelo desembarque 
das forças inglêsas em Louren-
ço Marques e Durban (Natal) 
por um golpe de mão intelligen-
te e rapidamente dirigido con-
tra o Cabo e Por t Elisabeth. 

O general Jouber t — o fami-
gerado heroe da brilhante cam-
panha de 1881 — já está inves-
tido no commando do exército 
transwaaliano e o p r e s t í g i o 
adquirido com a victória do 
Monte M a j u b a — n a cordilheira 
dos Drakenbery—(27 de feve-
reiro daquêlle anno para sem-
pre memorável nos annaes his-
tóricos da heróica República) 
certamente será confirmado e 
até legitimado pelas homéricas 
peripécias da campanha que se 
vai abrir, unicamente fomenta-
da por um vil sentimento de 

ganância e de ambição como 
os que desde remotos tempos 
téem constantemente empana-
do as páginas da história inglê-
sa, aliás tam gloriosas nas luc-
tas t ravadas contra o clero e a 
nóbrôea em prol das regalias 
p a r l a m e n t a i s . ' ' 

A ameaça constante da inter-
venção inglêsa nos negócios do 
Transwaa l , * ainda mesmo na-
quêlles que pela sua naturêza 
regulam apenas a administração 
interna daquêlle Estado sul-afri-
cano, é que não podia deco-
rosamente continuar por mais 
tempo, e a guerra, tornada ine-
vitável desde 1896 pela má von-
tade de Chamberlain e dos jin-
goistas británnicos ; tem ao me-
nos o mérito de ser lógica, op-
portuna e previdente e será 
também justa se a victória affir-
mar a legitimidade da sacro-
santa causa das duas Repúbli-
cas, que heroicamente luctam 
pela sua independência 

FAZENDA JÚNIOR. 

UM PRESENTE AO PAIS 
O sr. D. Carlos de Bragança, 

rei de Portugal e dos Algarves, di-
gnou-se brindar o país, que lhe dá 
36o contos por anno, afora a vota-
ção à familia e o resto, com o seu 
yacht D. cAmelia — um bello bar-
co adquirido em Inglaterra por uma 
porção de libras. 

Se algum barrigudo conselheiro, 
com interesses ligados ao thròno, 
lêr esta notícia observa logo, sole-
mne e grave: 

— E digam lá que el-rei não é 
generoso! Este presente, que s. m. 
deu, podia não o ter dado. Não, 
era obrigado a isso. 

E o conselheiro dará por bem 
empregada a sua dedicação a um 
rei assim — tam generoso para o 
país que até lhe dá barcos de va-
lor. 

E não quererá vêr que com o 
presente quem ganhou foi o doador. 
Nem mais nem menos. 

E' fácil d'explicar. 
O sr. D. Carlos dispunha do 

barco, quando elle era seu, e con-
tinua a dispor delle, sendo elle do 
país. 

Mas, enquanto o D. Amélia fosse 
um barco particular, quem tinha 
de custear as suas despêsas — na-
da pequenas — era o seu dono. 

Sendo o D. oAmelia do estado, 
quem paga é o estado. 

De fórma que o presente tra-
d'uz-se nisto: novos encargos para 
o thesouro e vantagens para o sr. 
D. Carlos. 

Ande, conselheiro, elogie, gabe! 

Attentado contra a imprensa 
Folhas da capital deram esta no-

tícia muito simples e naturalmen-
te, como se se tratasse dum caso 
admissível: 

«Consta-nos que o governo vai 
tomar providências enérgicas pa-
ra reprimir os excessos dos jor-
naes portuenses que se obsti-
nem em publicar falsas notícias 
sobre a epidemia reinante e em 
negar a existência da moléstia, 
levando assim a população a des-
crer da acção das auctoridades e a 
desrespeitar as suas determina-
ções, sendo o sr. governador ci-
vil daquella cidade auctorizado 

a suspender, sem fórma de pro-
cesso, os periódicos que assim 
procedam.» 

E' inacreditável que uma notícia 
destas appareça na imprensa, sem 
um immediato e ruidoso protesto-

Nós somos dos que téem inci-
tado o governo a que nesta ques-
tão de peste p'ro<feaa"~cbm energia, 
com força, com hombridade, sem 
desfallecimento, sem cobardia. 

Temo-lo accusado principalmen • 
te de ser fraco, de laisser aller, de 
transigir com interesses particula-
res em detrimento dos interesses 
collectivos. 

Mas esta nossa attitude resultan-
te do nosso modo de vêr, não nos 
impede que nos revoltemos muito 
sinceramente contra a medida que 
se annuncía. 

Essa medida não é de facto uma 
medida contra a peste. Não é, por-
que circunstância nenhuma a recla-
ma. Onde estám os jornaesportuen-
ses que negam hoje a existência da 
peste? Nenhum o faz. Apenas o 
Jornal de Notícias se limita a não 
affirmar a sua existência—o que é 
diverso de negá-la—on a constatar 
a sua benignidade. E, admittindo 
que aquêlle jornal—um só, do Por-
to, e não o mais lido—negava o 
facto, aliás incontestável, que gran-
de mal seria o que derivaria dahí?! 
Mas o caso è realmente este: o Jor-
nal de Notícias não nega a existên-
cia da peste. 

A que vem, para que vem, então 
a faculdade dada ao governador 
civil para suspender jornaes? 

Não se trata duma medida con-
tra a peste, dissemos acima. Não 
não se trata, visto que a causa 
apontada não existe. 

Do que se trata, pois, é de fazer 
política de ódios, política de oppres-
são, política de despotismo, com 
offensa flagiantíssima para a im-
prensa, com attentado gravíssimo 
para os direitos do jornalismo. 

Do que se trata é de amordaçar 
mais, por completo, sem margem 
a desaggravo, os que escrevem 
contra o governo, o poder, o exis-
tente. 

Do que se trata é de fazer callar 
aquêlles que accusam, frisam, cen-
suram os erros dos governantes. 

Para isso dá-se ao governador 
civil, a um agente de polícia parti-
dária, a um faccioso amigo da si-
tuação, uma faculdade que hoje já 
nem o poder judicial possue, visto 
que a nova lei acabou com as.sus-
pensões de jornaes e o que ha "ape-
nas são suspensões de números. 

E' êste o facto, que vem pôr a 
imprensa portuguesa muito mais 
baixo do que ella está—e tam baixo 
que é já! 

E' êste o alcance da annunciada 
medida do governo, que não tem 
iniciativa nem intelligéncia nem co-
ragem para produzir providências 
de alcance. 

Com profundo pezar lamenta-
mos que toda a imprensa não se 
tenha pronunciado contra a mons-
truosidade, tam vivamente quanto 
ella o reclama. 

Pela nossa parte, deixamos aqui 
expresso o sincéro protesto que o 
caso exige de todos os homens de 
bem, e nomeadamente daquêlles 
que trabalham no jornalismo. 

M S H E R E G E S ! 

A viagem do sr. Ressano 
Consta a um jornal de Lisboa 

que o sr. Ressano Garcia regressa 
a Lisboa no dia i5, por ter con-
cluído nessa data a commissão de 
que o encarregou o governo, para 
tratar de assumptos financeiros. 
- Folgamos muito, porque esperá-
vamos que o ex-ministro da fazen-
da se demorasse meses, lá por fóra. 

E, quanto mais elle se demoras-
se} mais se gastava, mais se perdia. 

Estão a findar as matrículas na 
escola industrial Brotero; e uma 
rapida anályse da população ma-
triculada dá lugar a confrontos e 
considerações curiosas. 

A maioria das matrículas nas 
disciplinas de applicação profissio-
nal, provém, como aliás devia ser, 
da classe operária. 

Está bem. Mas nos cursos de 
educação geral é que não deixa de 
causar extranhêza o retrahimento 
de certas classes, que, era de pre-
sumir, allí concorressem. 

A classe commercial, por exem-
plo, faz-se representar por um li-
mitadíssimo contingente. 

Téem, pelo menos, francês e ari-
thmética duma utilidade immediata, 
que elles, ao parecer, desconhe-
cem ! 

Quando em outros tempos se 
abriram cursos diversos promovi-
dos pela Associação dos Artistas, 
os empregados do commércio, que 
então se chamavam simplesmente 
caixeiros, accorreram em grande 
número, mostrando uma compre-
hensão louvável das exigências da 
sua épocha. 

De então para cá, em trinta an-
nos, vê se que os senhores empre-
gados do commércio avançaram... 
para traz! 

A Associação Commercial andou 
por ahi em representações, pedin-
do fundação de aulas de commér-
cio. Para quê ? 

Para satisfazer uma tal ambição 
de saber, que se manifesta brilhan-
temente pela ausência ás lições 
públicas e gratuitas, que uma es-
cola official lhes oflerece, isto, co-
mo está, está bem. 

E não os incita um nobre estí-
mulo de instrucção! Por isso tanta 
anedocta deprimente por ahi cor-
re, a contundir commerciantes em 
evidência; e a provocar a hilari-
dade. 

Os senhores empregados de hoje, 
os negociantes de ámanhã, pres-
cindem de mais largas aspirações, 
conformando se com a penúria su-
balterna, que lhes ha de imprimir 
no futuro o cunho de marçanos 
transformados em patrões! 

Estám fóra de razão e da ordem; 
mas, se não ha lei que os leve aos 
encontrões para a escola, como a 
polícia leva os díscolos para a es-
quadra, os senhores caixeiros pro-
cedem como enténdem. 

Parece que no espírito destes 
cavalheiros vai modernamente de-
sabrochando uma tendência, em ac-
centuação crescente, mas é para a 
dança! 

Ouvimos que esse talento por 
ahi se vai cultivando com uma in-
tensidade feliz! 

E' um progresso pelo qual suas 
senhorias devem professar um le-
gítimo orgulho! 

Porque assim se preparam a 
conquistar na sociedade uma re-
presentação preponderante, em gar-
bos de valsistas e estúrdia de bai-
larinos, nas vertigens do cancan e 
no rodopio dos salsifrés!. . . 

Emfim, nesta atmosphera de ron-
ceirice tudo vai bem. 

E para um país, em que a po-
pulação é de 78,5 por cento de 
analphabetos, que mais é preciso?... 

Não perturbar a folia dos man-
cebos 1 

«Ó Repórter» 

Vae suspender a sua publicação 
por alguns dias êste diário da ca-
pital por motivo de reorganização 
na parte material e na de redac-
ção. 
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SERVIÇOS DE HYGYÉNE 
Não é nunca demais fallar e in-

sistir nêstes assumptos, mormente 
numa terra como esta, tam desa-
costumada de que se olhe com at-
tenção para as coisas mais urgen-
tes. E é de urgência immediata 
que se tracte com a maior solici 
tude dos assumptos de hygiéne 
pública, que tam abandonada tem 
sido em Coimbra, numa criminosa 
e indesculpável incúria. 

Com o rebate da peste bubó-
nica conseguiu-se interessarias au-
ctoridades nesta questão capital, 
mas é muito mais o que está para 
fazer do que o que tem sido feito. 

Foi importante, sem dúvida, a 
acquisição de duas máchinas de 
desinfecção, feita pela Câmara Mu-
nicipal e pela Misericórdia, provi-
dências estas a que já nos referi-
mos com o louvor que merecem. 
O que é indispensável porém é 
que ellas não eníerrugem por falta 
de funccionamento. 

Sabemos que tanto uma como 
outra sam sempre promptificadas 
pelas corporações a que perten-
cem, apenas reclamadas. Mas o 
que é conveniente é que essas re-
clamações sejam feitas a tempo e 
a horas, apenas se tornem neces-
sárias. 

Ha uma temporada que ahi na 
cidade téem grassado doenças in-
fecciosas de caracter menos fre-
quente, ao mesmo tempo que a 
tuberculose continúa devastando, 
na sua acção mortífera constante. 
Parece, pois, que os autoclaves 
deveriam ter lido um grande tra-
balho de desinfecção, constando-
nos que não tem sido assim. 

Estes, apparelhos sam jà alguma 
coisa, não ha dúvida, mas muito 
pouco ainda. E' urgente que se» 
obtenha para Coimbra pelo menos 
uma boa estufa de desinfecção, que 
é coisa que cá não ha, vergonha é 
dizê-lo. 

Ao mesmo tempo não será de-
mais reclamar que haja da parte 
dos clínicos e das auctoridades o 
mais assíduo cuidado com todas as 
doenças infecciosas, quaesquer que 
ellas sejam. Assim, parece curial 
que os clínicos sejam convidados 
pela auctoridade administrativa a 
participar lhe todo o caso de doença 
infecciosa que encontrem na sua 
clínica para que sejam tomadas as 
providências que o caso reclam: r. 

Na cidade tem havido ultima-
mente alguns casos fataes de an-
gina diphtérica e de varíola; pois 
não nos consta que as inhumações 
dos cadáveres tenham sido feitas 
como o deveriam ser. Não ha muito 
ainda que o cadáver duma creança 
victímada pela diphteria teve nu-
meroso acompanhamento ao ce-
mitério, com encommendações re-
ligiosas de caixão aberto. 

E o mesmo se terá dado nos ca-
sos de morte pela varíola... Na 
casa em que se deu aquelle óbito 
pela diphteria ha mais creanças; e 
contudo a desinfecção da casa só 
foi feita uns dois ou três dias de-
pois do óbito, senão mais, e foi 
quando funccionou pela primeira 
vês o autoclave da Câmara Muni-
cipal! 

Pedimos por tudo isto a todos a 
quem competir velar pela saiide 
pública que haja o maior cuidado 
em assumptos de interesse tam ca-
pital. 

Ha muito que dizer e muito que 
fazêr em favor da hygiéne pública 
em Coimbra. Oxalá que esta ques-
tão não seja descurada pelas au-
ctoridades como o não ha de ser 
por nós. 

EEI 
Sem barulho, sem protesto, sem 

queixas, acaba de ser augmentado 
sensivelmente o preço da carne em 
Lisboa, com o falso pretexto de 
que é ephémero esse augmento e de 
que não recáe sobre as classes po-
bres. 

Depois de estar tanto tempo la-
tente a questão e de ser affirmado 
cathegoricamente pelo governo que 
o augmento não se faria em caso 
nenhum, veiu a ser êste o desfe-
cho. 

Pelo que respeita ao governo, 
constata-se mais uma prova de vo* 

lubilidade, de incoheréncia e de 
inépcia. 

Mas é certo também que a po-
pulação de Lisboa deu mais uma 
prova de que não tem sangue nas 
veias. Será capilé ou o que quise-
rem. 

Em verdade, não se comprehen-
de que uma população tam grande 
e tam pobre, porque a população 
de Lisboa é hoje accentuadamente 
pobre, acceite com resignação, tam 
conformada, tam silenciosa, um fa-
ctor a mais para a sua miséria. 

Uma população assim merece 
realmente fome — e pau. 

L o u v á v e l 
E' digno de louvor o modo como 

se está fazendo o serviço policial nos 
tramivais para a Figueira. As estú-
pidas provocações que era costume 
serem dirigidas aos habitantes de 
Pereira, e que davam occasião a 
scenas pouco edificantes, vam ra-
reando porque sam immediatamen-
te reprimidas, sendo prêsos os 
provocadores. Para desejar é que 
se não affrouxe nêste serviço, e em 
pouco tempo poderám passar des-
cançadas as pessoas que viajam, 
como o poderám estar as de Pe-
reira. 

Escola Industrial Brotero 
Foi superiormente communicado 

à direcção desta escola, que se não 
abram por enquanto as aulas. Foi 
também pedida a relação dos alu-
mnos matriculados, discriminando-
se nella os que se matricularam 
pela primeira vez e os que vêem 
já dos annos anteriores. 

Regressou no dia 3o da Figueira 
da Foz, onde esteve no mês de 
setembro, o sr. dr. Fernandes Cos-
ta, que por êste motivo não dirigiu 
os trabalhos dêste jornal durante 
aquêlle tempo. 

Nova carrapata, 

O Diário de Noticias, referindo 
se à cunhagem da moeda de nickel, 
informa: 

«Ao que ouvimos, uma das casas 
proponentes apresentou um pro-
testo, que foi communicado ao re-
presentante diplomático da respe-
ctiva nação, contra o facto de ter 
sido dada como válida, no dia se-
guinte, ao da abertura das propos-
tas, uma proposta de outra casa 
que no acto daquella abertura ha-
via sido retirada pelos seus repre-
sentantes em Lisboa, segundo or-
dens por elles recebidas.» 

Segundo os termos desta notícia, 
de jornal informado pela rua dos 
Navegan tes , commetteu-se uma 
.jrave irregularidade. 

Depois de retirada a proposta e 
expirado o prazo de concurso, ella 
não podia ser aberta. 

Praticou-se, pois, um escândalo 
— mais um. 

E êsse escândalo, não tenhamos 
dúvida, ha de pagã lo o país. 

As reclamações dos extranjeiros 
encontram sempre reparação, mes-
mo quando injustificadas, e por isso 
por dupla razão o ha de ser esta, 
que, segundo o informe do Notícias, 
tem um fundamento justo. 

A corrida será dirigida pelo af-
ficionado, sr. J. Carlos Martins. 

Toma parte a philarmónica Fi-
gueirense. 

Para esta corrida estabelece a 
Companhia dos Caminhos de ferro 
da Beira Alta comboios especiáes 
a preços reduzidos, para o que fez 
espalhar já os respectivos prospe-
ctos. 

Da praia do Moledo, onde pas-
sou os meses d'agôsto e setembro, 
regressou no domingo a esta cida-
de o sr. conselheiro dr. Bernardino 
Machado, em companhia da sua 
família 

Novo estabelecimento 
O sr. Miguel Martinho, conside-

rado negociante no Porto, commu-
nica-nos que acaba de abrir na-
quella cidade, na Praça Carlos Al-
berto, n.08 112 e n 3 , i i m estabele-
cimento de drogaria e productos 
chímicos. 

Desejamos ao novo estabeleci-
mento toda a sorte de prosperida-
des. 

Tourada na Figueira 
Annuncía-se para o próximo do-

mingo uma corrida de novilhos no 
Colyseu Figueirense. 

Serám lidados 10 touros, sendo 
sete com o ferro de Estevam de 
Oliveira e 3 com o de Faustino da 
Gama. 

Tomam parte nesta corrida os 
cavalleiros-amadores srs. José Luís 
Cento e Albano Custódio; o espa-
da novilheiro José Romero (Gadi-
tano); os bandarilheiros, Luís Ho-
mem, Manoel dos Santos, António 
Gambetta, Rodrigo Largo; o tou-
reiro espanhol, Juan Morales, (Es-
cabechero) e um grupo de moços 
de forcado do Riacho e da Gol-
legl. 

S. T l i o i n é 

Damos hoje publicidade ao se-
gundo artigo duma segunda série 
em que o sr. Ligório Nicolau Ca-
bral, considerado e abastado pro-
prietário de S. Thomé continúa tra-
ctando uma questão de moralidade 
relativa a umas usurpações de ter-
renos do Estado na opulenta ilha 
de S. Thomé pela firma Valle-
Flôr & CA 

Este caso, à medida que se vai 
desenrolando na exposição, reve-
la-se como typico da moralidade 
administrativa colonial. 

E' uma questão interessante de 
seguir, por demais edificante, para 
que chamamos a attenção do pú-
blico. 

I n d ú s t r i a 
O nosso amigo e prestimoso cor-

religionário, sr. Quintans de Lima, 
que durante muitos annos foi um 
consideradissimo c o m m e r c i ã n t e 
nesta cidade, foi estabelecer-se no 
Porto, onde faz parte da firma 
Mattos & Quintans, que está ex-
plorando uma importante fábrica 
de tecidos d'algodão, denominada 
— A Industrial Portuguêsa. 

Ao nosso amigo desejamos um 
largo futuro de prosperidades, no 
novo ramo de actividade a que se 
entregou. 

CARTA 
A propósito duma local que foi 

publicada no último número dêste 
jornal, recebemos a carta que em 
seguida publicámos, e em que os 
signatários delia se propõem recti-
ficar a notícia. 

Por informações a que procede-
mos, sabemos que o caso não re-
vestiu gravidade, contra a infor-
mação que foi dada ao nosso in-
formador, que, levado por consi-
derações que entendia justas, em 
presença dos informes recebidos, 
fez affirmaçÕes relativas à polícia e 
ao seu chefe, que entendemos se-
rem descabidas. 

Sr. redactor do jornal a Resis-
tência. 

Peço a v. a publicação, para es 
clarecimento da verdade, do se-
guinte: 

No n.° 481 da Resistência, que v. 
tam dignamente redige, vem pu-
blicada contra nós, com o titulo 
Coisas de Coimbra uma local, que 
nós na nossa qualidade de offen-
didos, entendemos dever rectificar. 

Na quarta feira passada, 27 de 
setembro, vindo de passear, e pas-
sando occasionalmente pela rua da 
Sotta, defronte do Café Athenas, 
sendo approximadamente 11 horas 
da noite, um de nós parou para 
afinar uma guitarra, um outro di-
rigiu-se à porta do Café Athenas, 
por perceber um bulício, que pare-
cia ser de mulheres, lá dentro; mas 
uppondo que se pocedia a layagem 

da casa, dirigiu-se outra vez para 
os seus companheiros. A esposa 
do proprietário do Café, que es-
tava parada á porta, approximan-
do-se delia o marido para perguntar 
o que havia, respondeu-lhe desde-
nhosamente que eram uns bêbados 
a tocar guitarra. 

Então nós, ouvindo a insolente 
resposta desta senhora, e dirigin-
do-nos a averiguação do caso, obti-
vemos uma negação formal de tudo 
quanto tinha dito. 

Neste momento o proprietário 
do Café, julgando-se offendido pela 
nossa innocente indagação, tentou 
aggredif-nos com um taco de bilhar. 

Jndo nós nesta occasião, para 
dar as explicações necessárias para 
gente decente, entrando no Café 
Athenas, a esposa do proprietário 
começou a queixar,se que lhe ti-
nham dado um ponta-pé, mandando 
uma sua subordinada a chamar a 
polícia. 

Quando esta chegou, perguntou 
ao dono do café, se desejava dar 
parte para juízo ao que o dito se-
nhor respondeu negativamente. 

Com relação ao chapéu que lhe 
faltou, acreditamos que lhe tivésse 
faltado, mas não que nós lh'o tirás-
semos, 

E sr. redactor o noticiarista do 
jornal de v. informou se mal, a res-
peito da nossa dignidade de cida-
dãos, porque a nossa honra nunca 
se manchou com indignidades de 
fadistagem, nem nunca andou na 
Mouraria junto a meliantes. 

Nós somos trabalhadores honra-
dos, sempre immersos na lucta 
quotidiana do trabalho e sem man-
cha alguma que obscureça a nossa 
qualidade de productores. 

Com muito respeito e considera-
ção, somos de v. etc. 

António Martins Velindro (Custo-
dio). 

Joaquim Martins Velindro (Custo-
dio). 

João d'Arregaça. 
Bernardo Turco. 

U m a a f f i r m a ç ã o 

No comício realizado em Madrid 
na sexta feira foi recebida uma 
carta do sr. dr. Magalhães Lima, 
actual director da Vanguarda e ex-
redactor principal do Século, em 
que se faz esta affirmação: 

«Não é o partido que se enfra-
queceu — as ideias não morrem —-
quem perdeu a sua graça sam os 
indivíduos que faltáram ao seu 
devêr.» 

E sobremaneira exacto. 

F r e v i s a o <lo t e m p o 
Segundo diz Escolástico, relati-

vamente á i.a quinzena dêste mês, 
de 4 a 6 haverá trovoadas e chu-
vas torrenciaes em vários pontos 
da Espanha; em 7 e 8 as chuvas 
tornar-se-hão extensivas a Portu-
gal e sul da França, tornando-se 
borrascoso o Atlântico; de q a 11 
continuará o temporal com grandes 
borrascas nos nossos mares ; de 12 
a 14 haverá bom tempo, ainda que 
excessivamente frio; no dia i5 co-
meçará outro período de chuvas; 
apparecendo neve nas altas cordi-
lheiras, precursora da que virá na 
na segunda quinzena. 

P E L O M U N D O 

Foi dado o prémio de dois con-
tos de réis por apresentar o melhor 
diploma para as recompensas da 
exposição de Paris em 1900, a Ca-
millo Boinard, um rapaz obscuro, 
de 22 annos de idade, que venceu 
outros artistas de nome. 

Li t t era tura e Ariel 
(A fâherêsa do cura 

Será offerecido à cidade de Pa-
ris uma estátua de Franklin, re-
producção exacta da que existe em 
em Philadélphia, por uma com 
missão de indivíduos que fazem 
parte do município daquella cida 
de. A. entrega é feita por occasião 
da exposição de 1900 

( S c E N A S D'ALDEIA) 

( C O N C L U S Ã O ) 

Que felicidade!... Estar algu-
mas horas ao lado da sua conver-
sada, sem que ninguém os impor-
tunasse! . . . 

O rapaz pulava de alegria, mas 
ao transpor a porta que da cosinha 
dava para o jardim, estacou subi-
tamente. 

Lá ao fundo, debaixo do cara-
manchei, estava a Therêsa e juncto 
delia um homem que a apertava 
d encontro ao peito. 

Seria illusão ? 
O Zé esfregou os olhos, avançou 

alguns passos e tornou a parar. 
Não! Não se enganava, era verda-
de, terrivelmente verdade o que 
via. O filho do morgado, sentado 
ao pé da Therêsa, abraçava-a bei-
jando-lhe os seus fartos cabellos de 
ébano. 

O Zé sentiu tonturas, as pernas 
fraquejàram-lhe e, para não cair, 
teve de appoiar-se a uma árvore 
que estava pérto delle. 

Oh! aquillo era horrível.. . 
Abraçà-la e beijá-la, quando elle, 

que a conhecia de pequenita e es-
tava para ser seu noivo, nunca se 
atrevêra a isso!. . . 

Na alma do pobre moço travá 
ra-se um combate de sentimentos 
impossível de descrever. A cabeça 
pendeu-lhe para o peito e perma-
neceu assim por largo espaço de 
tempo como que anniquilado.' Ar 
rancou-o desta espécie de torpor a 
voz do mórgadinho. Encoberto co-
mo estava pela ramagem, podia 
ouvir o que diziam, sem ser visto 
pelos dois que decerto não conta-
vam com aquêlle importuno. 

—Sim, querida Therêsa, fugire-
mos, dizia o Carlinhos, levar-te-hei 
para Coimbra onde serás a rainha 
das raparigas bonitas, e juro-te que 
ninguém será capaz de te roubar 
do meu lado. 

—Assim o espero, exclamou ella. 
—Por ti esquecerei tudo e . . . a 

todos!. . . 
O Zé sentiu o sangue affluir-lhe 

á cabeça e o seu primeiro ímpeto 
foi correr ao caramanchel e calcar 
aos pés aquêlle que assim lhe rou-
bava o seu amôr, despedaçando-
lhe o coração. 

—Mas para quê ? pensou deten-
do-se. Elle não tem culpa, não. . . 
a culpada é ella, a infame que me 
enganou.. . Ai! pobre sr. cura, po-
bre sr. cu ra ! . . . 

E ferido, por uma ideia súbita, 
abandonou o quintal, com grande 
pasmo da tia Catharina que não 
esperava vê-lo tam depressa, e saiu 
de casa do cura mettendo por ura 
atalho muito estreito, orlado d'altos 
silvedos, que ía dar á fonte da al-
deia. Quando allí chegou, só viu 
duas raparigas; uma voltava já com 
o cântaro á cabeça, a outra ainda 
estava á bica. 

Era a Rosa do Outil. 
A moça, ao ouvir os passos do 

Zé, voltou-se e o coração bateu-lhe 
com violência. Ainda o amava. 

—Adeus Rosita. disse elle appro 
ximando-se. 

—Olá, seu Zé, agora por aqui ? j m 
—E por sua causa. . . 
—Não percebo.. . só se vem pe-

dir-me para ser madrinha do seu 
casamento com a sobrinha do sr. 
cura, casquinou a rapariga por en-
tre um riso zombeteiro. 

O Zé, fez-se pállido. 
—;Pois vem mal, continuou 

aquélla, sou pobre para êsses lu-
xos !. -. 

—Cala-te, Rosa, cala-te; não me 
falles mais em tal coisa.. . 

—Não o entendo. 
—Olha, se aqui me vês, é para 

saber se ainda queres ser minha 
namorada, se ainda me tens ami-
zade?. . . 

Em meio da sua hallucinação o 
rapaz pensára assim. O seu orgu-
lho abatido, a affronta recebida 
daquella que tanto tinha amado 
reclamava áspera vingança, e o Zé 
da Herdade vingava-se procurando 
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Rosa, mas nobremente, como 
lho exigiam os seus elevadíssimos 
sentimentos. 

A Rosa córou até à raís dos ca 
lellos e murmurou, lançando a furto 
om olhar para todos os lados como 
se tivésse medo de ser ouvida: 

—Pois bém, sim... ainda te que 
ro muito!... 

—Oh! obrigado! obrigado! ex 
:lamou o rapaz, abraçando a com 
effusão, sem que ella disso o im 
íedisse. 

0 sol tinha desapparecido com 
iletamente deixando no céo uma 
arga faixa escarlate; a fonte esta-
ra deserta; só se ouvia o remur 
murar das folhas das árvores, 
acudidas pelo vento e muito ao 
onge as cantigas dos pastores que 
voltavam do monte com o gado. 

Ao cabo dalguns momentos, du 
[ante os quaes a moça permaneceu 
:om a loira cabecita encostada ao 
obusto peito do aldeão, escutando 
áo sei que promessas de felici-
ade, despediram-se deixando ou 

vir o estalido de dois beijos sonó 
rcs e apaixonados. 

Aquêlles dois beijos valiam mais 
ue o maior juramento. 
A Rosa pôz o cântaro à cabeça, 

a j u d a d a pelo Zé, e tomou o cami 
lho da aldeia. 
Na sua alegria nem sequer per-

guntou o motivo de tam repentina 
transformação. O Zé, da sua parte, 
cada disse a tal respeito; só re-
ommendou á rapariga o mais abso 
luto segredo. 

Logo de manhã, o Zé da Herda-
:encaminhou-se para casa do cura 
1 firme tenção de lhe contar tudo 
declarar-lhe que o seu casamento 

com a sobrinha estava desman 
;hado. 
Aquilio era uma punhalada para 

o pobre velho, mas assim era pre-
ciso. 

Na aldeia corriam uns rumores 
estranhos e mysteriósos. Em casa 
') cura a desolação era completa, 
tia Catharina chorava a um canto 
0 sr. cura andava dum lado para 
outro como um doido e nem re-

arava no Zé que se detinha à porta 
1 sala. 
A Therêsa tinha desapparecido 
ninguém sabia delia. Um creado 

ncontrou muito cêdo a porta do 
uintal aberta. 
0 Zé estava assombrado. 
Accudiam-Ihe à mente as pala-

ras que ouvira na véspera ao filho 
mrogado, e a terrível verdade 

iparecia-lhe tal qual era. 
No íntimo d'alma. sentia-se cul-

lado daquella fuga. Porque não 
vizou logo o pobre velho?... 
Neste momento entrou esbafori 

o o António Manco, antigo creado 
a c a s a . 
—Ai, que desgraça! 
—O que foi, perguntou o cura 
irigindo-se a elle. 
—Ai! sr. cura . . . a Therêsa. . . 
E deteve-se. 
—Viram-na? Onde está?. . . Oh! 
lia, falia pelo amôr de Deus ! . . . 
—Olhe, sr. cura, coração ao lar-
)... balbuciou o António. A The-
êsa fugiu com o filho do seu Mór-
jo da Quinta-Grande... Encon-
iram-na ao pé dos Moinhos, ía 
ara Coimbra.. . mais e l le . . . 
0 pobre cura não pronunciou 

ma só palavra; fitou o Zé que per-
lanecia mudo, à entrada da sala, 
depois soltou um grito rouco e 
aiu estendido no sobrado. 

Dois meses depois o Zé da Her 
ide e a Rosa do Outil saíam da 
reja, já unidos pelos laços matri-
oniaes, em meio dum bando de 
egres aldeões. A Rosita via final-
cr.te satisfeito o seu desejo, rea-
ido o seu bello sonho doirado; 

a agora esposa dum bellíssimo 
paz e dona da maior propriedade 
lugar. 

Enquanto à Therêsa do cura, 
ube-se passado muito tempo, que, 
andonada pelo filho do morgado, 
ais tarde quando as faces se lhe 

aram anémicas, foi o ludíbrio 
viveurs de Coimbra e das suas 
ipanheiras de degradação. 

MJGVEL COSTA, 

Â questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Tliomé 

(2* série) 
II 

A denúncia das Terras denominadas 
Ribeira-Peixe não está nem ficará de-
ser ta ; 

Os que as uzu rpá ram ao E s t a d o não 
gozam nem goza ram do seu rendi -
m e n t o ; 

Só pela fa r ronca de os ter , gas tam 
e gas tarám algo que de igual or igem 
lhes adveio; 

Deixando assim que ou t ros c o m a m 
os figos todos e a elles a r reben tem os 
beiços sempre . 

(Insistência, n.° 481.) 

Era bem melhor e mais methó 
dico que cada uma destas affirma 
coes fôsse demonstrada separada-
mente, por sua ordem e vêz. 

Acontece, porém, que a primeira 
funda-se toda em documentos, ci-
taçõese transcripções, que, simples, 
nuas e cruas, sem commentário al-
gum, seriam duma sécca atroz pa-
ra os leitores. Vou vêr se consigo 
amenizá-la, demonstrando conjun-
ctamente as outras três. 

O requerimento que se segue, 
além da razão d'ordem porque é 
impresso, porá ao facto da questão, 
em todos ós seus pormenores, os 
que delia não tenham conhecimento, 
ou que a não tivessem acompanha-
do desde o começo da sua Pri-
meira série no Universal. 

«Senhor! — Ligório Nicolau Ca-
bral, médico-cirurgião, e o Viscon-
de de Nova Java, advogado provi-
sionário, ambos proprietários, do-
miciliados na ilha de S. Thomé, 
denunciáram em 14 de julho de 
1894, perante a Repartição de fa-
zenda provincial de S. Thomé e 
Príncipe, que a firma agrícola cons-
tituída na referida ilha de S. Tho-
mé sob a razão de Visconde de 
Valle-Flôr & C.a usurpára ao Es-
tado e usufruía, sem titulo nem 
posse legaes, vastos terrenos, situa-
dos na freguesia de Santa Cruz 
dos Angolares do concelho da mes-
ma ilha, nomeadamente as terras 
denominadas Ribeira-Peixe, cuja 
delimitação e confrontações firmá-
ram em documentos authénticos. 

O requerimento desta denúncia 
de usurpação, com os cinco docu-
mentos a elle juntos, foi, depois 
delia acceite, devidamente infor-
mado pelo inspector de fazenda, 
remettido ao Governador da pro-
víncia, afim dêste ordenar, nos ter-
mos da lei, a verificação, demar-
cação e posse dêsses terrenos. O 
que foi communicado aos denua 
dantes pelo mesmo inspector de 
fazenda, dando-se-lhes recibo da 
sua denúncia e uma certidão de 
como antes dêlles nenhuma outra 
pessoa a tinha feito. 

O governador da província, po-
rém, sem proceder ás diligências 
que o inspector de fazenda lhe so-
licitára, remetteu o requerimento 
e os documentos a elle juntos ao 
governo de Vossa Majestade. E, 
tendo decorrido três mêses sem 
que providência alguma houvesse 
sido tomada sobre o assumpto, ao 
passo que do jornal Primeiro de 
Janeiro, do Porto, n.° 218 de 14 
de setembro do dito anno de 1894 
— constava que a firma denunciada 
pedira a Vossa Majestade a con-
cessão das mesmas terras da Ri-
beira-Peixe, os denunciantes re-
quereram, em i5 de outubro im 
media to , áquêlle governador da 
província que mandasse proceder 
ás diligências da lei; e offereceram, 
no mesmo requerimento, cento e 
cincoenta contos de réis pelos ter-
renos denunciados. 

Este requerimento não teve des-
pacho algum e, quando solicitado, 
foi dito aos interessados que ti-
nha, como o da denúncia, vindo à 
apreciação do governo de Vossa 
Majestade, o qual em Portaria 
Régia n.° 18 —A —de 19 de feve-
reiro de 1895, expedida pelo Mi-
nistério da Marinha e Ultramar, 
determinou: que «havendo contes-
tação do domínio e posse do ter-
reno, só ao poder judicial pertence 
resolver, deixando-se aos denun-
ciantes interessados o intentarem 
as acções respectivas»; e que «mos-
trando-se haver uma porção de 
terreno cio Estado encravado nas 

propriedades possuídas pela firma 
denunciada, pelo qual ella offerecia 
o dobro da superfície, o governa-
dor da província de S. Thomé e 
Príncipe mandasse proceder à sua 
demarcação e confrontação para 
se poder apreciar do valor da troca 
proposta». 

Mas essa demarcação não se fez 
nas condições em que foi ordenada; 
nem foi confrontado o terreno da 
usurpação denunciada e confessada 
pela firma usurpadora, contra a 
clara e expressa determinação da 
Régia Portaria citada, medindo so-
mente uma superfície triangular de 
6o5g, m 2 i3 de terreno, que a mes-
ma firma denunciada indicou co-
mo pertencente ao Estado e que o 
governador da província informou 
falsamente ao governo de Vossa 
Majestade estava encravado em 
propriedades da firma, quando do 
próprio auto de medição vê se que 
tem a frente para o mar. 

Nêstes termos, vendo os denun-
ciantes que as auctoridades locaes 
procediam por fórma a poder ef-
fectuar-se a troca dum terreno que 
já antes tinham denunciado como 
usurpado; por duas vezes, — nas 
datas de 3o de maio e 6 de junho 
de 1895, — requereram ao governo 
da província que lhes mandasse to-
mar o competente termo de denún-
cia e, procedendo ás diligências de 
lei, lhes passasse o alvará para 
proporem em juizo a acção de rei-
vindicação dos bens usurpados. 

Ambos êstes requerimentos ti-
veram por despacho: que tinham 
sido submettidos ao governo de 
Vossa Majestade. Em vista do que, 
os denunciantes, relatando todos 
êstes factos, requereram a Vossa 
Majestade, em 3 de julho do dito 
anno de 1895, as mesmas provi-
dências que as auctoridades locaes 
lhes negaram, e em dois annos 
successivos renovaram perante a 
repartição de fazenda provincial a 
denúncia feita no primitivo reque-
rimento de 14 de julho de 1894, 
afim de não deixar prescrevcr os 
seus direitos de prioridade. 

Não obstante todas estas súppli-
cas, o governo de Vossa Majes-
tade, persuadido pelas informações 
das auctoridades de S. Thomé de 
que existe um enclave de terrenos 
do Estado em propriedade da fir-
ma Visconde de Valle-Flôr & C.% 
determinou na Portaria Régia 119, 
de 20 de setembro do dito anno de 
1895, que o governador da provín-
cia, acceitando em nome do go-
verno o dobro em superfície do 
terreno dito encravado, lavrasse um 
auto da troca proposta, sendo aliás 
certo que êsse terreno do Estado, 
quando mesmo fôsse um enclave, 
o que evidentemente não é, faz 
parte integrante do anteriormente 
denunciado pelos supplicantes co-
mo usurpado pela referida firma e 
não podia ser cedido ou trocado 
sem estar reivindicado por meio 
da competente acção em juizo. — 
Auto êste de troca e cedência que 
se effectuou no palácio do governo 
da província em S. Thomé, no dia 
21 de setembro do anno próximo 
findo de 1896. 

Senhor! os supplicantes, pelo 
que acabam de ex.pôr a Vossa Ma-
jestade, téem empregado todos os 
meios prescriptos nas leis e regu-
lamentos que regem o processo 
das denúncias de bens do Estado 
em poder de terceiros, afim de as-
segurar os seus direitos. Segundo 
essas leis e regulamentos não pôde 
intentar-se a acção de reivindica-
ção em favor do mesmo, sem que 
aos denunciantes seja passado um 
alvará cjue os habilite como pes 
sôas legítimas para proporem essa 
acção. 

Porisso, rogam humilde e respei-
tosamente a Vossa Majestade haja 
por bem ordenar que pela secre-
taria d'Estado dos Negócios de 
Marinha e Ultramar se tome aos 
supplicantes termo de denúncia da 
usurpação; e que, seguindo-se os 
termos legaes, se lhes passe o al-
vará requerido que os habilite a 
reivindicar para o Estado os ter-
renos de que se tracta. — P. defe-
rimento,— E- R. M.ce —Eisbôa, 8 
de maio de 1897. — Ligório Nico-
lau Cabral.» 

Vê-se dêste requerimento que, 
até ao dia 8 de maio de 1897, a 

Qyestão da Ribeira Peixe, princi-
piada três annos antes, ainda não 
estava deserta. 

Vai-se vêr também que, até essa 
data, o peixe não tinha dado para 
os contentos a fazer; e quão sal-
gadinha e picante saberia alguma 
espinhasinha delle que os pesca-
dores quizessem chuchar.. . 

E não ha de ficar sem demons-
tração que, para o suprareferido 
contento, devia ter-se recorrido ás 
tulhas de reserva. . . 

Ora, a citada Portaria Régia n.° 
18 — A — de 19 de fevereiro de 
1895 é do theor seguinte: — 

^ — «Sua Majestade El-Rei a quem 
fôram presentes o relatório do go-
vernador interino da província, de 
S. Thomé e Príncipe àcêrca do 
estado da questão dos terrenos da 
Ribeira-Peixe (Santa Cruz dos An-
golares), na mesma província e 
bem assim todos os documentos e 
informações a êste assumpto refe-
rentes, manda pela Secretaria de 
Estado dos Negócios de Marinha 
e Ultramar, declarar ao referido 
governador o seguinte : 

i.° Que havendo contestação de 
domínio e posse do terreno,'sobre 
allegação de pertencerem ao Es-
tado, não pôde o governo decidir 
por si e administrativamente uma 
questão que só a<í poder judicial 
pertence resolver, deixando-se aos 
denunciantes interessados intenta-
rem sob *sua.- responsabilidade as 
acções respectivas que julgarem 
convenientes, limitando-se o gover-
no a acompanhá-las com a sua as-
sistência, mas não tomando a ini-
ciativa dessas acções; 

2.0 Que mostrando se do pro-
cesso que ha uma porção de terre-
no encravado nas propriedades pos-
suídas pela firma Valle-Flôr & C.a 

e pertencente ao Estado, como a 
mesma firma confessa, offerecendo 
em troca desse enclave uma por-
ção de terreno medindo o dobro 
da superfície, mande o governador 
da província de S. Thomé e Prín-
cipe proceder com urgência à de-
marcação official do dito terreno 
do Estado e suas confrontações 
para se poder apreciar do valor 
da troca proposta e ulterior reso 
lução em harmonia com os interes-
ses da fazenda pública. 

Paço em 19 de fevereiro de 1895. 

José Bento Ferreira d Almeida.* 

Esta portaria está transcripta, 
com os itálicos que aqui reproduzo 
talqualmente, no Universal, n.° 
1.231 de 14 de abril de 1895. Não 
a perca de vista quem se prestar a 
lêr isto; porque eu hei de ter que 
desfiá-la linha por linha, até che-
gar a descobrir nas suas entreli-
nhas algumas dessas costumadas 
omissões e mudanças, feitas pela 
Secretaria, à verdadeira resolução 
ou despacho original do ministro... 
Mas para o que venho demons-
trando, basta lembrar que na tar-
de do próprio dia ig de fevereiro, 
antes mesmo de expedida, já o 
advogado da firma Valle-Flôr & C.a, 
especial para o caso desta troca ou 
baldroca, tinha conhecimento delia 
e chamava ao ministro que a refe-
rendou marinheiro d'agua dôce, 
em pleno fundo do seu bellíssimo 
jornal e em pleníssimo risco de ba-
ter-se em duello com s. ex.\ 

çAtqui: ninguém procura causas 
perdidas nem duellos, de graça, 
por amôr de quaesquer firmas ou 
formas tortas de Manteigueiros & 
Matta-paus; ergo: a Qiiestão da 
Ribeira Peixe foi resolvida a con-
tento... dalguem; 

çAtqui: as Terras do 7o-
grande e do Ma*~tin-Mendes, a 
Perseverança ou Valfôr do Sul 
não davam até então cacau nenhum; 
ergo: recorreu-se a Valjlôr do 
norte. 

Aqui temos nós a primeira ver-
ba a lançar a débito da firma Valle-
Flôr & C.a na sua conta corrente 
com as Terras denominadas Ribei-
ra-Peixe. E deve ter sido taluda!.. 

Vam vendo, que a seguinte não 
é somenos. 

S. Thomé, 4 de setembro de i8gg. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

PUBLICAÇÕES 
O Instituto.—Tievista scientíficà e 

litteraria fundada em i852.— Volume 46." 
11." to,— Outubro, i8gg — Coimbra Im-
prensa da Universidade, i8gg. 

Esta revista é orgão do Instituto de 
Coimbra. Publíca-se em cada mês um nú-
m e r o i l lustrado, de 64 páginas ou mais . 
Dôse números f o r m a m um volume, com 
o seu front ispício, índices e capa especial . 
P reço de cada n ú m e r o ordinár io , 200 réis ; 
p reço de cada volume, 2$>ooo réis. 

T o d a a correspondência l i t terar ia , bem 
como os originaes dest inados à publ ica-
ção nesta revista, serám dirigidos ao se-
cre tá r io da redacção , dr. Affonso Cos ta ; 
sobre a s sumptos ' de adminis t ração , ao 
Gabinete ao Instituto — Co imbra . ' 

Recebemos e agradecemos . 

Educação Nacional.— Recebe-
mos e agradecemos o n > 157, desta ut i -
líssima publ icação semanal de que è di-
r ec to r o sr. António Figuerinhas. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (T(ebuçados cMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. * 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos (T^ebuçados 
eMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 

A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

C R E A D A 
Precisa-se. Calçada, 115, i.° 

Piano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 

MacMna Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. « 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 8o fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

Fernando Reis - M a y e r Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C.a, Rua Larga de S. Roque 
i io. — Lisboa. 

E' um interessante volume de 
3go páginas que custa 6oo réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso "Botelho, i vol. 8oo réis. 
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CHA CANTO 
Agradavel, puro, hygiénico 

e colhido da genuína planta 
do chá. 

Só se vende em pacotes de 
120, 240 e 280 reis, com a 
marca registada para garantir 
a sua pureza. 

Para se obter um agradavel 
sabor, é sufficiente metade da 
quantidade precisa para ou-
tras qualidades de chá. 

D E P O S I T O E M COÍMBRA 

Rua Ferreia Borges, Alva-
res Esteves Castanheira; Pra-
ça 8 de maio, Manuel Fernan-
des Azevedo & C.a; Marco 
da Feira, Manuel Carvalho 
dos Santos. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D'EL-REI,N.° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo p h a r m a c e u t i c o 

F R A N C I S C O M I R A N D A U M 
Para impingens e affecções 

de pelle que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

Depósito 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do C o m m é r c i o , — 4 2 

Coimbra 

PÃO DE LÓ 
PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

r " a b r i c : i - s c e ven-
5 I de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges? 
141 a 143 (antiga Calçada)-

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simões Dias, vende ou 

arrenda a- sua Fabrica casa 
d'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, proximo da Cas-
tanheira de Pera, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

REMÉDIOS DE AYER 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 © , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pa i hvrlraillira" Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i iljfUI aUllLa . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: fe 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a c nflPfl ninf l i raC' Alvaiades,óleos, água-ráz,crés, 
i Lao pai a piniui a a . g ê s s 0 v e r n í z e S 5 e m u j t a s o u t r a s 

tintas e artigos para pintores. 
Pimpntnç* e Cabo Mondego, as melhores qualida-

" des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

D i v p r s n v Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIwcloUo. moinhos e torradores para café,máchinaspara 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e p ^ r e c o s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

PpPfianPlK' f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
CyaJJcllo. g r a n ( j e s descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Pl l t i lar i íT Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
uUUIal l a . auctores/Especialidade em cutilana Rodgers. 
Fani lPi r íK ' Crystóíie, metal branco, cabo d'ébano e mar-
I aUUCi! Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Louças inglesas, de ferro: g S f ê k l S & E S : 

pie to para mesa, lavatório e cozinha. 
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Marca registada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de 1897 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único U^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

João Rodrigues 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(.Detra{ de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Yenda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo-
so, se venderám convindo o 
preço, todas as propriedades 
que a mesma senhora pos-
suía na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.mo sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

Consultório dentário 
Herculano jle Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Gí-ratis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

O Remédio de A j e r contra sezões. Fe-
bres intermitentes e biliosas. 

3 r * e i t o i * a l de Cereja, de A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Cathárt ieas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efflcaz e prompta cias 
Moléstias provenientes da im-

i. pureza do Sangue. -
Frasco, l^àlOO réis 

PM 60 

® 2 mi 

Tónico Oriental -(mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o Cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

yV^na Flórida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de jsflyceri» 
11a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Yermffngo de 15. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie. 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Fei-íeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i.0,—Porto. 

O Vigor do Cabello 
D R . AYER, 
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ALMAMCH I L U S T R A D O 
IDO 

JORNAL "O SÉCULO s? 

El D E 

P A B A 1900 
( 4 . 0 A N N O ) 

Este admiravel almanach está já à venda nas 
principaes livrarias do país e nos- escriptórios da era-
prêsa, Rua Formosa, 43 — Lisboa. 

1 vol. de 1L2 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 
Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Bibliotheca iflustrada do " S é c u l o , , 

I N H I N N I 
por 

L o u i s B o u s s e r i a r d 

O Collégio Conimbricense 
do Largo da Freiria, rua dos 
Sapateiros, mudou para a rua 
do Corpo de Deus, n.° 54. 

Abriu em 2 do corrente. 

Associação dos Soccorros Mutnos 
dos Artistas de Coimbra 

A U L A N O C T U R N A 

Faz-se público de que a 
matrícula para a aula noctur 
na desta associação, se ach 
aberta todos os dias úteis, 
das 8 ás 9 horas da noite,; 

contar de 16 a 3i do corren-
te mês, no gabinete da me* 
ma associação. 

Coimbra, 2 de outubro d 
i899-

O secretar io , 

José Gomes, da Cúnha. 

Praticante de píiarmácia 
Admitte-se um externo, 

com alguma prática. 
Nesta redacção se diz. 

A s fábricas a vapor 
Cartão e corda de amian 

para as máchinas. 
Pieços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
CI{. do Visconde da Lu\ 

Coimbra 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l " O S é c x x l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3tj 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma 
tos. Satisfazem-se quaesquer 
encommendas com prompti 
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica, 
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Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, Arco d l l m e d i n a , 

Instrucção pública 
Sem dúvida que muitos sam 

os motivos que no país ha para 
se perderem as cogitações de 

* t o d o s — n o futuro qúe nos re-
servará a peste que vai alas-
trando no Porto, com uma cri-
minosa negligência e incúria das 

. auctoridades, que mais deviam 
olhar por tam momentoso as-
sumpto, e não menos no resul-
tado que para nós advirá da 
guerra imminente entre a In-
glaterra e o Transwaal , de que 
depende tanto a conservação 
do nosso domínio colonial no 
oriente de África. 

Mas, ao lado dêst^s proble-
mas, dignos da attenção^do go-
verno e do país a cada instan-
te, outros ha de alta importân-
cia, que não pódem ser poster-
gados. E mesmo da obrigação 
de qualquer governo é ir tra-
tando simultaneamente dos as-
sumptos de interesse público 
que sam urgentes e indispensá-
veis à vida nacional. 

Dêstes um que se devia im-
pôr a todos os governos é o da 
instrucção p ú b l i c a , complexo 
problema que porventura so-
breleva a todos, porque delle 
depende essencialmente a re-
modelação do futuro do país, 
pela formação de caractéres e 
pela creação de individualida-
des e de cérebros fecundos, de 
actividades bem dirigidas e pro-
ductivas. E é êste o que mais 
tem sido descurado nêste país, 
que do extranjeiro sabe imitar 
as modas e os maus exemplos, 
mas raras vezes as lições pro-
fícuas que os países adiantados 
pódem fornecer. 

P o s s u í m o s uma instrucção 
pública que é uma vergonha, 
considerada em geral, pela des-
harmonia de processos, estrei-
têza de vistas e pobrêza de or-
ganização que a caracterizam. 

H a cinco annos foi organi-
zada a instrucção secundária, 
e por muitas vezes e largamente 
êste jornal expôs o seu modo 
de ver a respeito delia. Mantém 
ainda a mesma opinião; é a 
única organização, a sério, de 
instrucção pública que possuí-
mos, á parte defeitos puramente 
formaes que a prática tem re-
velado, e que facilmente pódem 
ser expungidos delia. Ao mes-
mo tempo, porém, que esta re-
modelação foi feita, foi elabo-
rada também uma reforma de 
instrucção primária, que briga 
absolutamente com o ensino se-
cundário. E não se comprehen-
de mesmo como tal monstruo-
sidade fôsse publicada. 

Anda-se fallando em reforma 
da instrucção superior; o que 
não vemos porém é estadista 
capaz de se abalançar a ella. 

Entretanto a imprensa officio-
sa publica que o sr. Ministro do 
reino vai fazer uma remodelação 
completa do ensino pr imár io ; 
<jne pão pensa, por enquanto, 

em modificar profundamente o 
ensino secundário, mas que irá 
pedir a u c t o r i z a ç ã o ao parla-
mento para lhe introduzir ligei-
ras alterações regulamentares, 
principalmente no que respeita 
a compêndios, mostrando-se in-
clinado a admittir a adopção 
de vários livros, cujo uso fique 
à escolha dos professores; e que 
vai instar por que os estabele-
cimentos de instrucção se apres-
sem a enviar-lhe as respostas 
que julgarem dever dar aos 
quesitos que Jhes foram envia-
dos sobre as necessidades do 
ensino. 

Por esta rápida indicação se 
poderá avaliar até que ponto se 
guindará o génio reformador do 
sr. Ministro do reino. 

Por certo que em reformas 
de instruccão não voará mais 
alto o génio do sr. Luciano de 
Castro do que se tem elevado 
nas reformas eleitoraes, que 
tanto enaltecem o seu nome de 
regedor magno dêste país e co-
lónias. 

Se não v e r e m o s . . . 

A OPPRESSAO 
Foi querellado no Porto o pro-

testo que appareceu naquella ci-
dade, na semana última, com seis-
centas assignaturas de industriaes 
e commerciantes alguns dêlles muito 
conhecidos. 

Sabem os leitores a história desse 
protesto. 

O sr. Ezequiel Vieira de Castro, 
presidente da direcção do centro 
commercial do Porto, dirigiu um 
telegramma ao sr. Elvino de Brito, 
affirmando-lhe gratidão por sup-
postos serviços prestados — dêsses 
telegrammas em que sam tam pró-
digos três ou quatro portuenses 
que dam a vida por vêr os nomes 
em lettra redonda. 

Foi contra êsse agradecimento 
que appareceu o protesto, no qual 
os signatários affirmavam que o 
sr. Elvino era solidário com o resto 
do governo, de quem o Porto só 
tinha aggravos. 

Tal foi êsse resumo, o que disse 
o tal manifesto em linguagem al-
tiva, mas nobre, sem violências, 
sem desmandos, sem incitamento 
a factos. 

Pois tanto bastou para serem 
querellados os seiscentos signatá-
rios. 

E' único tal procedimento. 
Commetteram-se no Porto ver-

dadeiras selvagerias, scenas de bar-
baria, indecéncias, sem uma me-
dida repressiva. 

Lembram-se os leitores daquel-
las manifestações contra o dr. Ri-
cardo Jorge, nas quaes a auctori-
dade não interveiu ou interveiu com 
uma benevolência desusada. 

Affrontava-se a sciéncia, affron 
tava;se o bom senso, estimulava se 
a .ignorância. O governo era de 
cera. 

Mas tocam-lhe, censuram-no, ou 
dizem simplesmente que elle não 
merece agradecimentos. O governo 
dá logo signaes de vida, castiga, 
opprime. 

Digam nos se ha oppressão mais 
revoltante, mais baixa que esta. 

Tracta-se do interesse público e 
o governo é manso como um cor-
deiro. 

Tracta-se do seu interesse e é 
feroz como um leão. 

0 GOYERNO E AS ILHAS 
A agência Havas mandou dizer 

aos jornaes: 

«Ponta Delgada, 5. — Alguns 
progressistas preparam uma reu-
nião para o dia j3 do corrente, 
no salão do theatro, a fim de 
proporem a dissolução do parti-
do nesta cidade, por causa do 
governo não ter prohibido.a livre 
prática ás procedências do con-
tinente.» 

Temos o caldo entornado! 
Com esta ameaça, palpita-nos 

que as procedências do continente, 
que ainda não tiveram livre práti-
ca nas ilhas, não chegarão a tê-la. 
E o partido dos filhos de Passos 
em Ponta Delgada não chegará a 
dissolver-se. 

E' lembrar-se a gente do que 
succedeu no Porto. Enquanto as 
associações de classe e corporações 
scientíficas pediram para ser'mi-
norado o rigor das medidas sani-
tárias, o governo foi de pedra. Lo 
go que appareceu a ameaça de que 
o partido ía dissolver se na invicta, 
José Luciano transigiu. 

Dos partidos da monarchia a di 
visa é esta: os seus interesses aci-
ma de tudo. 

R e g i s t r e - s e 

O Correio da Noite, defendendo 
o governo por o accusarem de não 
ter providenciado logo que se ma-
nifestou a peste diz: 

«Foi só no dia 8 d'agosto que 
a anályse bacteorologica confir-
mou duma maneira segura o 
diagnóstico da peste.» 

E depois: 

«No dia io o instituto bacte-
riológico de Lisboa sanccionaya 
as conclusões do do Porto pelo 
resultado da anályse a que pro-
cedeu com o pus extraído do bu-
bão dum dos doentes atacados.» 
Muito bem. 

Mas accrescente-se isto: no re-
ferido dia 10 negava o Correio da 
Noite que as anályses1 bactereoló-
gicas tivessem provado a existência 
da peste. 

O que quer dizer que o Correio, 
segundo o seu próprio depoimento, 
mentiu. 

Registramos — para que o leitor 
não se admire de quando alguma 
vêz tivermos que dizer que não 
demos crédito ao que se escreve no 
orgão do progressismo. 

PUFF! 
Ha no governo civil de Lisboa 

uma repartição conhecida pelo no-
me de—repartição das meretrizes— 
cujo pessoal é pago pelo dinheiro 
arrancado a essa classe social. 

Pois estám ha mêses recebendo 
por essa repartição, indo allí ape-
nas assignar o ponto e receber os 
i8$ooo réis mensaes, um redactor, 
um revisor e um contínuo do Cor-
reio da Noite. 

A que cúmulo de degradação 
haviam de chegar os filhos dos Pas-
sos — os das gloriosas tradicções! 

Banco de Portugal 
Em 27 de setembro a situação 

do Banco de Portugal era a se-
guinte: notas em circulação, réis 
68.285:315^750; em caixa, ouro, 
prata e cobre, 14.270:226^430; rs. 
activo, contractos especiaes com o 
Estado e suas dependências, réis 
é3.863:779$7i2; thesquro público, 
^jc, z6:874:796#8io réis. . 

Carta de Lisboa 
<5 de outubro, 9 9 . 

Já se occupou a Resistência, no 
cumprimento dum dever, <jo cha-
mado decreto de repressão — o úl-
timo aborto ministerial. 

Não julgo demasiado que o as-
sumpto volte a ser ventilado—tanto 
mais que o decreto não é bem o 
que de começo se disse, o que não 
quer dizer que seja menos. Pelo 
contrario, é mais, como se verá. 

O monstro determina o seguinte, 
segundo um jornal officioso: 

«Consta o decreto dum só arti-
e de um único parágrapho, pelos 
quaes, com excepção dos jornaes 
s c i e n t í f i c o s — c u j a s d i s -
cussões não é alliás 
permittido transcre-
ve r em publicações 
doutra na tu rê sa— é 
prohibido ás publicações perió-
dicas daquêlle districto tentar in-
cutir tío espírito público a con-
vicção de que não é peste bubó 
nica a epidemia existente na ci-
dade do Porto, ou de que os ca-
sos caracterisados ou suspeitos 
desta enfermidade sam prove-
nientes de qualquer outra causa 
mórbida, e bem assim para o 
mesmo effeito e por semelhante 
motivo censurar as pro-
vidências de defêsa 
sani tráia contra a dita mo-
léstia ou a pretexto delias in-
ju r i a r por qualquer 
morto as auctorida-
des p ú b l i c a s ou os 
seus agentes, sob pena 
de serem suspensas, e, no caso 
de reincidência, supprimi-
das por ordem do res-
pec t i vo governador 
civil, de cujas resolu-
ções, nêste assumpto 
sómente, haverá re-
curso interpôsto di-
r e c t a m e n t e ao go-
verno.» 

E' de pôr as mãos na cabeça! 
O 'Diário do Governo publicou, 

creio, um diploma mais estúpido, 
mais attentatório das regalias da 
imprensa e mais symptomático de 
malvadêz. 

Vejâmos. 
Prohibe-se a imprensa diária de 

transcrever as discussões das ga-
sêtas scientíficas. E' a estupidêz, 
crassa, inegualavel, a dar senten-
ças. Indiscutivelmente, as revistas 
scientíficas, as de medicina, sam as 
que podem tractar o assumpto com 
proficiência, com verdade, esclare-
cendo, ensinando, divulgando os 
conhecimentos úteis. Pois sam es-
sas revistas que não pódem ser 
transcriptas! É' a sua doutrina que 
o governo impõe, à força, que seja 
conhecida apenas no restrícto meio 
onde ellas circulam. Por quê ? Pa-
ra quê ? A explicação é esta ape-
nas : estupidêz. 

Mais se prohibe a censura às 
medidas de defêsa sanitária. Onde 
se viu isto — prohibir censuras e 
medidas governativas ? 1 E' o go-
verno a estabelecer êste princípio: 
ou se calem ou me applaudem. O 
cúmulo do despotismo, o cúmulo 
do desaforo. 

Fálla-se também das injúrias ás 
auctoridades ou seus agentes. Re-
vela-se ainda aqui o dedo dum go-
verno a quem não basta uma lei 
anti-liberal para satisfazer os seus 
instinctos liberticidas. A lei de im-
prensa estabeleceu as penas para 
o crime de injúrias à auctoridade. 
Como se explica que, no momento, 
essas penas não bastem e se esta-
beleçam a suspensão e a suppres-
são ? 1 

Ha a suspensão e, em caso de 

5.° A N N O 

reincidência, a suppressão. Mas pa-
ra quê, a differença ? Dêsde que 
não se estipúla o praso da suspen 
são o governador civil pôde, sem 
reincidência, conseguir a suppres-
são de facto. E' ordenar uma sus-
pensão larga: o jornal estará, por 
sua naturêza supprimido, porque, 
como se sabe, um diário, deixando 
de viver certo tempo, perdeu o 
público — perdeu a vida para sem-
pre. 

Temos, enfim, juiz para a sus-
pensão e para a suppressão o go-
vernador civil, com recurso apenas 
para o governo. 

Esta nota dava ideia dos intuitos 
do decreto, quando outras o não 
déssem. 

Dam-se amplas faculdades para 
castigar a imprensa, que tem em 
Portugal caracter político e faccio-
so, delegado de confiança do go-
verno —: o governador civil — quan-
do taes faculdades, a darem-se, só 
deviam ser entregues a uma enti-
dade independente — o poder ju-
dicial, naturalmente. 

E mais: entrega-se o recurso — 
o julgamento do acto do delegado 
do governo — não ainda a qualquer 
ti ibunal, que por sua naturêza désse 
garantias de independência, mas 
ao próprio governo, ao inspirador 
e amigo do accusado. 

Chama se a isto fazer render to-
da a imprensa ás conveniências da 
infecta política, impor a todos os 
jornaes que sejam governamentaes 
ou não sejam nada. 

Jámais um governo abusou tam 
impudendentemente do poder em 
seu proveito, para fazer impune-
mente tudo o que lhe convier para 
aífrontar tam profundamente a im-
prensa. 

A imprensa. . . Mas que faz ella, 
assim ferida, affrontada e rebaixa-
da ?! Parte delia, daqui, sei eu que 
vai fazer, por meio dálguns dos 
seus representantes, daqui a minu-
tos, na séde duma associação de 
classe: arranhar-se, descompôr-se 
insultar-se. 

• © 

Em menos duma semana tem 
se visto isto: augmentar o preço 
da carne, cêrca de 40 réis em kilo; 
e a camara abrir a arrematação 
para o fornecimento da carne em 
Lisboa por tres annos. 

São dois factos gravíssimos. 
O encarecimento immediato da 

carne vem perturbar terrivelmente 
a doirada miséria de Lisboa, onde, 
com detrimento da saúde pública, 
esse alimento tem já hoje um con-
summo não proporcional à popu-
lação. Encarecer esse género é af-
fasta-lo de muitos lares, é dar de-
senvolvimento à tuberculose, que 
por ahi grassa tám pavorosamente, 
é accentuar esses typos de anémi-
cos e de enfézadõs que constituem 
os característicos desta população 
que se alimenta mal, que dorme 
pouco, que não se lava e que gosa 
muito. E', emfim, fazer crescer o 
número dos miseráveis e dos doen-
tes, embora finjam não acreditá-lo 
os que promovem espectaculosas 
subscripções para combater a tu-
berculose. 

Dar de arrematação o forneci-
mento da carne em Lisboa é peor 
porque representa o encarecimento 
e mais alguma coisa. 

Começa por se vêr que a arre-
matação tem sobrescripto. 

O arrematante não pôde ser 
senão um — o que mais ou menos 
era já, até aqui, o fornecedor da 
capital e que fazia o preço mas 
dispondo no sombra, extra-official-
mente, e por conseguinte na con^ 
tingéneia de ver cair o seu throno. 

E vê-se assim o mesquinho in-
tuito de beneficiar apenas interesses 
particulares, visto que do facto de 
só um homçm fornecer a carne—» 
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encurtamos e digamos monopólio 
de carne — não pôde derivar ne-
nhuma vantagem para os interes-
ses geraes. 

Consummado o monopólio, lega-
lizada a concorrência, acabados de 
vez os talhos municipaes, extinctos 
para serem explorados pelo mono-
polista, estám a vêr-se as conse-
quências. 

Basta lembrar-se a gente que 
dantes comprava uma caixa de 5o 
phósphoros, que eram phósphoros 
por 5 réis, e que hoje se adquire, 
por 10 réis, com uns 3o phóspho-
ros, que não sam phósphoros. E 
que um charuto, que custava 20 
réis, valia mais que um que custa 
hoje 60 réis, valendo também mais 
um masso de cigarros, que então 
custava um patáco, que um que 
hoje custa seis vinténs. O resultado 
do monopólio é êste: o género 
peor e mais caro. E todos os abu-
sos, todas as explorações — sem 
que valham protestos, sem que 
surjam correctivos. 

No caso, o que espera a popu-
lação de Lisboa é, pois, comer a 
carne, da qualidade que o mar-
chante quiser, e papá-la ainda pelo 
preço que elle quiser. 

E' seriíssimo isto. 
Pois todavia, meus amigos, pa-

rece que não ha nada. 
Até à hora de lhes escrever, nem 

uma só das centenares dissocia-
ções que para ahí existem levantou 
o assumpto, raros jornaes tratam 
do caso e os que delle se occupam 
faliam com uma ligeirêza de pro-
vocar calafrios. 

Donde eu concluo que a capital 
não é digna apenas de carne cara 
e má. 

Está também a reclamar stry-
chinina. 

O Diário do Governo, agora re-
cebido, publica as contas do the-
souro relativas ao mês de julho do 
anno findo e com ellas as contas 
do anno económico de 1 8 9 8 - 1 8 9 9 . 

Sam frescas as taes contas. 
Durante o anno, as receitas fôram 

de 52.386:835®2i3 réis. 
As d e s p ê s a s attingiram réis 

56.3o7:o8o®oo3. 
O que quer dizer que houve 

um excesso de despêsas sobre as 
receitas 3 . 9 2 0 : 2 4 4 0 7 9 0 réis. 

Tal é, pois, o deficit, do exercí-
c i o d e 1 8 9 7 - 1 8 9 9 . 

Tem visto o leitor que o pro-
gressismo se farta por ahí de cla-
mar que a situação é bôa, é linda, 
graças á sua honrada e honesta 
administração. ^ 

Ahí estám os algarismos, por 
elle próprio arranjados, a respon-
der-lhe. 

A economia e a honestidade sam 
estas: num anno gastaram-se mais 
3 : 9 2 0 contos do que a re-
ceita. 

O A S S U M P T O M A G N O 

Anda em todos os jornaes e em 
todas as bôccas a grande lucta 
travada entre a Inglaterra, a nossa 
amiga, e a pequena república do 
Transwaal. 

Encarados os contendores ha 
uma notabilíssima desproporção de 
forças e de recursos. Dum lado, 
vê-se um monstro sem escrúpulos; 
do outro, um indivíduo arrojado, é 
certo, mas débil. Aquêlle, porém, 
está longe e é obrigado a fazer 
longa caminhada, enquanto êste, 
na sua própria terra, permanece 
em descanço à espreita da pri-
meira arremettida. 

Quem será o vencedor ? 
Qual o vencido ? 
Pela corágem e pelo denodo, in-

clino-me pelo Transwaal, pelo di-
nheiro e pela teimosia do orgulho 
ferido vou pela Inglaterra. 

E' pungente o que se observa 
nestes tempos em que se apregoa 
à bôcca cheia justiça, solidarieda-
de, quando só se vê, palpando a 
realidade, o mais tôrpe egoísmo e 
a mais desenfreiada rapinagem. 

Quem diria, ainda não ha muito, 
ao percorrer os relatos dos jornaes 
ácêrca da conferência internacional 
da paz, iniciada, talvez num mo-
mento de devaneio, pelo impera-
dor da Rússia, que já agora havía-
mos de presenceiar uma contenda 
que ultraja todos os princípios do 
direito humano e espésinha todos 
os preceitos dos tratados! 

A Inglaterra ergue-se num rom-
pante d'honestidade, ella! exigindo 
que se egualem os direitos dos 
seus com os dos naturaes do Trans-
waal. 

Tanto pundonor para uns, e tanto 
desprêso para outros ! A Irlanda 
ha-de rir-se, a índia e outras co-
lónias inglêsas estoiraram ás gar-
galhadas. 

Como se todos lhe não conhe-
cessem a manha! 

A tareia que Jamesson levou ha 
mêses ficou-lhe atravessada na guel-
la. Depois a sua mira persistente, 
o seu sonho de todos os instantes, 
como é o estabelecimento dum largo 
império africano que vá do Cabo 
ao Egypto, havia forçosamente de 
tomar vulto, realizar-se com todos 
os ímpetos duma loucura furiosa. 

Só f a l t a v a quem lhe désse 
o empurrão tremendo que decidis-
se a sua marcha. Appareceu um 
Chamberlain audacioso, odiento, 
voraz e logo, todo o mundo tomou 
as bancadas do enorme colyseu, 
onde se vai assistir à mais injus-
tificada e repugnante das luctas. 

Como os grandes philósophos, 
d'alma generosa e illuminada de-
vem comprehender nêste momento 
a dolorosa falléncia das suas dou-
trinas altruístas! 

RENÉ. 

E' uma linda maneira de nos 
indireitar mos. 

. . .Para a última e irrevogavel-
mente bancarrota. 

o 

A peste que tem servido ao go-
verno para tanta coisa, acaba de 
servir para mais uma: para crear 
uma direcção gerai a mais. 

Vem hoje no Diário do Gover-
no o decreto approvando a refor-
ma de organização superior dos 
serviços de saúde, hygiéne e bene-
ficência pública, e lá nos appa-
rece a creação duma direcção geral 
de beneficência pública, com duas 
repartições, um conselho, respecti-
va empregadagem e indispensáveis 
ordenados e gratificações. 

Está excellentemente. 
Que diabo! para alguma coisa a 

peste havia de servir ao governo. 
Serviu para isto: para exercer 

ódios e obsequiar amigos. 

F . B. 

Diz um jornal da localidade que 
para aqui téem vindo alguns fras-
cos de sôro anti-pestífero, e que 
algumas pessoas téem sido já vac-
cinadas sem soffrerem incómmodo. 

Será assim, e estimamos que a 
notícia seja absolutamente verda-
deira. B* tempo de se cuidar a 
sério das mais sérias prevenções.., 

A tempo 
Ouvimos que o novo caminho 

de communicação da avenida de 
Santa Cruz com a rua de Montar-
roio, passando por detraz da pada 
ria militar, se acha projectado em 
condições assas desfavoráveis. 

Acostumados à ligeirêza, com 
que tantas vêzes assumptos désta 
ordem sam resolvidos nesta desas-
trada Coimbra, pedimos à Câmara 
que medite sensatamente sobre o 
traçado; e que quaesquer propósi-
tos de miúdas economias não sir-
vam de estorvo a que a obra deixe 
de satisfazer às condições de maior 
commodidade para o público, pela 
suavidade da rampa, e embellesa-
mento do local pela fórma como 
for feita a inserção com a avenida, 
na previsão de melhoramentos fu-
turos. 

« 

D e s c a r r i l a m e n t o 
Um comboio extraordinário vindo 

de Espanha, e que conduzia 25 
wagons com cereaes, descarrillou, 
a dois kilómetros da barca d'Alva 
ficando i3. dêlles completamente 
destruídos, espalhando se as mer-
cadorias pelo sólo. 

Dois dós wagons, já sem rodas, 
vieram arrastados pela máchina, 
na extensão de um kilómetro, vol-
tando se na ponte das Almas, que 

ficou também muito damnificada. 
Os prejuízos materiaes sam impor-
tantes havendo também a lamentar 
dois desastres pessoaes. O condu-
ctor do comboio ficou com uma 
perna fracturada e o guarda-freio 
com as costellas esmagadas. Para 
regular a marcha dos comboios na-
quelle local haverá trasbordos du-
rante alguns dias. 

Regressou da Figueira da Foz, 
no dia 5, o sr. dr. Souto Rodrigues, 
governador civil deste districto. 

A banda d'infantaria 23, vai no 
dia ib inaugurar o corêto de bam-
bús que o sr. dr. Julio Henriques 
mandou construir no Jardim Botán-
nico. 

De Oliveira do Hospital regres-
sou a esta cidade o sr. Joaquim 
Rodrigues Nunes, digno escrivão de 
direito. 

Excesso de zelo 
Não sam, infelizmente, casos ra-

ros os exaggêros e demasias de 
procedimento que a polícia costuma 
empregar nos seus actos de ser-
viço. Ê bom seria que os agentes 
de segurança pública tivessem um 
critério sensato para apreciarem 
as circunstâncias differentes em 
que téem de fazer os serviços que 
lhes incumbem. 

O facto a que vamos referir-nos, 
e que levamos ao conhecimento 
do sr. commissário de polícia, se 
o não conhece já, é próprio para 
s. ex.a dar uma lição que aproveite 
aos agentes que nêlle tomaram 
parte. 

Na quinta feira última, foi preso 
um rapaz, uma creança ainda de> 
onze annos, débil e doente, que ia 
sósinho de Coimbra para a Figuei-
ra, onde reside, porque em Perei-
ra perguntou pela saúde da freira. 
O rapaz era esperado pelo pae na 
estação da Figueira, e qual não 
foi a surpresa dêste quando viu o 
pequeno entre dois guardas e filado 
por um, não fôsse escapar-se o fac-
cinora! 

E tam apertadas foram as pre-
cauções dos atilados agentes, que 
nem consentiram quê a creança 
fôsse de carro para a esquadra, 
acompanhada pelo pae e por um 
dos Javerts terríveis, que não at-
tenderam às condicÕes de saúde 
do rapaz, à noite que era chuvosa, 
nem à seriedade do pae, que lhes 
pedia o alto favor de fazer condu-
zir de carro o criminoso... Ás 9 
horas da noite voltou para Coim-
bra o delinquente, e foi obrigado 
a passar a noite num calabouço da 
i.a esquadra, de fato molhado e 
sem conforto nenhum, até que de 
manhã o sr. commissário reparou, 
no que lhe foi possível, as escusa-
das e injustificáveis precauções de 
que foi víctima o rapazito. 

Ora não é verdade que os agen-
tes de polícia, que fizeram êste 
serviço, procederam sem sombra 
de bom senso nem de simples e 
rudimentar delicadêza ? 

Ainda no último número tive-
mos occasião de louvar o serviço 
que se está fazendo nos tramivais 
da Figueira, e bem nos pesa sermos 
já hoje obrigados a censurar alguerri. 
Mas parece-nos fóra de dúvida que 
não podem nem devem ser trata-
dos com o mesmo rigor creanças, 
que com uma reprehensão choram, 
ou matulões que só a prisão pode 
atemorisar. 

Mas fiamos que o sr. commis-
sário ha de ensinar aquêlles ou 
outros dos seus subordinados a 
serem cortêses e sensatos no cum 
primento dos seus deveres. 

BaiiTO operário 

Está-se procedendo à conclusão 
e pintura da nova Capella do Bairro 
Operário, sendo o seu orágo Nos-
sa Senhora de Lourdes, cuja imá-
gem é offerecida pela sr.a Viscon-
dêssa de Montesão. 

Os habitantes do mesmo bairro 
promovem uma subscripção para 
allí fazerem uma festa no dia da 
inauguração da mesma capella. 

T R A N S W A A L 
— O nosso amigo dr. Alves da 

Veiga recebeu uma carta do capitão 
Leitão, um dos heroes da revolução 
republicana de janeiro, em que o 
official exilado hoje no Brasil lhe an-
nunciava a sua próxima partida do 
Rio para o Transwaal, à testa de 
um grupo armado de voluntários 
brasileiros e portuguêses. O capi-
tão Leitão escreveu ao honrado 
Kruger, o presidente da república 
dos boers, e na sua carta disse-lhe 
que, indo derramar o sangue por-
tuguês na defeza do Transwaal, não 
cumpria senão um devêr para com 
os amigos de Portugal e inimigos 
irreconciliáveis dos ingleses, os la-
rápios das nossas colónias. 

O capitão Leitão espera que 
muitos outros portuguêses se alis-
tarão sob as suas ordens para com-
bater os inimigos da independência 
do Transwaal. 

— Dizem de Paris que se pro-
jecta para breve naquella cidade um 
grande meeting de protesto e in-
dignação contra a attitude indeco-
rosa da Inglaterra na Africa do Sul 
e que nesse meeting alguém, bas-
tante competente, se occupará da 
situação de Portugal no meio das 
potências belligerantes. 

A França deseja saber se nós, 
portuguêses, somos afinal uma na-
ção subordinada à Inglaterra, ou 
se, mesmo com o perigo de per-
dermos as nossas colónias da Afri-
ca oriental, não alevantamos um 
brado de protesto em favor do 
Transwaal. 

De resto, Lourenço Marques es-
tá condemnado a desapparecer no 
papo do leopardo británnico e os 
inglêses já annunciam quási oífi-
ciosamente a cedência, sem com-
pensação, dessa colónia. 

— Assegura-se que Kruger de-
clarará officialmente a guerra à In-
glaterra se esta enviar mais tropas 
para a Africa do Sul. 

Por enquanto o governo inglês, 
ainda não fez saber à República 
Sul-Africana quaes sam as defini-
tivas reclamações da Inglaterra. 

Suppõe-se por isso que a guerra 
não começará immediatamente e 
por fórma decisiva, embora se dêem 
quaesquer incidentes mais ou me 
nos graves nos postos da fronteira. 

A rainha Victoria parece inter-
virá conciliadoramente no conflicto, 
disposta a evitar a guerra a todo o 
transe, segundo affirma o Daiyl 
Chronicle. 

— O governo inglês parece que 
tenciona elevar o numero de com-
batentes a oitenta mil. 

— Ha já grande numero de ex-
tranjeiros a l i s t ados nas fileiras 
transvaalianas, dispostosa defender 
o território da república. 

Os mais enthusiastas sam, prin-
cipalmente, os irlandêses residentes 
no Transvaal, e os creoulos de 
origem hollandêsa que habitam na 
cidade do Cabo. 

— Segundo o Central Nem, 
2 : 0 0 0 cubanos, officiaes e praças, 
pertencentes ao exército insurgente 
offereceram ao ministério da guerra 
inglês os seus serviços no Transvaal. 

—Estám já no mar todas as for-
ças inglêsas que constituem o segun-
do contingente de reforço. Em bre-
ves dias os inglêses deverám ter 
2 2 : 0 0 0 homens na Africa do Sul. 

De Cândia partiu o vapor Jelun-
ga com um batalhão de infantería; 
de Boston seguiu o transporte Co-
rínthia com carregamento de gado 
muar, comprado allí e em Nova 
Orleans. 

Da Jamaica embarcaram também 
2 : 0 0 0 mulas. 

—Chegáram aDurbandois trans-
portes vindos da índia com tropas 
inglêsas e munições e esperam-se 
mais três. 

—Os boers estão concentrados 
em Bushof com metralhadoras e 
artilheria. Os burghers em armas 
continúam a agrupar-se em dif-
ferentes pontos da República. 

—Apezar de não se trocar ne-
nhuma communicação entre os dois 
governos, britânico e transwaalia-
no, continúam a exercêr-se influen-
cias na cidade do Cabo para uma 
solução pacífica do conflicto. 

Um telegramma do Cabo diz 
que na occasião do adiamento dos 

dois volksraads, o presidente Krii- u 
ger disse que tudo indicava immí- r> 
nente guerra: exprimiu porém, ter a 
confiança no auxilio de Deus. 

— O governo transwaaliano de-
clarou o estado de sítio segundo o 
que ficam suspensos os trabalhos 
dos tribunaes ordinários, resolvei 
do-se todos os processos no tribu-
nal marcial. 1 

Ao mesmo tempo foi publicado 
um decreto assegurando a livre ex-
ploração das minas de ouro, garan-
tindo o governo a protecção aos 
trabalhadores. ' ] 

Úniversidade 
Reúne brévemente o conselho da 

Faculdade de Medicina, afim de 
conferir partidos aos alumnos do 
Curso pharmaceutico. 

o 
Compúta-se em 780, aproximá-

damente, o número de matrículas tl 
até hontem assignadas pelos res-! tl 
péctivos alumnos, restando ainda y 
por assignar muitíssimos processos 
que fôram apresentados durante o t; 
período especial. 

Regressou do Gerez o nosso cor-
religionário sr. Manuel António da 
Costa. 

Está na Figueira da Foz, em uso 
de banhos, o sr. José Pereira da 
Cruz, inspector dos incêndios nesta i 
cidade e sollícito correspondente' 
do Primeiro de Janeiro. 
— •] 

Cartas da §eira-Mar I 
— j 

Aveiro, 6 d o u t u b r o . 

Pleno outomno. E' a quadra mais 
carinhosa desta região. Um céu: 

macio, claro, onde o sol espalhai 
uma quentura mórna, que vem dar 
ás coisas, cá baixo, uma transpa-
rência crystallina. 

O arvoredo desfolha-se, a terra! 
méscla-se duns tons de velludodes-j 
botado. Alguns passaritos cárpera 
saudades da alegria que se foi. oJ 
campo está sem voz, e onde ha; 
mêses enxameava toda uma exis-
tência afadigada e buliçosa só se \ 
ouvem as chiadeiras dos carros, 
recolhendo das últimas vindimas, j 

E' assim a vida. E por demais; 
se sabêr escusa philosophias. 

A primavera nesta terra será tu- ] 
do que se queira, menos a estação 
privilegiada que anda na bocca de 
todos os poetas. 

Nortadas rijas fustigam-nos a ca-
ra desapiedadamente. Não se é se-: 
nhor de mostrar o bico, a uma ja-
nella, nem de fazer dois passos ao \ 
longo dos passeios. 

O verão depois assoma rubro,] 
intenso, cruel. O suor alága-nos, 
a respiração é difficil; e só quando, 
pela noite dentro, começa de so-' 
prar uma ténue aragem marítima, 
é que se experimenta um allívio 
consolador seguir pelo Caes adian-
te até ás 'Pyrámidés. 

Ahí, sim. Sente-se bem, o peito -
alarga-se numa aspiração deliciosa, -
que vai levar aos pulmões o arôma 
penetrante e sadio que vem do 
mar. 

O outomno é, pois, a grande 
épocha do anno em que o aveiren-
se abençoa a naturêsa pela felici-
dade que lhe dá. Ha menos músi-
ca no arvorêdo, menos intensidade ' 
de 

cor, menos folgança de roma- I 
rias; contudo, o silêncio, as meias-
tintas, e o aconchego pacato do j 
lar transpiram uma suavidade at-
trahente, uma deliciosa sensação 
de bem estar, sem ambições nem 
veheméneias incandescentes que es- j 
mágam o cérebro e fustigam os 
nervos. 

Depois de tudo, o outomno está I 
proporcionando um recreio de fino 1 
gosto: a cultura aprimorada dessa 
flor exquisita, oriunda do Japão, o ] 
chrysántemo, que a moda do nosso I 
tempo guindou ao fastígio de todas j 
as preferências. 

Aqui, ha muito que se se dam a 
êsse delicioso enlevo; tanto que já 
no anno passado uma opulenta ag- j 
gremiação, o Gymnásio Aveirense, j 
patenteou nos seus amplos salões, -
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uma formosa exposição dessas flo-
res, que foram o encanto de quem 
as admirou. 

Os expositores mais apreciados 
foram sem dúvida, os srs. Domin-
gos Fernandes Cardoso, Firmino 
de Sousa Huct e dr. António Car-
los Mello. 

A expléndida collecção e varie-
dade que aquêlles senhores mos-
tráram, não só honrou os seus cui-
dados, como enalteceu o gosto des-
ta terra. 

A primeira exposição de flores 
nesta terra foi, é certo, pequena 
pela quantidade, mas grande pela 
qualidade. 

A extranhos ouvi eu fazer as mais 
lisonjeiras referências. 

E' de esperar que êste anno ha-
ja melhor concorrência, porque de 
mais em mais se tem accentuado 
um dedicada predilecção por esse 
lindo género de cultura. 

O Gymnásio cAveirense é uma 
associação nova, contudo, sám tan-
tos os benefícios e diversões que 
tem proporcionado, que a terra já 
lhe deve ser bem grata. 

O Mário Duarte é, sem contes-
tação, a alma dêsse grémio sport. 

Com as suas faculdades magní-
ficas, o seu génio alegre, o seu es-
pírito emprehendedor e as suas boas 
relações, tem evidenciado uma ener-
gia salutar, tornando o Gymnásio 
conhecido por todo o país. 

Elementos da sua grandêsa tam-
bém foram e sam ainda os srs. Car-
los d'01iveira Carvalho, actual ad-
ministrador da matta do Gerez e 
Manuel Gonçalves Moreira. 

A todos esses o Gymnásio deve 
a sua prosperidade, pois que além 
de todos os jogos, que desenvolvem 
aforçaphysica dos indivíduos, como 
a gymnástica, a esgrima a natação, 

• aremagem, possue confortáveis ga-
binetes de leitura, em que a par do 
regalado espírito, a língua dos ami-
gos e não amigos badála em fra-
ternal convívio, como se diz no 
Burro do sr. oAlcaide. 

RENATO FRANCO. 

Figue i r a , 6 de ou tubro . 

Eu poderia fazer-vos uma apre-
ientação como actual correspon-
ente da bem redigida Resistência; 
nas para quê? A obscuridade do 
neu pseudónymo é tal que alguém 
lodería taxar de atrevimento êsse 
acto. 
Fazer apresentações como cor-

respondente um homem que rabis-
a por atrevimento, como eu, será 
ar uma prova da sua vaidade e 
uiçá salientar-se dum meio obscu-
o para elevar aos empyrios da 
ama. 
Mas lá caminhava eu, de longa-

a a escrever coisas que em nada 
los interessam! 
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L I V R O S E G U N D O 

— Ha muito tempo que nos não 
nhamos visto. Não tem nada que 
ontar-me ? 
— Téem-se dado depois tantos 

contecimentos, respondeu Pierre 
rrancado aos seus pensamentos 
or esta pergunta, tem havido nas 
ossas existências tantas mudanças 
le eu julgava-a perdida para mim. 

esperava torná-la a encontrar, 
agora, que estou de novo a seu 
do, como outrora, parece-me 
ue estou sonhando. 
— E é todavia a realidade, disse 
>m um sorriso triste, voltei e para 
mpre. 
— Diz isso agora; porque está 
)b a influencia duma grande dor. 
as essa dôr ha de diminuir, as 
ias idéas modificar-se-hão; estes 
gares que agora não quer aban-

Pus ponto na apresentação—Ego 
sum qui sum, nada mais. 

As cartas começam hoje; e, se 
agradarem, será êsse o meu me-
lhor desejo como devem calcular. 

De resto, o eu vir encher umas 
columnas da Resistéticia, só é mo-
tivo para agradecer o caso de fa-
vores d'amigos. 

Feita a apresentação (?) come-
çaremos. 

A Figueira d'hoje não é a Figuei-
ra de ha quinze dias; não tem o 
bulício de setembro nem a garri-
dice d'agosto, mercê do mêdo dos 
valentes espanhoes e altivas ninas, 
que numa debandada grótêsca e 
verdadeiramente espanhola aban-
donáram esta risonha praia tam 
saudavel e amena, com receio da 
peste : isto hoje é quasi a Figuei-
ra normal; com pescadores na sua 
faina, gente que labuta e ricaços 
que se aborrecem. Ainda vemos 
por ahi uma dúzii de patrícios que 
retemperam os músculos nas ondas, 
que nesta quadra lhes vam fazendo 
dar trambulhões mais ou menos en-
graçados, quando na praia gosam 
o banho, fazendo gosar os outros 
com o piccarêsco dos seus trajes 
balneares e as peripécias originá-
rias dos seus recursos natatórios. 

O pacífico aldeão da Beira gosa 
a seu modo, de alforge onde se 
accumúlam mantimentos para uma 
estação de banhos, com sobras p'rá 
viagem feita em perigosas e estu 
pantes carriólas tiradas a estafadas 
azémulos. 

Ainda o Bairro Novo nos dá no-
tas alegres de música tocadas por 
sextetos e tercetos em parte subs-
tituídos; mas aquêlle movimento 
não é o verdadeiro, o typico e ori-
ginal desta praia: é um movimento 
emprestado, sem gallas, com pouco 
dinheiro. 

As rolêtas é que là vam na sua 
faina rapáce emagrecendo a bolçE 
dos incautos e refastelando os bol-
sos dos banqueiros e pontos fei-
t o s . . . 

Não é, ainda assim, mau de todo; 
mas a Figueira que eu espero an-
cioso é a Figueira de inverno. Não 
tardará e, então, no meu elemento, 
poderei contar-vos como por aqui 
se passa o tempo e avivar-vos na 
memória o tempo aqui passado nos 
mêses em que o pé-de-meia sae do 
canto da arca para desapparecer 
no mercado, no banheiro, nas tou-
radas e . . . nas rolêtas; nos mêses 
em que aqui gosam e se divertem.. 
á nossa moda . . . 

Está marcado para o dia 3 de 
novembro próximo, segundo nos 
informám, o julgamento do jorna-
lista Amadeu Sanches Barreto, re-
dactor do Povo da Figueira, ór-

donar, ham de parecer-lhe desertos, 
e tristes, impor:se-lhe-ha a recor-
dação dos esplendores em cujo 
meio viveu, seductora e poderosa, 
e part i rá . . . 

— Os esplendores de que falia 
eram misturados de lágrimas. Te-
nho-lhe ódio. 

— Tiveram-na cincq annos longe 
de nós. 

— E' por isso que eu lhe bebi o 
encanto todo e que não tem para 
mim nenhuma atracção. 

Aos vinte e três annos, murmu-
rou com ar de dúvida. 

— E que importa a edade, repli-
cou Magdalena, se o coração está 
velho e sem illusões! Acredite-me, 
Piérre, esta casa seria d'ora à vante 
o meu refúgio. O único destino que 
desejo è viver nella até ao fim da 
vida. 

— E viverá só ? 
— Sim. Aquêlle a quem desejaria 

consagrar os dias que me restam, 
não avalia a ternura profunda de 
que é objecto, ou não me julga 
digna da sua. 

Tinha pronunciado estas palavras 
em tom firme e resoluto, fitando 
Pierre que se fizera pállido, ao 
ouvi-las. 

— Vê bem que não está tám 
desligada das coisas do mundo, 
como parece acreditar, disse Piérre. 

— Mas é prohibido amar honra-
damente um homem ? 

— Não com certeza; mas,se o 

gão da Commissão Municipal Re-
publicana desta cidade. 

Deve ser um julgamento impor-
tante attendendo a que o réu (?) é 

•um intransigente jornalista e que 
são umas dôze querellas que pezam 
sobre aquêlle cavalheiro. 

O tribunal que o ha de julgar é 
collectivo. 

Dêste emocionante julgamento 
fallaremos. 

Votos! Fálla-se, circúla-se, offe-
rece-se, ameaça-se e promette-se 
por tudo e em tudo! Maré de rosas 
em prespectiva para os que tem vó-
tosinho. Regeneradores e progres-
sistas vam-se arranhando numa 
lucta característica de toda esta 
léria. 

Aquêlles, por debaixo d'água e 
estes, a lume trabalham num afan 
próprio de eleições á porta. 

Paré:e-me que vai reviver a lucta 
eleitoral na Figueira, tam abatida 
e depreciada: agora parece que va-
mos ter daquellas luctas que origi-
navam desquites entre cônjuges por 
causa d a . . . política! 

Santo tempo e santa pândega.. . 
* 

Encontra se de novo nesta cida-
de o sr. dr. António Lopes Guima-
rães Pedrosa, illustre ornamento 
da nossa Universidade e prestigioso 
vulto político neste concelho. 

Entrou o lugre Júlia /.% desta 
praça, com carregamento completo 
de bacalhau, vindo dos Bancos da 
Terra Nova, para onde tinha par-
tido em fins de julho dêste anno 
para a pesca do saboroso peixe e 
saiu o brigue Clara, um dos me-
lhores navios deste porto, com car-
regamento de vinhos da Figueira 
destinado á Bahia. 

O vento sibila por aqui, frio e 
cortànte. Nuvens côr de chumbo 
atravéssam o espaço e presagiam 
a appróximação da invernia. O mar 
ora sereno ora furioso vai-nos delei-
tando com a sua variedade sempre 
bella e por pirraça aos banhistas 
d'outubro menos abastados tem 
devastado as areias da praia e pos-
to a descoberto as penedias. 

Preságios d'inverno que nos obri-
gam a preparar capotes e nos fa-
zem saudades do tempo prestes a 
findar. 

Para nós acaba o goso de ver 
gosar os outros; para os caseiros e 
negociantes, acaba breve. . . a co-
lheita. 

Paciência, voltará p'ro anno . . . 

JoEI.. 

amar, as resoluções que hoje toma 
não terão valor algum. Pode saber 
ao que a levará o amor ? 

— Não me levará a nada de que 
tenha de me envergonhar; se for 
partilhado, serei feliz; se o não 
conhecer soffrerei resignada. Mas 
em nenhum caso voltarei para 
Paris. 

— Mas se aquêlle que prefere, a 
chamar para Paris? pe rgun tou 
Piérre ironicamente. 

— Se me amar, só quererá o 
que eu quizer. 

— Entam tudo é pelo melhor, 
accrescentou Piérre, suspirando. E' 
certo que ha de dominar absolu-
tamente o coração em que reinar. 
Porísso, disse ao fim d'alguns mo 
mentos, não nos deixará. 

— E' a minha tenção. 
— Entam poder nos-hemos ver... 

muitas vezes, disse com o coração 
oppresso por uma tristêza enorme. 

— Todas as que quizer . . . 
— Encontrará pelo menos-algum 

prazer nas visitas que lhe fizer? 
Sou um pobre homem, ignorante 
das coisas do mundo e não posso 
conversar consigo a quem sám fa-
miliares. 

— O senhor é um amigo fiel, 
Pierre, e isso basta, respondeu gra-
vemente Magdalena, pondo sobre 
a mão do seu amigo a sua mão a 
arder. 

(Continúa), 

Insistindo... 
Sem outros commentários, désta 

vez, porque o espaço não no-lo 
permitte, fazemos sciénte ao sr. 
commissàrio de polícia que hon-
tem, pelas 11 horas da noite, se 
alterava gravemente o silêncio e o 
repouso das pessoas que habitam 
na rua — Ferreira Borges, em fren-
te áo Arco d'Almedina, devido ao 
mau gosto dumas creaturas que se 
entretinham em arremessar da en-
trada do Arco uns enormes latões 
que vinham parar junto às portas 
dos srs. Pombar e Gomes Moreira. 

Não nos será licito suppor que 
ao passar por alli alguém, sem tem-
po de se desviar, poderia soffrer 
as consequências de tam estúpido 
entretenimento, que, sem dúvida 
não deixou de passar desapercebido 
ao guarda n.° 52 que allí estava de 
serviço? E, demais, talvez lhe pas-
sasse, porque o vimos todo absor-
vido pela audição dum sol-e-dó. 

Ora, pergunte lhe, o sr. commis-
sàrio, se isto foi ou não assim e 
depois diga que informamos mal e 
os seus subordinados cumprem ir-
reprehensivelmente. 

Está em Oliveira d'Azemeis o 
sr. dr. Abel Andrade, professor da 
Faculdade dejDireito e erudito pu-
blicista. 

P E L O M U 1 Í D O 

Está-se estudando no Japão um 
meio scientífico para applicar a pe-
na[de morte, demodoqueosupplíçio 
do condemnado seja o mais rápido 
possível, e ao, mesmo tempo o me-
nos doloroso. 

Até ao presente, o systêma de 
execução adoptado consistia em en-
ceirar o condemnado numa caixa 
de metal hermeticamente fechada, 
na qual se faz o vácuo por meio 
duma máchina pneumática. 

Empregando-se, ao que se diz, 
êste apparelho, bástam quatro se-
gundos para se effectuar a opera-
ção. 

No Rio de Janeiro um pavoroso 
incêndio devorou o Hotel das Na-
ções, e muitos outros prédios con-
tíguos, sendo os prejuízos superio-
res a 5oo contos de réis. 

Nos estaleiros altemães activam-
se as construcções navaes, traba-
lhando nelles actualmente i5:ooo 
homens, sendo 6:ooo em Kiel, 6:ooo 
em Wilkernshaven e 3:ooo em Dan-
tzig. Nêsses portos estam sendo 
construídos o couraçado de i.a clas-
se Kaiser Wilhem II, os cruzado-
res couraçados Fwter-Bismarck e 
A;os cruzadores Treya e Ue duas 
canhoneiras. 

Durante as experiências feitas re-
centemente em Brest com o telé-
grapho sem fios, effectuáram-se 
communicações à distância de 42 
kilómetros. 

Para commemorar o 25.° anni-
versario da fundação de Marselha, 
realizam-se naquella cidade gran-
des festejos nos dias 14 a 22 do 
corrente. Haverá sumptuosas fes 
tas náuticas, kermésses infantis, es-
pectáculos e uma interessante e pit-
toresca cavalgada recordando o que 
foi Marselha outr'ora. 

PUBLICAÇÕES 
O Occidente—Recebemos o n.° 747 

do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Por tugal e do ext ranje i ro . 

Publica as seguintes magníficas gra-
vuras : 

Re t ra tos de D. Miguel de Bragança e 
do Visconde de Oliveira Duar te , fallecido 
u l t imamente ; Vasco da Gama perante o 
Samor im, quadro de Salgado; O Por to , 
E s t a ç ã o de Campanhã onde está es tabe-
lecido o pos to de desinfecção; A Ribeira. 

Na par te l i t teraria publica os seguintes 
ar t igos: 

Chrónica Occidental , por D. João da 
Câmara ; As nossas gravuras; Descobr i -
men to do Brasil, narrat iva dum marinhei -
ro ; O Moinho siléncioso, p o r H. Suder-
mann; Necrologia, Visconde de Oliveira 
Duar te ; Publ icações . 

Agradecemos,' 

Benoit «alou — © Socialismo 
integral—Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 
Continúa com a maior regular idade a 

publ icação desta impor tan t í ss ima obra , 
de que acabamos de receber os fascículos 
5.° e 6.° do 2.° vol. 

Encont ra -se á venda nas pr incipaes li-
vrarias. 

Os pedidos, acompanhados das respe-
ctivas importâncias , devem ser dirigidos 
a M. Valente d 'Almeida, rua do Meio, á 
Lapa , i , Lisboa. 

* 

Boletim Diocesano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 9 do anno 3.° 
desta revista que se publica em Viseu. 

Eis o s u m m á r i o : 
As eleições nas egrejas; Circular do sr. 

Bispo de Viseu; Discurso do sr. Bispo de 
Viseu; Commentá r io ao discurso do sr. 
Bispo de Viseu; Desacatos e pro tes tos ; 
I i lustres finados, cónego J. de A. Mart ins 
e cónego Joaquim Paes Sobral ; A Santa 
Casa da Misericórdia; A agricultura; Exe r -
cícios espir i tuaes ; Correspondênc ia de 
Coimbra ; Movimento ecclesiástico; Re-
vista geral. 

* 

Collecção do Povo.-Sientifica, 
artística, industrial e agrícola. — I— 
Adubos chímicos e estrumes = por C. 
de Lima Alves = Lisboa, Livraria edi • 
tora, Guimarães, Libánio & C.% rua de 
S. Roque, 108 e 110. 
Recebemos e agradecemos o vol. i 

desta impor tan te collecção que vem pre -
encher uma lacuna a índaex i s t en te na nos-
i a l i t teratura agrícola. 

O livrinho que t emos p resen te const i -
tue u m reposi tór io onde o lavrador en-
cont ra resumidamente todas as regras e 
princípios conhecidos para a racional ap-
pl icação dos adubos chímicos e es t rumes 
de curral . 

* 

Snpplemento illustrado do 
«Século»—Recebemos e agradecemos 
o ú l t imo número desta magnífica publi-
cação. O Summár io é o seguinte: 

«Pharmacia municipal», com gravuras; 
«Fome pes te e guerra»; «Girafa pensa-
tiva», com gravuras; «De caixão à cova»; 
«Rôlas en avantl Galuchos eu arrière!», 
com gravuras; «Os cr imes do Libório», 
folhet im; «Carneiro com batatas», com 
gravuras; «Vaccinas jornalísticas», com 
gravuras; «Um mes t re de múzica», com 
gravura ; «Diplomacia esp i r rada» , c o m 
gravura; «A ques tão da carne», com gra -
vura; «Pelas vias competentes», com gra-
vuras; «Uma carta piegas», com gravura ; 
«Outro modo de vida», com gravura; «Não 
foi o D. Carlos», com gravuras; «Uma 
cria do Querellas», com gravura; «O ca-
pi tão Dias no Transwaal» ; «Para auxiliar 
os ingleses»; com gravura; «Gaz asphy-
xiante»,com gravura ; «Um cordão encra -
vado», com gravura; «A guerra da porca -
ria», com gravuras; «Um cônsul pre to»; 
micróbios de cidade e micróbios de 
praia», com gravuras; «A apanhar mos-
cas», com gravura; «Fuga de Nossa Se-
nhora para Anadia», com gravura; «As 
bar racas do Ater ro» , com gravura; «Des-
infectante Costa Pinto», com gravura ; 
«Quem ganhou com a peste», com gra-
vura; «Mezinhas de longe», com gravura ; 
«Com papasse bôlos se enganam os tolos», 
com gravuras; «John Buli», com gravúras ; 
«Lágrimas dos Lulus», com gravura.— 
«Consultas da Inglaterra a minis t ros por -
tuguezês», com gravuras .— «Nabos e na-
biças», com gravura. — «A Al lemanha 
exulta», com gravura.—«Buenos dias, Pe-
pitas», com g r a v u r a — « U m a injust iça de 
vulto,» com gravura.—«Os celebres»^ com 
gravura .—Suel tos , anedoctas , e tc . 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
620 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 420 —Dito amarello, 420 
—Feijão vermelho, 800—Dito bran-
co, miúdo, 700—Dito branco graú-
do, 740 — Dito rajado, 540 — 
Dito frade, 660 — Centeio, 440 — 
Cevada, 3oo—Grão de bico graú-
do, 723—Dito meúdo, 640—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i$78o e i$8oo réis. 

Santo Thyrso. — Os preços dos 
cereaes no mercado durante a se-
mana finda, foram os seguintes, por 
cada 17,'S 16: 

Milho branco, 63o réis; dito ama-
rello, 620; centeio, 58o; feijão ama-
rello, 740; feijão meúdo, 600; fei-
jão branco, 960. 

Machina Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. 
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CHA CANTO 
Agradavel, puro, hygiénico 

e colhido da genuína planta 
do chá. 

Só se vende em pacotes de 
120, 240 e 280 reis, com a 
marca registada para garantir 
a sua purêza. 

Para se obter um agradave 
sabor, é suficiente metade da 
quantidade precisa para ou 
tras qualidades de chá. 

D E P O S I T O E M COÍMBRA 

Rua Ferreia Borges, Alva 
res Esteves Castanheira; Pra 
ça 8 de maio, Manuel Fernan 
des Azevedo & C.a; Marco 
da Feira, Manuel Carvalho 
dos Santos. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor 
ges, i65, i.°. 

Venda de moveis 
Na rua Ferreira Borges, n.' 

i35, ha para vender: 
Uma bôa mobília, em pau 

preto, para sala de visitas; 
uma mobília para sala de mêsa; 
diversas camas de pau preto, 
de ferro e à francêsa; cóm-
modas, sendo uma de pau 
preto com embutidos; mesi-
nhas de cabeceira em pau 
preto e mógno; lavatórios com 
espelho; mêsas e cadeiras; 
termó antigo; chaise-longue; 
serviços de loiça de, jantar e 
almoço; pratos da índia; vi 
dros; candieiros; quadros; ta-
petes; fogão; utensílios de co-
zinha; áreas de castanho, cai 
xão e pinho e muitos outros 
objectos. 

Arrenda-se desde já a mes-
ma casa. 

Pomada anti-hgrpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo p h a r m a c e u t i c o 

Para impingens e affecções 
de pelle que produzem fen 
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Uga-se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

Depósito 

PHARMACIA ASSIS 
41 ,—Praça do C o m m é r c i o , — 4 2 

C o i m b r a . 

PÃO DE IiÓ 
PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

r r " a b r i c a - s e e ven-
P de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i huriranlirn • Grande depósito da Companhia Cabo uai nyaraunca. M o n d e g o . A v i s o a o s p i £ p r i e t á r i 0 S e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas Dara pinturas: Aivaiades>,óleos>água-ráz,crés 
r u r m gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t o s ' e Cabo Mondego, as melhores quahda 

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiverSOS' bandejas, oleados, papel para forrar casas. 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ; ° r r t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoaoens- ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
i c y a y o n o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cut i la r ÍB ' Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers 
FaOUeírOS • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar 

a 4 1 fim, completo sortido em íaqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglêsas, de fe r ro : I r ^ S Í 
pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 
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M a r c a , r e g i s t a d a 
"Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gy 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri 
cadas em Portugal e portanto o Único V^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 í 
IO3. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lá e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús. 
Faz-se desconto rias compras para revender. 

Completo sortido.de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma 
çÕes fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°8 ?7 , 29 e 3i 

F i g - i x e i r a d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
íreços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. > 

O proprietário, 
José <£Maria Júnior. 

Venda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo-
so, se venderám convindo o 
?reço, todas as propriedades 
ue a mesma senhora pos-

suía na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.mo sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

Consultório dentário 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
C o n s n l l a s todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

R E M É D I O S DE A Y E R 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura ejjicaz e prompta das 
Moléstias provenien tes da 

t pureza do Sangue. 
t rasco, 1 1OO réisl 

T ó n i c o O r i e n t a l — (ru 
ca Casseis) — Esquisita preparai 
para aformosear o cabello — Extii 
todas as affecções do cráneo, lin 
e perfuma a cabeça. 

A ^ a a F l ó r i d a (marca C 
seis).— Perfume delicioso para o 
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g - l y c e i 
n a (marca Casseis).—Muito gr 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogaria 
lojas de perfumarias. Preços barat 

V e r a i í f u g o d e 15. 
P a h n e s t o c k . — E ' o melhori 
médio contra lombrigas. O propi 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucçÕes. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desi 
fectar casas e latrinas, também é excéllente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limp 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, ft.° 
1 Porto. 

ALMAMCII I L U S T R A D O 
r>o 

J O R N A L "O S É C U L O 99 

1 9 0 0 
(4.0 ANNO) 

Este admiravel almanach está já à venda nas 
principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa , 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

C Ò I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura 

QÁrtigos Eléctricos, Oculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 9 1 

A L U G - t J E I S , -VEDSriDA.S E T E O C A S 

Nesta casa, única nes te gene ro em Co imbra t o m a se con ta de to-
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Oculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a p res t ações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

Lições de piano 
Uma joven -senhora offeti 

ce-se para dar lições de pian 
Na Mercearia Lusita\ 

rua do Cégo, n.os i a 7, 
diz. 

Coimbra, 7 de outubro 
1 8 9 9 . 

Associação dos SocGorros Ini i 
dos Artistas de Coimbra 

A U L A N O C T U R N 

Faz-se público de que 
matrícula para a aula noctu 
na desta associação, se ach 
aberta todos os dias úte 
das 8 ás g horas da noite, 
contar de 16 a 3i do corre 
te mês, no gabinete da me 
ma associação. 

Coimbra, 2 de outubro 
1899-

O secre tár io , 

José Gomes da Cúnha. 

Praticante de pharmácia 
Admitte-se um externo, 

com alguma prática. 
Nesta redacção se diz. 

A's fábricas a vapor 
Cartão e corda de amia 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
CI(. do Visconde da Lu\ 

C o i m b r a 

Officina de maia 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas,. 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra 
um variado sortido de mal 
em diversos gostos e form 
tos. Satisfazem se quaesqui 
encommendas com prompti 
dão, assim como se fazen 
concertos com a máxima pei 
feição; 

Preços resumidos, atten 
dendo a que o proprietári 
desta officina se fornece diri 
ctamente da fábrica, 
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TRANSWAAL 
i u 

s l A Inglaterra, aonde se levan-
>u uma forte corrente da opi-

111 ião manifestamente favoravel 
paz, parece hesitar em rom-
êr abertamente com os boers, 
a causa determinante de tam 

xtranha hesitação não se en-
ontra tanto na politica interna, 
omo na resoluta atti tude da 
dlemanha em favor do T rans -
raal, e cuja neutralidade — ca-

is la vez mais equivoca—inquieta 
ériamente os e s t a d i s t a s do 
weign Office, e, sobretudo o 

on narquês de Salisbury, que ao 
1 ontrárío de Chamberlain, é o 

ilto representante das altruístas 
radições políticas da Grã-Breta-
iha, e o político experimentado 
IOS mystérios da chancellaria. 

Lucta, pois, o syndicáto aven-
ureiro que tem à sua frente o 
irgentário duque de Fife, pró-

ximo parente da rainha de In-
glaterra e imperatriz das índias, 
i o celebérrimo clorvn do im-
lerialismo j i n g o i s t a — Cham-
lerlain — com os invencíveis 
ibstáculos o r i g i n a d o s na má 
vontade da Allemanha e na ex-
jitação do part ido liberal, e de 
idmirar não seria que uma op-
ortuna e benéfica mudança de 
ministério viésse dar uma hon-
rosa solução ao conflícto anglo-
ranswaaliano, e prender glo-
iosamente o prestígio da Grã-
Bretanha à sacrosanta causa da 
iberdade, do Progresso e. da 
Civilização. 

O homem que não hesitou 
:m nos affrontar com o ignóbil 
iItimatum de 11 de janeiro de 
1890; o estadista perseverante, 
astucioso e previdentemente ma-
chiavéllico que se defrontou vís-
i-vis na questão da China, com 
a Rússia, e que nas Filippinas 
applanou o caminho à occupa-
;ãonorte-americana, aífrontan-
do a Allemanha, que se viu for-
çada a abandonar os direitos 
da Espanha, de quem se ar-
vorou defensora interessada — 
diga-se a verdade, rematando 
surrateiramente a sua vistoria 
diplomática alcançada contra 
as duas mais poderosas potên-
cias da Europa , no Extremo-
Oriente, no incidente affrontoso 
de Fashoda em que a França 
)rovou renunciar por completo 
todo o seu prestígio histórico 
político, vê agora na hora su-

irêma da crise mais dolorosa e 
lifficil que o império británni-
co tem atravessado dêsde os 
;loriosíssimos dias da indepen-
dência da América, levantar-se 
resolutamente contra a orgu-
hosa nacionalidade que elle re-

presenta, as mesmas três po-
tências, por demais affrontadas, 
íumilhadas e escarnecidas pela 
diplomacia inglêsa. 

E' verdade que a Rússia lo-
grou occupar Porto-Arthur, fa-
zendo da modesta cidade quási 

ignorada na extremidade nor-
déste da Mandelusia, um im-
p é r i o commercial, converten-
do o seu porto num verdadeiro 
ponto estratégico. Da mesma 
fórma e com igual &uccésso, tam-
bém a Allemanha conseguiu ar-
vorar a sua bandeira em Talien-
W a n e Lang-Tcheoug, creando 
allí dois pontos estratégicos em 
nada inferiores aos de Porto-Ar-
thur; mas a victória diplomá-
tica da Inglaterra nem porisso 
ficou sendo considerada como 
menos brilhante, e as suas po-
derosas esquadras — iniciando 
em setembro de 1897 o cruzei-
ro naval no mar do Japão, ain-
da hoje representa uma séria 
ameaça para»as duas grandes 
potências continentaes, e que 
ámanhã póde-se converter num 
terrível facto, attentas as c i r -
cunstâncias propícias para a 
constituição duma triplice-al-
liança entre a Grã-Bretanha, o 
florescente império da Ásia 
Oriental e os Estados-Unidos. 

E ' êste o perigo suprêmo i». 
Se essa projectada alliança che-
ga a realisar-se, a França , a 
Rússia e a Allemanha só con-
seguirão manter-se, oppondo a 
tam formidável liga, uma po-
derosa união, cuja acção pre-
servativa não só consistirá na 
deffêsa à outrance dos seus in-
teresses nas questões interna-
cionaes, mas também terá fatal-
mente de iniciar a sua ingerên-
cia no vasto campo económico, 
o r g a n i s a n d o um Zolliverein 
aduaneiro e commercial contra 
a supremacia monetária do In-
g l a t e r r a , constantemente au-
gmentada, e garantida com no-
vos mercados na Africa, sobre-
tudo se as suas armas conse-
guissem submetter e encorpo-
rar o Transwaa l e o Estado 
Livre d 'Orange no seu proje-
ctado império africano do Ca-
bo ao Cairo, em cuja realização 
tem perseverado dêsde os tem-
pos de,*Palmerston e de Rober t 
Peei, que se podem considerar 
como [os verdadeiros modelos 
em que Chamberlain se inspi-
rou ao demarcar no silêncio do 
seu gabinete, os vastíssimos ho-
risontes abertos pela sua polí-
tica à ambição e á actividade 
d o jingoísmo británnico, que 
tanto concorre para inquietar a 
Europa, atravessando-se auda-
ciosamente no lusiterland f ran-
cês e allemão, o primeiro ini-
ciado por Ferry, continuado por 
Ribot e sustentado, sobretudo, 
por Hanotaux, e o seguado tra-
çado pelo assombroso génio de 
Bismarck e mantido corajosa-
mente pelo próprio Guilherme 11 
com uma perseverança que o 
honra. 

Eis os interesses conjungados 
da França e da Allemanha, que 
logicamente estám sustentando 
a resistência nas duas heróicas 
repúblicas sul-africanas, e pela 
sua vitalidade certamente en-
contra condigna explicação, o 
facto, bastante significativo e 
por demais curioso, da hesita-

ção que se vai notando na In-
glaterra em se romper as hos-
tilidades com os boêrs, e que 
parece accentuar-se, salvando-
se assim, c o n r a independência 
do Transwaa! c* do Es tado Li-
vre d 'Orange, a nossa posses-
são mais importante da África 
austral — Lourenço Marques . 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

0 GOVERNO E AS ILHAS 
As ilhas téem feito, como se sa-

be, o que muito téem querido com 
relação aos passageiros e merca-
dorias do continente, conséntindo, 
ao cabo de muito tempo e por muito 
favor, em recebêt apenas aquêlles. 
O govêrno sujeita-se a tudo com 
uma cobardia sem egual. 

Agora, porém, realisou-se em 
Lisboa uma reunião de commer-
ciantes, que resolveram reclamar 
do govêrno que podéssem desem-
barcar nas ilhas as mercadorias 
idas do continente, sob pena de 
.promoverem ura comício pedindo 
demissão do gabinete. . 

Foi remédio santo! 
O sr. José Luciano jurou logo 

que as mercadorias desembarca-
riam, senão por bem, à fôrça, para 
o que mandaria um barco de guerra 
aos Açores. 

Que o exemplo aproveite. 
O que o govêrno precisa é de 

quem lhe Calle alto e^com corágem. 

As três questões da actualidade 
Uma alma desiquilibradamente 

bondosa, dessas que téem compai-
xão pelos maiores scelerados e que 
encontram desculpas para os au-
ctôres das maiores e mais clamo-
rosas perversidades, pôde nêste 
momento ter compaixão do go 
vêrno lamentar-lhe a sórte. E pôde 
tê-la ainda o espírito não doente, 
que olhar para a situação, sem 
descriminar as causas. A situação 
não pôde sêr, em verdade, mais 
difficíl para os que téem o poder 
nas mãos. Accentuam-se os males, 
os perigos, as graves questões. Não 
fallemos já nos males chrónicos, 
como é a questão financeira, no 
momento aggravada. Apárte esses 
máles, o govêrno deposita nêste 
instante três questões e qual del-
ias mais grave mais digna de in-
telligéncia e de energia, mais se-
denta de lucta nobre, esforçada: o 
abastecimento de carne em Lisboa, 
a situação de Lourenço Marques 
ante a guerra entre a Inglaterra e 
o Transwaal e a epidemia da peste 
bubónica no Porto. Questões estas 
que pódem synthetisar-se assim: a 
capital justamente alvoroçada pelo 
apparecimento dum factor que con-
correrá fortemente para o seu de-
siquilibrio económico—risco de per-
der a melhor das nossas colónias 
a f r i c a n a s — doença, mortandade, 
agitação d'espíritos, desiquilibrio 
económico, commercial e finan-
ceiro. 

O quadro é bem nêgro, concor-
dêmos. Sam três grandes factos, 
cada um dos quaes bastaria para 
dar que fazêr a um gabinête ainda 
que formado por estadistas de raça. 

Mas merece realmente o govêrno 
compaixão por ter pela frente es-
sas três mágnas questões. 

Não merece: essa é a verdade. 
E, não a merece, porque as três 

questões que se agitam foram le-
vantadas por elle. 

A questão da carne têve o go-
verno largo tempo para re.zol vê-la. 
Desde que subiu ao poder que ella 
se discute e complica. Mas, não quis 

ferir os marchantes, que sam po-
tentados eleitoraes, e quis até crear-
lhes uma situação melhor. O re-
sultado ahi está : é essa justifica-
díssima celeuma que a capital está 
levantando, em nome dos seus mais 
attendiveis interesses. 

A perigosíssima situação de Lou-
renço Marques. Quem acreou tam-
bém ? Foi a parcialidade do go-
vêrno, foi o amor da política mo-
nárchica à Inglaterra. Estaríamos 
seguros, se fôssemos um país que 
tivéssemos sabido conservar a nossa 
independência digna e honrada-
mente. Tornámo nos parciaes: ahi 
está o enormíssimo perigo. 

Temos, por último, por mais pa 
radoxal que isso pareça, o governo 
responsável pelo estado actual da 
epidemia da péste. Quando os pri-
meiros casos se manifestáram, o 
govêrno deixou andar, não proce-
deu. Dahí, naturalmente o alastra-
mento, o estado a que chegámos. 

De fórma que as três momento-
sas questões de actualidade, os 
três males de momento, sam obra 
do-próprio govêrno, que não tem 
que queixar-se de acaso, mas sim 
de sí. 

Não ha, pois, que lamentá-lo. 
Ha que condemná lo e que mal-

dizê-lo. 

Um mata-liydras 
Em tempo, o governo receiou-se 

do Porto e mandou para lá, como 
governador civil, o sr. Augusto de 
Castilho. 

Agora, parecerrao governo, que 
da peste podia resultar qualquer 
agitação e novamente o mandou 
para o Porto, a aguardar os acon-
tecimentos, para lhe ser entregue 
a chefia do districto se fôr pre-
ciso. 

Francamente, francamente o sr. 
Castilho, pelo seu nome, pela sua 
reputação, pelo seu passado, devia 
querer ser mais alguma cousa do 
que mata-hydras. 

Mas é afinal o papel em que se 
investiu. 

A perda da Africa 
Oriental Portugueza 

A Ga\eta do Voss, jornal al-
lemão diz.: 

«Um tratado anglo-allemão, 
referente ás possessões portu-
guesas da Africa, ha cerca de 
dois annos que está concluso. 

Ninguém pôde contestar a 
existência desse d o c u m e n t o , 
a que, dadas certas circunstân-
cias, se dará execução, sendo 
provável que, em poucos dias, 
possam fixar-se bem as opiniões 
sobre as cláusulas dêsse tra-
tado». 

O mesmo jornal informa: 

«Respeitar-se-ha a suzerania 
de Portugal, mas sob o pre-
texto dum controle, financeiro; 
t o m a r - s e - h a temporariamente 
conta dos seus portos na Africa 
Oriental». 

Dreyfus 
Foi examinado em Carpentras 

pelos médicos Bisvaud, Cavaidon 
e Grimaux, a pedido da família, o 
capitão Dreyfus, reunindo depois 
aquêlles em conferência afim de 
combinarem o plano a seguir no 
tratamento- do enfermo. 

Dreyfus tem melhorado bastante, 
esperando os médicos obter uma 
cura definitiva. 

0 7.° Congresso 
Geográphico em Berlin 

Coincidindo com o aggravamen-
to do conflícto anglo-transwaaliano, 
está reunido o 7.0 congresso geo-
graphico em Berlin, presidido ho-
norariamente pelo conde de Hphen-
lõhe, filho do príncipe do mesmo 
título, actual chanceller da Alle-
manha, e a que assistem as maio-
res summidades scientíficas da Eu-
ropa, América e Asia; delegados 
de diversas sociedades de Geogra-

Ehia, entre ellas os da sociedade de 

isbôa, representada pelo sr. Es-
tevam de Vasconcellos e conselhei-
ro Luciano Cordeiro, que allí téem 
sido acolhidos duma fórma assás 
honrosa para o país que represen-
tam. 

Diversas c o m m u n i c a ç õ e s de 
grande interesse scientíficotéem si-
do feitas pelo príncipe Alberto de 
Mónaco, o conde de Haardemberg, 
delegado da Suécia-Noruega e dr. 
Toelbruck, representante da socie-
dade de geographia de Copenha-
gue, que pronunciou um discurso 
notável sobre explorações ao pólo 
norte, desenvolvendo toda a coor-
denação histórica desses importan-
tíssimos commettimentos desde as 
viagens de exploração de Cook e 
Dumont D'Urville ao pólo sul e de 
Christovam Middleton, Parry e 
Franklin ao pólo norte, até à últi-
ma e fatal expedição commandada 
pelo arrojado explorador Andrée 
em 1896, e de que infelizmente ain-
da até hoje não ha pormenores qíTf 
esclareçam a catástrophe que a fez 
mallograr. 

Os delegados russos Truelba e 
Hasbloff, desenvolveram largos co-
nhecimentos sobre anthropólogo-
geographia, climatologia, ethnolo-
gia, ethnographia e meteorologia 
geographia, secundando os esfor-
ços scientíficos do príncipe de Mó-
naco sobre zoologia, geographia, 
orographia, e, sobretudo, sobre hy-
drographia. 

A Áustria e a Itália téem no con-
gresso uma magnífica representa-
ção, sobretudo o primeiro dêsses 
países, superiormente representado 
por Felver, Adhelmar e Adler — o 
eminente professor de Vienna. 

Os trabalhos preparatórios do 
congresso, foram iniciados pela lei-
tura dum telegrâmma de saudação 
aos congressistas, do imperador da 
Allemanha, que nêlle affirmou a 
superior cultura iitterária e scien-
tífica do seu luminoso e robustís-
simo espírito, fazendo votos pelo 
êxito do congresso, que—dando for-
midável impulso à expansão dos 
conhecimentos geográphicos — to-
dos os países, especialmente os co-
loniaes, tinham tudo a ganhar com 
as conclusões que nessa importan-
te reunião scientífica fossem vota-
dos, terminando a sua sympáthica 
saudação com a expressão do seu 
profundíssimo pesar em não poder 
assistir à abertura das sessões, res-
tando-lhe a consolação de acompa-
nhar em espírito os trabalhos do 
congresso; fim suprêmo de toda 
a sua sollicitude pelo desenvolvi-
mento das lettras e das sciéncias. 

Terminada a leitura do telegram-
ma de saudação, de congratulação 
e de alta solidariedade de Guilher-
me 11 aos congressistas, o príncipe 
de Hohenlõhe tomou a presidência 
da mêsa, e num curto, mas brilhan-
te improviso aquêlle venerando ve-
lho de 83 annos prendeu a atten-
cão do selecto auditório ao ratifi-
car eloquentemente as aspirações 
formuladas pelo imperador, con-
cluindo a sua notabilissima oração 
com o convite dirigido ao príncipe 
Alberto de Mónaco e ao conde de 
Waldersèe para presidente e vice-
presidènte do congresso; aos srs. 
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Pffiufell, delegado suisso e laureado 
professor de geographia na Univer-
sidade de Zurich, e Luciano Cor-
deiro, secretário perpétuo da socie-
dade de geographia de Lisboa, 
para relatores, escolhendo-se dentre 
a numerosa representação russa e 
inglesa os quatro secretários, que 
recahíu nos laureados académicos 
Hoorwander e Albeyfort, delega-
dos da Inglaterra, e Truelba e Kas-
bloff, sendo-lhes ainda aggregados 
como ajudantes o francês Reclus, 
o belga Bloêl, o espanhol D. Ma-
nuel Ortiz, professor de história e 
geographia no Real Instituto de 
Barcelona, e o roumaico Carlos 
Zlapks, lente cathedrático em Bu-
ckarest. 

Como o príncipe Alberto de Mó-
naco declinasse o convite para a 
presidência, foi eleito por maioria 
o conde de Hohenlohe, que teve por 
competidores NicolauTorrejani, de-
legado italiano e o poláco Djau-
wisk. 

O congresso, cujas importantes 
sessões ainda continúam, deve che-
gar a affirmações positivas sobre 
anthropologia, zoolographia, clima-
tologia, e, sobretudo sobre geogra-
phia económica e suas divisões em 
jurisprudência, história e legisla-
ção commercial e colonial, fim es-
sencialmente político da reunião, 
que certamente se desvendará, 
attento o elevado grau de cultura 
scientífica da nação allemã, e o 
grande interésse que a opinião allí 
toma por tudo quanto se relacione 
com questões coloniaes, especial-
mente com a Africa; objectivo su-
premo da política allemã — com-
mercialmente e convenientemente 
interessada em manter o statu quo 
no continente negro. 

Um facto bastante significativo 
e que revéla as tendências da Alle-
manha na questão africana, consis-
te no amavel acolhimento pelo pro> 
prio chanceller do império, feito ao 
sr. Luciano Cordeiro, como que pa-
ra significar em face da Europa que 
em caso de imprevisto aggrava-
mento do conflicto anglo-transwaa-
liano, Portugal não será impune-
mente sacrificado em holocausto 
ás indómitas ambições do jingoís-
mo británnico — abertamente in-
compatível com o interésse das po-
tências continentaes européas, co-
mo eloquentemente no lo confirma 
a vizita do conde de Mourawief, 
ministro das relações externas da 
Rússia, a San Sebastian. 

Em nome das collectividades 
scientíficas do país, a Resistência 
saúda os congressistas reunidos em 
Berlin, e faz ardentes votos para 
que do Congresso resulte o desen-
volvimento da sciéncia geográphica 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Aos Arcos do Jardim, celébra-se 
no fim do mês uma festividade ao 
mártyr S. Sebastião. De véspera, 
à noite, ha música e balão; no dia, 
missa na capella de S. José dos 
Mariannos, havendo à tarde arraial 
com música, foguêtes e arremata-
ção de fogaças. 

No dia seguinte tem logar outra 
festividade ao mesmo mártyr, com 
eguaes attractivos da antecedente, 
a expensas dumas devotas que para 
tal fim se commissionáram. 

Tanto uma como outra, téem 
por fim exorar ao mártyr S. Sebas 
tião que afugente do nosso país a 
terrível epidemia da peste bubóni-
ca e, muito principalmente, que esta 
cidade não seja invadida. 

Por estárem já muito desenvol-
vidas as culturas do bacillus da 
peste bubónica que o sr. Charles 
Lepierre trouxe ha dias do Porto, 
por offerta do dr. Calmette, vam 
estas ser brevemente expostas à 
acção microbicída do aldehyde fór-
mico em autoclavg, pelo systêma 
Trillat. 

OfFereceu-se para ír combater 
como voluntário sob a bandeira do 
Transwaal, o sr. Alfredo Augusto 
Caldas Xavier Júnior, correspon-
dendo assim ao appêllo lançado 
pelo ex-capitão Leitão, actualmen-
te nos Estados Unidos do Brasil. 

JOAQUIM MARTINS DE CARYALHO 
Devido a uma determinação do 

do chefe do districto, que não sabe-
mos explicar, foi adiada a comme-
moração que o Monte Pio conim-
bricense Martins de Carvalho pre-
tendia realizar no dia 18 do cor-
rente, p r i m e i r o anniversário do 
passamento do saudoso jornalista 
Joaquim Martins de Carvalho, ini-
ciador fundador daquella aggremia-
ção de soccórros-mútuos. 

Como é notório, fôram convida-
dos opportunamente os srs. conse-
lheiro Bernardino Machado e José 
Dias Ferreira, (que assumiria a pre-
sidência da sessão), dr. Abel An-
drade, conde de Valenças e Eugé-
nio de Castro, para tomarem parte 
na homenagem fazendo uso da pa-
lavra, ao que accedêram dum mo-
do penhorante. 

Todavia, a adiada solemnisa-
ção, não deixará de revestir um ca-
rácter nobre e alevantado, em que 
serám perpetuadas com notável elo-
quência as virtudes cívicas daquêlle 
paladino das regalias populares e 
o mais strénuo defensor e propu-
gnadôr dos interesses collectivos e 
materiaes da terra que lhe foi bêrço. 

O infante D. Manuel vai assen-
tar praça na Escola Naval, deven 
do frequentar as aulas práticas. 

O sr. conselheiro dr. Bernardino 
Machado, sollicitou licença para 
uma viagem de estudo péla Alle-
manha e Inglaterra. 

No hospital da Universidade fal 
leceu o negro Ricardo, de 11 an-
nos, trazido da África por José Pi-
res Ferreira, que ha pouco tempo 
fallecêra também. 

Na cadeia de Santa Cruz, estám 
prêsos dois indivíduos procedentes 
do Porto, por se não apresentarem 
á inspecção sanitária. 

Regressou de Lisboa à sua casa 
das Lágrimas, nesta cidade, o sr. 
D. Duarte d'Alarcão, ex-secretário 
da Universidade. 

Foi promovido a tenente do re-
gimento de artilheria n.° 2, o sr. 
Jacintho dos Reis Fisher, em ser-
viço na bateria aquartellada na Fi-
gueira da Foz e genro do cirurgião 
militar sr. dr. José Agostinho Ri-
beiro Guimarães. 

Em Cantanhêde, grassa uma 
epizootía no gado suíno. Devido ás 
providências reclamadas pelo admi-
nistrador daquêlle concelho, vai 
para allí o veterinário districtal re-
conhecer a moléstia e combatê-la. 

Continúa interinamente a reito-
ria da Universidade a cargo do sr. 
dr. Avelino Callisto, por ter sido 
prorogada a licença ao reitor, con-
selheiro dr. Pereira Dias, que re-
gressará em meados de novembro 
próximo. 

Vam ser dissolvidas algumas ir-
mandades e associações de pieda-
de, por ha muito tempo não terem 
dado contas e apresentado orça-
mentos. 

T R A N S W A A L 
Consideráveis forças dos boers 

occupam as montanhas Indouest e 
e Votysrut. Assegura-se que sám 
occupados Majurahill. O general 
Limmons está-se preparando para 
evacuar New-Castle e o território 
do Natal até GlençÕe. 

—Em Génova effectuou-se um 
meeting de garibaldinos, com o fim 
de organisarem uma legião que vá 
em soccôrro dos boers. O gover-
no italiano rezolveu prohibir por 
todos os meios êste movimento. 

—O presidente Kruger ficou con-
trariado e desgostoso contra a de-
cisão do governo transwaaliano por 
não lhe permittir acompanhar as 
forças boers para a fronteira. 

Fôram estas as suas palavras: 
— «Dizem algumas pessoas que 
eu sou o auctor das pertubações 
actuaes: Quero por isso comparti-
lhar a lucta com o meu povo». 

—Os acampamentos boers asse-
melham-se aos acampamentos do 
tempo de Cromwell. Todos os dias 
se cántam psalmos e'hymnos sacro-
em volta das fogeiras e por toda a 
parte se evidencia a par do enthu-
síasmo um grande fervor religioso. 

—A esposa do commandante em 
chefe, Joubert, a qual nunca desa-
companhou o marido nas campa-
nhas, partiu já de Pretória para a 
fronteira. 

^ —O snr. Steijn, presidente do 
Estado Livre d'Orange, arengan-
do aos burghers que partiam para 
a fronteira, disse-lhes que o Esta-
do do Orange não quer atacar, 
mas defenderá com a última ener-
gia os direitos que lhe sam caros. 

O inimigo é poderoso, mas se 
atravessar a. fronteira, ataca-lo he-
mos. 

Não queremos senão a indepen-
dência do nosso país. 

—SirRedvers Buller, general em 
chefe das tropas inglêsas, declarou 
que um mês depois da sua chega 
da ao theatro da guerra a bandeira 
inglêsa tremulará em Pretória. 

Os boers estám promptos a en-
trar no teritório do Natal se as pro-
postas británnicas forem innaceita-
veis. 

—O governo do Estado Livre 
d'Orange espera ainda uma solução 
pacífica. 

—Os boers estám na margens 
do rio Buffalo a sete milhas a nor 
deste. Outras tropas boers estam 
entrincheiradas em Sanderson. 

—O snr. Cronje, superintenden-
te dos negocios indígenas e encar-
regado agora do commando dos 
boers na fronteira, reuniu cêrca de 
6 : 0 0 0 homens perto de Ramathla-
ma, e avizou os inglêses de que ao 
primeiro tiro passaria a fronteira. 

—A marcha dos acontecimentos 
torna impossível a paz. O pre-
sidente Kruger tomou como divisa 

A independência ou a morte». 
Confirma-se o avance geral das 

forças boers para a fronteira e a 
retirada dos inglêses. 

Ha 4 : 0 0 0 allemães, montados, a 
favor dos boers, que téem também 
a seu lado 800 irlandêses. 

Lavra a insurreição nos estados 
inglêsès, o que está causando gran-
de alarme na Inglaterra. 

—Os boers não romperam ainda 
as hostilidades. 

—A reunião da União liberal 
radical votou uma resolução decla-
rando injustificada a guerra contra 
a república do Transwaal. 

selheiro Ramada Curto e referentes 
a assumptos de administração da 
província de Angola, providências 
que brevemente serám publicadas 
na folha official. Mais ouvimos que 
entre êsses assumptos figura a fa-
lada operação da concessão da 
Lunda á companhia de Ambaca, 
operação que collocaría esta em-
presa na situação de liquidar o seu 
débito com o thesouro.» 

Claramente se deprehende que o 
mesmo será dizer — lá se vae a 
Lunda — o que já não nos causava 
extranhêsa. O que nos faz pasmar 
é a maneira original, única, por 
que a companhia de Ambaca se 
vai abotoar com tam insignificante 
lembrança dos srs. Eduardo Villa-
ça e Ramada Curto, para com ella 
solvêr o seu encargo de dívida ao 
estado. 

Achámos admiravel êste meio 
de pagar dívidas; é, sobretudo, 
muito engenhoso. E senão veja-
mos : quando um crédôr quizer que 
um devedor lhe pague, nada mais 
tem a fazer do que isto: pássa-lhe 
para as mãos um dado objecto de 
valor superior à importância da 
dívida, que o devedor, por seu 
turno, passará ao crèdôr com o di-
reito de exigir o excedente, poisque 
o objecto valia mais do que a dí-
vida. 

Magnífico!... 
Isto, só na Bakokalándia... em 

Portugal, n ã o . . . 

Litteratura e Arte 
João Penha 

e Guerra Junquem 
(NOTAS BIOGRÁPHICAS) 

"O Minho 
Entrou no 3.° anno da sua pu-

blicação, êste nosso collega de Villa 
Nova de Famalicão. 

Voltou de Lisboa o 3.° distribui-
dor António Craveiro que allí es-
teve internado num hospital. 

C o l l é g - i o M o n d e g o 

__ Iniciou-se já a épocha escolar do 
Collégio Mondêgo, apreciável ins-
tituto de instrucção primária e se-
cundária, habilmente dirigido pelo 
sr- Diamantino Dinis Ferreira. 

P E L O M l I M O O 

Um édito do alcaide de Havana 
prohibiu allí as bandeiras espanho-
las. O cônsul de Espanha retirou 
a sua bandeira e enviou protestos 
a Washington e Madrid. 

Foi numa destas noites que se 
travou o famoso duéllo de João 
Penha com Guerra Junqueiro. ( 
caso foi assim: o futuro poeta da 
Morte de D. João chegára de Lis-
boa havia dias, e narrava os episó-
dios da jornada. . . Contava chis-
tosamente as aventuras da sua pe 
regrinação a Val de Lobos, a sua 
entrevista com o venerável solitá-
rio, e descrevia com grande abun-
dância de termos picarescos as 
manhas da alimária que o levou à 
presença do eminente historiador; 
depois, fallou dos litteratos de Lis-
boa, e dum célebre passeio a Cintra, 

Reparou-se então que João Pe 
nha, curvado, com o rôsto unido á 
parede, escrevia na ca l . . . 

Ergueram-se todos, e approxi-
mando se do poeta leram as duas 
seguintes quadras: 

Iam caminho de Cint ra , 
Montados n u m só jumento , 
U m vate e um dandy pelintra, (1) 
So l tando canções ao vento. 

Pá ra o bur ro ; é como c h u m b o ; 
Diz-lhe o ba rdo : t ó gámbias podres!» 
Responde o t r i s te : «succumbo 
Sob o pezo de taes ôdres». 

Guerra Junqueiro mordeu o bei 
ço, mas não respondeu: vai o João 
e rompe com outro bote: 

Junquei ro , que vens de junco, 
T u que és pássaro bisnáu, 
Não abres o bico adunco? 
Pois não me sent is te o páu? 

—Espera, que eu te ensino, ban-
dido! murmura Junqueiro, e re-
plica: 

O Penha bo r racho 
Corr ia can tando 
No dorso dum macho ; 
Mas eis senão quando . 
A besta o est ira 
Na lama da praça; 
Quebrou-se- lhe a taça , 
Quebrou-se- lhe a lyra, 
Quebrou-se- lhe tudo . 
E o pobre Oliveira (2) 
Só não diz asneira 
Q u a n d o fica m u d o . 

Em Oberlahnstein, uma locomo-
tiva chocou com um comboio de 
excursionistas, ficando feridas doze 
pessoas. 

O general Gallifet, actual minis-
tro da guerra francês, mandou pro-
ceder a um inquérito ácêrca duma 
manifestação em Montlímart, im-
putada a alguns officiaes do exér-
cito, por occasião da estada allí do 
presidente Loubet. 

Touros ein F r a n ç a 
Em Deuil, perto de Paris, reali-

zou-se uma tourada, de que muito 
se occuparam os jornaes, pelos in-
cidentes è grande pânico que as-
saltou os espectadores dêste diver-
timento. 

O primeiro touro transpôs, de 
um salto, a trincheira falsa, assim 
que entrou no redondel, logo ao 
ao começo da corrida, espésinhando 
e contundindo os espectadores, pon-
do-se em fuga para o campo; per-
seguido pelos gendarmes, foi alve-
jado por alguns tiros de rewólver 
que apenas o feriram; contudo, o 
bandarilheiro Lagartijillo conseguiu 
matá-lo. A auctoridade suspendeu 
a corrida. 

No domingo pretérito esteve nes-
ta cidade, em visita a seus paes, o 
sr. dr. Fernando Martins de Car-
valho, advogado nos auditórios da 
capital. 

Foi creada uma estação-postal 
em Valle Frechoso, concelho de 
Villa Flor. 

A Lunda 
O Diário de Noticias, dando 

nota do que se passára em conse-
lho de ministros, refere o seguinte: 

«Ao que nos consta, tratou-se 
de apreciar várias providências que 
o sr. ministro da marinha tem pre-
paradas, de accôrdo com o sr. con-

A peste bubónica continúa a fa-
zer victimas no Paraguay, pelo que 
o governo brasileiro tomou rigoro-
sás providências, para evitar o con-
tágio, tendo estabelecido um cor-
dão sanitário na fronteira. 

Nos Estados-Unidos da América 
alguns sportsmans audaciosos fize-
ram num automovel a ascenção do 
monte Washington, elevando-se à 
altura de 2:3oo pés. 

A experiência tinha por fim mos-
trar a facilidade com que um au-
tomovel trepa as encostas. 

A União das mulheres belgas 
contra o alcoolismo iniciou um con-
curso de canções em que sejam 
descriptos os horrores da embria-
guês. 

La Partie refere, que dentre os 
innúmeros brindes offerecidos ao 
capitão Dreyfus, se destacam valio-
sos exemplares de bíblias inglêsas, 
revestindo a particularidade de es-
tarem marcadas nas passagens que 
ce referem á perseguição da inno-
séncia. 

João Penha, estava em guarda; 
aparou o golpe, e respondeu: 

Afinaste a veia chata , 
Bebeste o copo de u m bo rco , 
E a c idade es tupefac ta 
Ouviu o grunhir de um porco . 

Inda João Penha não acabára 
êsi£ último verso e já Junqueiro 
começava a escrever, furioso, por 
debaixo da quadra do adversario: 

P o r c o és tu , meu animal , 
Po rque as vermelhas canções 
Que sacas do teu bes tuntò , 
São vermelhos salpicões 
Não são versos, são p resun to . 

A galeria applaudiu; ouvindo 
êstes applausos, João Penha rugiu 
ameaçadoramente. 

«—Ah! não estás satisfeito ?» e 
volta á parêde: 

Acer tou - t e a pedra , e de ar te 
Q u e te fiz na testa um gallo, 
E force jas p o r vingar-te 
C o m o se vinga u m cavallo. 

Uma risada collossal fez estre-
mecer a sala. Junqueiro empallide-
ce e com a sua larga lettra convul-
sionada escreveu: 

Dou- te um conselho, Oliveira, 
C o m o estás com mui ta préssa, 
Vai coser a bor rache i ra 
Meu menes t re l de t r ipeça ! 

O Homem do Ga^ com uma ou-
sadia nunca vista, estava na sala, 
esfregando as mãos radiante, no 
meio dos espectadores daquêlle 
terrível duello. João Penha rangia 
os dentes. 

— Menestrel de tripeça! Eu ! Ó 
D. Bigorrilha! e voltando-se para 
o Homem do Ga%: escreve! disse, 
e dictou: 

T i n h a ha mui to u m reale jo , 
Só me fal tava u m macaco , 
Hoje tenho o que dese jo 
Hei de mos t ra r - t e a p a t a c o . . 

(1) Uma injustiça feita ao sr. João de Sousa 
Araujo, liojo redactor do «Diário Illustrado», que 
sempre primou pela severa elegância do seu ves-
tuário. 

(2) O nome todo do poeta é João de Oliveira Pe. 
nU» Fortuua, * ia 

e 
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Na outra noite o duélo come-
de novo, e com mais furioso ímpe-
to; mas o Homem do Gaç, passa-
dos dias,mandou caiar rigorosamen-
te as paredes para que não vies 
sem extranhos, como ordinariamen 
te vinham, de dia, lêr os versos, e 

Írofaná-los com o seu riso alvar 
òi a explicação dada pelo bondo 

so gigante. 
E daquelle modo perderam-se 

para sempre os engraçados epigram 
mas, as sátyras e as magníficas e 
risonhas caricaturas feitas pelo Luís 
de Andrade, e por José Cacliapuz 

um moço vivaz e de talento, que 
morava à beira do Mondego, num 
Castello desmantellado e em ruínas 
ao pé do qual o castello da miséria 
descripto por Gauthier era um ma-
ravilhoso Alhambra.—Todos esses 
versos alegres e moços desappare-
ceram, sumiram-se de todo; alguns 
porém sobreviveram como o hy 
mno que vamos transcrevei, e cuja 
história é engraçada. Certos acadé-
micos constituíram-se em repúbli-
ca, e quiséram um hymno. Dirigi-
ram-se a Guerra Junqueiro, que, 
andando abarbado não sei com que 
trabalhos, propôs o negócio a João 
Penha, ao entrar da aula. 

-Prompto, disse João Penha, 
mas pelo preço que sabes. 

— Qual preço ?! disse Junquei 
ro, fazendo-se de novas. 

-Seis vinténs cada quadra. E' 
o preço que te levei pelo hymno 
da philarmónica de Villa Real de 
Santo António, do Algarve. 

-Vá, vá! Mas a pagar no prin-
cipio do mês; a somma é impor-
tante. . . 

-Nada: ha de ser paga e já. 
Rubis sur 1'ongle! 

— Homem, levo-te o dinheiro à 
tarde... 

- Ha de ser quando eu te en 
tregar os versos; mão por mão 
como os rapazes. Bem sabes que 
náo confio em ti. 

Junqueiro lançou uma derrama 
delo curso e à saída da aula pagou 
o hymno. Ei-lo: 

0 vós que do canto sois velhos freguêzes, 
Ouvi destas lyras o mélico emprego 1 
Nós sômos as gemas, os bifes ingleses, 
Os paios das filhas do claro Mondego. 

Surri-nos a vida nos cálices cheios 
Dos roixos f a l emos das par ras da Beira; 
Surri-nos a Céres dos túmidos seios, 
Surri-nos dos bosques a Vénus ligeira. 

Nos méstps papi ros da sciéncia moderna 
A droga se encont ra que ao somno con 

vida; 
Queimêmo-los todos que só na taberna 
Os livros se encont ram da sciéncia da 

vida. 

Ao vento os cabel los! p o r m o n t e s e val-
les 

Corramos no passo das gregas chorêas ! . 
D~chantes das praças rufai nos t imbales! 

iri-nos as portas', gentis Galathêas 1 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ERNEST DAUDET 

LIVRO SEGUNDO 

Estremeceu áquelle contacto. 
—Oh! Sim, fiel, murmurou fe-
lando os olhos; nunca a esqueci, 
hoje, como outrora, estou prom-

ito a lancar-me ao fogo por vós, 
nbora não tenha recompensa. 
Naquella linguagem adivinhou 

ima censura. 
Eu também nunca o esqueci, 

isse. s 

— Mas não me escreveu. 
— Pensava que me desprezava. 
— Desprezá-la! Porque motivo, 

neu Deus? 
— Não partilhou o resentimento 

e meu pae? Não acreditou nas 
ifames accusações que o agra-
áram ? 

Nunca! Exclamou Pierre. Não 
ónuncaacrediteinessascalumnias; 
ias até, quando as repetiam diante 
e piim, impuz silêncio aos caiu-

Este hymno foi posto em músi 
ca e era vozeado três vezes por 
dia, ora ás janellas do prédio em 
que vivia a república, ora no meio 
da rua, ora no alto da montanha 
do Pio. 

Alguém para o perpetuar, escre-
veu-o na parede da sala do Homem 
do Ga\, e da parede passou para 
a carteira de um curioso. 

João Penha dominava êste col-
losso do Homem do Ga\, como um 
cornaca domina um elephante. Fê-lo 
passar, gradualmente, de patuleia 
ingénuo e inconsciente a republica-
no, de republicano a socialista, de 
socialista a petroleiro, de petrolei-
ro a atheu. 

O Homem do Ga\ ouviu destas 
e de outras: 

Fallava-se na recente obra de V 
Hugo a Lenda dos Séculos. Uns 
diziam bem, outros mal, da ultima 
maneira do radioso Miguel Ângelo 
da litteratura moderna. Aos que in-
vectivavam Hugo, perguntava o 
João: 

— Tens visto um cão passar jun-
to do monumento de um grande 
homem ? Tens reparado no que elle 
faz? O mesmo que tu fazes, sevan-
dija! alça a perna e humedece o 
pedestal. Eu ainda hoje, ao lêr a 
Lenda dos Séculos, ri, chorei, dei 
uivos, dei pinchos de orgulho, de 
alegria e de júbilo. Digo-vcs mais 
se hoje morresse — o Homem do 
Ga\ adiantava-se para ouvir me-
lhor—e chegasse aos pés do Padre 
Eterno, havia elle de perguntar-me 
o que havia de novo pela terra. 

— A Lenda dos Séculos! res-
ponderia eu. 

— E que tal? diria o Padre 
Eterno. 

— Único! 
— Quem é o auctor ? 
— Victor Hugo! 
— Pois olha, explicaria desvane-

cido o Juiz Suprêmo, êsse rapaz é 
meu filho. 

— E ainda ha, tornaria eu, quem 
diga que os filhos não sam mais 
intelligentes que os paes ! 

O Homem do Ga\ retirava para 
a sombra, meditabundo. 

Ah, quando êste bom gigante do 
Homem do Ga\ viu numa triste 
hora o destino separar todos estes 
rapazes, tam cheios de enthusias-
mo, de alegria e de jovialidade, 
quando os viu partir para a magis-
tratura, para o magistério, para a 
política, para a vida da família, dei-
xou-se vencer de uma grande me-
lancholia, e passado um anno de-
pois da dispersão do cenáculo, caiu 
na cama, e rebentou... de sauda-
des. . . 

Dois dias depois, escrevia-nos 

mniadores. Defendi sempre a sua 
causa contra seu pae, e, se o não 
pude convencer da sua innocéncía, 
é porque nunca quis esquecer a 
precipitação da sua saída, a le-
viandade com que lhe deu um golpe 
irreparavel. 

— Entám nunca duvidou da mi-
nha honra ? 

— Nunca! 
— E, quando lhe falavam da mi-

nha fortuna, quando lhe calumnia-
vam a origem, a sua confiança nunca 
se abalou? 

— Nunca. Tinham me contado 
um dia que uma pessoa rica, se-
duzida pela sua bellêza lhe legára 
todos os seus bens. Acceitei sem-
pre esta explicação. Disseram-me 
também que vivia na desordem e 
na infâmia, enriquecida por aman-
tes a quem se vendia. Isso nunca 
o acreditei. 

Este último facto acabava de com-
mover Magdalena. Revelava uma 
confiança tam cega que ficou, co-
mo doida. Levantou-se, pegou com 
effusão nas mãos de Pierre que 
apertou entre as suas, murmuran-
do com as lágrimas nos olhos e 
um sorriso nos lábios: 

— Tinha razão em não acreditar 
nessas asserções infames. A ori-
gem da minha fortuna é pura. 
Quando cheguei a Paris tinha re-
solvido trabalhar e ganhar a minha 
vida. Fui para casa duma família 
eomposta de pae — dois velhos e 
um filho. O filho morreu e a mãe 
pão lhe sobreviveu. O pae, que fi-

João Penha, de Braga, e enviava-
nos o seguinte 

E P I T Á P H I O 

Ei-lo aqui jaz, aqui jaz 
Nesta humi lde campa f r ia 
O nosso velho r apaz ! 
Deus em sua gloria o t e n h a ! 
E r a elle quem accendia 
Inspirações em João Penha ! 
Deus em sua gloria o tenha J 
Nesta humi lde campa fria 
Ei-lo aqui jaz, aqui j az ! 

GONCALVES CRESPO. 

Ficaram bontem, ás 3 horas da 
tarde, em 1:002 as matrículas da 
Universidade. 

PUBLICAÇÕES 
(iasêtadasAldeias.—Está publ i 

cado o n.° i 9 7 | d e s t a i m p o r t a n t e revista 
agrícola i l lus t rada, de que é d i r ec to r o 
nosso p rezado collega Júl io Gama . 

Es t a revista vende se em todos os Iiios-
ques, n c C e n t r o de Publ icações e na 
Á g é n c i i Cen t r a l , à rua dos Clér igos. 

Agradecemos . 

Gdncação Nacional.— R e c e b e -
mos e agradecemos o n.° i5q, desta u t i -
líssima publ icação semanal de que è di-
rec to r o sr. Antón io Figuerinhas. 

A Carantonlia.—Apesar da in-
vest idas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados ês te br i lhante jornal i l lus t rado, 
pelo ta lentoso car ica tur i s ta Celso Her -
mínio. 

Recebemos e agradecemos o n.° 11. 
* 

Snpplemcnto illustrado do 
« S é c u l o » — R e c e b e m o s e agradecemos 
o ú l t imo número desta magnífica publi-
cacão. 

CAIXEIRO 
Precisa-se na rua da Sophia, 

n.° 73, com prática de mercearia. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
MATHEMATICA E INTRODUCÇÃO 

Cassiano Neves, bacharel em 
Philosophia e estudante de Medi-
cina, lecciona aquellas disciplinas. 

Para tratar: Couraça de Lisboa, 
n.° 59. 

Piano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 

cára só, desesperado, sem conso-
lações pôz-se a amar-me, como se 
fôsse filha e, quando morreu, dei-
xou-me sua herdeira. Ahi tem que 
poderia responder aos que me téem 
calumniado; nenhum delles me po-
derá desmentir. Se meu pae tives-
se acceitado as minhas explicações, 
teria comprehendido que os bens 
que seria feliz em partilhar com 
elle, tinham uma origem honrada. 

— Dizia que se tinha deixado se-
duzir por Adrien Hewey, disse 
Pierre timidamente. 

—Enganava-se, disse Magdalena 
com vivacidade. E' verdade que 
foi por conselho de Hewey que 
parti para Paris; é verdade tam-
bém que quis casar commigo. Foi 
sua mãe que se oppôz por eu ser 
uma pobre mulher do campo. Mas, 
a não serem estas circunstâncias 
que deram à minha partida a ap-
paréncia dum rapto, não tenho na-
da de que me accuse. 

—Acredito-a, disse simplesmente 
Piérre Guillemale. Que lhe importa 
a opinião dos outros, se tem por 
si o testemunho da própria cons-
ciência, e a confiança do homem a 
quem quer unir o seu destino? Seu 
pae mesmo pôde agora lêr no seu 
coração e convencer-se da sua sin-
ceridade. A sua benção que lhe 
faltou durante a vida, não lhe fal-
tará depois da morte, e trar-lhe-ha 
a felicidade. 

Magdalena, a estas palavras, bai-
xou a cabeça para esconder o ru-
bor que lhe fizera córar as faces. 

Constipações, tosses, etc. 
lie Abalizados facultativos e o pú-

o em geral afíirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (•Rebuçados dMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos (Rebuçados 
<íMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 

A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Loz, 50 

Oiccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOI.UME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 8o fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poco Novo—Lisboa. 

Fernando Reis - M a y e r Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C.a, Rua Larga de S. Roque 
i io. — Lisboa. 

E' um interessante volume de 
390 páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso 'Botelho, 1 vol. 800 réis. 

cheia de vergonha pela mentira a 
que fôra arrastada pelo desejo ar-
dente de ganhar a estima a affeição 
de Piérre Guillemale. 

Depois, dominando as commo-
ções por um dos esforços de von-
tade a que a habituava a sua vida 
de cortezã, mudou de conversa, 
comprehendendo que nêste dia já 
dissera bastante. 

— Falle-me agora de si, disse 
ella. 

— Quer que falle com sinceri-
dade ? 

— Como a uma amiga a quem 
se não esconde nada. 

— Entám saiba que eu a amava, 
e que foi para poder ser seu mari-
do que parti para Aubenas a apren-
der um officio lucrativo. Entám não 
sabia nada da vida, e não tinha 
aptidão para o que escolhêra. Com-
prehendi, logo nos primeiros dias 
que podia ser outra coisa differente 
de serralheiro. Pensei em commu-
nicar as minhas dúvidas ao abbade 
Rouvière, meu protector e pedir-
lhe conselho, quando soube de re-
pente a sua partida. Não me tinha 
promettido nada; recusára-se mes-
mo a tomar um compromisso com-
migo; mas tinha, apezar de tudo, a 
esperança, de vencer a resistência 
cuja causa não sabia, e fiquei de-
sesperado com a sua fuga. 

— Pobre Piérre, murmurou Ma-
gdalena enternecida. 

— Sob êste golpe, caí dognte; 
declarou-se febre cerebral, julgá-
ram-me perdido; mas não devia 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car 
doso & Irmão. 

S=I/argo de Camí»e«=*e 

Machina Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
620 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 420 —Dito amarello, 420 
—Feijão vermelho, 800—Dito bran-
co, miúdo, 700—Dito branco graú-
do, 740 — Dito rajado, 540 — 
Dito frade, 660 — Centeio, 440 — 
Cevada, 3oo—Grão de bico graú-
do, 72 j—Dito meúdo, 640—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a 1Í56780 e i$8oo réis. 

* 

Santo Thjyrso. — Os preços dos 
cereaes no mercado durante a se-
mana finda, foram os seguintes, por 
cada 17,'316: 

Milho branco, 63o réis; dito ama-
rello, 620; centeio, 58o; feijão ama-
rello, 740; feijão meúdo, 600; fei-
jão branco, 960. 

* 

Bragança. — Preços, dos géne-
an semana finda: 

Centeio, (alqueire), 340 réis; se-
rôdio, 65o; trigo, 56o; castanha, 
3oo; batatas, 140; azeite, (almude) 
5$2OO réis. 

morrer ainda. Veiu a cura, depois 
o socêgo, mas não o esquecimento, 
e, quando o cura me fallou dos 
meus devêres, e me pôz em esta-
do de escolher uma carreira, esco-
*hi aquella em que hoje estou, e, 
que, depois de três annos de es-
tudo em Nimes me trouxe professor 
sara aqui. Ahi tem a minha his-
tória. 

— Riballier já ma havia contado, 
disse Magdalena. E o seu amor 
sobreviveu à minha partida, ou de-
sappareceu ? 

— O meu amôr ? Para que hei 
de fallar dêlle? Ha tanto tempo 
que me habituei a pedir-lhe só as 
alegrias e os pesares que uma sati-
dade indefinível deixa na alma. Não 
seria loucura atiçar-lhe agóra a 
chama ? 

— Loucura porquê ? 
— Não me disse que havia um 

íomem cuja imagem enchia a sua 
alma e que queria unir ao seu des-
tino ? 

— E' v e r d a d e ! Esse homem 
existe. 

— Só me resta resignar-me ao 
3apel que acceitei, ha cinco an-
nos. 

— Podê-lo-ha supportar, vendo-
me todos os dias ? 

Esta pergunta fez com que Piérre 
acreditasse que Magdalena insi-
nuava que as suas visitas deviam 
ser raras. 

-Pensa em me banir da sua 
presença? perguntou ancioso. 

(Continúa), 

. j 
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Cercado Central 
DE 

Productos Agrícolas 

[ DfMiLS 1 1 1 0 NACÍDNAL 
Por ordem superior a com 

missão directora do mercado 
central de productos agríco 
las, convida os lavradores e 
detentores do trigo nacional, 
a manifestarem dentro do 
praso de quinze dias, a con 
tar da presente data, as quan-
tidades daquêlle cereal que 
tiverem d i s p o n í v e i s p a r a 
venda. 

Para êsse fim os manifes-
tantes remetterão á secreta-
ria do mercado central ou ás 
suas delegações districtaes a 
a nota do lote ou lotes de 
trigo que pretenderem ma-
nifestar, indicando: 

1.°—Á qualidade de trigo 
(molle ou rijo); 

2 . ° — A quantidade de trigo 
(em peso ou em volume); 

3.°—O nome e a residên-
cia da pessoa que faz o ma-
nifesto. 

Essa nota que será preen-
chida nos impressos que se-
rám facultados aos interessa-
dos, tanto no mercado cen-
tral como nas suas delega-
ções, será enviada emsobres-
c r i p t o fechado, designando 
externamente o nome do re-
rnettente e o local em que o 
trigo está armazenado, ao 
mercado central, e será acom-
panhada, com a mesma indi-
cação externa, de uma amos-
tra, p e s a n d o approximada-
mente i kilogramma de cada 
um dos lotes de trigo. 

Os productores que dese-
jarem manifestar, condicio-
nalmente, o trigo que reser-
varem para a segunda se-
menteira, deveram indicá-lo 
na respectiva nota, designan-
do por modo claro se essa 
indicação se refere á totali-
dade do lote ou apenas a uma 
determinada parte. 

Nos termos da lei é per-
mittido aos syndicatos e as-
sociações agrícolas manifes-
tarem o trigo pertencente aos 
seus sócios. 

Os manifestantes nãopode-
ramdispôr do lote ou lotes de 
trigo que tenham manifestado, 
durante os dez dias seguin^ 
tes ao praso do presente ma-
nifesto, incorrendo os trans-
gressores desta disposição re-
gulamentar nas penalidades 
da lei. 

Mercado central de produ-
ctos agrícolas, em 5 de ou-
tubro de 1899, - O presi-
dente da commissão directora, 
Sertório do Monte Pereira 

A séde da delegação do 
Mercado Central de Produ 
ctos Agrícolas no districto de 
Coimbra, é na repartição de 
serviços Agronómicos dêste 
districto, na rua de Entre-
Muros. 

Coimbra, 7 de o u t u b r o 
de 1 8 9 9 . 

O agrónomo do dis tr ic to, 

Arthw Ernesto da Silva Lei-
tão. 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
' PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M Á R I O 
R u a cia Sophia, COI AI IÍIÍ.V 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen 
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid-de do que affir 
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvàção, tanto na Escola Districtal de Aveiro 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire 
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 

Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 

D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra 
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

í?.ecet>em-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

5 0 , 

CASEADEIKA 
Offerece-se; sabe casear a 

requife. Escadas da Carqueija 
n.° 2 — à Sé Velha. 

HYGIENE 
AKPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hvdraillica -
 Grande depósito da Companhia Cabo 

J Mondego. — Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: £ . f n d , a ?a c?sa R a m o s & 
Silva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiades>óleos>agua-ráz,crés, 

r r " V U I U U gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos ' l n § l ê s e M o n d e g o , as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiuerSOS" bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^r r t i d p°r e q c^ 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoanens -
 ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 

" o grandes descontos.— Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Cí l t i la r ia* ^ u t i ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
a l ia . auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers 

FaOUeirOS " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
l 0 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. Louças inglesas, de fe r ro : 
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 97, 29 e 3i 

F igneira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

C U R S O D E I N G L Ê S Arrendamento de Azeitona 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguesa e frartcêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na íua do Sá da Bandeira, 
i . a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações. 

No domingo 22 do corrente 
mês, pela meia hora depois 
do meio dia no Collégio dos 
orphãos de S. Caetano, se ha 
de arrendar a azeitona da 
Quinta da Conchada, perten-
cente á Misericórdia de Coim-
bra. 

Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, 11 de outubro 
de 1899 e nove. 

O i.° car torár io , 

João Maria Ferreira Roque. 

R E M É D I O S DE A Y E R 
O Remédio de A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Jr®eitoi'al de Cere ja de Ayer . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I®IOO réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 
Todos os remédios-que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pí lulas Ca thã r t i eas de Ayer . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

0 

e i 
* 
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laisaparru 
Vara a cura efficaz e prompta cias 

Molés t ias p r o v e n i e n t e s d a im-
t p u r e z a do Sangue . 

* rasco, l^ lOO réis 

•m 
Si 

Vigor do Cabello 
DO D R . AYER, 
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Tónico Oriental — (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

A g u a F lór ida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias.. Preços baratos,. 

Vermífugo de li- J j . 
Fahnestock.—E' o melhor re. 
médio contra lombrigas. O proprie. 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Pe r fe i to desinfectante e purificante de J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é eXcellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar fer idas .=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 
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Lições de piano 
Uma joven senhora offere-

ce-se para dar lições de piano. 
Na Mercearia Lusitana, 

rua do Cégo, n.os 1 a 7, se 
diz. 

Coimbra, 7 de outubro de 
1 8 9 9 . 

Associação dos Soccorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

A U L A N O C T U R N A 

Faz-se público de que a 
matrícula para a aula noctur-
na desta associação, se acha 
aberta todos os dias úteis, 
das 8 ás 9 horas da noite, a 
contar de 16 a 3i do corren-
te mês, no gabinete da mes-
ma associação. 

Coimbra, 2 de outubro de 
1 8 9 9 . 

O secretár io , 

José Gomes da Ciínha. 

ALMANACH I L U S T R A D O 
IDO 

d O R N A L "O S É C U L O 99 

Praticante de pharmácia 
Admitte-se um externo, já 

com alguma prática. 
Nesta redaccão se diz. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simões Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão-
do Torgal, proximo da Cas-
tanheira de Pera. 

1 9 0 0 
(4.0 A N N O ) 

Este admiravel a lmanach está já à venda nas 
pr incipaes l ivrarias do país e nos escriptórios da em-
prêsa, R u a Fo rmosa , 4 3 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada , e numerosas z íncogravuras in terca ladas no 
texto. » 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—R UA F^ERREIRA BORGES— 1S0 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E BE 
O Collégio Conimbricense 

do Largo da Freiria, rua dos 
Sapateiros, mudou para a rua 
do Corpo de Deus, n.° 54. 

Abriu em 2 do corrente. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 

Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se 
um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Venda de moveis 
Na rua Ferreira Borges, n." 

i35, ha para vender: 
Uma boa mobília, em pau 

preto, para sala de visitas; 
uma mobília para sala de mêsa; 
diversas camas de pau preto, 
de ferro e à francêsa; cóm-
modas, sendo uma de pau; 
preto com embutidos; mesi-
nhas de cabeceira em pau 
preto e mógno; lavatórios com 
espelho; mêsas e cadeiras; 
termó antigo; chaise-longue; 
serviços de loiça de j a n t a r e 
almoço; pratos da índia; vi-
dros; candieiros; quadros; ta-
petes; fogão; utensílios de co-
zinha; áreas de castanho, cai-
xão e pinho e muitos outros 
objectos. 

Arrenda-se desde j á a mes~ 
ma casa. 
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TRANSWAAL 
I V 

Romperam-se já as hostilida-
des entre o T r a n s w a a l e a In-
glaterra, pelo facto bastante 
suggestivo da rejeição do idti-
matum da heróica república da 
África Austral, no qual se mar -
cava o praso de 48 horas para-
a retirada das t ropas inglêsas 
concentradas nas fronteiras da-
quelle Es tado sul-africano des-
de julho e agosto do corrente 
anno; accentuando-se a supre-
ma razão de semelhante proce-
dimento no facto, já por demais 
revelado, de se ter conservado 
a Grã-Bretanha na expectativa 
de ganhar tempo. 

A effervescéncia que inquieta 
o domínio inglês no Cabo, tor-
nando irreconciliável os elemen-
tos ethnicos dos dois vigorosos 
povos do Norte — o anglo-sa-
xão e o germânico, pode ser o 
signal de u m a formidável in-
surreição que, além de ser um 
poderoso derivativo na defêsa 
dos burgshers , concorrerá tal-
vez efficazmente para a consti-
tuição e posterior advento geo-
gráphico, político e social dos 
futuros Estados- Unidos da Afri-
ca do Sul. 

Facto bastante significativo 
e que até certo ponto revela 
bem claramente o grau de ten-
são de inconciliáveis ódios en-
tre os dois elementos sociaes 
mais importantes da Africa me-
ridional, foi o resultado, das 
eleições geraes de deputados 
na colónia do Cabo em setem-
bro de 1898, em que o gabine-
te presidido pelo famigerado 
a v e n t u r e i r o Cecil Rhodes , o 
mais odiado dos agentes de 
Chamberlain, bat ido formida-
velmente na urna , teve de aban-
donar o logar a um governo de 
afrikanders puros, sob a presi-
dência de Schrainer, o sympá-
thico chefe burgher de Cap 
Town; o talentoso antagonista 
do chefe da South African Com-
pany, que tanto e tam notavel-
mente se tem distinguido nas lu-
ctas par lamentares em prol dos 
direitos e regalias populares. 

A' semelhança de seus he-
roicos ascendentes, os velhos 
lobos de mar que t iveram a 
suprema a u d á c i a e invejável 
gloria d 'a rvorar o pendão da 
sua invencível República desde 
as ameias meio derruídas de 
Leyden e da Haya e dos for-
midáveis e quási inacessíveis 
bastiões d 'Amsterdam até aos 
pontos mais remotos do Globo, 
os valentes voluntár ios da guer-
ra do T r a n s w a a l saberão cer-
tamente deffender com o valor 
— que todos os povos civiliza-
dos legitimamente lhes reco-
n h e c e m — a sacrosanta causa 
da sua sympáthica nacionali-
dade, cujo direito consagrado 
na consciência de todos os po-
vos cultos, será a maior e a 
p a i s vehemente condemnação 

da Inglaterra, que não t repidou 
em affrontar mais duma vês o 
Direito e a Justiça. 

Cobre-se de crépes a civili-
zação; t ra ja rigoroso lucto a Li-
berdade; protesta na vehemén-
cia dolorosíssima de sua angus-
tiosa dôr a Justiça, mas na hora 
avançada do Progresso que a 
humanidade attingio não se de-
ve olvidar o poder soberano 
da Opinião internacional—con-
sciênte e illustrada — que ou-
tra coisa não é mais do que o 
fiel reflexo do sentir das chan-
cellarías europeias. 

E essas chancellarias, que 
ainda ha pouco divinisaram o 
direito das nacionalidades e as 
mais caras aspirações dos po-
v o s — historicamente symboli-
sados nêsta gigantêsca e assom-
brosa tragédia da Revolução 
Francêsa — na conferência da 
Haya , especialmente convoca-
da por intermédio de Nicolau 11 
para o reconhecimento de ar-
bi tragem e desarmamento in-
ternacional , parece assistirem 
de braços cruzados no mais 
condemfiavel e damnoso indif-
ferentismo ao desencadeamento 
duma guerra , que reveste u m 
caracter sagrado porque do seu 
desenlace está dependente o 
futuro de dois povos — legíti-
mos representantes da civiliza-
ção europeia e t ronco rejuve-
nescido da heróica Hol landa 
republicana que tam gloriosa-
mente deffendeu a sua incon-
testável supremacia de nação 
marít ima contra a Inglaterra, 
oppondo aos grandes nomes 
dos almirantes inglêses, os não 
menos grandiosos e veneráveis 
de T r o m p , de Roer Dick, de 
Vankchopp, o vencedor da ba-
talha naval de Texel contra as 
esquadras combinadas da Grã -
Bretanha e da F rança no me-
morável anno de 1672 quando 
o despotismo de Luís xiv con-
citava após si a colligação eu-
ropeia contra a sympáthica Re -
pública, que — sob a presidên-
cia do i m m o r t a l pensionário 
João de Wit t , o Themistocles 
do n o r t e — t a n t a s e tam glorio-
sas emprêsas levou a cabo na 
África, na Ásia, na América e 
na Oceania contra o poderio 
da Espanha de Filippe iv e de 
Carlos 11; e, sobre tudo o nome 
brilhantíssimo e impanavel de 
Ruyder , o inolvidável almirante 
de Messina e de Palermo e o 
heroe de Marsala , em cujo com-
bate destroçou por completo a 
esquadra f rancêsa que contava 
reduzir a Sicilia à obediência 
e fidelidade da corôa espanho-
l a — do e m b l e m a symbólico 
dessa casa d'Áustria tam odia-
da pelo seu orgulho, seu pode-
rio e desmarcada ambição , der-
ruídos pela hábil política de 
Richelieu. 

E ' esta a suprêma gloria das 
duas sympáthicas e heróicas 
Repúbl icas sul-africanas; o es-
pírito aventureiro e indomável 
dos valentes republ icanos do 
Norte , dos destemidos aventu-

reiros e habilíssimos navega-
dores hollandêses, que — para 
enriquecerem a sua Pátr ia não 
hesitáram em descobrir u m no-
vo caminho para a índia pelo 
estreito de Béhring — revive na 
sua honrada e corajosa popu-
lação para mais duma vêz re-
pellirem a odiosíssima domina-
ção que a Inglaterra lhes tenta 
impôr com uma violência que 
recorda Hensieta e H o r s a ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

O Tribuno Popular, na sua án-
cia de desculpar tudo o que possa 
trazer responsabilidades ao governo 
amigo, acha natural que os rótu-
los de desinfecção duns fardos do 
Porto que chegáram a Lisboa sem 
signaes de tal desinfecção, caíssem 
pelo caminho. 

O Tribuno a metter os dedos 
pelos olhos dentro da gente! Não 
sabe, innocente que elle é, que as 
desinfecções no Porto sam o que 
ha de mais pândego. . . Pois olhe 
que o governo amigo sabe-o bem. 

E diz ainda que — «os fardos 
vêem do Porto desinfectados, visto 
que levam os dísticos». 

Entám finge não saber que sam 
appostos rótulos de desinfecção em 
muitas coisas que nem cheiro de 
desinfecção apanham? 

Que excellente occasião de ficar 
callado não perdeu o Tribuno. 

A situação comercial do país 
Os jornaes g o v e r n a m e n t a e s 

téem-se cançado de folgar porque 
os rendimentos aduaneiros téem 
augmentado nos últimos mêses. E' 
uma exploração ignóbil essa, por-
que êsse augmento só é motivo 
para nos entristecêrmos, dêsde que 
se averiguem as razoes. 

Acabamos de lêr o último Ho-
letim commerciai e marítimo, pu-
blicação da direcção geral da esta-
tística, cujo n.° 5.°, relativo aos 
mêses de janeiro a maio, appare-
ceu ante-hontem. Os algarismos 
que ahí apparecem explicam triste-
mente o augmento do rendimento 
das alfandegas. 

Assim vemos que nos referidos 
cinco mêses a importação da classe 
III — fios, tecidos, feltros e respe-
ctivas obras—foi de 2.986:549^000 
réis. Em egual período do anno 
anterior fôra de 26:66^ $000 réis. 
E' uma differença contra este anno, 
que ninguém pode dizer que signi-
fique melhoria. 

A importação de cereaes foi de 
3:33o contos, quando no anno an-
terior fôra de 1:906 contos. E' ou-
tra differença, que ninguém pode 
apresentar como symptoma da nos-
sa prosperidade. 

Mas, sem entrar em detalhes, os 
algarismos que exprimem o com-
mércio geral sam duma desoladora 
eloquência. 

O valor da importação, que em 
1898 foi de 26:490 contos, subiu 
em 1899 a 29:717 contos — isto é, 
cresceu 3:227 contos. 

A exportação, que em 1898 foi 
de 18:002 contos, subiu em 1899 
a 19:714 — apenas mais 1:712 con-
tos. 

A importação excedeu, pois, a 
exportação em io:oo3 contos, que 
representam o nosso deficit com-
mercial. 

Ora um país que tem um deficit 
commerciai de io:oo3 contos em 
5 mêses não tem razão para folgar 
mas para chorar. 

Demais êsse deficit foi superior 
aos dos correspondentes períodos 
dos annos anteriores. 

Em 1898, a importação foi de 
6:490 contos e a exportação de 
8:002 — deficit 8:488 contos. 

Em 1897, a importação foi de 
23:265 contos e a exportação de 

5:424 — deficit 7:842. 
Quer isto dizer que o deficit com-

merciai tem augmentado d'anno 
para anno, o que significa que a 
situação peóra. 

Inspecções militares 
Fôram submettidos à inspecção 

353 mancebos do concelho de Coim-
bra; pois escaparam pelas malhas 
da tabella, apesar de todos os ri-
gores desta, 25o, ficando apurados 
definitivamente só io3! E ainda, 
faltaram ás inspecções 198, porque 
ellas êste anno não estavam bóas ... 

Serviço militar obrigatório é isto. 
Quem não der votos, ou aguenta 
o serviço todo, pelos outros, ou 
tem de largar os i5o$ooo réis da 
ordem! 

A m o r a l i d a d e sempre trium-
phante. 

Providências sanitárias 
E' bem conhecida já a perniciosa 

influência dos ratos na propagação 
da péste bubónica. Indicada por 
todos os homens de sciéncia e in-
sistentemente recommendada pelo 
dr. Ricardo Jorge e até pelas ins-
trucções que o ministério do reino 
fez expedir para todo o país, a des-
truição dos ratos deve ser tomada 
na maior consideração pelas au-
ctoridades todas. 

No Porto e em Lisboa téem sido 
tomadas as possiveis providências; 
em Coimbra, porém, e vái já tanto 
tempo passado depois de terem 
chegado ordens superiores a este 
respeito, ainda nada se fez sobre 
tal assumpto! Esta falta de previ 
déncia, este desleixo manifesto tem 
sidt geralmente notado e censura-
do por todos. E não se explica como 
o, sr. Governador civil permanece 
assim indifferente, mesmo perante 
instrucçÕes superiores. Será diffi 
cil pôr em prática a extincção da 
rataria que infesta a cidade? 

Crêmo-lo bem; mas o que será 
bem fácil é tentar essa extincção, 
como no Porto se tem feito. 

Voltaremos ao assumpto, e oxalá 
que na primeira occasião possamos 
já noticiar que providências foram 
tomadas. Mas paréce-nos bem que 
teremos de censurar. • . 

Está restabelecido o sr. Charles 
Lepierre, illustre chymico e bacte-
riologista, que por se ter vaccina-
do com o sôro Yersin soffreu um 
incómmodo, que não justifica nem 
explica o alarme que provocou. 

Cumprimentámos o t a l e n t o s o 
professor. 

• 

Pela Associação Commerciai des-
ta cidade foi sollicitada do governo 
a modificação do regulamento do 
sêllo, por fórma a tornar-se mais 
fácil e menos dispendioso o proces-
so das licenças relativamente aos 
estabelecimentos de bebidas. 

Inspecção ao mercado 
Temos clamado constantemente 

por inspecções rigorosas ao mer-
cado, mas quem o deve fazer pa-
rece que não olha para tal assum-
pto. Ainda na sexta-feira lá foi 
vendido peixe em mau estado, cheio 
de vermes da ténia ! 

Mas entám em que terra está 
mos nós ? 

Bem se vê que a imprensa grita 
aos infiéis! Não ha meio de se mo-
ver quem não está para se ralar... 

Carta de Lisboa 
14 d.e outubro, 9 9 . 

Para amenisar, comecemos por 
fugir das questões mais tratadas 
no decorrer da semana. E oçcupê-
mo-nos dum assumpto do dia, quási 
despercebido pelas gasêtas mas elo-
quentíssimo em seus detalhes e tris-
tíssimo em suas consequências. 

Ha dias annunciou o Diário de 
Notícias — a Resistência deu conta 
da notÍGÍa — que havia uma recla-
mação de naturêza diplomática, so-
bre a fórma por que decorrera o 
concuiso para a arrematação do 
nickel. 

Agora, a Tálria noticiou que a 
reclamação estava sendo feita pelo 
encarregado dos negócios da Áu-
stria, em defêsa dos interesses da 
casa Krupp. 

Em resumo, diz o jornal re-
publicano, o caso é que foi ac-
ceita a proposta dáquella casa, 
por ter sido declarada nulla a de 
uma casa belga, em virtude da 
carta lida no acto de abertura 
das propostas. Depois, deu-se a 
essa carta uma significação di-
versa e foi posta de parte a pro-
posta da casa austríaca. 

Depois dando um pormenor: 

Em abril, não estando ainda 
approvado no parlamento o pro-
jecto sobre o nickel — nem cre-
mos, apresentada a respectiva 
proposta —já andava pelo ex-
tranjeiro um delegado do gover-
no português — cá estamos no 
vicio dos delegados — a averi-
guar em que condições podia ser 
fornecido o nickel. E nesse mes-
mo mês o referido delegado fa-
zia contracto provisório com uma 
casa, por preço que as propos-
tas depois apresentadas provam 
que era caríssimo. 

Não ha duvida de que isto é já 
curioso. 

Sem a proposta de lei estar ain-
da sequer apresentada ao parla-
mento, um delegado do governo 
andou já pelo extranjeiro, à cata 
de nickel. Era por signal o sr. Ca-
simiro Lima, sub-director da casa 
da moeda. 

E também é curioso que, não 
havendo ainda nem sombra d'au-
ctorização para a cunhagem, se 
realizasse já um contracto provi-
sório. 

Que pressa, que actividade, que 
desejo d e . . . fechar um contracto! 

Mas ha mais bonito. 
Fechado o contracto provisório, 

a casa Krupp, agora reclamante, 
enviou uma proposta em condições 
muito mais vantajosas de preço e 
preenchendo lacunas inadmissíveis. 
Assim fixava-se a percentagem do 
nickel e das impurêsas — fixação 
que, como é óbvio, devia ser im-
prescindível mas que não estava 
feita no contracto provisório. 

O enviado do govêrno, apesar 
de serem tam poucas as casas for-
necedoras de nickel, não encon-
trára a casa Krupp, que parece ser 
a primeira ou das primeiras. 

Que imaginam que fez o governo 
ante essa proposta ? 

Dirigiu uma circular com todas 
as bases delia — excepto as de pre-
ço— ás casas fornecedoras de ni-
ckel, marcando um determinado 
dia para a abertura das propostas. 
E, por signal, o praso foi fixado 
de fórma que a casa Krupp não 
podia enviar propostas pelo cor-
reio. 

Mas, chega o dia do concurso e 
a casaKrupp concorre, como outras, 
por meio de proposta telegráphica, 
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Na entrega das propostas dam-se 
incidentes que omittimos para não 
alongar a narração. 

O preço da casa Krupp não £ o 
mais baixo. Mas é o penúltimo. O 
mais baixo é o duma casa que se 
diz apparecer apenas como testa 
de ferro doutra egualmente con-
corrente. No acto do concurso, é 
lida uma carta dessa casa, de du-
pla significação, que o presidente 
do jury, o sr. Carrilho, declarou 
que annulla a proposta. 

Declara-se que a casa Krupp é 
a fornecedora. 

Mas, no dia seguinte dá-se por 
válida e vencedora a proposta dada 
annullada na véspera. 

Por êstes detalhes, que não sam 
ainda todos os que obtivemos, es-
tám os leitores certamente perce-
bendo já um complicado enredo. 

Fez-se um contracto provisório, 
por certo, para depois o ractificar 
como definitivo, com uma casa. 

Apparece outra casa, offerecen 
do melhores vantagens, desman-
chando o negócio. 

Arranja-se um concurso tendo 
por base essa proposta, que não 
devia por nenhum princípio ser di-
vulgada, certamente para vêr se a 
casa do contracto provisório pôde 
concorrer. 

Preparam-se ainda as casas por 
maneira que a casa, que estragou 
o primeiro negócio, não tenha tem-
po para enviar a proposta. 

A casa do contracto provisório 
concorre directamente e por uma 
casa testa de ferro, apparecendo 
em nome desta uma carta de sen 
tido ambíguo para que a respectiva 
proposta possa ser válida se a casa 
Krupp concorre e não tenha valor 
se ella não chega a concorrer. 

As entidades officiaes acceitam, 
auxiliam, p r o t e g e m êsse guet-à 
jvens. 

Tal é, por alto, o objecto de re-
clamação diplomática, que diz ain-
da mais, a Iludindo aber-
tamente a influências 
de personagens de po-
lítica p o r t u g u ê s a em 
íavôr da casa que fês 
o c o n t r a c t o provisó-
rio. 

Alludimos ao facto não apenas 
por elle mostrar como nêste país 
se tratam os negócios públicos, 
que tomam sempre o carácter de 
aspectos particulares. 

Achámo-lo principalmente grave 
por elle andar sendo tratado diplo-
maticamente, passado com extran-
jeiros e por elles certamente dis-
cutido. 

Que ideia ha de fazer-se lá fóra 
dum país onde ha esta falta de 
seriedade, onde se dam taes provas 
de corrupção ?! 

Sei que não é de molde a inte-
ressar leitores de Coimbra a ques-
tão de. carne em Lisboa. E' ques-
tão de interesse local, que importa, 
pois, só aos lisboetas. 

Mas ha ahi matéria de sobra, a 
mostrar o que seja o paternalíssi-
mo govêrno dos filhos de Passos. 
E essa prova importa a toda a 
gente. 

O monopólio foi posto de ban-
da, como sabem, porque os donos 
dos talhos declararam ao presidente 
do conselho que podíamos manter 
os preços que vigoravam até 3o de 
setembro e que fôram provisoria-
mente augmentados. 

O que isto quer dizer é sim-
plesmente o seguinte: os preços 
fôram augmentados desnecessaria-
mente. 

Foi falso o pretexto — prejuízos 
nos talhos — com que se sacrifica-
ram os interesses da população de 
Lisboa. 

O govêrno, acreditando ou fin-
gindo acreditar nos prejuízos, foi 
idiota ou mau, visto que os pre-
juisos não existiam. 

Mas temos melhor, apreciando 
ainda apenas a questão no seu as-
pecto superficial. 

Ha 4 dias que os donos de ta-
lhos fizeram a sua declaração ao 
chefe do governo : 

Todavia mantém-se o augmento 
de preços. 

Apesar de declararem os inte-
ressados que podiam vender pelos 
preços que vigoravam até 3o de se-
tembro, esses não se restabeleceram 

ainda. E não se poderám restabe-
lecer antes do meado da semana 
que vem, porquanto o assumpto re-
clama a intervenção da Câmara que 
só se retine na quarta-feira. 

E' claro que, se o governo se 
interessasse seriamente pelo bem 
estar do consumidor, elle, mal que 
recebeu a declaração dos cortado-
res, tinha o dever de providenceiar 
para que os antigos preços se res-
tabelecessem. 

Mas o governo interessa-se tanto 
pelo bem-estar estar do consumi-
dor de Lisboa, como pelas conve-
niências do contribuinte em geral. 

O que lhe importa sam os inte-
r e s se s dos syndicateiros porque 
sam os seus. 

Descobriu o Popular êsse sub-
sídio para a história desta precio-
sa phase da política portuguêsa, 
que atrás do sr. Ressano fôram 
duas damas — a estudar contabi-
lidade. 

A estudar contabilidade, não. 
O papel deve ser outro. 
O Popular respondeu agoraTsem 

querer, a uma pergunta que fez a 
Tarde. 

Aquêlle jornal, commentando 
uma notícia em que fallava da casa 
militar do sr. Ressano, perguntava 
se elle levou vivandeira. 

O 'Popular fe.spondeu agora. 
Não leva uifta, mas duas. 

E' com amargura que registro 
ter-se iniciado a guerra entre o pô-
vo boer e a Inglaterra — lucta em 
que se batem o direito pela exis-
tência e desenfreada ambição de 
absorvêr. 

E essa amargura deriva princi-
palmente dum sentimento egoísta: 
o receio de vêr imminentes os pe-
rigos que tanta vez se téem annun-
ciado nas columnas da Resistência. 

A vêr! 
F . B . 

Deram entrada no calabouço do 
regimento 23 de infantería, nesta 
cidade, cinco praças que viéram 
custodiadas por um destacamento 
das forças que do mesmo regimen-
to estám em serviço no cordão sa-
nitário. 

Motivou a reclusão o facto de 
aquellas e outras praças se mos 
trárem descontentes com o rancho 
que lhes é servido no cordão e de 
se negarem obstinadamente a le 
vantarem as latas em que lhes é 
destinado o alimento que provoca-
va o seu descontentamento. 

Era já grande o numero de des-
contentes, mas só quinze se mani-
festáram intrépidamente; a dés dês-
tes fôram já comminadas várias 
penas disciplinares; aos cinco res-
tantes, de que nos occupámos, tal-
vês os mais salientes, é de crêr que 
venham a ser julgados em conse-
lho de guerra. 

O quadro typográphico da im-
prensa da Universidade, accedendo 
ao amavel convite que lhe foi di-
rigido pela Liga das artes gráphi-
cas, representar-se-ha pelo sr. José 
Gregório Fernandes, da redacção 
da Vanguarda, na imponente ma-
nifestação que hoje se realisa em 
Lisboa, saudando o profundo pen-
sador e extraordinário e sc r ip to r 
francês Emilio Zola, pela attitude 
que tomou durante a questão Drey-
"us. 

* 

A Academia de Coimbra tam-
bém foi convidada a representar-se 
na referida homenagem. 

O sr. dr. Francisco Joaquim Fer-
nandes, lente da faculdade de Di-
reito, foi nomeado para fazer parte 
do jury do concurso de conserva-
dores privativos na Relação do 
Porto. 

Dreyfus 
Le Matin, jornal parisiense, pu-

blica um telegramma de Bruxellas 
affirmando que o capitão Dreyfus 
e sua família tencionam passar o 
'•nverno no Egypto. 

Entre a Inglaterra e o Transwaal 
O presidente Mac-Kinley disse 

que não receberá nenhum repre-
sentante do Transwaal se não lhe 
apresentar credenciaes do gover-
no transwaaliano. 

—O governo británnico auctori-
sou um official norte-nmericano a 
acompanhar o exército inglês nas 
suas operações béllicas na África 
do Sul. 

—Em Gibraltar embarcáram 400 
muares compradas em Espanha 
pela commissão militar inglesa. 

— A Lourenço Marques téem 
chegado muitos inglêses fugidos do 
Transwaal, assim como alguns ex-
tranjeiros doutras nacionalidades, 
que abandonaram o território da re-
pública sul-africana, em consequên-
cia da paralização dos negócios e 
do receio da guerra. 

—Em Berlim, organizou-se uma 
commissão allemã encarregada de 
abrir uma subscripção em favor 
dos boers, a fim de lhes enviar soc-
córros no caso de rebentar a guer-
ra entre elles e os inglêses. 

— Os boers e os burghers de 
Orange invadiram simultaneamen-
te o teritório do Natal. 

—O comboio que seguia para La-
dysmith (Natal) foi detido na esta-
ção de Harrismith (Orange), por 
estar declarada a guerra. 

—Está confirmado que, em vir-
tude da alliança offensiva do Trans-
waal e de Orange, ambos os países 
romperam as hostilidades simulta-
neamente. 

As operações militares, calcula-
se, durarám oito mêses. 

—Chegou a Lourenço Marques 
o vapôr Guelph\ com 4Í4 fardos 
com munições destinadas aos boers, 
sendo detido no alto mar pelo cru-
zador inglês Philomel. O Guelph 
disse que não levava munições, 
sendo-ihe permittido continuar a 
viagem para Lourenço Marques. 

— Diz-se nos círculos officiaes 
que as grandes operações militares 
inglesas só começaram em novem-
bro. 

—Chegaram a Durban, proce-
dentes de Bombaim, conduzindo re-
forços inglêses, os vapores Cais 
tana, Nuramí, Wardha, e Wo-
rona. 

— Os últimos telegrammas de 
Pretória à Agência Havas, dizem 
que todos os allemães, francêses, 
suécos, noruegueses, belgas, dina-
marquêses, italiános, h o l l a n d ê s e s , 
suissos, americános e «africanêses» 
do Cabo, naturalizados, vám par-
tir para a fronteira a defender a 
independência do Transwaal; até 
uns 100 súbditos británnicos aca-
bam de jurar fidelidade à república 
Sul-Africana; no Transwaal e no 
Orange reina o maior enihusiasmo 
pela firmejattitude do governo; téem 
chegado telegrammas enthusiásti-
cos dos diversos acampamentos. 

—O governo de Pretória apode 
rou-se de 3o:ooo libras de ouro, 
procedentes das minas de Barbe 
ton, onde o trabalho foi suspenso. 

--Estão promptos a sair para a 
Africa os navios americanos—cru-
zador Chicago, e o couraçado Mon-
tgomery. 

—O lord mayor de Londres de-
clarou que até as pedras da city 
se levantariam para derrubar o go-
verno que se atrevesse a prestar 
attenção ao ultimatum do Trans-
waal. Tal documentos ó merece o 
soberano desdém de Balfour. Ac-
crescentou que a Inglaterra mos-
trou demasiada paciência até agóra. 
«A guerra foi-nos imposta; a In-
glaterra sacrificará tudo, em nome 
da tranquilidade e da civilização». 

-—Os boers occupáram Laing's-
Neck no momento em que expira-
va o ultimatum; precipitáram-se 
depois em grande número para o 
Natal, onde occupáram as alturas 
de Ingoyo. 

LOXDKES, 13—Insere o «Eve-
niii|Ç-XftU ) um telegramma «lo 
Cabo asseverando que os boers 
fizeram ir pelos ares iim com-
bóio blindado ao sul de JMafe-
Ming, matando 15 soldados in-
gleses. 

Os destroços do combóio fo-
ram depois destruídos pelos 
boers a tiro» de morteiro. 

LONDRES, 13—Ha notícia of-
ficial de que um combóio blin-
dado foi destruído pelos beers 
em Kraainpan, trinta e sete 
millias acima de Mare-King. 

O combóio blindado trans-
portava para allí peças de ar-
tilberia. 

LONDRES, 14 — Telegrapbam 
da cidade do Cabo ao «Daily-
Blail» que os boers comdçaram 
o ataque a Hafe-King. Consta 
que têem sido repellidos por 
várias vexes. 

OlilB.l BATALHA 

A imprensa de Londres noti-
cia que se dá como travada 
uma batalba perto de Ladys-
mith, entre forças proxima-
mente equivalentes, cerca de 
seis mil bomens «a totalida-
de, sendo os inglêses comman-
dados pelo general Wbite. 

Ladysmitb é ao norte do Xa-
tal, bifurcação do caminbo de 
ferro de Durban para o Trans-
waal e Orange, no triaugulo 
que naturalmente Ha de cons-
tituir uma das bases das ope-
rações dos ingleses. 

Portanto, os boers, accen-
tuam simultaneamente dois 
ataefues, um a oeste, o de lia» 
fe-King, e outro a leste, o,de 
Ladysmitb, 

E s p í r i t o . . . a l h e i o 
Um collega local noticia: 

«Tem estado doente na sua 
casa de Viseu com um ataque 
de influenza o sr. conselheiro 
dr. José Victorino de Sousa e 
Albuquerque, ha pouco pro-
movido ao posto de tenente-
coronel médico, aggravado com 
rheumatismo.» 

Já lhe não bastava ter soffrido 
um ataque de influenza, quanto 
mais ter sido aggravado com rheu-
matismo no posto de tenente-coro-
nel médico, a que foi ha pouco pro-
movido. 

Faz-nos lembrar aquella criança 
que duma vez entrou numa phar-
mácia e pediu : — de\ réis d'água, 
para a sua mãe sedativa, que esta-
va com muitas dores de cabeça den 
iro desta garrafa. 

Em Santo António dos Oíivaes 
falleceu subitamente o negociante 
António José d'Aguiar, por soffrer 
dum anthraz infeccioso; como a sua 
morte fosse inesperada, foi com-
municado o caso ao sr. commissàrio 
de polícia, e mandada isolara casa 
até se verificar a doença que tinha 
originado a morte, e que apresen-
tava os caractéres clínicos das 
doenças infecciosas. 

Referem alguns jornaes ílumi 
nenses bisbilhoteiramente o suicí-
dio, em Buenos-Ayres, de D. Iza-
bel Leite, uma intelligentíssima 
senhora portuense. 

Liberdade 
de imprensa 

Está marcado o dia" 21 do cor-
rente, para o julgamento do vigo-
roso jornalista João Chagas, em 
audiência de jury no 2.0 districto 
criminal de Lisboa, implicado em 
vinte e um processos por abuso de 
liberdade de imprensa. 

Para o julgamento do jornalista 
Heliodoro Salgado, réu de idêntico 
crime, foi designado o dia 3o do 
corrente mês. 

Vai passar à denominação de 
Escola nacional d'agricultura a 
actual Escola «Moraes Soares», 
em S. Martinho do Bispo, áros 
desta cidade. 

Ao sr. conselheiro dr. Bernar-
dino Machado, lente cathedratíco 
de Philosophia, foram concedidos 
90 dias de licença, sem vencimento, 
para uma viagem de estudo pela 
Allemanha e Inglaterra. 

Já regressou a esta cidadoe sr. 
dr. Ayres de Campos. 

Cartas da §eira- Mar 

Aveiro, i3 d'outubro. 

Houve no domingo regata na 
Costa Nova do Prado. 

Não sei se conhecem esta mo 
destíssima praia dos nossos sítios. 
Dista desta cidade uns sete a oito 
kilómetros, á qual se liga por uma 
expléndida estrada, mandada ao 
tempo construir pelo inolvidável e 
grande José Estêvam. A sua situa-
ção é sobremodo pittorêsca. Assen-
ta num extenso areal, que vai até 
Mira, e à beira da formosíssima 
ria d'Aveiro, em cujas águas lím-
pidas e correntes se espelham as 
características frontarías dos seus 
palheiros. 

Perto, fica a praia do Pharol, tara 
moderna e, tam buliçosa e defronte, 
como um largo panno de fundo, 
resalta a originalíssima paysagem 
da Gafanha, salpicada de' urzes, 
pujante de verdura, por cima da 
qual se ergue, ao longe, o azul 
sombrio das serranias da Beira. 

Pois, foi nêste recanto maravi-
lhoso, nestas paragens encantado-
ras, tam amadas do famoso tribu-
no português, que se effectuou a 
regata, promovida por um grupo 
de banhistas, à testa dos quaes 
se viam o nosso distinctíssímo ami-
go dr. Luís de Magalhães e capi-
tão Pessoa. 

O torneio, a fallar a verdade, 
não satisfês. Moroso, irregular, de-
ficiente, não veiu contentar a nu-
merosa affluéneia que desta cidade 
partiu em busca de attractivo. 

Em compensação, teremos no 
próximo domingo uma outra, para 
o que se envidam os melhores es-
esforços e a mais decidida vontade, 
E' de esperar, pois, que esta fique 
célebre nos recreios náuticos dêste 
anno. 

* 

Como já dissémos, realiza-se no 
fim deste mês no Gymnásio Avei-
rense uma bella exposição de chry• 
santemos. 

Os amadores mais conhecidos 
pjepáram-se para exhibir, nos sa-
iões daquêlle bom edifício, os pri-
mores duma cultura desvelada. 

Verêmos e fallarêmos. 

O regimento de cavallaría 10, 
aquartellado nesta cidade, vai mu-
dar de número, passando a deno-
minar-se regimento de cavallaria 
n.° 7. 

Fica com quatro esquadrões, 
permanecendo um destes na cida-
de do Porto. 

A sua officialidade, segundo a 
última ordem do exército, compõe-
se de todos os indivíduos que esta-
vam, augmentando-se com mais 
um majór, um cirurgião-mór e um 
médico-veterinário. 

Continúa a commanda-lo o coro-
nel sr. Mousinho d'Albuquerque. 

A febre do cyclismo tem tomado 
nesta cidade um incremento espan-' 
toso. Ricos, remediados, e pobre-
tanas até, usam dêsse rápido meio 
de locomoção. 

Por todas as estradas, nas ruas, 
é um giro incessante de bicycletas, 
o que tem feito dizer a muitos que 
só Lisboa e Porto excedem esta 
terra no número dessas máchinas. 
Em Aveiro, certamente, existem 
dezenas de bicycletas, e assim, os 
atropelamentos vam na mesma gra-
duação, sem que a auctoridade 
respectiva intervenha nessas incor-
recções. 

* 

A pésca nas costas do nosso lit-
toral tem sido regular. Os preços, 
como a épocha corre bôa para a 
salga, sam elevados. 

Em S. Jacintho, que é a costa 
de mais movimento mercantil, tra-
bálham seis companhas, cuja orga-
nisação é um modêlo de ordem e 
asseio. 

Em nenhuma costa, nem em Es-
pinho, êstes serviços estám monta-
dos com tanto escrúpulo. E, para 
o provar, basta dizer que até uma 
senhora pôde percorrer uma abe-
goaría, sem receio de sujar a bi-
queira das suas botinas. 

E' uma perfeição que surprehen' 
de e agrada. 
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Em política mal se falia. 
A' vista de tanta inépcia, nao 

admira. A descrença invadiu os 
mais ousados, é o que se espalha; 
é uma indifferença revoltante, e cer-
to, mas mais ou menos justificada 
pelo desmasêlo a que tudo isto 
chegou. 

A culpa não é do povo, e de 
quem o dirige e tem dirigido. 

Clama-se contra êste miserável 
que mal gánha para comêr, e não 
se fustiga a infâmia de quem pode 
e não se mexe. 

O povo, por si só, não vale um 
caracol. 

Querem-no decidido, capaz das 
mais arriscadas emprêsas, valente, 
triumphante? 

Eduquem-no, ensinem lhe, so-
bretudo a lêr, a comprehender a 
sua força e os seus direitos cívicos, 
ponham se á sua frente, dizendo-
lhe as animosas palavras dos sãos 
conselhos, e depois verão se o po-
vo é cobarde, indiíferente, apáthico. 

O que não fôr isto, sám lérias, 
que não adormecem ninguém. 

* 

Para a eleição de deputados fal-
ia se em que' se propõe por esta 
terra como deputado governamen-
tal o sr. dr. Barbosa de Magalhães, 
e como opposiccionista o sr. dr. 
Javme de Magalhães Lima. 

Um e outro, sam nossos parti-
cularíssimos amigos, pelo que a 
ambos desejo um bello trluppho. 

RENATO FRANCO. 

Regressou a esta cidade o sr. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

A tysica 
Nos últimos cincoenta annos, as 

victimas feitas pela tuberculose na 
Inglaterra diminuíram 5o p. c., o 
que faz esperar com algum funda-
mento, que não virá talvez longe a 
epocha em que se tenha consegui-
do a extincção de tam horrível en-
fermidade. 

A tysica, segundo declarações 
feitas no congresso realisado em 
Berlin, só atacará uma pessoa saii-
davel depois da absorpcão de um 
grande número de bacillusàt tuber-
culosos, e isso por causa do íntimo 
e prolongado contacto com algum 
enfêrmo. 

Os que gosem, pois, de bôa 
saúde, e tiverem um bom regimen 
hygiénico, não devem temer a in-
vasão de tam poderosos inimigos. 

Nos Estados-Unidos ainda é me-
nor o número dos tysicos, e ha re-
giões inteiras no interior do país 
onde a terrível doênça é desconhe-
cida. 

Segundo o dr. C. F. Koen, qual-
quer novo caso de tuberculose de-
ve ser derivado d'outro, por trans-
missão directa. 

O leite é uma das. principaes 
[causas do contágio, assim como a 
a expectoração dos doêntes. 

O ar puro e frio mata os gér-
mens, e o descanço e uma bôa ali-
mentação azotada predispõem os 
indivíduos para uma lucta vanta-
josa contra os micróbios. 

A electricidade e o ozone, am-
bos combinados como agentes the-
rapêuticos, sam objecto de prefe-
rente attenção por parte dos espe-
cialistas. 

Em honra de Vasco da Gama 
Os portugueses residentes em 

Boston (Estados-Unidos) realisaram 
allí no dia 3o de agosto uma gran-
de manifestação em honra de Vas-
co da Gama. Houve missa sole 
mne, procissão cívica e um ban-
quete de 600 talheres. No préstito 
iam alguns carros allegóricos, um 
dêlles figurando a caravella S. Ga-
briel, e out ro symbolisando as 
boas relações de amisade entre 
Portugal e* os Estados-Unidos. As 
ruas do itinerário estavam bella 
mente adornadas, havendo uma pro-
fusão de retratos do heroe em tro-
pheus de bandeiras portuguêsas. 
No banquete fizeram brindes notá-
veis o deputado Fita-Gerald e o 
representante de Massassuchets. 

Litteratura e Arte 

A CEIFEIRA 
BALLADA — (DE UHLAND) 

«Bons dias, Maria! já tam cêdò 
acordada e trabalhando? Não te 
deixa o amôr ser preguiçosa, a ti, 
a mais honesta das raparigas. Pois 
bem, se d'aquí a três dia"s me tive-
res ceifado êste campo, olha que 
não poderei recusar para teu ma-
rido o meu filho único.» 

Assim fallou o rico rendeiro: Ma-
ria sente bater-lhe o coração den-
tro do peito cheio de amôr! Em 
todos os seus membros penetra 
uma vida vigorosa e nova; com que 
desembaraço maneja a fouce, como 
abate a herva em torno delia! 

É abrazador o sol do meio dia; 
os ceifeiros estám no campo exhaus-
tos de calôr; procuram a fonte para 
se reanimarem e a sombra para 
dormirem. As abelhas zumbidôras 
trabalham ainda na planície tórri-
da: Maria não descança, rivalisa 
com ellas em actividade. 

O sol desce no horisonte: ou-
vem se resoar os sinos da tarde. 
Cançam-se os vizinhos de lhe gri-
tar: «Maria, olha que já hoje tra-
balhaste bastante!» Retiram-se os 
ceifeiros, o pastor e os rebanhos: 
porém, Maria, mais uma vez, afia 
a curva e polida fouce para conti-
nuar na sua obra. 

Já cae o orvalho; já brilham a 
lua e as estrellas; as hervas ceifa-
das evolam o seu perfume; ao lon-
ge canta o rouxinol: Maria não de-
seja repousar, não deseja prestar 
o ouvido: incessantemente faz mor-
der a fouce vigorosamente bran-
dida. 

Continúa assim desde a noite 
até de manhã, e desde manhã até 
à noite, sustentando-se de amôr e 
desalterando-se numa esperança 
bemdita: levanta-se o sol pela ter-
ceira vêz, e a tarefa está concluí-
da. Lá ao longe, podem vêr Maria, 
de pé, e derramando lágrimas de 
felicidade. * 

«Bons, dias, Maria! Que estou 
vendo ? Como as tuas mãos fôram 
diligentes? Já o meu campo está 
ceifado! Em recompensa hei de pa-
gar-te com larguêsa. Enquanto ao 
casamento... tomáste muito facil-
mente a sério a minha brincadeira, 
já vejo! um coração amante é sem-
pre enganado pelo seu amôr!» 

Assim disse e retirou-se; mas a 
pobre Maria sente o coração gelar-
se-lhe, e os joelhos trémulos não 
lhe poderem com o corpo. A voz 
extingue se-lhe; o sentimento e a 
razão fogem-lhe: e é assim que a 
encontram, à pobre ceifeira, longe, 
no meio das hervas. 

Assim viveu ainda muitos annos, 
muda, e como se fôsse morta: um 
pouco de mel era o seu único sus-
tento. Ah! preparem-lhe um túmulo 
no prado mais florido: nunca, oh! 
não; nunca no mundo houve uma 
ceifeira tam amante! 

Dewey e Ottis 
Informações recebidas de Nova-

York dam notícia de que se nota 
que augmentam as correntes da 
opinião a favor de Dewey para a 
presidência da República. Por con-
selho delle, Ottis não será exone-
rado por êstes mêses mais próxi-
mos, durante os quaes se activa-
ram as operações contra as Filip-
pinas. 

Diz-se que vem brevemente a 
esta cidade o commandante da pri-
meira divisão militar, em serviço 
de inspecção aos quartéis. 

A Associação dos jornalistas por-
tuenses, em assembleia commemo-
rativa da sua installação e do fal-
lecimento de António Rodrigues 

Sampaio, deliberou, por proposta 
da direcção, conferir o diploma 
de sócio honorário ao rutilante es-
criptor francês P^milio Zola, em 
homenagem à attilude que assumiu 
no caso do capitão Deyfus, envi-
ando communicação e extracto da 
acta à Associação dos jornalistas 
parisienses. 

Passou hontem o io.° anniversá-
rio do fallecimento do dr. António 
Maria de Senna, que foi um distin-
cto ornamento da Universidade, 
como professor de Medicina e o 
primeiro director do hospital de 
alienados — Conde de Ferreira. 

O nosso presado correligionário 
sr. Júlio Lobato, director do collega 
portuense Folha do Norte, tem pas 
sado bastante incommodado de saú-
de; fazemos votos pelo seu imme-
diato restabelecimento. 

Republica de Venezuela 
A agência Havas communica que 

foram interrompidas as negociações 
entre o presidente Andrade e o ge-
neral Castro, e que está imminente 
uma batalha decisiva. 

PJELÍO MIMDO 

Tendo falhado até aqui todas as 
tentativas de representações alle-
mãs em Paris, parece que, ao con-
trário, ellas se farão agora durante 
a exposição de 1900. 

O empresário Dorval contratou 
com os directores do Gymnásio 
uma série de representações das 
obras clássicas de Goethe e Schil-
ler e algumas peças do moderno 
repertório allemão, tudo interpre-
tado pelos mais illustres artistas da 
Allemanha. 

Um alferes que tomou parte na 
manifestação de Montelimart foi 
demittido, em resultado dum in-
quérito a que o ministro da guerra 
francês, Gallifet, mandou procedêr. 

Celebrou-se ha dias em Vienna 
d'Áustria um casamento singular. 
O noivo, Carlos Becker de 92 an-
nos, desposava, em primeiras nú-
pcias, mademoiselle Rosa Stutzei, 
amavel e graciosa fraulein. de 90 
annos bem puxados. Faziam-lhe 
o cortejo três amigas predilectas, 
donzellas de 92 a 96 annos. 

O noivo escolheu para padrinho, 
seu irmão, official da guarda, de 90 
annos. Ainda não ficamos por aqui; 
coincidência curiosa: o padre que 
fez êste casamento de veteranos era 
o centenário da cidade, de sorte que 
os participantes directos desta ceri-
mónia sommavam a totalidade de 
mais de seis séculos, ou 637 annos. 

Os noivos, depois da cerimónia, 
contentaram-se em dar um passeio 
até ao Prater, jardim central da 
cidade, visto não terem pernas para 
mais. 

Falleceu a condêssa de Salnia-
pezzi, que era viuva dum irmão 
de Leão xui. 

Em Ayamonte o vento fez sos-
sobrar no rio Guadiana, a lancha 
Agustina com 2 tripulantes, que 
transportava 3 sargentos de infan-
taria e roupas de agasalho para o 
destacamento. 

Morreu um afogado e os restan-
tes devem a sua sílvação á cora-
gem do capitão do vapor português 
Ritta, Manuel Aguillera, que foi 
recebido pelo povo de Huelva com 
uma ovação calorosa pelo acto que 
praticára. 

Ao entrar em Gibraltar o vapor 
inglês Cusco abalroou com o cou-
raçado británnico Auson ficando 
ambos com' avarias. Felizmente 
não houve desgraças pessoaes a 
lamentar, mas o susto foi muito 
grande entre os passageiros e os 
tripulantes. 

Ha annos o vapor Utapiá, tam 
bem nêste porto, foi de encontro 
ao Auson e então foi grande o nú-
mero de victimas. 

PUBLICAÇÕES 
«O Domingo Hlustraiio». — (Ar-

chivo de história pátria) — Collecção 
de apontamentos históricos, relativos ás 
cidades, villas e parochias do reino, etc. 
—3." vol.—n.os io5 a wy — Preço, 800 
réis—Lisboa, Typographia da «'Biblio-

F theca Popular de Legislação»—43, r. 
dos Mouros—i8gg. 

O 3." volume desta interessant íss ima 
publ icação é f o r m a d o com os números 
io5 a 107. Neila se encon t ram vários 
apon tamentos his tór icos de g rande valôr , 
relat ivos a todas as povoações de P o r t u 
gal, desde a mais insignificante aldeia 
até á c idade mais populosa , sua or igem, 
si tuação, impor tânc ia , etc. 

E ' u m t raba lho pr imoroso . 
Agradecemos o volume que nos foi en-

viado. 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graúdo, 
620 — Dito tremês, 620 — Milho 
branco, 420 —Dito amarello, 420 
—Feijão vermelho,800—Dito bran-
co, miúdo, 740—Dito branco graú-
do, 780 — Dito rajado, 56o — 
Dito frade, 620 — Centeio, 480 — 
Cevada, 3oo—Grão de bico graú-
do, 723—Dito meúdo, 640—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a 1ÍÍ700 e 1^720 réis. 

* 

Santo Thyrso. — Os preços dos 
cereaes no mercado durante a se-
mana finda, foram os seguintes, por 
cada i7, '3i6: 

rello, 020; cenieic 
rello, 740; feijão 
jão branco, 960. 

* 

Bragança. — Preços, dos géne-
an semana finda: 

Centeio, (alqueire), 340 réis; se-
rôdio, 65o; trigo, 56o; castanha, 
3oo; batatas, 140; azeite, (almude) 
5$2OO réis. 

* 

Guarda. — Preços dos géneros 
durante a semana (i5 litros): 

Trigo tremez, 800 réis; dito gal-
lego, 85o; centeio, 5oo; grão de 
bico, i$ooo; feijão branco grosso, 
1 $ 2 0 0 ; dito branco meúdo, lífrooo; 
dito vermelho, i$2oo; dito amarel-
lo, I $ I 5 O ; dito rajado, 940; dito 
pardo, 900; chícharo, 700; milho 
grosso amarello, 52o; dito grosso 
branco, 540; dito meúdo, 480; dito 
painço, 460; cevada, 340; batata, 
15 kilos, 220; vinho, 24 litros,2^000; 
azeite, 24 litros, 4^800 réis. 

L I V R A R I A E D I T O R A 

GUIMARÃES, LIBAN10 & C.a 

108 — Rua de S. Roque —110 
L I S B O A 

Collecção 
P A U L O D E K Ò C K 

Assignatura extraordinária 
com direito a um brinde 

Cada caderneta consta de 80 pá-
pinas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, „e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o brinde que 
tiverem escolhido no acto da assi-
gnatura. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Agente no Porto — Livraria de 
Eduardo Tavares Martins, R. dos 
Clérigos, 8 e 10. 

Ó S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso "Botelho, 1 vol. 800 réis. 

Constipações, tosses, etc. 
lie Abalizados facultativos e o pú-

o em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (•Rebuçados dMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgfàos respi-
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos (Rebuçados 
éMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUÊSA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

AOS MAIS MODERNOS 

DICCTONÁRIOS DA LLNGUA 

Cêrca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A . 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

S = L a r g o de Camões = e 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 8o fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

Fernando Reis - M a y e r Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C.a, Rua Larga de S. Roque 
i io. — Lisboa. 

E' um interessante volume de 
390 páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

Machina Marinoni 
Oompra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 

ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, SO 

C A I X E I R O 
Precisa-se na rua da Sophia, 

n.° 73, com prática de mercearia. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
MATHEMATICA E INTRODUCÇÃO 

Cassiano Neves, bacharel em 
Philosophia e estudante de Medi-
cina, lecciona aquellas disciplinas. 

Para tratar: Couraça de Lisboa, 
n.° 59. 
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De repolho, couve do Al 
garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

A Direcção da Coope-
rativa dos E m p r e g a d o s 
Públicos do districto de 
Coimbra, faz público por 
êste Avizo que pelo tem-
po de 3o dias, a contar da 
data dêste, recebe propos-
tas para o logar de cai-
xeiro do seu armazém. O 
empregado que fôr admit-
tido fica obrigado a pres-
tar a caução de 2 0 0 3 6 0 0 0 

réis por meio de depósito 
na caixa económica, à or-
dem da mesma direcção, 
ficando ao depositante o 
direito de receber os res-

w 
pectivos juros, ou por meio 
de fiador idoneo. As pro-
postas d e v e m d e s i g n a r 
qual o ordenado exigido 
no caso do serviço ser des-
de as 7 horas da manhã 
até ás 9 da noite, ou sim-
plesmente das 7 ás 9 da 
manhã e das 5 ás 9 da 
noite e quaes as. habilita-
ções profissíonaes do pro-
ponente. 

Para qualquer esclare-
cimento podem os inte-
ressados dirigír-se ao i.° 
secretário da mencionada 
direcção o sr. Francisco 
dos Santos d'Almeida, rua 
da Alegria n.° 29, das 8 
ás 9 da manhã. 

Yenda de propriedades 
No domingo 22 do corren-

te, pelo meio dia, seram ven-
didas em praça particular, con 
vindo o preço, todas as pro-
priedades que pertencem a 
D. Antónia Cardoso, situadas 
na Cioga do monte e Cam-
po do Bolão. 

A praça terá logar na casa 
da quinta do Cabeço, onde 
dêsde já se prestam todos os 
esclarecimentos. 

A importância da venda 
poderá ficar na mão do com-
prador. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 ?7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José óMaria Júnior. 

C U R S O Í)E H A B I L I T A Ç Ã O -
PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M Á R I O 

REMÉDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-

QUINTA 
Vende-se, afóra-se ou ar-

renda-se a longo praso, a do 
Albanêz, ao Marco dos Perei-
ros. 

Tracta-se com os seus do 
nos. Calçada, i35. 

ff 
E M M Ê Í H I S T O R Í Á N A T U R A L 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus 65. i.°. 

A s fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 

do Visconde da Lu\ 
Coimbra. 

P Â O © E L Ó 
PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

5 nabriea-se e ven-
F" de-se na fábrica de 

bolachas é biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

R u a da Sopliia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que têem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar se parâ o Magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid: de do que affir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiíicas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes des t a 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám d is t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes s e g u i n t e s . — N a e s t r a d a d a v i d a — S o . 
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e p rosas vár ias e o segundo encer -
ra dif terentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o in te l lec tual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi 
libação, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

O Remédio de Ayei-
bres intermitentes e biliosas. 

Feitorai de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 136100 réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárt ieas de Ayer. - O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 
Este xarope é efficaz para a cura de catar-

rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia do com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-

, _ testados que acompanham o frasco. 
Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 

geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o de C a r v a l l i o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grratis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
avatórios de todas as quali-

dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

C U R S O D E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta língua £ 
conhecendo também a fundo 
a portuguesa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeira, 
i.a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações. 

H 
B m 

9 
A 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Frasco, l^lOO réis 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

« 
2 9 
4) 
"8 it ft s 

m M) 

Tónico Oriental — (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

Agua Flóx-ida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeeri-
na (marca Casseis).—Multo gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock.-E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Fe r i eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis &. C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 — P o r t o . 
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ALMAMCH ILUSTRADO 
X50 

J O R N A L " 0 S É C U L O , , 
3P.AJR.A. 1QOO 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel almanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa, 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras i n t e r n a d a s no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES—i3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. • 

Officina de mala* 
DE 

Pedro da Silva 

Rua de Quebra-Costasx 3g 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se 
um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazém 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

[ DE 

Lições de piano 
Uma joven senhora oífere-

ce-separa dar lições de piano. 
Na Mercearia Lusitana, 

rua do Cégo, n.os i a 7, se 
diz. 

Coimbra, 7 de outubro de 
1899. 

Venda de moveis 
Na rua Ferreira Borges, n.° 

i35, ha para vender: 
Uma bôa mobília, em pau 

Dreto, para sala de visitas; 
uma mobília para sala de mêsa; 
diversas camas de pau preto, 
de ferro e à francêsa; cóm-
modas, sendo uma de pau 
preto com embutidos; mesi-
nhas de cabeceira em pau 
preto e mógno; lavatórios com 
espelho; mêsas e cadeiras; 
termó antigo; chaise-longue; 
serviços de loiça de, jantar e 
almoço; pratos da índia; vi-
dros; candieiros; quadros; ta-
petes; fogão; utensílios de co-
zinha; á.rca.s de castanho, cai 
xão e pinho e muitos outros 
objectos. 

Arrenda-se desde já a mes-
ma casa. 

Praticante de pharmácia 
Admitte-se um externo, já 

com alguma prática. 
Nesta redacção se diz. 

Associação dos Soccorros Mntuos 
dos Artistas de Coimbra 

A U L A N O C T U R N A 

Faz-se público de que a 
matrícula para a aula noctur-
na desta associação, se acha 
aberta todos os dias úteis, 
das 8 ás 9 horas da noite, a 
contar de 16 a 3i do corren-
te mês, no gabinete da mes-
ma associação. 

Coimbra, 2 de outubro de 
1899. 

O secretár io , 

José Gomes da Cunha. 

O Collégio Conimbricense 
do Largo da Freiria, rua dos 
Sapateiros, mudou para a rua 
do Corpo de Deus, n.° 54. 

Abriu em 2 do corrente. 

í í RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $700 
Semestre 13635o 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 6OQ 

- A J V I S T T I V C I O S 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 40 REIS 
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0 TRANSWAAL 
v 

Realisam-se gloriosamente os va-
ticínios de justa victória para ~a sá-
crosanta causa da heróica Repú-
blica sul-africana, e o enthusiástico 
vigor com que se abrirem as hos-
tilidades, revela-nos que hábil mão, 
occiilta na sombra, está forjando a 
arma contra a supremacia da so-
berba Inglaterra! 

O inicio da ruína do império bri-
tánnico, a plena realisação da pro-
phecia de Bismarck está até a dois 
passos da nossa formosa e ampla 
bahía de Lourenço Marques como 
que a accusar a velha monarchia 
portuguêsa da sua alliança com um 
país que assim calca aos pés os di-
reitos dos povos. 

A hora, excepcionalmente terrí-
vel que se atravessa, é daquellas 
que relembra ás pequenas nações 
lições prenhes duma severa mora-
lidade, exemplos históricos que de 
vem fructificar pela verdade incon-
cussa dos seus factos, e, sobretudo 
pelas fataes consequências que dêl-
les dimánam para a liberdade e au-
tonomia dos povos que, pela sua 
condemnavel indifferença, não se 
resguardam a tempo do perigo que 
os ameaçam, abandonando a trai-
çoeiros governos a sua causa, que 
significa o repúdio do seu bem es-
tar, a desgraça de milhares de fa-
mílias e o sacrifício da sua inde-
pendência— suprema abjecção da 
ignorancia política, 

í E' esta a situação, nitidamente 
clara pela sua innegavel evidência, 
em que Portugal se encontra para 
com a Inglaterra, e, enquanto a 
opinião da Europa abraça e sus-
tenta com um consolador enthu-
siasmo, a causa do Direito e da 
Justiça, o governo português, des-
denhando a opinião independente 
— reduzida a uma insignificante 
minoria, verdade seja, mas muito 
significativa pela auctoridade do 
seu talento e da sua illustração — 
vale pela enorme maioria dos que 
não alBergam uma opinião... dos 
que não vivem e nem sentem, aperta 
cada vez mais a sua alliança com 
a Grã-Bretanha, esquecido do an-
tecedente funesto da questão de 
Lourenço Marques e do ultimatum 
de ir de janeiro de 1890 em que 
fomos vilmente affrontados pelos 
próprios que hoje receiam o Trans-
waal, cuja attitude digna, resoluta 
e heróica, lhes evoca tragicamente 
os acontecimentos de 1881. 

Revela-se agora o perigo entre-
visto por occasião da vinda da es-
quadra inglêsa ao Tejo em maio do 
corrente anno! . . . A Inglaterra que 
desde o tratado em que se viu 
forçada a reconhecer a indepen-
dência do Transwaal, tem pensado 
constantemente na guerra, dissimu-
lando os seus propósitos durante 
18 annos com a subtilêsa duma di-
plomacia, que já não logra enga-
nar ninguém, exforça-se sempre em 
exercer cautelosa pressão sobre 
Portugal no intuito, bastante trans-
parente e por demais conhecido, 
jlc senhorear Loufeftço Marques à 

sua vontade, favor da sua ampla 
bahía estação-naval e logar dexer-
cicios das suas esquadras, conver-
tendo por último a sua admiravel 
situação geográphica num superior 
ponto estratégico, çm cujos flancos 
—a cobertd*da artilheriá' inimiga— 
podesse basear vantajosamente as 
suas operações numa guerra offen-
siva contra a independência da Re-
pública, que — despresando a im-
minéneia do perigo —teve a su-
prema honra e a suprema gloria 
de resistir por longos mêses ás 
suas iniquas pretençÕes, regeitan-
do-lhe afinal o seu affrontoso ulti-
matum que ficará gravado na His-
tória como um admiravel e severo 
documento da má-fé británnica. 

E' êste o grande, o supremo pe-
rigo!. . . Os propósitos affrontosos 
da monarchia estám por demais 
patentes nesta questão de tanta 
magnitude. 

Mas, felizmente, os interésses des-
encontrados das potências euro-
peias velam sollicitamente por nós. 

A Allemanha, veria em sério ris-
co a sua tentativa d'expansão e co-
lonisação africana, se a Inglaterra 
para mais facilmente esmagar o 
Transwaal e o Estado Livre de 
Orange e prevenir a revolução, 
que se julga imminente, do elemen-
to afrikander do Cabo e dos povos 
limitrophes das duas Repúblicas, 
lançasse mão de Lourenço Mar-
ques, ameaçando assim os seus es-
tabelecimentos coloniaes de Kion-
ga e da Zambézia, êste último 
adquirido pelo tratado de 1884 e 
por uma pretendida cessão do sul-
tão daquêlle pequeno estado da 
África oriental, onde Melinde, Qui-
lôa e Mombaça recordam os tem-
pos da nossa glória e da sublime 
epopeia do Gama em demanda da 
índia, levando nas pregas dos seus 
pendões — desfraldados à brisa do 
Oceano Indico—a fortuna de Por-
tugal, sob o augusto symbolo da 
religião christã. 

Da mesma fórma, a França não 
veria com bons olhos a tam temi-
da occupação que daria à Inglater-
ra a faculdade e o almejado pre-
texto para a contestação do seu do-
mínio em Madagascar e da sua su-
premacia commerciai e naval no 
canal de Moçambique, o que cer-
tamente levaria o governo da po-
derosa República a esquecer os 
seus antigos aggravos, e a lançar-
se abertamente nos braços dos seus 
adversários d'outrora, convertidos 
quási nos seus amigos de hoje e 
alliados d'ámanhã, no justificado 
intuito de se defenderem contra a 
louca ambição do febril imperialis-
mo saxão, levada ao cúmulo da 
demência pelos tresloucados pro-
jectos de Chamberlain. 

Não! . . . não pode ser, nem se-
rá certamente assim!.. . As gran-
des potências continentaes da Eu-
ropa, sem exclusão da própria Rús-
sia immersa nos seus gigantêscos 
projectos sobre o continente asiáti-
co, terám forçosamente de intervir 
mais tarde, resalvando pela diplo-
macia, ou pela força os seus direi-
tos com a rigorosa manutenção do 
statu-quo na Africa Austral. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Como se vencem difflculdades 
As Novidades, entéridem que é 

symptoma de que as crises finan-
ceiras marcham bem, o facto de 
ter o governo recusado uma offerta 
de adiantamento de âoo:oõo libras 
que lhe fez a casa Burnay em ter-
mos reputados razoaveis. 

Pois nós não somos da mesma 
opinião. 

A recusa explica-se por outras 
rasões. 

Uma delias é não estar agora na 
graça dos deuses a casa Burnay, 
cujo chefe, se não estamos em equí-
voco, declarou mais duma vêz no 
parlamento que não queria mais 
negocios com êste governo. 

Outra é ter o governo encontra-
do um systêma cómmodo de occor-
rer ás difficuldades. E' estampar 
cédulas e cunhar moedas de i$ooo 
réis sem conta nem peso nem me-
dida. 

Mas os resultados dêsse systêma 
hão de vêr-se. 

As difficuldades, essas, tornam-se 
insuperáveis numa época próxima. 

JOAQUIM MARTINS DE CARYALHO 
Passou hontem o i.°anniversário 

do fallecimento do saudoso jorna-
lista— Joaquim Martins de Carva-
lho, fundador do nosso cojlega lo-
cal, O Conimbricense. 

Bodo 
Das Novidades: 

«O sr. visconde Guilhomil, se 
cretário particular do sr. ministro 
da justiça, foi nomeado para ser-
vir em commissão o logar de 
ajudante do procurador régio jun-
to da Relação do Porto. O sr. 
dr. Ovídio de Alpoim, que esta-
va exercendo êsse logar, foi no-
meado juís de direito da comarca 
de Moimenta da Beira. 

«O sr. dr. José Mégre, secre-
tário particular do sr. ministro 
das obras públicas e delegado 
do procurador régio na comarca 
de Villa Franca de Xira, foi trans-
ferido para a comarca de Oli-
veira de Azemeis.» 
O ministério das obras públicas 

era dantes e ministério dos escân-
dalos e dos favoritismos por excel-
léncia. 

Agora leva-lhe a palma o da jus-
tiça. 

Ou não estivesse lá o sr. Al-
poim— o dos cânticos sóbre a mo-
ralidade. 

LOURENÇO MARQUES E MACAU 
Affirma o Da/l Mail que a Fran-

ça tomará conta de Macau no caso 
de Portugal fazer quaesquer con-
cessões à Inglaterra em Lourenço 
Marques. 

Philipinas 

O major-general Ottis telegrá-
pha que o movimento das forças 
do general Schvan logrou bom êxi-
to: foram inflingidas grandes per-
das aos insurrectos, dos quaes ficá-
ram mortos 200 e feridos 400 sen-
do destruídos os seus aprovisiona-
mentos. 

Venezuel a 
O presidente Andrade prepára-

se para abandonar a capital. 
Ô general insurrecto Castro está 

senhor da situação. 

ELEIÇÕES 
No próximo mês de novem-

bro devem realizar-se as elei-
.ções geraes para deputados. 

Oiço vagamente que o dire-
ctório republicano t e n c i o n a 
apresentar candidatos. Não sei 
até que ponto será verdadeiro 
êsse boato, que, a ser exacto, 
entendo eu que o part ido repu-
blicano não tem vantagem ne-
nhuma em ír à urna. 

Dado mesmo que vença em 
um ou mais círculos, a presença 
de deputados republicanos no 
parlamento não aproveita ao 
nosso partido, mas ao governo, 
ás próprias instituições. 

O parlamentarismo em Por-
tugal caiu numa incúria vergo-
nhosa depois da famosa lei elei-
toral do sr. João Franco, a 
qual lei gerou o solar dos barri-
gas de ridícula memória . 

Caído o ministério regenera-
dor, extincto o solar dos barri-
gas, a câmara eleita pelos pro-
gressistas não era menos solar 
do que o que tivera a chancella 
Hintze-Franco, apezar de re-
unir na velha câmara dos pares. 

A imprensa republicana, a 
opinião geral do país ligava a 
menor importância ás discus-
sões (?) que se ventilavam em 
S. Bento como ás polémicas (?) 
que se haviam travado na sala 
da Academia. 

A segunda câmara era a re-
edição da primeira. 

E até para a opinião ter me-
lhor fundamento lá estávam al-
gumas das figuras mais proemi-
nentes do solar dos barrigas: o 
sr. Mello e Sousa, o sr. Monca-
da, o sr. Luciano Monteiro, o 
sr. Marianno de C a r v a l h o . . . 

Faltava, é certo, o sr. Motta 
Gomes, mas lá estava o sr. Lou-
renço Cayolla que tam alto o 
havia erguido nas suas chróni-
cas do Correio da Noite. 

Ora levar deputados republi-
canos ao parlamento é dar ca-
racter de seriedade ao que está 
considerado como baixa comé-
dia, é interessar o país inteiro 
numa coisa de que nada pôde 
esperar, porque não serám dois 
ou três deputados republicanos 
que poderám arrancar a uma 
câmara de Panúrgios com o sêl-
lo do ministro do reino, leis que 
interéssem ao pôvo. 

Allega-se que a ida do par-
tido republicano à urna tem a 
vantagem de disciplinar, de unir 
forças e de mostrar que ainda 
temos a antiga importância. 

Quer-se realmente discipli-
nar e unir elementos? 

Melhor seria reorganizar as 
antigas commissões parochiaes 
e municipaes, organizar missões 
de propaganda pela província, 
congraçar por meio duma polí-
tica séria, sensata e ao mesmo 
tempo desassombrada e rigo-
rosa, todos os elementos que 
ándam dispersos fazendo fôgo 
de guerrilhas ou que se afasta-

ram entristecidos com esta po 
lítica de quietação e d'águas 
mornas em que ha annos vive 
o nosso partido. 

Quer-se mostrar força, im-
portância ? 

Traba lhámos para a Repú-
blica — que não ha de ser feita 
com l i s tas . . . 

C . CAI . I . IXTO. 

Eschola industrial «Brotero» 
Acham-se ainda fechadas as dif-

ferentes aulas professadas nesta es-
chola, com grave prejuiso dos alu-
mnos que nella se matriculáram, 
por ser exactamente nesta epocha 
que, com mais regularidade po-
diam frequentá-las. 

Na secretaria da mesma eschola 
não sabem ou fingem não saber a 
que attribuir uma ordem vinda da 
repartição do commércio e indús-
tria a sustar a sua abertura que 
devia ser no dia 9 do corrente. 

Fallou-se primeiro em nova re-
forma; mas parece que por agora 
se não trata de semelhante panto-
mima. 

Porque é, então?!... 
E a propósito, perguntamos: — 

porque não foi ainda restituída aos 
alumnos, que frequentáram a es-
chola no anno lectivo passado, a 
pequena quantia depositada como 
fiança de assiduidade, conforme 
manda a lei? 

A administração superior das es-
cholas industriaes é como todas as 
administrações superiores, simples-
mente inverosímil. 

Seja, porém, o que fôr, no caso 
de que nos queixamos, o certo é 
que, quem soffre sam aquêlles que 
por sua livre e espontânea vontade 
fôram matricular-se, na intenção 
de poderem aproveitar aquellas au-
las, pelo que sam dignos de todos 
os louvores. 

Um grande mal 
A Associação Commerciai de Lis-

boa, recebeu do Rio de Janeiro, 
do seu agente, o telegramma se-
guinte : 

«Prohibida importação procedén -
cias Leixões.» 

Esta notícia é immensamente 
grave. 

Prohibida no Brasil a importa-
ção das procedências de Leixões, 
Portugal, e em especial o Porto, 
soffrerá prejuísos consideráveis. 

Ninguém ignora que a exporta-
ção do Porto para o Brasil repre-
senta, mormente em vinhos, um 
valôr considerável, que dá uma im-
portante receita para os rendimen-
tos aduaneiros. 

Fechada essa porta, o commér-
cio portuense e o thesouro soffre-
rám consideráveis prejuísos. 

Poderia o governo evitar êsse 
mal ? 

Com bôa vontade e intelligéncia,^-
talvês. 

Mas bôa vontade e intelligéncia 
sam cousas que elle não conhece 
— nem de vista. 

Que degradação! 
Jornaes de Lisboa, falando dum 

sobrinho do presidente do conse-
lho, agora nomeado para uma de-
legacia no Porto, accusam-no de 
trocar presuntos por recrutas. 

E diz-se isto e escreve-se isto — 
sem que ninguém conteste nem 
peça explicações nem se dê por 
aggravado. 

A que suprema miséria chegá-
mos ! 
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Entre a Inglaterra e o Transwaal 

—As patrulhas saídas de Glen-
coe trocáram tiros de fuzilaria com 
destacamentos boers. 

—Annuncía um despacho official 
que o general White regressou a 
Ladysmith sem ter conseguido at-
trair os boers; não houve nenhum 
combate daquêlle lado. 

Telegrapham do Cabo que foram 
avistados alguns d e s t a c a m e n t o s 
cérca de déz milhas ao sul e a leste 
de Kimberley. 

—Os boers atacaram por duas 
vezes Mafeking, sendo repellidos 
nos dois ataques. 

—O chefe da estação de Bel-
mont telegrápha que os boers con-
tinúam avançando para o sul de 
Kimberley. 

—Segundo notícias do Cabo, 
parece <que a cidade de Kimberley 
está sitiada pelos boers, os quaes 
procuram aprisionar Cecil Rhodes 
que allí se encontra. 

Corre que o governo transwaa-
liano dará 5:ooo libras a quem lhe 
entregar Cecil Rhodes, vivo ou 
morto. 

—Assegura-se que os boers apri-
sionaram uma patrulha inglêsa. 
ig,—O Standard publica um tele-
gramma de Dundee annunciando 
que os boers occupáram New-Cas-
tle, mas o general Joubert perma-
nece em Laing's Neck. 

—O Daily Mail diz que reina 
grande descontentamento entre os 
hollandêses que constituem a coló-
nia do Cabo e que a situação do 
ministro inglês é bastante crítica. 

A ordem dispondo a mobiliza-
ção de voluntários não obteve êxi-
to algum e esperam se outras de-
cepções idênticas. 

Londres, 17.—Os jornaes londri-
nos desta manhã, publicam um te-
legramma da Cidade do Cabo, di-
zendo correr allí o boato de ter ha-
vido em Mafeking um combate im-
portante, no qual fôram mortos 
3oo boers e 18 inglêses. 

O príncipe de Calles teve uma 
conferência com o marquês de Sa 
lisbury no ministério dos negócios 
extranjeiros. 
* ..Cidade do Cabo, 16. — O Daily 
Telegraph publica um telegramma 
de Ladysmith dizendo que Dundee 
foi evacuada pelos inglêses hontem 
à noite, e que marcha sobre aquel-
la povoação uma columna de i5:ooo 
homens. 

Durban, 16. — Fôram prêsos em 
Ladysmith dois espiões boers. 

Londres, 17. — Telegrapham de 
Colesberg ao "Daily Mail que os 
boers occupam Dornkerpoot, e pre-
péram-se para ir atacar Colesberg. 

Um telegramma da Cidade do 
Cabo para o mesmo jornal annun 
cia que foi publicada a ordem cha-
mando ás armas os voluntários da 
Colónia do Cabo. 

'Pretória, 14. — Houve esta ma 
drugada um vivo recontro ao norte 
de Mafeking. Um comboio blin-
dado que fôra mandado concertar 
na via férrea, fez fogo contra os 
boers matando um e ferindo dois. 

Um destacamento de tropas de 
Orange destruiu uma ponte do ca 
minho de ferro, 9 milhas ao norte 
de Mafeking, e fez ir pelos ares um-
combóio carregado de dynamite. 
O destacamento não soffreu perda 
alguma. 

Cidade do Cabo, 17. — Um te-
legramma expedido hontem de Kim-
berley annuncía que o comboio blin-
dado que ia fazer um reconheci-
mento na direcção de Spytsfontein 
teve um recontro com os boers dos 
quaes ficaram 5 mortos e 7 feridos 
não soffrendo os inglêses a mínima 
perda. 

Da Cidade do Cabo dizem ao 
Daily News que as hostilidades 
em volta de Kimberley começaram 
ante-hontem.. 
^ O correspondente do Times na 

Cidade do Cabo telegrápha dizen-
do suppôr-se allí que os boers ata-
cáram Vryburg. 

C'Alexandria, 17. —Corre o boa-
to de que um cruzador inglês obri-
gou o paquete allemão Kaiser que 
vinha vigiando desde Nápoles, a 
desembarcar em Port Said muni-
ções destinadas à África do Sul. 
O cruzador inglês Thetis, partiu a 
Yigiar o mar. 

Universidade 
Não se iniciou êste anno a épo 

cha lectiva com a oração de sapien-
tia e distribuição de prémios aos 
alumnos laureados pelas diversas 
faculdades universitárias. 

Diz-se que esta solemnidade se 
não realisou por não poder a ella 
presidir o sr. reitor, perdendo, con-
sequentemente, o p p o r t u n i d a d e a 
oração que deveria ser proferida 
pelo sr. dr. Júlio Henriques, ca-
thedrático de Philosophia, no im-
pedimento do sr. dr. Santos Vié-
gas, ex reitor, e decano da mesma 
faculdade. 

Enquanto à distribuição dos pré-
mios, foi transferida para o dia 8 
de dezembro, restabelecendo-se as-
sim uma disposição regulamentar 
universitária ácerca dêste festival 
académico. Consta que o sr. reitor 
offerece nêste dia um baile aos pro-
fessores e alumnos laureados, que-
rendo por tal modo restaurar o co-
nhecido baile dos premiados. 

A faculdade de Medicina, em 
congregação hontem realisada, de-
liberou approvar uma proposta que 
vai ser remettida ao governo pon-
derando que seja nomeado o sr. 
dr. António de Pádua professor 
auxiliar da cadeira de Matéria mé-
dica e pharmácia, do 3.° anno da 
faculdade; e conferiu partidos aos 
seguintes alumnos do Curso de 
pharmácia: Carlos Leopoldino de 
Abreu Lima e Sousa, Eduardo 
Martins da Fonseca, Armando Mi-
randa Abelha, João Maria do Nas-
cimento e Joaquim de Jesus Car-
doso e Sousa — do 2.0 anno; Fran-
cisco da Costa Carvalho, Joaquim 
José Ribeiro e Arménio da Silva 
Baptista —do 3.° anno; Fernando 
Augusto da Paixão e João dos San-
tos Donato — do 4.0 anno. 

Matriculou-se no primeiro anno 
jurídico o apreciado poeta sr. João 
Carlos de Barros, filho do viscon-
de da Marinha Grande, que por 
differentes vezes tem abrilhantado 
com o seu formoso estro a secção 
—Litteratura e arte—dêste jornal. 

Foi mandado apresentar na es 
chola prática de infanteria, em Ma-
fra, a fim de desempenhar espe-
cialmente o serviço de instructor 
de esgrima no próximo período de 
instrucção annual, o sr. José de 
Oliveira Gomes, alferes do regi-
mento de infanteria 23. 

Ao sr. dr. João Augusto Antunes, 
conservador na comarca de Con-
deixa-a-Nova, dêste districto, fôram 
concedidos 3o dias de licenca. 

Foi mordido por um cão raivoso, 
o sr. Manuel Sebastião, guarda 
n.° 41 do corpo de polícia civil 
dêste districto; o cão foi morto a 
tiro. 

Durante a semana finda em 14 
do corrente, effectuarem-se pela 
junta districtal 209 inspecções aos 
mancebos recenseados no to.0 dis-
tricto de recrutamento e reserva, 
com séde nesta cidade, merecendo 
o seguinte resultado: —Apurados 
definitivamente, 83; condicional 
mente, 1; serviços auxiliares, 59. 
Isentos definitivamente, 45; tem-
porariamente, 21. 

Começam brevemente na Escho-
la Mor ~aes Soares os exames aos 
alamnos que ficáram reprovados 
na epocha ordinária. 

A cura do cancro 
Referem de Paris: — Depois de 

importantes experiências, conside-
ra-se certa a cura do cancro por 
meio do ar líquido, submettendo a 
a úlcera a uma temperatura de 3i 
graus. 

nóra, a desditosa donzella Virgínia 
Ribeiro, de 17 annos, filha do es-
timado proprietário sr. Alfredo Ri-
beiro. Procedendo-se à investiga-
ção dum crime, verificou se que 
não existira, sendo a morte moti-
vada por desastre. 

Regressou da Figueira da Foz, 
com sua esposa e filhinhos, o sr. 
Albino Caetano da Silva Pinto, es-
timado proprietário da Typogra-
phia Auxiliar d'Escriptório. 

Da Figueira da Foz regressou 
também o sr. António Maria Pi-
menta, digno chefe dos serviços 
telégrapho-postaes dêste districto. 

Novo systêma 
de telegraphía 

Os engenheiros electricistas Pol-
lack e Virag, de Buda-Pesth, in-
ventaram um novo apparelho rá-
pido de telegraphía, por meio do 
qual se pódem transmittir 8 0 : 0 0 0 
palavras por hora. 

Nas experiências realizadas en-
tre a capital da Hungria a Berlin, 
conseguiu-se transmittir perfeita-
mente 220 palavras em 10 segun-
dos. 

Com êste novo systêma, que 
em rapidêz excede todos os sys-
têmas até hoje conhecidos obtem-
se uma enorme economia de tempo. 

Antes de transmittir um tele-
gramma, é preciso perfurar a cinta 
do apparelho transmissor, opera-
ção análoga à que se pratica em 
algumas linhas de cabos telegrá-
phicos submarinos que empregam 
o systêma Wheatstone. 

Aosr. dr.Manuel BorgesGraínha, 
professor 110 lyceu desta cidade, 
foi ordenado fazer serviço no lyceu 
de Lisboa. 

Fôram nomeados sócios honorá 
rios da Associação dos Artistas 
destí cidade, os srs. dr. Augusto 
António da Rocha lente de Medi-
cina e Charles Lepierre, professor 
de chymica na Eschola industrial 

-Brotero. 

No lyceu desta cidade, efíectua-
ram-se 3o matrículas do período 
transitório. 

Provenientes da casa da moeda, 
deram entrada nos cofres do Banco 
de Portugal, 80 contos de réis em 
moeda de prata de i$ooo réis. • 

Foi concedida permissão para 
fixar residência em Ponte da Bar-
ca, enquanto permanecer com li-
cença da junta de saúde militar, ao 
sr. José d'Araujo, alferes do regi-
mento d'infantería 23. • 

Envenenamento e morte 
Uma família do logar das Casei-

ras da Gafanha, concelho de Vagos, 
districto de Aveiro, fêz para a ceia 
umas papas, iguaria muito aprecia-
da pelas pessoas que se occupam 
em trabalhos do campo; como em 
geral todas as desta condição, co-
mêram e guardáram sobejos para 
o dia seguinte no mesmo utensílio 
em que fôram feitas. 

Pouco depois de se terem ser-
vido dos sobejos, começáram a sen 
tir agudas e violentas dores no es-
tômago, fallecendo immediatamen-
te duas pessoas, estando outras em 
perigo de vida. 

Attribue-se o envenenamento ao 
verdête que se formou na caldeira 
de cobre em que preparáram as 
papas. 

No logar da Ponte Velha, fre-
guesia de Foz d'Arouce, (Louzã), 
foi çncontrada morta, dentro duma 

Estabeleceram-se nesta cidade 
duas inspecções sanitárias para os 
académicos procedentes de locali-
dades comprehendidas no períme-
tro do cordão sanitário. 

A primeira, effectua-se das 10 ás 
12 horas da manhã e a segunda, 
da 1 ás 3 horas da tarde. 

LITTERATURA E ARTE 

ESPINHOS NA COROA 

Ruidosa cavalgada ao longe passa 
Pelos êrmos da estrada como um ráio. 
Diz, lá duma janella, um papagá io : 
«E' o rei de Portugal que vai à caça!» 

Espumante corcél de fina raça 
Leva uma dama ao lado dum lacáio. 
E um conde, em cima dum cavallo báio, 
D a m b o s exhibe a magestosa graça! 

Surge uma mãe à porta dum casebre, 
Tendo nos braços nús uma criança 
Magra, faminta, rúbida de febre . . . 

E sua Alteza o Duque de Bragança, 
Cuida estar vendo a fugitiva lebre, 
Que a matilha ferós persegue e alcança. 

G U I L H E R M E B R A G A . 
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Camões lendo os Lusíadas a D. Sebastião 
A' extrêma obsequiosidade do 

sr. Silva Graça, devemos a offerta 
dum exemplar da excellente estam-
pa Camões lendo os Lusíadas a D. 
Sebastião, executada chrómo-lyto-
graphicamente por Alfredo Guedes, 
segundo uma artística aquarella do 
notável pintor António Ramalho. 
Supérfluo se torna encomiar esta 
soberba composição dum tam attra-
hente assumpto histórico, por ve-
rificarmos a sigla artística de Antó-
nio Ramalho, um consagrado da 
arte portuguêsa contemporânea. 

foi 'tuna legando a vários estabele-
cimentos scientíficos ou de benefi 

importantes quantias, cujo Ht 
de cêrca de 3oo contos de 

cti 

La 

Está nesta cidade com sua espo-
sa e filho, o sr. conselheiro Au-
gusto Maria de Castro, auditor fis-
cal junto à alfândega do Porto. 

Foi nomeado inspector geral de 
sanidade o sr. dr. Ricardo Jorge. 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, ao sr. dr. Henrique Manoel 
de Figueiredo, lente substituto da 
faculdade de Mathemática, sendo-
lhe permittido gozá-los no extran-
jeiro. 

E' muito satisfatório, o estado 
sanitário desta cidade, assim como 
o do concelho. 

Retirou para Lisboa, o major 
d'engenharia sr. Alberto Monteiro, 
deputado por êste circulo. 

IVecrologia 
Fallecêram nesta cidade a sr.a 

D. Fortunata de Barros Ribeiro, 
esposa do sr. commendador Cesar 
Gomes Ribeiro e o sr. Manuêl An-
tónio Bizarro, pae do sr. Augusto 
Fortunato Bizarro, sub inspector da 
linha ferro viária de Cascaes. 

Na Nazareth da Ribeira, subúr-
bios desta cidade, a sr.a D. Amélia 
Vieira de Figueiredo, cunhada do 
sr. Julio Augusto da Fonseca, guar 
da-mór da Universidade. 

Na egreja de Santa Cruz, re-
sou-se hontem ás ro horas da ma-
nhã uma missa sufFragando a me-
mória de Joaquim Martins de Car-
valho, pranteado decano da impren-
sa periódica; a missa foi mandada 
resar pelo ST. coronel Martins de 
Carvalho e sua família. 

PELO MIMDO 

Diz a Vanguarda que um phi-
lánthropo, o sr. Subé, recentemen-
te fallecido em Saint-Germain-en-
Laye, depois de praticar em vida 
um sem número de actos de ver-
dadeira benemerência, quis que 
depois da morte a sua memória 
fôsse abençoada, e dispôs da sua 

cencia 
total é 
réis. 

O sr. Subé legou: 20 contos ao 
instituto Pasteur, 2 contos à So-
ciedade da Cruz Vermelha, 2 à vr 
Sociedade dos Náufragos, 20 
Obra da Hospitalidade Nocturna 
da rua de Tocqueville, 2 aos ce-
gos da Avenida de Bretuil, 2 aos 
orphãos da rua Lorena. Só a cida 
de Reims recebe 140 contos para 
serem distribuídos pelos seus hos-
pitaes, sociedades de protecção à 
infância e albergues nocturnos; 40 
contos sam destinados à construo 
cão de uma fonte ornamental e 20 
à acquisição de quadros para 
museu daquella cidade. 

Aquêlle benemérito também não 
se esqueceu da cidade de Saint-
Germain, à qual consagrou vários 
legados, sendo um dos mais im-
portantes o de 20 contos, destina-
do à corporação dos bombeiros. 

Um bello exemplo e bem digno 
de ser imitado! 

Não menos digno de louvor ê d 
exemplo da baronêza de Hirsch, 
que consagrou a terça da sua for-
tuna, avaliada em 6 0 : 0 0 0 contos, a 
obras de beneficência. 

Egualmente brilhante é o que 
fez, ha pouco, uma opulentíssima 
americana, mistress Hearst, que 
em S. Francisco, des*tinou 20:000 
contos para a construcção de ura 
conjuncto de palácios dedicados às 
artes, às sciéncias, às lettras e à 
indústria, contribuindo assim pode-
rosamente para o desenvolvimento 
do domínio artístico e do pensa-
mento humano em todas as suas 
manifestações. 

O automóvel obtêve uma consa-
gração geral nos Estados-Unidos 
da América do Norte; é emprega-
do já nas ceremónias de baptizado, 
casamento e conducção de defun-
ctos. Na cidade de Akrou (Esta-
dos de Ohio), mandou-se construir 
uma earruágem automóvel desti-
nada ao serviço de transporte de 
prêsos. 

Uns pescadores de Salerno en-
contraram, ao retirárem as rêdes, 
uma bomba de dynamite que fôra 
lançada a» mar, sem ter explodi-
bo; e, imprudentemente, talvês por 
não conhecerem o perigo daquêlle 
•explosivo, deixaram na na praia. 

Encontrada por umas vinte crian-
cas, deu-lhes ensêjo para um en-
tretenimento que ía victimando-as, 
porque conseguiram que a bomba 
explodisse, o' que deu logar a fica-
rem treze daquellas crianças hor-
rivelmente mutiladas. 

Foi atacado um comboio que se-
guia pela linha de Chicago, por 
um bando de salteadores masca-
rados. 

Obrigáram o agulheiro a fazer 
signal para que o comboio parasse, 
ameaçaram de morte os emprega-
dos e os viajantes e apoderáram-se 
de 25:OOO dollars. 
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PUBLICAÇÕES 
O Occidente—Recebemos o n.° 748 

lo Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Portugal e do ext ranje i ro . 

Publica as seguintes magníficas gra-
vuras: 

Retrato do dis t incto médico C u r r y Ca-
bral; A sôpa económica n c largo de Ar-
royos, r ep rodução do célebre desenho de 
Domingos António Sequeira e gravura de 
Queiroz, h o j e rar íss ima o que cons t i tue 
um precioso b r inde aos assignantes do 
Occidente; A T o r r e de Quinte l la . 

Na pa r t e l i t terária publica os seguintes 
artigos: 

Chrónica occidental , por D. João da 
Câmara; A sôpa económica no largo de 
Arroyos, por Gomes de Bri to; O Sacer-
dócio cathól ico e a sua missão, por D. 
Francisco de Noronha ; O Descobr imento 
do Brasil, narra t iva dum mar inhei ro ; O 
Moinho silencioso, por H. Sudermann; A 
Torre de Quintel la , por Henr ique das 
Neves; Publ icações. 

Agradecemos. 
* 

Colleccão Paulo de Kocli. — 
Um doidivânas. A' acredi tada l ivraría-
editôra l isbonense de Guimarães , Libánio 
& C.", devemos a finesa da remessa das 
cadernetas n.os 5 e 6 , do romance de Paulo 
de Kock — Um doidivams, que devéras 
agradecemos. 

Na seccão respect iva annunciâmos esta 
excellentè collecção de l i t teratura koc-
kiana. 

Benoit Malon—O socialismo 
i n t e g r a l . — Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 
í Continúa com a maior regular idade a 
publicacao des ta impor tan t í ss ima obra, 
de que acabamos de receber os fascículos 
'.• e 8.° do 2." vol. 

Encontra-se á venda nas principaes li-
vrarias. 

Os pedidos, acompanhados das respe-
ctivas importâncias , devem ser dirigidos 
a M. Valente d 'Almeida, rua do Meio, á 
Lapa, 1, Lisboa. 

A questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 

(2.a série) 

III 
A denúncia das Terras denominadas 

Ribeira-Peixe não está nem ficará de-
serta; 

Os que as uzurpá ram ao E s t a d o nao 
gozam nem gozarám do seu rendi -
mento ; 

Só pela fa r ronca de os ter , gas tam 
e gas tarám algo que de igual or igem 
lhes adveio; 

Deixando assim que out ros comam 
os figos todos e a elles a r reben tem os 
beiços sempre . 

('.Resistência, n.° 481.) 

Determinou a P o r t a r i a Régia 
n.° 18 — A — de 19 de fevereiro de 

; 1895 — e nesta parte, bem clara-
mente — que : «O governador man-
de proceder com urgência á de-
marcação official e confrontações 
do dito terreno do Estado que, de-
pois de denunciado como usurpa-

6. Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

-—Bani-lo! Juro-lhe que não pen-
so nisso. Quer lance um olhar so-
bre o passado, quer me esforce por 
interrogar o futuro e arrancar-lhe 
o seu segredo, é Piérre que me 
apparece, como o amigo mais se-
guro, o mais fiel, o mais caro. 

! — Então, é pena que o seu amôr 
tivesse escolhido outro; suspirou, 
provando com esta linguagem que 
não tinha adivinhado a verdade. 

— O meu amor! exclamou Ma-
gdalena. 

Depois dêste grito parou. 
— E ía acrescentar. 
— E's tu. Abre a tua razão, com-

prehende que é a ti que amo. 
.Mas não se atreveu naquêlle dia 

a levar mais longe a sua confis-
são. 
; A noite, que se seguiu, foi para 
Magdalena uma noite relativamente 

do pela firma Valle Flôr & C.a, a 
dita firma allega e confessa estar 
encravado em propriedades por 
ella possuídas.o 

Ora demarcar e confrontaum 
enclave, confessado e como tal 
aceite, é o q u e ? . . . Um pleonas-
m o ? ! . . . Se está encravado em 
propriedade da firma ou forma, por 
mais torta que ella seja, necessa* 
riamente demarca e confronta, por 
todos os lados, com essas proprie-
dades; e para se poder aprecia o 
valor da troca proposta, bastava 
somente medi-lo. Mas é que, para 
medir, era preciso achá-lo primei-
ro. Que é delle ? . . 

Bem alto e bem claro o affirmo: 
— O Estado não tem, em toda a 
ilha de S. Thomé, nem um palmo 
de terra encravado em proprieda-
des da firma Valle Flôr & C.a! Se 
o governador interino relatou essa 
mentira, fa-lo-ía de graça e não a 
sério? E não o tomando a sério, é 
que o nobre ministro teria, no seu 
despacho, mandado verificar a exis-
tência do tal enclave, — verificação 
que, na redacção da portaria, seria 
convertida na cómmoda e rendosa 
calinada da demarcação e confron-
tação do enclave ?.. 

Não foi de graça, não. Foi bem 
a valer! E já se vai vêr o que isso 
valeu ao governador interino que, 
além de inventar o tal enclave, le-
vou o seu valimento até ao ponto 
de encravara mesma determin ção 
superior para a verificar, — expe-
dindo ao Administrador do Conce-
lho o seguinte offício, que tem o 
n.° 284 e a data de 3i de março 
de i8g5: 

— «A régia portaria n,° 18 — A 
de 19 de fevereiro úl t imo. . . .de-
termina no seu n.° 2 que o go-
verno provincial.. . mande proce-
der com urgência à demarcação 
official do dito terreno do Estado... 
em harmonia com os interésses da 
Fazenda Pública. Sendo, pois, ur-
gente proceder à demarcação e 
confrontação dos terrenos que a 
firma Valle Flôr & C.a confessa 
pertencerem ao estado e que não es-
tám, por conseguinte, in 
cluídos na parte sobre que ha con-
testação de domínio e posse a que 
se refere o 11." / da citada porta-
ria, encarrega-me s. ex.a o gover-
nador interino de dizer a v. ex.a 

se sirva de, sem perda' de tempo, 
proceder ao referido serviço. 

Inclusa se remette a v. ex.a a 
planta dos terrenos que se devem 
demarcar e confrontar e de que já 
anteriormente foi enviada cópia ao 
ex.m0 ministro da Marinha e Ultra-
mar. 

Deus guarde a v. ex.a e t c . . . » 

E não satisfeito com esta recom-

felís. Dormiu socegada, não tendo 
outro cuidado mais em occultar o seu 
passado, para Piérre o não poder 
adivinhar. Até aquêlle momento, 
não se tinha preoccupado com a 
presença da tia Télémaque naquella 
casa. Não lhe occorreraque aquella 
mulher, que tinha enchido de bene-
fícios, mais por fraquêsa que por 
affeição, podesse mostrar-se indi-
gna e trair a sua confiança. Mas 
agora tinha medo duma palavra 
imprudente, duma indiscripção que 
podesse revelar a Piérre a verdade 
que pretendia esconder-lhe. Quan-
do se ame, acredita se tudo e ella 
tinha mêdo da língua da tia Télé-
maque. Uma palavra imprudente 
sua podia perdê-la para sempre. 
Foi êsse tormento que lhe tomou 
o coração, desde o despertar e que 
a levou a uma explicação com aquel-
la mulher que admittíra até então 
na intimidade" da sua vida. 

Pelas novas horas, quando Ma 
gdalena,acabava de Ievantar-se, a tia 
Télémaque entrou no quarto, co-
mo fazia em Paris, e como se não 
houvesse mudança alguma na exis-
tência de Magdalena, disse-lhe: 

— Vens a propósito. Tinha de 
te fallar. 

— Estou ás tuas ordens, respon-
deu a tia Télémaque, é para pre-
parar a partida ? 

A tua, se tens pressa de me dei-
xar; porque eu não parto. 

— Espero qúe tu possas voltar 
para Paris. 

— Então tens muito que espe-

mendação por escripto, outro va-
lor mais alto dava o governador 
interino à graça com que ludibria-
va o ministro, gritando da janella 
do palácio para a rua, ao admi-
nistrador do concelho, quando de 
caminho para êsse serviço : 

«Olhe lá, oh patrício! o que vv. 
téem a demarcar não sam os terrenos 
denunciados: é apenas o que consta 
da planta, ouviu ?.. ' .» 

Um commentário detido e mi-
nucioso desta torpeza era de atas-
car na lama até ás orelhas quem a 
praticou. . . Mas eu não quero ex-
ceder o limite que me tracei e im-
puz na epigraphe dêstes artigos. 
Para o que basta apenas raparar 
no seguinte: 

Sua Majestade El-Rei, reconhe-
cendo, em presença do relatório 
do proprio governador int rino, 
que ha uns denunciantes interessa-
dos na questão de domínio e posse 
dos terrenos da Ribeira 'Peixe, 
sobre allegação de pertencerem ao 
Estado; e informado, ainda que 
péssima e falsamente, pelo mesmo 
relatório, de que uma porção dêsse 
terreno está encravada em proprie-
dades de particulares, os quaes, 
em troca dêsse enclave, offerecem 
o dobro em superfície; — manda 
demarcar e confrontar o dito ter-
reno do Estado; isto é : verificar 
tudo, afim de «apreciar o valor da 
troca proposta e tomar a rezolução, 
em harmonia com os interésses da 
Fazenda Pública», nos termos pres-
criptos pelas leis e regulamentos 
do processo para semelhantes de-
núncias. 

O governo não devolve o pro-
cesso: guarda-o para sua ulterior 
rezolução. Não falia em planta ne-
nhuma; nem dá ao seu delegado 
outras instrucções, além das que 
põe p, a, pa, Santa Justa na por-
taria, com a espressa clausula da 
salvaguarda dos interésses da Fa 
zenda Pública. — E êsse seu de-
legado interino tira dahi a con-
sequência de que o terreno 
a demarcar e confrontar não é pre-
cisamente aquêlle cujo domínio e 
posse sam contestados sobre alle-
gação de pertencerem ao Estado; 
e manda demarcar e confrontar o 
que os usurpadores denunciados 
lhe apontam e de que apresentam 
uma planta, sua delles, apocrypha, 
inepta e sem authenticidade algu-
ma ?!! 

E faz-se isto de graça? Não, nun-
c a ! . . . 

Tira dahí e põe aqui: aqui vale 
d é z . . . 

E ainda mais valeu o resultado 
dêsse serviço, como se vê da se-
guinte memória explicativa do vo-
gal téchnico da commissão que pro-
cedeu a elle: 

rar, respondeu Magdalena com sim-
plicidade. Tenho tenção de viver 
em Antraigues. 

— Estás a rir, com certêsa, ex : 

clamou a tia Télémaque olhando 
estupefacta para Magdalena. 

— Fallei sér iamente . 
— E' impossível. Quando sacudi-

res o torpor que te entorpece, irás 
depressa seguir a vida antiga. 

— Nunca. _ 
Foi dito no tom tam breve e re-

soluto que a tia Télémaque conhe-
cia bem, e que revelava em Ma-
gdalena resoluções irrevogáveis. 

— Ah ! E' possível minha queri-
da filha? Pois havias de renunciar 
ás satisfações que podes gosar em 
Paris, para te enterrares nêste bu-
raco. Isso é um acto de loucura! 

Magdalena cortou esta corrente 
de palavras com um gesto decidi 
do e continuou: 

— Ouve e faz por comprehender-
me. Paris causa-me horror; a minha 
vida passada envergonha-me. Não é 
d'hoje, bem o sabes, que odeio tu-
do o que amei. Ha muito tempo 
que tens podido verificar que es-
tava horrivelmente cançada da fe-
licidade factícia com qúe me con-
tentei muitos annos. A catástrophe 
qúe se separou de repente do po-
bre Leonel, a morte de meu pae, 
augmentáram o desgosto que tinha 
por mim e pelos outros e torná-
ram me a vida insupportavel. Para 
voltar para Paris, seria necessário 
que para lá me arrastassem. 

— Mas os diamantes, as proprie-

« . . .Por offício da secretaria ge-
ral, n.° s86 de 3i de março de 
1 8 9 b , foi-me ordenado que seguisse 
coríi destino ao sul da ilha a fim 
de proceder á demar:ação do ter-
reno que a firma Valle Flôr & C.a 

confessa pertencer ao Estado e 
está encravado nas terras denomi-
nadas— Ribeira Peixe. 

«Em que condições foi executa-
da esta ordem do governo da Pro-
víncia, mostra o o processo lavrado 
pela commissão nomeada para êsse 
fim e que já foi entregue na Secre-
taria Geral. 

Restam apenas os trabalhos de 
gabinete correspondentes, os quaes 
se reduzem ao desenho junto que 
representa o levantamento do po-
lygono que representa a área 
do terreno em questão, que em 
face do desenho jun to re-
duz-se a representar por 
S a area pedida—6o5g,i3 m. q — » 

Glória, meu Deus! que ao menos 
a êste pyrotêchnico fugiu-lhe a boc-
ca para a verdade. - . Naquêlle seu 
estylo comichôso, declara êste offi-
cial (A terra lhe seja leve... sem o 
contrapeso da burrice!) que: o ter-
reno que a firma Valle Flôr & C.a, 
depois de denunciada como usur-
padora delle, confessa pertencer ao 
Estado, está encravado, não em 
propriedades delia, mas nas terras 
denominadas «Ribeira Peixe;y> e 
sam exactamente estas as denun-
ciadas como usurpadas ao Estado 
pela preclara firma e cujo domínio 
e posse os usurpadores tivéram 
de largar de mão por virtude duma 
sentença judicial, passada em jul-
gado, datada de 28 de julho de 1899, 
que está transcripta no Universal 
n.° 1286 de 19 de junho de 1896; 
da certidão authéntica que tenho 
em meu poder e está também do-
cumentado o primitivo requerimen-
to da denúncia. 

Documenta mais o mesmo re-
querimento, que é a base inicial do 
processo relatado pelo governador 
interino, a certidão da conservató-
ria da descripção predial e inscri-
peão do domínio em favor da firma 
Valle Flôr & C.a de todas as pro 
priedades que a dita firma possue 
na freguesia de Santa Cruz dos 
Angolares, da qual coiftta que o 
prédio descripto sob o n.° i85, o 
primeiro e o mais antigo — Terras 
denominadas «Angra de S. João e 
Ió grande-o—registado em 18 de 
outubro de 1869, confronta dum 
lado com Terras denominadas «Ri-
beira-Peixe», pertencentes ao Es-
tado. 

E documenta, ainda mais, outra 
certidão em como, com êsse nome 
e essas confrontações, não existe 
na conservatória, nem em parte al-

dades, os cavallos, os valores, que 
fazes tu de tudo isso? 

— Vendê-los. 
— Não é uma solução. 
— Com o preço que me dérem, 

e com os capitaes que possúo já, 
arranjarei rendimentos que me per-
mittirám viver aqui na opulência, e 
fazer um pouco de bem. 

Ahi está o futuro que preparas; 
tu, a brilhante Magdalena d'Antrai-
gues ! 

—Não pronuncies êsse nome. E' 
maldito: exclamou M a g d a l e n a . 
Quem o tinha, não existe. Ah! se 
podésses lêr no meu coração, se 
podésses ver como me pésa êsse 
passado a que procuras prender-
me, comprehenderías.. . 

— Comprehendia! Comprehen-
dia! Não entendo nada. O que com-
prehendo é que vais dar uma ca-
beçada de que te arrependerás até 
ao fim dos teus dias. E's nova, 
bella, rica; basta só apresentares-
te em Paris para vêr cair a teus 
pés os homens mais brilhantes, e 
e escolher um para amante . . . 

—Silencio! disse Magdalena, ce-
dendo.a um movimento de cólera. 
Já te disse que não quero voltar a 
Paris, e não voltarei. Perdes o 
tempo, 

—Está bem ! Calo-me, disse a 
tia Télémaque com doçura. Mas 
ao menos, dize-me o que se passou 
e como podéste. . . 

Parou, fixou os olhares curiosos 
nos olhos de Magdalena, e conti-
nuou de repente; 

guma, registo ou consto de proprie-
dade pertencente à firma Valle Flôr 
& C.a 

Mas tudo isso era gratuito, gra-
cioso. . . de graça. Sério e a valer-
lhe é o que o governador interino 
informou ao ministro, e este acre-
ditou: que tinha sido oficialmente 
reconhecido um enclave de terreno 
do Estado em propriedades da fir-
ma valente, medindo6:059,13 m. q.! 

Dahí a tal rezolução da Port. reg. 
n.° 119 de 20 de setembro de 1895, 
que o Universal suppôz ser a con-
tento do sr. Emygdio Navarro.. . 
e cuja transcripção e anályse fica 
para outro artigo; que êste já vai 
muito comprido e eu não quero 
concluí lo sem frizar a epigraphe. 

Nos respectivos talões da contri-
buição de registro, nos livros dos 
tabelliães e da conservatória da 
comarca, vê, quem quizer, que, 
em tantos de tal, êssegovet nador in-
terino vendeu a alguém, por qua-
ren ta contos de réis, uma 
bahía bem abrigada (Angra toldo) 
que pertencia à firma Valle Flôr 
& C.a e hoje está hypothecada ao 
seu único representante, o conde-
duque de semelhante título, além 
de mais, por êsse bonito dinheiro 
que o comprador deu ao vendedor. 

Elle é tam lindo o ladrão! . . . 
Ahi téem os práticos mais êsses 

q u a r e n t a c o n t o s de 
réis a lançar a débito de Valle 
Flôr & C.a na sua conta corrente 
com as terras denominadas «Ribei-
ra-Peixe»... fóra os cobres para 
a celeste. 

(A crédito não ha por ora nada 
a lançar). 

Ahi téem os incrédulos como, não 
só os emi-dios, mas também os 
go-dios comem os figos... 

Ahi téem finalmente os crédulos, 
que não é preciso ir a Coimbra, 
Porto ou Lisboa, formar-se, ou cur-
sar quaesquer lérias, para uma pes-
soa ser commendndor, conselheiro, 
governador, honrado, honesto . . . 

Também se faz disso, cá por 
África. 
S. Thomé, 4 de setembro de i8gg. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
M&THEMATICA E INTRODUÇÃO 

Cassiano Neves, bacharel em 
Philosophia e estudante de Medi-
cina, lecciona aquellas disciplinas. 

Para tratar: Couraça de Lisboa, 
n.° 5 9 . 

C A I X E I R O 
Precisa-se fia rua da Sophia, 

n.° 73, com prática de mercearia. 

—Agóra! A visita tám grande 
que te fez hontem P ié r re . . . Apos-
to que te subiu à cabeça e que o 
a m a s . . . 

— Porque não? perguntou Ma-
gdalena com altivês. 

—Não valia a pena teres passa-
do cinco annos longe delle. Porque 
te não casás-te entám? 

—Nunca é tarde para andar bem! 
—Ah! E foi elle que te metteu 

na cabeça essas bellas resoluções! 
E' astucioso e atrevido o lindo pro-
fessor! Disse consigo: é r i c a . . . 

—Nem mais uma palavra! mur-
murou Magdalena com uma voz 
que a cólera fazia tremer; nem 
mais uma palavra, ou ponho-te na 
rua ! . . . 

— Adeus! Perdeu o governo! 
suspirou a tia Télémaque; não ha 
remédio a dar-lhe. Tenho enten-
dido, continuou em voz alta; amá-lo, 
casas com elle, hão de ter muitos 
filhos e serem muito felizes. Mas 
o que fazes tu de mim em tudo 
isto? 

— Voltarás para Paris. 
— Para viver do ar e do tempo 

sem duvida? 
— Não! Duma renda de seis mil 

francos que estou r e so lv ida a 
dar te. 

— Assim me pões fóra! disse a 
tia Télémaque escondendo a satis-
fação sob uma ternura fingida, e 
tentando fazer saltar dos olhos duas 
lágrimas que não saíram. 

I. (Continúa). 



RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

A Direcção da Coope-
rativa dos E m p r e g a d o s 
Públicos do districto de 
Coimbra , faz público por 
êste Avizo que pelo tem-
po de 3o dias, a contar da 
da ta dêste, recebe propos-
tas para o logar de cai-
xeiro do seu a rmazém. O 
empregado que fôr admit-
tido fica obr igado a pres-
tar a caução de 200íx>00 
reis por meio de depósito 
na caixa económica, à or-
dem da mesma direcção, 
ficando ao depositante o 
direito de receber os res-
pectivos juros, ou por meio 
de fiador idoneo. As pro-
postas d e v e m d e s i g n a r 
qual o ordenado exigido 
no caso do serviço ser des-
de as 7 horas da manhã 
até ás 9 da noite, ou sim-
plesmente das 7 ás 9 da 
manhã e das 5 ás 9 da 
noite e quaes as habilita-
ções profissíonaes do pro-
ponente . 

Pa ra qualquer esclare-
cimento podem os inte-
ressados dirigír-se ao i.° 
secretário da mencionada 
direcção o sr. Francisco 
dos Santos d 'Almeida, rua 
da Alegria n.° 29, das 8 
ás 9 da manhã . 

Coimbra , 14 de ou tubro 
de 1899. 

Venda de casa 
V e n d e - s e uma na tra-

véssa da Mathematica, 
n.u 9. 

Para tratar na mesma. 

" S E M E N T E S 
. De repolho, couve do Al-
garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

Venda de propriedades 
No domingo 22 do corren-

te, pelo meio dia, seram ven-
didas em praça particular, con -
vindo o preço, todas as pro-
priedades que pertencem a 
D. Antónia Cardoso, situadas 
na Cioga do monte e Cam-
po do Bolão. 

A praça terá logar na casa 
da quinta do Cabeço, onde 
dêsde já se prestam todos os 
esclarecimentos. 

A importância da venda 
poderá ficar na mão do com 
prador. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente-ao Arco d'Almedina) 
Pfll hurlraillipfl • Grande depósito da Companhia Cabo 

liyUldUNld. Mondego . -Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas Dara pinturas: A]vaiadeMieos,ágUa-ráz,crés, 
r r , , v u l uv, gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. Cimentos* í n § l ê s e ^abo Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. Diversos" B a n d e i a s 5 Oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os svstêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s ^ t i d ° e q c ^ 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoaoens' ^ e r r o e a r a m e P r i m ei ra qualidade com 
y y grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cutilaria" Mutilaria nacionale extrangeira dos melhores 

QUINTA 
Vende-se, afóra-se ou ar-

renda-se a longo praso, a do 
Albanêz, ao Marco dos Perei-
ros. 

Tracta-se com os seus do 
nos. Calçada, i35. 

A's fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
do Visconde da Lu% 

Coimbra 

Lições de piano 
Uma joven senhora offere-

ce-se para dar lições de piano. 
Na Mercearia Lusitana, 

rua do Cégo, n.os i a 7, se 
diz. 

Coimbra, 7 de outubro de 
1899. 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

i " fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : E s m a ; t a d a e estanhada, 
« ' terro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
R u a d a S o p h i a , 5 7 — C O I TV11 i I ? A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar se para o magistério primário. 

Para que possam certificar.se da veracidide dó que afir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 

Ahimnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 

D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo. Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. Accacio Alves Fontes, de Vilja Real. 

R e c e b e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s 

ALIAMOS ILLUSTRADO 
IDO 

J O R N A L " O S É C U L O , , 
lOOO 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel a lmanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
prêsa, R u a Formosa , 43 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada , e numerosas z íncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 7 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 
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CURSO D E INGLÊ 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa mu 
respeitável, com grande p 
tica d'ensino desta lingu, 
conhecendo também a fun 
a portuguêsa e francêsa, I 
ciona inglês em curso ou 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeii 
i .1 casa juncto à Estação 
incêndios dá-se todas 'as 
formações. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrii] 

Entre o Bollo e Castanheira de Pt 
José Simões Dias, vendeo 

arrenda a sua Fabrica cas 
d'habitação, abegoaria, pizói 
e mais pertenças da Fabrici 
com sua terra de lameir 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 
de setembro dêste anno diri 
gidas ao annunciante ou ai 
seu procurador Manuel 
Silva Rocha Ferreira, rua< 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mã 
de Sebastião Coelho, tecelái 
do Torgal, proximo da Cas 
tanheira de Pera. 

< 

tf 

W? 

Gfi CO o > 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús. 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

XAROPE DE PHELLANDRIO " 
C o m p o s t o d e R o s a 
Este xarope é efficaz para a cura de catar-

rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia io com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3* e 33, 

M a r c a r e g i s t a d a 
Tramado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8g7 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, r o í a 
io3. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

F i g u e i r ó , d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José zMaria Jumor. 

Praticante de pharmácia 
Admitte-se um externo, já 

com alguma prática. 
Nesta redaccao se diz. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da é"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito decimento nacio-
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, rua 1 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Elixir dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

^Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. 'Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Venda de moveis 
Na rua Ferreira Borges, n, 

i35, ha para vender: 
Uma bôa mobília, em 

preto, para sala de visitas 
umamobíliaparasalade mêsa 
diversas camas de pau preto 
de ferro e à francêsa; cóm 
modas, sendo uma de pai 
preto com embutidos; mes 
nhãs de cabeceira em pai 
preto e mógno; lavatórios cora 
espelho; mêsas e cadeiras; 
termó antigo; chaise-longue 
serviços de loiça de jantar 
almoço; pratos' da índia; vi 
dros; candieiros; quadros; ta-
petes; fogão; utensílios de co-
zinha; áreas de castanho, cai 
xão e pinho e muitos outros 
objectos. 

Arrenda-se desde já a mes-
ma casa. 

[ D E 
O Collégio Conimbricense 

do Largo da Freiria, rua dos 
Sapateiros, mudou para a rua 
do Corpo de Deus, n.° 54. 

Abriu em 2 do corrente. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços» resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Consultório dentário 
Herculano cie Canaibo 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

G r i - a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

,N.°99, 

C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.—Rua Ferreira Bor-

i65, i.°. 8es> 

C M CANTO 
Agradavel, puro, hygiénico 

e colhido da genuína planta 
do chá. 

Só se vende em jDacotes de 
120, 240 e 280 réis, com a 
marca registada para garantir 
a sua pureza. 

Para se obter um agradavel 
sabor, é sufficiente metade da 
quantidade precisa para ou-
tras qualidades de chá. 

DEPOSITO EM COÍMBRA 

Rua Ferreia Borges, Alva1-
res Esteves Castanheira; Pra-
ça 8 de maio, Manuel Fernan-
des Azevedo & C.a; Marco 
da Feira, Manuel Carvalho 

dos Santos. 
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Desenham-se já nos horison-
tes da política europeia os pri-
meiros symptomas d' interven-
ção. 

Dalguma coisa ha de servir a 
diplomacia francêsa, esta pres-
tigiosa democracia que tem a 
tirar a desforra de Fashoda e 
assegurar a sua antiga influên-
cia no Egypto, dominando, con-
j u n c t a m e n t e as demais po-
tências o ponto neutro consti-
íuido pelo canal de Suês, e que 

separando geográphicamente 
os dois grandes continentes — 
os reúne pelos interesses com-
merciaes e políticos e rapidês 
das communicações. 

A França , pelo seu rápido 
desenvolvimento colonial, pelas 
suas excepcionaes condições de 
riquêsa, e, sobretudo pelas suas 
maravilhosas faculdades de in-
novadôra prodigiosa—que tan-
ta influência exerce em todo o 
mundo culto—é a guarda avan-
çada do poderio e da força no 
c o n c e r t o das potências euro-
peias, e por isso, à poderosa e 
sympáthica República compete 
preparar o terreno e provar à 
face do Progresso e da Civili-
sação, no angustioso momento 
em que expira o século xix, si-
nistramente afogado numa den-
sa neblina de sangue nos som-
brios horisontes da África Aus-
tral— que ella é ainda a gran-
diosa e sublime nacionalidade 
de 1789, a potência invencível 
da Liberdade, o fóco inapaga-
vel dos sagrados direitos dos 
Póvos. 

E depois é preciso resalvar 
o futuro: a sua mais importante 
possessão no Oceano Indico — 
Madagascar-carece de ser asse-
gurada, e esta preciosa garantia 
só a pôde solidificar o declinar 
do poderio británnico na África 
—iniciado pela victória definiti-

! va do T ranswaa l e do Es tado Li-
vre d 'Orange e manutenção do 
domínio português em Louren-
ço Marques; cuja crítica situa-
ção talvês não tenha sido ex-
tranha ás subtis combinações 
diplomáticas entremos repostei-
ros das chancellarías, 

O centro de todo êste movi-
mento, onde a ambição das 
grandes potências se revéla nu-
ma febril aspiração de assom-
brosas conquistas, concorrendo 
muito poderosamente para a 
impenetrável reserva que já se 
observa em Londres, é a Alle-
manha, ardilosamente encober-
ta por detraz da França e da 
Rússia, suas poteates collabo-
radôras na colossal tarefa que 
o governo de Berlin pretende 
encetar no sul da África, onde 
—com uma admiravel presciên-
cia— vê o ponto de part ida da 
ruína do Império Británnico, e 
adivinha o seu prodigioso futu-
ro de grande potência colonial 

e guerreira, cujas ovantes ban-
deiras, scintillantemente desfral-
dadas ao sol africano, podem 
um dia escalar o Egypto, sub-
verter a Arábia e d'até por u m 
audacioso golpe de mão senho-
riar o immenso e fértil territó-
rio do Indostão, que partilhará 
com as suas duas alliádas. 

A deplorável cegueira dum 
ministro desvairado por uma 
d e s m a r c a d a a m b i ç ã o , dum 
doentio chefe dum miserável 
bando de sinistros espéculado-
res, em todo o decurso do con-
fiicto anglo-transwaaliano nem 
uma só vez presentiu o perigo 
na equívoca attitude da Alle-
m a n h a — anciosa de vingar os 
seus desaires diplomáticos no 
Extremo-Oriente , nem pelo me-
nos adivinhou a hostilidade de-
clarada, discretamente encober-
ta sob a máscara da diploma-
cia, da Rússia — anhelante de 
conquistas na Ásia central e da 
França impaciénte de tirar des-
forra de Fashoda . 

Parece incrível, é verdadei-
ramente espantoso como u m 
país tam habilmente prático se 
arrisque assim sériamente a vêr 
renovado o systêma de neutra-
lidade a rmada de Catharina 11, 
que num certo e dado momento 
as mal reprimidas ambições po-
dem converter num outro mais 
efficazmente temivel e profun-
damente fatal para a suprema-
cia commercial e naval da In-
glaterra, actualmente mais fa-
cilmente ampliado e melhor ga-
rantido — o do bloquejo conti-
nental de Napoleão, aperfeiçoa-
do pela constituição dum colos-
sal Zollwerein aduaneiro entre 
todas as potências continentaes, 
e do qual Portugal pôde ser 
forçado a fazer parte pelos mes-
mos meios que se empregaram 
em 1807 por occasião da inva-
são de Junot. 

O Foreign-Office, porém, 
pressente admiravelmente o pe-
rigo e para o prevenir — já que 
lhe é manifestamente impossí-
vel attenuá-lo com a habitual 
astúcia, que já não possue o 
mérito d 'enganar n inguém—co-
meçou de ha muito a sua inquié-
tante approximação com os Es-
tados-Unidos, cujo t ra tado de 
alliança offensiva e defensiva 
parece ter ficado assignado, ou 
pelo menos assente por occa-
sião da visita de Chamberlain 
a New-York, onde teve uma 
importante entrevista com Sher-
mann, ao tempo sub-secretário 
d'estado dos negócios èxtran-
jeiros, que foi mais tarde rati-
ficada em Washington nas cé-
lebres conferências entre o mi-
nistro—fiel r e p r e s e n t a n t e d o 
jingoismo británnico — e o pre-
sidente Mac-Kinley. 

A parcial attitude da Ingla-
terra por occasião da guerra 
hispano-americana, agora pró-
digamente retribuída pelos Es-
tados-Unidos na actual guerra 
anglo-orangis ta- t ranswaal iana, 
vale pela melhor a f f i r m a t i v a 
ácerca da existência da alliança 

offensiva e defensiva entre as 
duas poderosas potências. 

O Japão, affrontado por di-
versas v e z e s pelas potências 
continentaes europeias na ques-
tão da China, pôde adherir d u m 
para o outro m o m f ^ t o à allian-
ça anglo-americana, converten-
do-a numa formidável liga na-
val, que lhe assegura o predo-
mínio dos mares. 

E ' , certamente, confiada nas 
forças disponiveis desta alliança 
— cuja existência não pôde ser 
posta em dúvida — que a In-
glaterra não hesitou ante o pe-
rigoso expediente de pôr em 
cheque a Europa continental. 

O que fará a F rança ? ! . . . 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

A dignidade dos progressistas 
Segundo affirma um jornal de 

Lisboa, o governo empregou esfor-
ços junto do sr. Burnay para este 
desistir das suas querellas contra 
o sr. Alpoim. 

E' inacreditável a falta de brio 
do governo. 

Em princípio, não se comprende 
que um ministro desça a pedir, di-
recta ou indirectamente, que o não 
chamem a responder perante a jus-
tiça por ter sido pasquineiro. 

Mas, nas circunstâncias em que 
o facto se dá^ s ç z n . d u p l a -
mente revoltante. 

O sr. Alpoim anda desde mui-
to annos a insultar duramente o 
sr. Burnay —não diremos que sem 
justiça ás vezes, mas affirmâmos 
que sem auctoridade sempre. 

Além disso, todo o governo se 
collocou em guerra aberta com 
aquêlle banqueiro, que a sua maio 
ria insultou soêsmente em S. Bento, 

Porém depois disto sam elles ain-
da que vam pedir caridade ao sr. 
Burnay! 

• 

Portugal e a Inglaterra 
Do Temps: 

«Sabe-se que, de diversas partes, 
tem sido annunciado que o famoso 
tratado anglo-allemão relativo a 
Delagôa-bay não poderia ter effeito 
durante a guerra do Transwaal. Pre-
vê, com effeito, a partilha da costa 
sul-oriental da África entre a Alle-
manha e a Inglaterra, mas única-
mente em circunstâncias que se não 
produziram ainda. 

«Segundo informações de boa 
fonte, o governo inglês tentou asse-
gurar-se, por negociações directas 
e isoladas com Portugal, das van-
tagens que durante a guerra não 
poderia esperar doutro lado. No 
dia 3o de setembro último, foi tra-
tatado oralmente um projecto de 
convénio entre lord Salisbury e o 
ministro de Portugal em Londres. 
Esse convénio assegurava á Ingla-
terra o controle exclusivo do porto 
de Lourenço Marques e do cami-
nho de ferro durante o período das 
hostilidades, e assegurava a Portu-
gal a protecção efficaz da Inglaterra 
contra qualquer ataque do Trans-
waal. Esse projecto fracassou em 
virtude d'uma opposição europeia. 
O accordo não se concluiu.» 

D o mesmo jornal: 

«A Gaveta de Francfort recebeu 
communicação de uma carta do 
coronel Schiel que commanda o 
corpo de voluntários allemães que 
se formou para combater os inglê-
ses ao lado dos boers. Eis a parte 
mais interesante dessa carta, a que 

tracta principalmente da situação 
da Allemanha e de Portugal em 
África: 

«Os allemães, e os boers egual 
mente, estão espantadíssimos com 
a attitude da Allemanha na crise do 
Transwaal. Uns e outros téem sem-
pre presente no espírito o telegram-
ma de felicitações enviado pelo im-
perador allemão ao presidente Kru-
ger, quando o ataque de Jameson 
foi repellido. 

«Sabemos que ainda agora as 
sympathías do imperador e do seu 
povo estão sempre do lado dos boers 
seus parentes de raça: a posi-
ção que tem o governo allemão (se-
gundo as declarações officiosas) não 
deixa de ser surprehendente. Com-
prehendemos bem que a alta polí-
tica prohiba o imperador da Alle-
manha de tomar o Transwaal sob 
a sua protecção e lhe prescreva uma 
stricta neutralidade. Mas esta stric-
ta neutralidade teria mau ar se o 
governo allemão — como o fazem 
entender os inglêses—não vizasse 
senão uma política de compensa-
ção. 

«Qualquer que seja o êxito da 
guerra, já agora certa, entre oTrans-
waal e a Inglaterra, será Portugal 
que pagará quási todas as custas, 
em todos os casos. Se conseguirmos 
repellir os inglêses, estes, em vista 
de eventualidades futuras, tomarám 
o país em Moçambique, a fim de 
cortar ao Transwaal a única saída 
que não é inglêsa. Se formos ven-
cidos, a Inglaterra não deixará de 
se installar na colónia portuguêsa 
para melhor dominar o Transwaal, 
Numa ou noutra alternativa a vãn 
tagem da Allemanha será bem pe-
quena e incerta. Se a Inglaterra fôr 
vencida, nada terá que ceder á Al-
lemanha; se vencer, a Allemanha 
terá, pelo menos, de dar a Portu-
gal uma indemnisação análoga à 
das Carolinas para receber um bo-
cado de Moçambique. 

«Quanto aos boers, neste últi-
mo caso apenas lhes restaria emi 
grarem em massa e abrir caminho 
para os territorios do sudoéste a-
fricano pertencentes à Allemanha.» 

Junte-se a isto o que anterior-
mente tem apparecido nos jor-
naes extranjeiros e digam-nos se 
não ha fortes motivos para re-
ceios. 

N O P I t E C i O 

Segundo os jornaes de Lis-
boa, vol taram para o prego as 
pobres das 72:000 obrigações 
da companhia real. 

E para isto gastaram os jor-
naes do governo tanta prosa 
pyrotéchnica quando foi do de-
s e m p e n h o — tantos elogios ás 
virtudes e mais partes do go-
verno ! 

Mas não ha motivo para sur-
presas. 

De ha muito estava annun-
c 'ado êste novo empenho. 

Resta, porém, saber em que 
condições elle foi feito. 

E ' capaz de ser peór contra-
cio que o primeiro, que jà pa-
recia péssimo. 

Carta de Lisboa 

Peste tobonica no Brasil 
O governo dos Estados-unidos 

do Brasil, acaba de confirmar, offi-
cialmente, a invasão da peste levan-
tina na cidade de Santos. 

Refere a Gaceta, folha madrile-
na, que o governo espanhol reputa 
infectadas todas a proveniências 
dos portos do Brasil, 

SO de outubro, OO. 

Tem-se discutido muito durante 
a semana as últimas violências do 
governo. Bem o' merecem ellas! 
Essas violências caracterisam em 
verdade o governo e os governa-
dos. Mostram bem o cynismo da-
quêlle e a sem vergonha dêste. 

E' escusado recordar-lhes que, 
quando os regeneradores commet-
tiam qualquer acto de vingança 
política — a transferência ou outro 
castigo dum empregado, por mo-
tivos extranhos ao serviço—os pro-
gressistas gritavam bravamente, 
como damnados. E o actual minis-
tro da justiça, do alto do Correio 
ou do Janeiro, era o primeiro a 
fazer exclamações rubras, phrases 
incandescentes. 

Déspotas, vingativos, tyrannos! 
bramava elle, ardendo em amôr pe-
la legalidade e pela moralidade, 
zeloso fiscal dos tradiccionaes prin-
cípios dos Passos. 

Pois agora esses mesmos pro-
gressistas arriscam-se a violências 
que os regeneradores nunca com-
metteram. E leva a palma a todos, 
mais impudico que nenhum, o mes-
míssimo sr. Alpoim. 

Por muito que isto se constate, 
nunca é demais. 

Por muitas provas que appare-
çam, a nossa razão não pode dei-
xar de comprehender-se. 

Mas accresce que as provas sam 
iyqg— — — 
A impudência augmenta. 
Deslaváram-se de todo e é vê-los! 
Quanto agóra se fez e se annun-

ciou denota êsse enorme crescendo 
de desaforo. 

Foi primeiro a transferência, fei-
ta em termos illegaes, do juiz do 
i.° districto criminal do Porto, sr. 
dr. Martins da Costa. 

Transferido porquê? 
Até agora os jornaes governa-

mentaes ainda não o disséram. 
Têem no achincalhado, ofTendi-

do, insultado, mas o que ainda não 
fizeram foi determinar accusaçÕes. 

Em resumo, apura-se que foi 
castigado porque teve a indepen-
dência precisa para declarar insu-
bsistentes as injustificadas appre-
hensões feitas pela polícia do Por-
to à Vo\ Tública e ao Jornal de 
Notícias. 

Eis tudo, por enquanto. 
Donde se conclúe que êsse juiz 

foi castigado por isto e só por isto: 
por ser independente, por ter cons-
ciência, por respeitar a lei. 

Vieram então os progressistas, 
pela aleijada figura do sr. Alpoim, 
estabelecer esta doutrina: a magis-
tratura tem obrigação restricta de 
sanccionar o que fazem os agentes 
de confiança do governo. 

Lei, consciência, independência 
— tuda isso caducou. 

O que ha só a attender é o in-
teresse político do governo. 

Querem-nos mais liberaes? 
Depois deste, temos o caso Paço 

Vieira. 
O conde dêsse título, juiz das 

execuções fiscaes no Porto, está 
ameaçado de responder perante o 
conselho disciplinar, porque em 
uma carta publicada no Jornal de 
Notícias, censurou a transferência 
do sr. dr. Martins da Costa. 

Mas ha ainda as circunstâncias 
em que a carta foi publicada. 

O Jornal de Notícias publicou 
uma série de artigos sobre a trans 
feréncia. O Correio da Noite, em 
termos sem dúvida deprimentes 
para o sr. Paço, attribuiu a êste a 
paternidade dos artigos. O sr. Pa-
ço negou-a então e, apreciando o 
facto, censurou-o. 
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Temos então o caso reduzido a 
isto: Um jornalista, um cidadão, 
provocado por um orgão do gover-
no a falar, censura um acto dum 
membro do mesmo governo, no 
exercício dum direito e sobremodo 
dum dever. O governo, que o pro-
vocou, que o fez fallar, decide-se 
a castigá-lo, não como jornalista, 
não como cidadão, pela lei d'im-
prensa —mas como juiz, relaxan-
do-o ao poder judicial. 

Já viram mais liberdade? 
Ha o terceiro caso. 
E' aquêlle de annunciar.a im 

prensa officiosa que vam ser toma-
das medidas severas contra func-
cionários aposentados que escre-
vem contra as instituições. 

Trata-se dum jornalista republi-
cano—de todos o melhor escriptor, 
honra do seu partido e honra da 
littjgratura portuguêsa. 

Esse jornalista, é empregado de 
fazenda, aposentado. 

Trabalhou enquanto lho ordená-
ram; aposentou se quando lho con-
sentiram, compromettendo-se o es-
tado a pagar-lhe certa quantia por 
o ter servido. 

Pergunto como pódem ser toma-
das medidas severas contra êsse 
funccionário aposentado — por ser 
jornalista livre. 

E só encontro uma. 
O governo tem apenas um meio 

para se vingar. 
E ' deixar de lhe pagar o que lhe 

é devido — isto é, roubá-lo. 
Temos então, em conclusão, que 

os progressistas, para se vingarem 
dos adversados, jà annunciam que 
vam roubà-los. 

Os liberahssimos! 
Não creio que haja alguém ca-

paz de pensar sobre estes três ca-
sos, por ligeiros minutos que seja, 
sem que no fim sinta uma sincera e 
profunda revolta. E êsse alguém por 
mais indifferente e insensível que se-
ja, se lembrar e pesar a par & que os 
progressistas disseram e promette-
ram, ha de convulsionar-se com 
um sentimento de nôjo, não ape-
nas pelos progressistas, mas por 
si, por pertencer a um país onde 
jsto se tolera e se consente . 

Mas, sendo assim, porque con-
tinuamos? 

E' que ha muita gente que não 
pensa, nem ligeiros minutos, sobre 
isto e sobre tudo quanto sam actos 
do poder. 

Uns porque não podem. 
Outros porque não querem. 
Uns porque sam analphabetos 

—nada menos que quatro milhões. 
Outros porque estám obrigados 

ao poder — aluguel que os torna 
mais que bêstas, autómatos. 

Eis ahí está. 
F. B. 

«O Combate» 
Brevemente vai apparecer em 

Lisboa, redigido por um nosso con 
frade e correligionário, uma publi-
cação com este título. 

O Combate, com aspecto de pam-
phleto sairá quinzenalmente, terá 
32 páginas e fará propaganda re-
publicana, crítica da política e dos 
costumes. Falará alto e sem rebu-
ço, como as circunstâncias nacio-
naes o exigem, em guerra franca-
mente aberta com o regímen e os 
seus homens. 

Na quinta feira última, foram 
vendidos em praça, no edifício dos 
paços do concelho, por 355$>ooo 
réis, ao sr. dr. Daniel de Mattos, 
dois lotes de terreno na rua Ale-
xandre Herculano. 

A câmara resolveu também, em 
sessão do mesmo dia, sollicitar au-
ctorização superior para vender al-
guns outros terrenos no bairro de 
de Santa Cruz, e pôr em praça 
brevemente, os lotes para que já 
tem auctorização de venda, entre 
os quaes figuram os do grande mor-
ro existente na praça D. Luís. 

Incúria escandalosa 
Um collega local chamou a at-

tenção do público e das auctorida-
des para o estado immundo, e ver-
gonhoso em que se encontram uns 
palanques feitos no lyceu de Coim-
bra a fingirem de latrinas. E na 
verdade, não podem ser mais jus 
tas as considerações que se fizeram 
a condemnar o criminoso desleixo 
das obras públicas, que conservam, 
num manifesto desprêzo de todas 
as conveniências, ainda as mais 
ponderosas, aquêlle repugnante es-
pectáculo, indigno de qualquer es-
tabelecimento de medíocre aceio, 
quanto mais existindo um estabe-
lecimento de tal naturêza. 

Vá a pedra a quem tocar e vam 
as responsabilidades a quem as ti-
ver. Não é desconhecido de nin-
guém que a reitoria do lyceu tem 
reclamado por muitas vezes pro-
vidências promptas, sem nunca as 
ter obtido. As auctoridades, a quem 
incumbe a obrigação de obstar a 
tam vergonhoso estado de coisas, 
téem delle conhecimento ha mui-
to, mas não se preoccupam em 
prover a necessidade tam urgeute. 
—Reclamamos nós agora também, 
perante o público e perante todas 
as pessoas de critério recto, pro-
vidências immediatas. E esta re-
clamação fazêmo la em nome dos 
interesses mais respeitáveis e sa-
grados, como sam os de saúde de 
centenares de creanças que diaria-
mente pairam no lyceu umas poucas 
de horas. 

Ponha-se cobro por uma vez ao 
abjecto desprêzo a que tem sido 
votado o saneamento do lyceu de 
Coimbra . . . 

Entre a Inglaterra e o Transwaal 
O vapor allemão Kaiser, pro-

cedente de Hamburgo, desembar-
cou à entrada do canal de Suêz 
4:000 caixas de munições de guer-
ra destinadas aos boers, para não 
lhe serem apprehendidas no mar 
Vermelho pelos cruzadores inglê 
ses. Provavelmente essas munições 
serám reembarcadas para Ham-
burgo pelo vapor Her\og, da mes-
ma linha. 

O Kaiser foi vigiado em todo o 
Mediterrâneo pelo cruzador Thetis, 
que entrou no canal hontem de 
manhã. 

Diz-se que a bordo do Kaiser 
estám vários officiaes do exército 
allemão com destino ao Transwaal. 

— :Um telegramma de Londres 
confirma que Pietermaritzburgo foi 
invadida, pelos boers refugiando-
se os fugitivos nos edifícios públi-
cos. 

—Sabe-se por telegrammas de 
origem francêsa que o rompimen-
to das hostilidades se verificou en-
carniçadamente. 

Um telegramma de Lourenço 

A Associação Commerciai desta 
cidade, obteve do ministério da fa-
zenda, que não seja cobrado o 
sêllo de mil réis nas avênças do 
real d'água, o que acaba de ser or-
denado e confirmado ao respectivo 
escrivão de fazenda do concelho. 

Regressou de S. Paio de Gra-
maços o sr. dr. António de Vas-
concellos. 

No dia 2 do próximo mês de no-
vembro se procederá em sessão 
pública e por freguesias, nos pa-
ços do concelho, pelas 8 horas da 
manhã, ao sorteio dos mancebos 
recenseados no corrente anno pelo 
concelho de Coimbra para o exer-
cito de terra e mar. 

Lembramos à auctoridade res-
pectiva a conveniência de fazer des-
apparecer immediatamente um pe-
rigosofóco de desinfecção que existe 
no bêcco da Imprensa. 

A câmara municipal desta cida-
de, d'accôrdo com as auctoridades 
administrativa e policial, resolveu 
fazer espargir substancias tóxicas 
na rêde da canalisação de exgôtos 
para extermínio dos ratos, o que 
se fará também em saguões e em 
prédios particulares. 

Começando estes trabalhos ama-
nhã, lembramos aos habitantee des-
ta cidade a conveniência de tomá-
rem providências neste sentido, re-
quisitando à auctoridade, o auxílio 
de que carecerem para a destrui-
ção de tam perigosos roedores. 

Pela recente ordem do exército, 
foi collocado, cirurgião-ajudante de 
cavallaría 2 o sr. dr. Alfredo de 
Barreto Barbosa, sobrinho do re-
verendo Joaquim Marques de Fi-
gueiredo, dedicado capellão do re-
gimento 23 d'infantería. 

Tropas portuguesas para a África 
Para mantêr a nossa neutralida-

de, e porventura tomar parte acti-
va nas hostilidades a que nos ar-
rastar a política internacional, vai 
destacar-se para Lourenço Mar-
ques um corpo de exército^ de que 
o effectivo se elevará a nove mil 
homens; com êste importante tro-
ço irám: além da administração 
militar, e como chefe de serviço 
desta, um coronel, chefe da 5.a re-
partição da secretaria da guerra, 
um tenente-coronel e dois majores. 

Marques diz que o acampamento 
inglês de Romatalabana foi toma-
do pelos boers os quaes antes dis-
so haviam saqueado o campo. 

Houve sanguinolento combate, 
morrendo muitos boers. Um tele-
gramma de Yolkstein confirma es-
ta notícia dizendo que apesar da 
perda dos boers êstes ficáram vi-
ctoriósos. 

—Segundo um telegramma de 
Pretória annunciando que fôra iça-
da em Mafeking uma bandeira bran-
ca, e sendo enviado lá um parla-
mentário boer, este fôra retido cin-
co horas com os olhos vendados e 
depois despedido sem resposta de-
finitiva. Outro telegramma diz que 
Mafeking não respondeu ao bom 
bardeamento dos boers. 

— Os cérditos supplementares pe-
didos pelo governo inglês, elevam-
se a 10 milhões de libras ster-
linas. O exército supplementar será 
de 35:ooo homens. 

Londres20.—O ministério da 
guerra tem notícia de que o gene-
ral Symmons, commandante das 
forças de Glencoe, está ferido. 

Ladysmith, 20.—Annuncia-se que 
a artilheria boer abriu o fogo sobre 
Dundee, mas a notícia não está ain-
da confirmada. 

Cidade do Cabo, 20.—O campa-
mento de Glencoe está sendo ata-
cado actualmente por uma grande 
força de boers, os quaes collocaram 
os seus canhões sobre uma colina 
que domina a cidade, e abriram o 
fogo contra o acampamento. 

A batalha é agora geral. 
Pai "is, 20. — O combate em La-

dysmith foi renhidíssimo. Os boers, 
victoriósos, demonstráram extra 
ordinária bravura, fazendo grande 
nómero de prisioneiros. 

O combate dura ainda. Ha 4:000 
inglêses envolvidos. E' enorme a 
anciedade. 

Em ambos os campos cresce o 
número dos mortos. Não ha dúvi-
da que os boers se apoderaram do 
acampamento de Ramashakma. 

Londres, 20.—Os jornaes publi-
cam novas edições com notícias 
sobre o combate de Glencoe, dizen-
do que os inglêses desalojaram os 
boers, tomando-lhes cinco canhões 
depois de encarniçada lucta. 

O público arrebata os jornaes das 
mãos dos vendedores, commentan-
do as notícias. 

tavam atacando a collina sobre a 
qual os boers tinham postado a sua 
artilheria, e que avançavam sob a 
protecção dos fogos da artilheria 
inglêsa. Os exploradores inglêses 
annunciam que avança sobre Hat-
tingspruít um corpo de 9:000 boers. 
Partiram já ao seu encontro a i3.a 

bateria de artilheria inglêsa e o re-
gimento de Leycester. 

Câmara dos communs: O mar-
quês de Lansdowne, secretário de 
Estado do ministério da guerra, 
declarou que o orçamento supple-
mentar da guerra é sufficiente para 
todas as eventualidades. O sr. Bro-
drick, secretário parlamentar do 
ministério dos negócios extranjei-
ros, leu o seguinte telegramma do 
acampamento de Glencoe: «Fomos 
atacados por cêrca de 4:000 boers. 
O inimigo collocou em posição 4 
a 5 peças de artilheria, que abri-
ram fogo sobre o acampamento. 
A nossa infanteria formou-se para 
o ataque. Depois de ter sido bom-
bardeada a posição inimiga, á nos-
sa infanteria avançou para o ata-
que'immediato. Depois de violento 
combate, que durou até à 1 hora 
e 20 minutos, a posição, que é 
quási inaccessivel, foi tomada e o 
inimigo retirou-se para leste. Aca-
vallaria e a artilharia ainda não 
voltaram. O general Symmons está 
seriamente ferido. As nossas per-
das sam importantes.» O sr. Bal-
four propôs uma mensagem em 
resposta ao decreto que chama as 
milícias às fileiras O deputado ir-
landês Dillon propôs uma emenda 
declarando que não é necessário o 
chamamento das milícias. Esta 
emenda foi rejeitada por 299 vo-
tos contra 36 e a mensagem pro-
posta pelo sr. Balfour foi appro-
vada. 

I 

P r e v i s ã o d o t e m p o 

O oihcial de diligências addido, 
sr. Miguel da Cruz, foi collocado 
no tribunal judicial desta comarca. 

Londres, .20.—(Via Cabo).—Os 
inglêses obtiveram uma victória 
decisiva em Glencoe, desalojando 
o inimigo das alturas quási inaces-
síveis, onde estava, e tomando lhe 
toda a artilheria, depois dum com-
bate encarniçado. 

Os boers retiraram para perto 
de Ingagani. 

As perdas soffridas pelos inglê-
ses sam sérias. 

O general Symmons está grave-
mente ferido. 

Londres, 20. — O ministério da 
guerra acaba de publicar um des-
pacho de Ladysmith das 10 horas 
e 45 minutos da manhã dizendo 
que um despacho de Glencoe an-
nuncía que a artilheria boer fôra 
reduzida a silêncio, e que dois re-
gimentos de fuzileiros inglêses es-

Diz Escolástico quanto à segun-
da quinzena do mês corrente: 

Dias 16 a 18 — Começa a quin-
zena com um regimen de frio e de 
chuvas frias ao norte de Gerona, 
sul das Astúrias, sul da Navarra, 
norte de Leão, Paléncia e Burgos, 
oéste de Lugo, norte de Soria, e 
noroéste de Saragoça. Nevará ao 
norte de Lerida e Huesca, centro 
de Vascongadas, sul de Santander 
e cordilheiras de Guadarranfia. No 
resto da península o tempo apre-
senta-se variavel. 

Os temporaes ao norte da Eu-
ropa e as chuvas da estação na Ir-
landa, fazem saltar o vento para 
nordéste. 

Dias 19 e 20 —Tempo variavel 
com nuvens no horisonte e ventos 
das próprias regiões, segundo a 
sua situação geográphica. Com a 
lua cheia avança a área das altas 
pressões, reflectindo-se no norte da 
península. 

Dias 21 e 22 — E ' um período 
de aguaceiros e nevoeiros nas duas 
Castellas, Aragão, Teruel e norte 
de Ciudad Real. Inicia-se uma 
área de baixas pressões a oéste do 
Mediterrâneo. 

Dias 23 a 25 —Muda o regimen 
com um tempo impróprio da esta-
ção, com calor ao sul de Saragoça, 
sul e oéste da Corunha e Ponteve-
dra, Portugal, Extremadura e Man 
cha. As depressões fazem-se notá 
veis nos golphos de Génova e Ca-
bor. 

Dias 26 e 27 — Desenvolvem-se 
tempestades ao nascente e sul da 
península, chuvas em Aragão, Al-
méria, Granada, Jaen, Caceres, Ba-
dajoz, Huelva, Alemtejo; ventos 
frios nas duas Castellas e Sarago-
ça. A depressão barométrica chega 
até o golpho de Lyon, sendo muito 
apreciavel em Perpignan. 

DiaS 28 e 29 — Começa o min-
guante com temporaes em quási 
todas as regiões nevadas ao norte 
em Navarra, Alava, Huesca, Le-
rida, Reinosa, Lugo, Leão, Palén-
cia, Burgos e cordilheiras do Gua-
d a r r a m a , e mares borrascosos. 
Coincide êste regimen com as bor-
rascas na Europa Central. 

Dias 3o e 3 i — E ' notável êste 
período por um grande temporal 
que se desenvolve no Mediterrâ-
neo, desde as Bermudas ás Caná-
rias, havendo ventos cyclónicos. 
E' preciso ter cuidado com os ma-
res do Estreito e do Cantábrico. 

Expedição ao Nyassi 
Do nosso collega A Folha 

Tòvo transcrevemos o seguinte: 

«Sam verdadeiramente desai 
madôras as notícias chegadas hô 
a Lisboa pelo correio d'Africa 
pelo que respeita á expedição orgi 
nizada nos territórios da famos 
Companhia do Nyassa contra o 
guio Mataka. 

«A' data das últimas notícias 
nham regressado a Chilomo mai_ 
70 praças brancas além de 5o qu 
já anteriormente para allí tinha! 
regressado atacadas pela doênça 

«Com essas praças, muito doén 
tes, veiu o mallogrado capitão Bra 
klam que falleceu allí no dia 19. 

«A continuar este estado de 
sas dentro de pouco tempo todí 
as praças de que se compõe a e: 
pedição terám recolhido aos ho: 
pitaes! 

«E eis ahi tem o governo as con 
sequências de organizar expediçõe: 
para operarem em territórios' di 
companhias, partindo ao abando 
no, sem os elementos indispensa 
veis^para a sua permanência en 
regiões despovoadas e insalubres 

«As condições em que partem a 
tropas sam em geral desgracadis 
simas pelo que respeita a alimen 
tação, vestuário e, chegadas à re 
gião a que se destinam, nem se 
quer pela maior parte das veze: 
dispõem de abrigos! 

«Não conhecemos os altos com 
m i s s á r i o s que fizeram que ( 
sr. ministro da marinha sacrifique 
a vida dos nossos soldados para 
perseguir um régulo cujo poderio 
prejudica especialmente os elemen 
tos inglêses nêsses negócios envol 
vidos. 

«O que sabemos é que é neces-
sário que o governo tenha mais al 
guma consideração pelos filhos do 
povo a quem se vestiu uma farda 
para defenderem o seu país.» 

Achamos justíssimas, em toda 
linha, as considerações feitas por 
aquêlle nosso collega lisbonense. 

Mas, para que valem tam boaá 
intenções, tantos clamores, se não 
ha um governo honesto e digno 
que encare a sério e com intelligén- ma 
cia a triste situação em que se en- ma 
contram sempre as nossas forcasitur 
em Africa, êsses punhados d e he-Ivin 
róes que num desmedido amôr de 
pátria, allí, naquellas adustas pia 
gas arruínam a sailde e sacrificam 
a vida em prol, duma causa as mais 
das vezes augusta e santa? E' sem-
pre a sorte que espera o heroico 
defensor da integridade da sua pá-
tria, num assomo audaz de lucta e 
reivindicação pelo brilho do n o m e 
português. 
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Em desempenho duma missão 
de serviço, retirou para a capital u 
sr. Cesar José da Motta, chefe da 
i.a esquadra e secretário do com-
missariado de polícia civil desta 
cidade. 

Uma junta médica deu por invá-
lido para todo o serviço o sr. José 
Vaz dos Santos Júnior, distribui-
dor rural no concelho da Figueira 
da Foz. I 

Foi prêsa em trânsito e deu en-
trada na cadeia da Relação do Por-
to, Arminda Soares, pronunciada 
nesta cidade pelo crime de furto. 

E superior a 70 o número de 
estudantes diariamente inspeciona-
dos na câmara municipal, por te-
rem vindo de localidades com-
prehendidas no cordão sanitá-
rio. 

Na risonha e.pittorêsca villa de 
Tentúgal, realizou se uma impor-
tante manifestação de regosijo por 
ter sido evitada'a arrematação da 
cêrca do convento de Nossa Senho-
ra do Carmo. 

A maioria dos habitantes daquel-
la villa p e r c o r r e u várias ruas, 
em marcha d'archotes, precedida 
duma philarmónica e soltando ao 
ar grande quantidade de foguêtes. 
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Litteratura e Arte 

A V E L I I A 
(THEODORO DE BANVILLE) 

Olha a velha, a velha, a velha, 
que julgava ter quinze annos! 

Assim o terrível caricaturista Mat-
tio garganteia em pleno baile a an-
tigo Ronda secular, em meio dum 
grupo que acaba de rir a bandei-
ras despregadas, ouvindo a histó-
ria de Fonfride e de madame de 
Briede. Porque nem a cousa é para 
menos ! Luciano, pobre como Job, 
e bonito como um anjo, casou, nos 
recôncavos do Poitou, pelo dinhei-
ro delia e não por outro motivo, 
com uma velha, muito velha, ve-
lhíssima senhora que ha muitos an-
nos não vem a Paris e que é com 
certêsa velha como as ruas e os 
monumentos; porque se lembram 
muito bem parisienses, que ainda 
ahi vivem, de a ter visto e cum-
primentado na primeira represen-
tação dos 7iurgraves, em 7 de 
março de 1843! Sábe-se que os 
extravagantes noivos foram convi-
dados para o baile, que acceitaram 
o convite e vam chegar, e imagine-
se desta fórma com que trémula 
impaciência esperam todos a sua 
entrada. 

Apparecem emfim. Mas, ó de-
cepção, ó surpresa, ó triumpho do 
impossível e do sobrenatural! Se-
riam chinos, roupas, cosméticos e 
o génio da modista que pudéram 
realizar o fabuloso milagre e trans-
mudar daquelle modo uma Parca 
em nympha Salmacis ? Não, que 
não explicam nada razões tam sim-
)les e elementares! Franzine e frá-
;il, pequenina, uma dessas cintu-
ras do século xvii, que Richelien 
abarcava com as duas mãos, um 
rosto de creança, vivo e sagaz, de 
eiçõesinhas delicadas e voluptuo-
sas, faces mais brancas e rosadas, 
uns olhinhos de fogo, um narís tur-
bulento, lábios arcados, orelha de 
nereide, cabelleira (talvês chinó, 
mas que importa isso!) do louro 
mais seductor e alegre, tal é a per-
turbadora maravilha; e com os seus 
vinte e cinco annos e a sua barba 
prete e sedosa, Fonfride, afinal de 
contas, não excede o mínimo de 
bellêsa indispensável para não pa 
recer feio ao pé da sua adoravel 
mulher. 

Para logo e instantáneamente, 
todos os homens nobres, illustres 
e célebres por qualquer titulo, ro-
dearam solícitos a viscondessinha, 
eas mulheres empallideceram pro-
curando-lhe em vão um defeito na 

fe Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

Com o rendimento que te dou 
oderás viver muito socegada, mui-

felís. 
— Que remédio! Se tu não que-
s saber de mim. 
— Ponho uma condição. Quero 

ninguém da terra, e Pierre Guil-
male menos que ninguém, seja 
iciado na minha vida passada. Se 
guma indiscripção lhe revelasse o 
le quero esconder, era a ti que 
:cusava, e nesse dia, adeus pen-
0. Dando ta, não recompenso os 
[is serviços, cumpro o teu silén-

A tia Télémaque inclinou-se sem 
sponder. Tinha entendido e re-
nava-se. 
— Quando devo partir ? pergun-
timidamente. 

-Quando quizeres. 
- E n t ã o posso ficar alguns dias 

toilette irreprehensivel. Com o pes-
coço cingido e acariciado por um 
collar de malmequeres, madame 
Céline Fonfride veste um corpete 
de setim côr de rosa pállido com 
abotoadura de prata. A sáia é curta 
e côr de lilaz, com flores rosádas 
e argentinas, e uma'guarnição sar-
jada na parte inferior e na qual os 
setins côr de rosa e lilaz alternam 
com um tecido côr de prata. 

Todas as costuras e orlas do prin-
cipesco vestido se occultam sob gri-
naldas de malmequeres sem folha-
gem. Os braços cobrem-lhos de 
alto a baixo compridas luvas ingle-
sas côr de rosa, abotoadas por bo-
tões de diamantes. Finalmente,— 
excentricidade encantadora e imita-
da de um retrato do tempo de 
Luís xv,—o corpête um pouco afo-
gado atravessam-lh'o três rasgões 
tentadores duma graça attrahente 
e irritante. Antigas jóias de ame-
thystas claras, e coráes dum pál-
lido rosado, engastados em prata, 
sapatos tecidos no mesmo metal, 
meias hlazes, e um léque dé plu-
mas bordado a malmequeres com-
pletam o enfeite dessa mulher ideal-
mente capitosa, que num momento 
torna Paris doido de amôr. 

E as outras mulheres? Essas já 
não existem. Os homens adoram-na 
todos a ella, e todos pendem en 
cantados, seduzidos, encadeados e 
captivos, dum gesto, dum meio 
sorriso, dum meio volver de olhos, 
duma palavra apenas, que ella dei 
xe cair. 

Depois, em seguida a Faure e a 
madomoiselle Kraurs! madame Cé-
tine vai ao piano e canta. Com uma 
verve, uma precisão, uma cedência 
e uma intelligéncia incomparáveis, 
canta uma canção de velha; mas 
todos affirmam que se o seu canto 
é perfeito e lembra um collar de 
pérolas luminosas soltas na escu-
ridão da noite, a cantora não con-
seguiu forçar a sua voz juvenil à 
imitação da velhice. Dança-se; e a 
formosa Céline é a rainha da dan-
ça, viva, cheia de graça, ligeira co-
mo a brisa, e como o pó que es 
voaça, e como a penna que o ven 
to leva. Ceia-se depois; e desap-
parecem os conversadores, os pal-
radores,os Parisienses espirituosos; 
ninguém vê e ninguém ouve senão 
a viscondessinha. E ella attende a 
tudo e a todos, aos homens, ás mu-
lheres, ás delicadas iguarias, à es-
espuma do champagne; é a alegria, 
a embriaguês, a loucura, a glória 
da festa. 

Mas quando ergue o copo para 
responder a um toast, que lhe foi 
levantado, parece que o seu corpo 
encolhe e diminue subitamente; em-
pallidece e esmaia-lhe o rosto; os 
olhos amortecem-se-lhe; cáe inani-

ao pé de ti ? Custa-me tanto a se 
parar-me da minha Magdalena! 
Queres que fique uns tempos ? 

— Muito não; não estarei soce-
gada, senão quando souber que es 
tás longe. 

— Só quinze dias para me ac-
costumar à idêa de te não tornar 
a vê r . . . 

— Sejam quinze dias. Mas du-
rante êsse tempo cuidado com a 
língua ; porque à menor indiscri-
pção. . . 

— Está socegada, interrompeu a 
tia Télémaque. Mesmo quando te 
não amasse o bastante para me 
calar, o interesse obriga-me. 

— Era isso que te queria dizer, 
continuou Magdalena com um tom 
dôce; agora vai-te vélhota. 

A tia Télémaque mostrou-se dó-
cil e retirou-se. 

Magdalena vest iu um vestido 
preto e foi ao presbytero. 

O abbade Rouvière estava em 
casa. Quando Magdalena entrou 
na sala do rez-do-chão em que cos-
tumava estar, escrevia, assentado 
à sua mêsa de pinho. 

Com o ruido que fez Magdalena, 
voltou-se, e, tendo-a reconhecido, 
levantou-se para ir ter com ella. 

— E' a senhora, minha filha ? Já 
a esperava; se não viesse hoje iria 
eu ter consigo. 

— Hontem quiz meditar, disse 
Magdalena com os olhos baixos. 

— As suas meditações fazem-na 
perseverar no que rezolveu e me 
disse hontem? (Continúa.) 

mada e inteiriçada. E assim acaba 
nesta catástrophe o baile, que to-
dos logo abandonam, em meio de 
medonho e sinistro tumulto. 

— Finalmente, que foi r pergunta 
Mattio descendo a escada. Alguma 
congestão repentina ? ruptura de 
um aneurisma ? 

—Não, senhor, responde-lhe com 
voz de bronze o celebre doutor 
Cloquemin, êsse rude octogenário, 
robusto como um carvalho. Mada-
me Céline Fonfride, que assim ex-
pirou à nossa vista, morreu ape 
nas — DE VELHICE. 

Estám vagos três logares de asy-
lados da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, sendo dois 
do sexo masculino e um do femi-
nino. 

A Tuna Académica iniciou já a 
inscripção de sócios executantes, 
a qual se mantém até ao dia 21 do 
corrente. 

Tem estado nesta cidade o revd.0 

dr. Joaquim Augusto Monteiro do 
Amaral, presidente da câmara mu-
nicipal de Pinhel. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Fafe, o nosso esclare-
cido amigo sr. dr. Avelino Augus-
to d'01iveira Leite. 

A escóla de agricultura «Moraes 
Soares» recebeu já as cinco mua-
res do grupo de baterias de arti-
lheria montada, destinadas a ser-
viços de lavoura. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 5 de outubro 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: bacharel Por-
phyrio Novaes, João d'01iveira Mendonca 
Cortês, Francisco Maria de Sousa Nazâ-
reth, Miguel José da Costa Braga e José 
Gomes Freire Duque. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Presente o administrador interino do 

concelho, bacharel José Alberto Pereira 
de Carvalho. 

Leu-se o balanço do cofre, referido a 
3o de setembro último. 

Tomou conhecimedto da correspon-
dência recebida; a saber: do Governo Ci-
vil do districto, participando ter sido 
permittido ao aferidor do concelho pagar 
em 90 prestações mensaes os direitos de 
mercê, que sé liquidou devêr do logar 
de aferidor; da administração do conce-
lho enviando diversas certidões de inti-
mação feitas a proprietários de prédios 
em ruína, nesta cidade; do engenheiro-
chefe da segunda brigada de estudos hy-
draulicos, com sede no Porto, participan-
do ter assumido as suas funccões; e offe-
recendo os seus serviços e pedindo a coa-
djuvação da câmara. A câmara rezolveu 
agradecer os serviços ofFerecidos, e asse-
gurar a sua coadjuvação; do administra-
dor do cemitério, pedindo urgentes repa-
ros na capella do mesmo cemitério e par-
ticipando ter entrado em exercício u.n 
empregado que se achava suspenso. 

Despachou diversos requerimentos para 
exhumações no cemitério municipal; con-
strucção dum jazigo; collocação duma 
grade em sepultura; licença a um empre-
gado da câmara para se ausentar por 3o 
dias; collocação de tettreiros em diversos 
estabelecimentos desta cidade; attestado 
de comportamento; licença para limpêsa 
duma barroca próximo dá estrada muni 
cipal de Coimbra a Montemor o-Velho; 
construcção e reconstrucção de prédios 
no concelho; collocação dè calleiras para 
apanhar águas em prédios e dum cano 
para conducção de fumo duma chaminé 
canalizações d'águas para o cano de es-
goto. 

Deferiu diversos requerimentos aucto-
rizando trabalhos de canalização d'águas 
para prédios particulares; auctorizou for-
necimentos diversos para o expediente 
de repartições dependentes desta câma-
ra; mandou passar licença para apascen-
tamento de cabras a quatro indivíduos 
do concelho; attestou ácêrca de subsídios 
de lactação a menores; approvou diver-
sos orçamentos para a reparação de es-
tradas; auctorizou diversos pagamentos; 
limpêsa de diversas repartições desta câ-
mara; illuminação de Santo' António dos 
Olivaes; conducção ao cemitério, de fina-
dos nos hospitaes, pagamento de annun-
cios no Diário do Governo; limpêsa do 
edifício do Governo Civil no mês de se-
tembro; empregados no serviço da lim-
pêsa da cidade e material para o mesmo 
serviço; fornecimento de lenha e mais 
utensílios para as máchinas das águas; 
execução e canalização d'águas; de me-
didas de hygiéne pública; de reparação 
de calçadas e syphões da cidade; de re-
parações de diversas estradas, vencimen-
tos dos empregados que recebem pelo 
cofre da câmara, com referência a se-
tembro. 

Despachou dezeseis requerimentos para 
avenças por impostos indirectos tio tri-

mestre d'outubro a dezembro. Pedindo 
â  palavra sobre este assumpto o vereador 
Cortês, fez notar que c-m muitos delles 
havia augmento fundado em dados forne-
cidos pelo registro da casa liscal, e que 
este facto completava outros que expo-
zera na sessão de 19 de janeiro findo, 
quando se tratou de avenças. 

O presidente deu conhecimento de que 
foi depositado na Caixa Geral dos Depó-
sitos a somma de 1:115^776 réis para 
completar a última prestação de réis 
195:120^000, sendo auctorisâdo o levan-
tamento de 5:204^626 réis a favor do 
governador da Companhia Geral de Cré-
dito Predial Português para liquidação 
da referida prestação. 

Auctorizou a despêsa a fazer no cemi-
tério por occasião da commernoração 
dos fieis defunctos. 

Mandou entrar no cofre municipal a 
quantia de 2$>ooo réis, producto da ven-
da de alfazêma criada no cemitério. 

Rezolveu officiar ao commissàrio de 
polícia afim de adoptar providências re-
lativamente aos despêjos no bairro de 
Santa Clara. 

Mandou proceder reparação duma 
grade de ferro, que se encontra ao cimo 
do bêcco das Cruzes. 

Tomou na devida consideração um pe-
dido feito pela Associação Commercial 
desta didade, para que a "câmara secunde 
os esforços empregados por ella, perante 
a Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, afim de que seja ampliado o edifí-
cio da estação A do caminho de ferro, 
tanto para passageiros como para merca-
dorias. 

C 0 M M U N I C A D 0 S 

uso que entender do resultado da 
anályse. 

De v. s.a 

att.° ven.or 

O director, 
Joaquim Maria Fen eira, 

Capitão do 2-3. 

Sr. redactor. 
Tendo-se p r o p a l a d o malévola-

mente que o vinho por mim forne-
cido para consumo da Cooperativa 
dos officiaes do regimento de in-
fanteria 23, não era de bôa quali-
dade nem tam pouco natural, man-
dou a digna direccão dessa socie-
dade proceder à anályse chymica 
do referido vinho pelo distincto 
ch^mico e abalizado professor da 
Escóla Brotero, sr. Charles Lepier-
re, pela qual se reconheceu ser 
uma perfeita calúmnia o boato pro-
palado com o fim manifesto de des-
acreditar os meus vinhos no mer-
cado de Coimbra, onde negoceio 
em alta escala. 

Por êste motivo peço a v. o es-
pecial favor de inserir no seu con 
ceituado jornal os documentos jun-
tos, afim de que o público fique 
bem sciente da seriedade com que 
sempre effectúo os meus negócios. 

Desde já se confessa summa-
mente agradecido o que é 

De v. etc. 
Sernache, 9 d'outubro de 1899. 

Joaquim dos Santos Jorge. 

Sernache dos Alhos, 3 de outubro 
de 1899. — I!l.mo Ex.rao Sr. Joa-
quim Maria Ferreira, digníssimo 
capitão d'infantería 23, e presi-
dente da Cooperativa dêsse regi-
mento em Coimbra. 

Constando-me que por essa Coo-
perativa, a que v. ex.a tam digna-
mente preside, fôra mandada fazer 
uma anályse chymica ao vinho por 
mim fornecido para consumo dos 
sócios da mesma sociedade, venho 
por este meio, pedir a v. ex.a se 
digne informar-me de qual o rezub 
tado dessa anályse, bem como con-
ceder-me a devida auctorização, 
para eu usar dessa informação'co-
mo melhor me convier. 

Agradecendo dêsde já este obse-
quio, confesso me com a maior 
consideração e estima 

De v. ex.a 

mt.° att.° e cr.0 obg.m0 

Joaquim dos Santos Jorge. 

Coimbra, 7 d'outubro de 1899.— 
ex.m0 sr. Joaquim dos Santos 
Jorge. — Sernache. 
Em resposta à carta de v. s.a, 

de 3 do corrente, em que me so-
licita o resultado da anályse do seu 
vinho, mandada fazer pela direcção 
desta Cooperativa em setembro 
próximo passado, tenho a infor-
má-lo que as conclusões da refe-
rida anályse sam as seguintes: 

O vinho é puro de uva com sa-
bor agradavel, transparente, ma-
téria corante natural, e não con-
tém corpo algum artificial, 

Fica pois auctorisado a fazer o 

Anályse duma amostra de vinho, remettida 
pelo ex,m0 sr. Joaquim Maria Ferreira, 
D.mo capitão d'infanteria 23, em nome 
da Cooperativa dos officiaes do mesmo 
regimento. 

Reacções organolepticas—vinho 
com sabôr agradavel, transparente, 
de bôa côr. 

Álcool % em volume — 11,5 % . 
Extracto sêcco a 100o—2i,grzo 

por litro. 
Cinzas — 2,^60 por litro. 
Acidês (em H20S4) —4,^704 por 

litro. 
Matéria corante — submettida ás 

reacções adequadas ver i f icou-se 
que a matéria corante era natural, 
não contendo corpo algum artifi-
cial. • 

R e l a ç ã o Aleool em pezo_ J 2 , 
Extracto - 2 i a — 4 > j ~ n o r m a l 

Somma alcoolXacidês—16,2— 
normal. 

Conclusões:—O vinho submetti-
do à anályse é vinho puro de uva, 
sem mistura nociva á saúde. 

Coimbra, 9 de outubro de 1899. 

Charles Lepierre. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
M&THEMATICA E INTRODDCÇÁO 

Cassiano Neves, bacharel em 
Philosophia e estudante de Medi-
cina, lecciona aquellas disciplinas. 

Para tratar: Couraça de Lisboa, 
n.° 59 . -

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

MacMna Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. 

Piano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 

LIVRARIA EDITORA 

G U I M A R Ã E S , L I B A N 1 0 & C . A 

ioS — Rua de S. Roque — no 
L I S B O A 

Collecção 
P A U L O D E KOCK 

Assignatura extraordinária 
com direito a um brinde 

Cada caderneta consta de 8o pá-
pínas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o blinde que 
tiverem escolhido no acto da assi 
gnatura. 

P R E Ç O , I 0 0 R É I S 

Agente no Porto —Livraria de 
Eduardo Tavares Martins, R. dos 
Clérigos, 8 e 10 . 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por c4f~ 

fonso 'Botelho, 1 vol. 8 0 0 réis. 



RESISTENCIA -Domingo, 22 de outubro de 1899 

D E 
(§m<sèí§êês 

S E D E EM LISBOA 

CAPITAL: 

1.344:OOOiSOOO 
FUNDO DE REZERVA: 

3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Es t a , companh ia , a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade — rua Mar t ins de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

Venda de casa 
Vende-se uma na tra-

véssa da Mathematica, 
N.° 9 . 

Para tratar na mesma. 

SEMENTES 
De repolho, couve do, Al-

garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

QUINTA 
Vende se, afóra-se ou ar-

renda-se a longo praso, a do 
Albanêz, ao Marco dos Perei-
ros. 

Tracta-se com os seus do-
nos. Calçada, i35. 

C U R S O D E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeira, 
i.1 casa juncto-à Estação de 
incêndios fdá-se todas as in-
formações. 

Venda de moveis 
Na rua Ferreira Borges, n.° 

i35, ha para vender: 
Uma bôa mobília, em pau 

preto, para sala de visitas; 
umamobíliaparasalade mêsa; 
diversas camas de pau preto, 
de ferro e à francêsa; cóm-
modas, sendo uma de pau 
preto com embutidos; mesi-
nhas de cabeceira em pau 
preto e mógno; lavatórios com 
espelho; mêsas e cadeiras; 
termó antigo; chaise-longue; 
serviços de loiça de jantar e 
almoço; pratos da índia; vi-
dros; candieiros; quadros; ta-
petes; fogão; utensilios de co-
zinha; áreas de castanho, cai-
xão e pinho e muitos outros 
objectos. 

Arrenda-se desde já a mes-
ma casa. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
Composto cie Rosa 
Este xarope é efficaz para a cura de catar 

rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, la e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
çÕes fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

1 1 I I S O D E H A B I L I T A Ç Ã O ò 
PARA O 

M A G I S T É R I O P R I M Á R I O 
RUM da Sophia, 5 7 — C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid:de do que affir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentáram o'curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra* 
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, S S , (Em frente ao Irco d'Almedina) 

Pnl huHraillira• Grande depósito da Companhia Cabo 
iiyui aUllUa- Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A iva iades 'oieos, águaráz,crés, 
r r gesvso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
CimPiltflS' e Cabo Mondego, as melhores quahda-
ullllcillUd. des que se empregam em construcções hy-draulicas. 
Dil/PPÇflÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIVU0U0. m o í n hos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: vGernanddee ; Z % T o l 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Prpnanpn<?' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
cyúycl lo . grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Pllfijortip* Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
uUUlcll ia . a u c tores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FamiPirn<r Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglêsas, de ferro: g S ^ S ^ J t t 
pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 

Depósito da Fábrica A H â C I O N A L 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

AL1IANACH ILLUSTRADO 
IDO 

J O R N A L " O S É C U L O 99 

P A R A 1 9 O O 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel almanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa, 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 2 0 0 réis 
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Marca registada 

"Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de 18Q7 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^Çacional, o que 
foi reconhecido peío digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da I^oz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José çMaria Júnior. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo p h a r m a c e u t i c o 

F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 
Para impingens e affccçÕe-

de pellc que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

íSepóHito 
PHARMACIA ASSIS 
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Coimbra 

A s fábricas a vapor 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 
do Visconde da Lu\ 

Coimbra 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitué o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Bprges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
C A P I T A L 2.000:000$000 

RUA NOVA D'EL-REI,N.° 9 9 , 1 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

-Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

I * A © D E E O 

PEI.0 SYSTÊMA DE MARGARIDE 

^ r"abrica-se e ven-
r" de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, .Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

P H E N A T O L 
GONOCÓCIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c e u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cun 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intervallo de seis horas. 

DEPOSITO 

PHARMACIA ASSIS 
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COIMBRA 

A C A R A N T O N H A 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE ÁS SEXTAS FEIRAÍ 

Caricaturas extraordinária 
de verve.—Actualidades.-
Retratos de «charge». — 
Gravuras— Chrónicas, ele 
Assignatura, 6 mêses, 6a 

réis. 
Gerente, Décio Carneiro 
Redacção e administração 

rua das Gáveas, n.° 16, 1 
direito.—Lisboa. 

CHA CÂNTO 
Agradavel, puro, hygiénio 

e colhido da genuína planta 
do chá. 

Só se vende em pacotes de 
120, 240 e 280 réis, com 
marca registada para garanti 
a sua purêza. 

Para se obter um agradave 
sabôr, é sufíiciente metade d: 
quantidade precisa para ou-
tras qualidades de chá. 

D E P O S I T O E M COÍMBRA 

Rua Ferreia Borges, Alva-
res Esteves Castanheira; Pra-
ça 8 de maio, Manuel Fernan-
des Azevedo & C.a; Marco 
da Feira, Manuel Carva lho 
dos Santos. 

íí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre i$35o 
Trimestre 68( 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2 $400 
1 $200 

600 
^ N T X X T I V O I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. —Para 01 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fòr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 40 RÉIS 

re 

«IL 

ter 



•Redacção e administração, Arco d í l m e d i n a , Editor, José Pereira da Motta Officina typográpMca, Arco d í l m e d i n a , . l 

0 desrespeito pelas leis 
As congregações religiosas em Portugal 

Como o órgão de jesuitismo em 
Lisboa publicasse repetidos artigos 
contra a forma porque se despre-
sam as disposições de lei relativas, 

jogo d'azar, o CKri eio da Noite 
publicou um artigo que terminava 
assim: 

«O Correio Nacional, em no-
me do respeito à lei, pôde pedir 
a repressão do jogo, sem pedir 
ao mesmo tempo que a lei se 
execute egualmente contra o es-
tabelecimento das congregações 
religiosas entre nós, ou a trans-
plantação para Portugal das con-
gregações religiosas extranjeiras ? 
Cumpra-se a lei, mas cumpra-se 
em todas suas disposições, de 
modo que ella seja respeitada 
por todos os que, de qualquer 
modo, a pretendam infringir. Se 
o Correio Nacional pugnar por 
estas doutrinas, ter-nos-ha dedi-
cadamente ao seu lado. Peça ao 
governo, exija dêlle que cas-
tigue severamente oá que se 
agrupam em tôrno duma mesa 
de jogo, para arriscar, ao acaso 
do movimento duma pequena 
esphera de madeira, os recursos 
indispensáveis à sustentação dos 
seus. Mas exija-lhe, ao mesmo 
tempo, que faça também entrar 
na ordem os que por meio de 
profissões religiosas mais ou me-
nos claras e pela organização de 
congregações religiosas, apresen-
tadas sem o mínimo rebuço, in-
fringemousadamente disposições 
legaes, que muitas luctas e sacri-
fícios custaram para se implan-
tar.» 

Como se vê, o Correio, órgão 
dos filhos dos Passos, confessou 
que os referidos filhos consentem 
que as congregações religiosas af-
frontem descaradamente as leis 
vigentes. 

E, como o Correio doutros tem-
pos, até chegou a pedir que se 
cumpra a lei—e em todas as dis-
posições. 

O órgão jesuítico respondeu com 
ares de desprêso, chamando os 
artigo uma ameaça inepta. 

Ao mesmo tempo, porém, o Cor-
reio arrependia-se. 

Dizia elle, dando o dito por não 
dito: 

«Tomou-se onbssoartigo como 
um protesto contra a tolerancia 
que se dá actualmente, como se 
tem dado em todos os tempos, 
na execução [dalgumas disposi-
ções legaes e, de degrau em 
degrau, de sophisma em sophis-
ma, as nossas despretenciosas 
considerações foram interpreta-
das como uma accusação directa 
ao governo. 

Semelhante deducçãoé apenas 
um artifício de habilidade jorna-
lística. O que dissémos foi que 
o regímen actual é de tolerân-
cia.» 

E segue justificando a tolerância, 
elle que no artigo do número an-
terior dizia çom firmêsa:—«Cum- I 

pra-se a lei, mas cumpra-se ern 
todas as suas disposições.» 

Tudo isto é bem revelador da 
inépcia ministerial. 

Um dia, o órgão do governo 
confessa que êste procede mal, 
permittindo que se desacatem as 
leis. 

„ Aquêl les qt>e as desaca t am 'con-
sideram a confissão uma ameaça, 
declaram-na como tal inepta e riem 
se delia. 

Simultaneamente apparece o ór-
gão do governo a desculpar-se, a 
dizer que está muito bem o regí-
men que chama de tolerância. 

Accrescente-se que, quando op-
posição, os progressistas annun-
ciaram que, quando chegassem ao 
poder, restabeleceriam o império 
da legalidade. E o sr. José Lucia-
no raro fala que não diga: « . . . o 
meu amôr pela legalidade.. .» 

Então onde está a legalidade 
restabelecida ? Onde está o amôr 
por ella ? 

Como no tempo 
do sr. D. Miguel 

Um jornal monárchico extranha 
que o governador geral de Moçam-
bique participasse directamente ao 
sr. D. Carlos um feito da expedi-
ção do Nyassa e que o sr. D. Car-
los, em telegramma para o mesmo 
governador, mandasse louvar o 
commandante, officiaes e praças 
da expedição. 

Não ha que extranhar. 
Em puro regímen constitucio-

nal, o governador geral não se di-
rigiria ao rei nem êste ao governa 
dor geral. 

Mas o tempo do regímen cons-
titucional passou. 

Voltámos ás eras do sr. D. Mi-
guel. 

Lá o disse um dia no parlamento 
o sr. Hintze: — El Rei manda. 

E lá o tem dito o sr. José Lu-
ciano quando lhe fállam da conser-
vação do Veiga na policia e na no-
meação do Soveral para Londres : 
•—Foram determinações d'El-Rei. 

Restabeleceu-se o poder pessoal, 
resuscitou o despotismo. 

Andamos para traz, em vez de 
seguir para a frente. 

As dissidências progressistas 
De Braga telegrapham ao Diá-

rio de Notícias: 

Braga, 23. — Continúa a des-
harmonía entre os principaes in-
fluentes do partido progressista, 
accentuando-se cada vez mais o 
desgosto que os domina por não 
serem attendidos em algumas 
pretensões que tinham depen-
dentes do governo. 

Como em toda a parte, as dissi-
dências progressistas téem por cau-
sa o facto de os dissidentes não 
verem attendidas as suas preten-
sões. 

Não ha exemplo de se dizêr que 
taes ou taes correligionários do sr. 
José Luciano se descontentaram 
por vêrem que elle rasgou o seu 
programma político e faltou aos 
compromissos que assumiu ante o 
país. 

Nada d'isso! 
Zangam-se porque não lhe satis-

fizeram as pretensões. E só por 
êsse motivo. 

O que prova que no progressis 
mo não ha convicções nem cons-
ciências. 

H a barr igas . 

A Yenda de Lourenço Marques 
O Heraldo de Madrid publicou 

o seguinte telegramma: 

«Londres, 2/ . — O sr. Balfour 
declarou hontem no Parlamento 
que o governo não effectuou ne-
nhum convénio sobre a compra 
de Lourenço Mv.^queT " 

a Os dois governos, inglês e 
português, estám estudando o as-
sumpto. 

«Notícias particulares di^em 
que a venda ê coisa já assente, 
mediante o pagamento de 200 mi-
lhões de fi ancos que a Inglater-
ra entregará a Portugal. 

Por seu lado, o Temps, na sua 
secção A guerra do Transwaal, 
diz: 

«O sr. Balfour declarou hon-
tem que não estav,a concluído 
nenhum accôrdo com Portugal 
para a compra de Lourenço Mar-
ques.» 
Estas duas notícias differem abso-

lutamente dum despacho da Ha-
vas, ha dias publicado nos jornaes 
de Lisboa e evidentemente trunca-
do por ordem do govêrno. 

Segundo o Heraldo, os gover-
nos inglês e português estám tra-
tando dum convénio sobre a venda 
de Lourenço Marques. 

Conforme O Temps, não se con 
cluiu ainda nenhum accôrdo — o 
que quer implicitamente dizer que 
se ha de concluir ou está nego-
ciando. 

Quaesquer das notícias confir-
ma, pois, duma maneira muito gra-
ve, que estamos em risco de per-
der Lourenço Marques. 

E de perder, por esta fórma ignó-
bil— vendendo. 

Quem osíiuequcni os vê!... 
Quando foi das últimas eleições, 

o sr. José Luciano oppôz-se tenaz-
mente a que o sr. Navarro tivesse 
logar na câmara. E o sr. Navarro, 
assim escorraçado, a bespinhou-se, 
desandando em feroz opposição 
ao governo. No dia seguinte ao das 
eleições, chamava elle á camara 
baixa solar dos merdelins, justifi-
cando o titulo por ser o sr. José 
Luciano o merdelim mór. 

Agora, porém, apparece esta 
noticia numa folha officiosa: 

«O sr. conselheiro Emygdio 
Navarro apresenta-se, crêmos 
que pelo ultramar, sem opposi-
ção do governo.» 
Como os tempos mudaram ! 
Mas não mudaram os homens. 
Que afinal os srs. José Luciano 

e Emygdio Navarro sám o mesmo 
que já eram. 

44.508 contos 
E' esta a linda importância em 

que ficou a divida fluctuante em 
3o de junho, tendo subido algumas 
centenas de contos durante a ge-
rência finda nêsse dia. 

44.508 contos! 
Aonde ha de ir parar um país, 

como o nosso, com tal dívida ? 
Aonde ?! 

Pag-ode eleitoral 
Vai realisar-se em Condeixa a 

eleição para a nova câmara muni-
cipal em substituição da que foi 
dissolvida pelo govêrno. 

Preparam os gloriosos filhos dos 
Passos todas as prepotências para 
a victória. 

Ora, filhos dos Passos ou de Fon-
tes não serám todos os mesmos ? 

O que uns fazem hoje, farám os 
outros ámanhã, desde que sejam 
governo, e d ahi a indifferença do 
pôvo para com todas estas pan-
degas eleitoraes. 

* 

Nós por cá também vamos ter 
lucta accêsa entre os dois grupos 

Para a próxima eleição de de-
putados já os nossos políticos se 
degladíam tenazmente para o apa-
nho dos votos, e as promessas a 
uns e ameaças a outros estám sen-
do postas em evidência. 

Tudo isto mostra cada vez mais 
a degradação moral para onde va-
mos caminhando dia a dia ! . . 

A PERSEGUIÇÃO Á IMPRENSA 
Em Lisboa foram agora que-

rellados os jornaes O Popular, 
por um artigo epígraphado. O 
pennacho immaculado e QÃ Patria 
por um artigo que tinha a epigra-
phe O poder judicial. 

Como se vê não pára a querel-
lomanía. 

O sr. Alpoim — Alpodim lhe 
çhamam agora, talvez por elle pa-
recer um puding espapaçado— 
continua a provar que é o homem 
que tanto berrou a favôr da liber-
dade de imprensa. 

Eleições 
Foi decidida na noite passada, 

segunda nos consta, a apresenta-
ção, do sr. dr. Luís Pereira da 
Costa como candidato regenerador 
pelo círculo de Coimbra nas pró 
ximas eleições de deputados. Pa-
rece que o sr. dr. Luís Pereira, 
depois de ter resistido durante 
muito tempo á apresentação do 
seu nome, se viu obrigado a ceder 
perante a resolução do seu partido 
de não ir á urna. 

O candidato governamental será 
o indicado sr. Alberto Monteiro, 
mas, ao que corre, tem mal para-
da a sua candidatura. 

Pelo menos os regeneradores 
estám convencidos de que a elei-
ção do seu candidato está certa, e 
para este modo de vêr se inclinam 
os que pretendem conhecer o ter-
reno da lucta. 

Lucta titânica que ella vai ser! 
A quanto subirá o preço dos vo-
tos ?. . . 

Expedição ao Nyassa 
Foi addiada a saída da expedi-

ção militar aos territórios da Com-
panhia do Nyassa, que devia par-
tir a bordo dum vapor inglês. 

A expedição só poderá partir de 
Lisboa em 28 ou 3o do corrente. 

Em campo 
Já regressou de Lisboa o sr. go-

vernador civil, que allí foi por ques-
tiúnculas e difficuldades eleitoraes. 

Parece que com o regresso de 
s. ex.a se restabeleceu a paz entre 
os príncipes christãos. 

Esperemos. 

O quinto centenário 
do nascimento de Guttenberg 

Em Mogúncia, aonde nasceu João 
Guttenberg, vai celebrar-se no dia 
24 de junho do próximo anno o 
quinto centenário do nascimento do 
immortalínventôr da Imprensa, com 
uma exposição internacional de ty-
pographia que comprehenderá três 
secções — uma histórica, outra ty-
pográphica e outra de material de 
impressão. Esta commemoração é 
pro t eg ida pelo grão-duque de 
Hesse. 

A viagem do conde 
de Mourawieff a Paris 

Abrimos hoje um parenthêsis 
na série d'artigos que nos propu-
zemos publicar ácêrca da questão 
do ^Ijrapswaal e., co.oaequente con-
flictò com a Inglaterra, para nos 
occupar-mos doutro assumpto não 
menos importante da política inter-
nacional. 

Após a conferência da Haya, 
as próprias potências que nella 
chegaram a um completo accôrdo 
sobre arbitragem e desarmamento 
internacional, reconheceram desde 
logo^que êsses humanitários esfor-
ços passariam jámais duma 
sympáthica utopia, que em nada 
poderia influir nos ambiciosos e 
assombrosos projectos das chancel-
larias europeias. 

O primeiro país que se conven-
ceu da inanidade de semelhantes 
esforços foi a Inglaterra—a nação 
essencialmente prática, profunda-
mente sensata, apesar de tudo e 
cuja reconhecida astúcia tem por 
mais duma vêz pôsto em cheque 
a diplomacia das orgulhosas e po-
derosas potências continentaes, de 
que constitue um frisante e con-
vincente exemplo os incidentes da 
questão da China. 

Foi o resoluto procedimento da 
Inglaterra que despertou do seu 
humanitário sonho o bondoso Ni-
colau 11, e o seu despertar não fica 
de certo no habitual platonismo 
da política russa, desde os tempos 
de Alexandre n constantemente 
seguida pelo gabinête de Saint-
Petersburgo, e a prova de que 
uma profundíssima modificação na 
política externa do Império' Mos-
cowita se operou, consiste na via-
gem do conde de Mourawieff a Pa-
ris, onde a facilidade das relações 
—legalisadas pelo tratado de 3o 
d'agosto de 1891—faculta à Fran-
ça a verdadeira senda da sua po-
lítica internacional no sentido dum 
commettimento commum. 

Da entrevista do chanceller rus-
so com mr. Delcassé, ministro dos 
negócios externos da República, 
resultou a entrada da e s p a n h a 
na formidável liga continental, pou-
cos dias depois ratificada solemne-
mente na célebre entrevista de San 
Sebastin. 

Já no outomno de 1891 se ten-
tou a primeira approximição entre 
todas''as potências continentaes, 
vindo à mesma localidade espa-
nhola o próprio grã-duque Waldi-
miro, tio do fallecido imperador 
Alexandre 111, encarregado duma 
missão secreta, que se suppôs*ser 
a adhesão do país visinho à allian-
ça franco-rússa; mas as circuns-
tâncias da política internacional 
nêsse anno eram muito differentes 
das d'agora e a necessidade duma 
enterite entre todas as potências 
continentaes não se impunha como 
hoje. 

Ao tempo a triplíce-allíança ain-
da existia como uma fatal necessi-
dade defensiva por parte do ga-
binête de Berlin e nem a Allema-
nha, nem a França e a Rússia se 
podiam entender entre si porque 
ainda os Estados-Unidos não ali-
mentavam velleidades de grande 
potência colonial, nem o perigo 
inglês tinha tomado as proporções 
e o caracter alarmante, que actual-
mente está tomando, sob a arden-
te e ambiciosa aspiração do jin-
goista Chamberlain. 

No decurso de oito annos, po-
rém, as coisas mudaram radical-
mente! . . . Ao lógico e inevitável 
trajecto percorrido nos infinitos es-
paços da política europeia pela al-
liança franco-russa, seguia-se a vi-
zita de Nicolau 11 a Paris em outu-
bro de 1896; a solemne ratificação 
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do tractado de I8QI; a revelação 
official do pacto pedis poedere (pla-
no de campanha offensiva e defen-
siva entre os dois países) e tudo o 
mais que ainda se conserva immer-
so na densa neblina do mystério e 
que foi cuidadosamente combinado 
na memorável entrevista de Peter-
hof, em 24 d'agosto de 1897 entre 
Hanotaux e o conde de Moura-
wieff por occasião da viagem do 
saudoso presidente Felix Faure a 
Saint-Petersburgo, onde sob o de-
licado pretexto da retribuição du-
ma visita official, se elaboráram 
planos duma importância incontes-
tável e de profundas e incalculá-
veis consequências futuras e mes-
mo immediatas, pois que — a par-
tir dêsse momento — a triplice-al-
líança cessava d'existir e uma pre-
vidente approximação da Allema-
nha com a França e a Rússia prin-
cipiava a esboçar-se primeiro tími 
damente...mais tarde resolutamente 
quando os Estados-Unidos despo-
jando a Espanha do seu ainda vasto 
império colonial na América e na 
Oceanía, entravam triumphantes 
no concerto das grandes potências 
coloniaes e navaes, plenamente con-
firmada com uma possível alliança 
defensiva e offensiva com a Ingla-
terra. 

Eis satisfatoriamente explicado o 
motivo porque a acção diplomática 
da Rússia não pôde, nem mesmo 
deve ficar mallograda, pois que 
êsse platonismo seria certamente 
fatal para os mais caros interes-
ses da Europa continental que de 
ha muito fez dos mercados africa-
nos e americanos uma grande ne-
cessidade de vida e um systêma 
de productiva collocação para os 
productos fabris e agrícolas. 

A opportuna visita da esquadra 
francêsa do Mediterrâneo aos por-
tos do Oriente, ameaçando resur-
gir a questão do Egypto em ma-
nifesto detrimento da Inglaterra 
no momento mais agudo e doloro-
samente crítico que o império bri-
tánnico atravessa, outra coisa não 
quer significar mais do que um 
plano maravilhosamente combina-
do para vingar o desaire de Fa-
shoda, desta vez com o poderoso 
concurso da Rússia. 

E' esta a suprema aspiração da 
França, e tam enérgico procedi-
mento por parte da poderosa e 
sympáthica República vem muito a 
propósito facilitar a intervenção 
da Allemanha na guerra anglo-
transwaaliana, pugnando assim o 
governo de Guilherme 11 pela in-
dependência das duas heróicas Re-
públicas sul-africanas. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Deve achar-se impresso em bre-
ve o livro do sr. cónego Prudén-
cio Garcia sobre a arte e os artis-
tas em Coimbra. Este livro, que é 
esperado com bem fundado inte-
resse por todos os que amam a 
história d'arre, vem acompanhado 
de vários fac-similes d'assignaturas 
d'artistas portuguêses, ou extran-
jeiros que trabalharam em Portu-

6a 1 , , 
A demora no apparecimento do 

livro tantas vezes annunciado tem 
sido devida à descoberta de do-
cumentos nóvos que foi necessário 
intercalar no texto primitivo. 

Annuncía-se para o dia 1 de no 
vembro uma tourada na praça da 
Figueira da Foz cujo producto re-
verterá em favor do cofre da So-
ciedade philantrópico-académica. 

Foram depositadas no Museu de 
antiguidades do Instituto algumas 
esculpturas em madeira e amos-
tras de tecidos, de épocas diversas, 
existentes na Universidade. 

O nosso presado collega por-
tuense- Q/l Vó% "Pública — ence 
tou hontem a publicação do ro-
mance— Misérias do "Porto, ori-
ginal do sr. Jayme E. de Faria. 

Tem hoje logar a reabertura das 
aulas da Eschola industrial — Bro 
tero. 

Sanidade pública 
Ha em Coimbra duas máchinas 

de desinfecção, que sam boas, 
mas adquiridas uma pela câmara 
municipal e outra pela Santa Casa 
da Misericórdia. Era urgente a 
vinda para esta cidade duma estu-
fa de desinfecção, tantas vezes e 
ha tanto tempo reclamada, estufa 
que, em virtude das circunstân-
cias de occasião foi ha pouco no-
vamente reclamada. E veiu, mas 
as pessoas competentes, que mais 
se interessavam na sua acquisição, 
ficaramdesapontadas. Aestufa éum 
maximbombo que pésa 2:Soo kilog-, 
imprópria para uma terra acciden 
tada como esta e que, sobretudo, 
não pode preencher o fim a que é 
destinada por insufliciente. 

Reclamava-se uma estufa de pres • 
s-ão, porque ha micróbios que re 
sistem á temperatura desenvolvida 
por estufa de simples vapor circu-
lante, que é de 100o, como a que 
a governo nos mandou. De sorte 
que não pode haver confiança nas 
desinfecções feitas por esta estufa 
em muitos casos. 

Conveniente, pois, será que a 
auctoridade respectiva reclame a 
troca do maximbombo que para 
ahi veiu por uma estufa que me-
reça confiança. 

E de desejar é que isto se obte-
nha o mais depressa possivel, para 
não ficarmos eternamente sujeito 
á pouca sorte que acompanha esta 
terra, ao menos nêste assumpto. 

A varíola continúa lavrando pela 
cidade muito mais do que seria 
rasoavel, attendendo se aos meios 
que existem para combater doen-
ças desta natureza. 

Acreditamos que os clínicos as-
sistentes dos casos que tem havido 
não terám deixado de os partici-
par à "auctoridade administrativa 
para que esta tome as providên-
cias de desinfecção que sam indis-
pensáveis. 

Mas a verdade é que nóvos ca-
sos se vam succedendo, e não sam 
jà poucos os óbitos por varíola ha 
dois ou três mêses para cá. 

E aqui está, por exemplo, um 
caso que reclama estufa de desin 
fecção para as roupas dos variolo-
sos, e para que não serve, a que 
agora veiu, por falta de poder es-
terilisador. 

De estufa de pressão é que se 
precisa. . . 

* 

Contaram-nos que ahi para a 
Arregaça, numa casa mesquinha, 
tem desapparecido successivamente 
uma família inteira victimada pela 
tuberculose. A casa está fechada 
de ha pouco, pela saída do último 
tuberculoso, mas já está com es-
criptos para ser arrendada a outros 
que queiram suicídar-se naquêlle 
fóco poderoso... 

Levamos êste facto ao conheci-
mento das auctoridades respecti-
vas, a ver se se consegue que se 
proceda a uma beneficiação com-
pleta e rigorosa na referida casa, 
se ella fòr susceptível de tal. Mas 
parece-nos que seria muito mais 
profícuo expropriar a casinhola e 
deitar-lhe o fogo. . . 

Ahi fica a participação; cumpra 
o seu dever quem dever cumprí-lo. 

O ministro das obras públicas 
deu auctorização para que sejam 
cortadas nas mattas do Estado to-
das as madeiras que forem preci-
sas para o bairro operário que o 
Commércio do "Porto vai mandar 
construir no Monte Pedral, na ci-
dade do Porto. Eleva-se já a réis 
i6.ooo$ooo a subscripção aberta 
para levar a effeito tam grande 
melhoromento, sendo de crêr que 
em breve attinja 26.000^000, em 
virtude dos elementos que se es-
tám retinindo. 

O seu a seu dono 
No nosso último número pedi-

mos providências para o estado 
em que se encontram as latrinas 
do lyceu. 

E' ju-sto porém dizer que no 
sábbado já o engenheiro encarre-

gado dos edifícios públicos desta 
cidade recebeu ordem para imme-
diatamente providenciar a tal res-
peito, pelo que é de louvar a au 
ctoridade administrativa, se tam-
bém já tinha reclamado a êste res-
peito. O que esperámos agora é 
que as obras se façam com a ur-
gência que pedem. 

Durante a ausência do sr. dr. 
Bernardo António Serra de Mira-
beau, administrador dos Hospitaes 
da Universidade, está exercendo 
interinamente o mesmo cargo o sr. 
conselheiro dr. Manoel da Costa 
Alemão, decano e director da Fa-
culdade de Medicina. 

O sr. Manoel José Telles, pro-
prietário ,da mais antiga fábrica de 
bolacha e biscoito—A Nacional — 
que existe nesta cidade, inaugurou 
no domingo passado a nova sue-
cursai desta fábrica, situada na 
rua Ferreira Borges. E' um esta-
belecimento que se impõe pela 
magnificência da sua installação e 
pelos deliciosos productos que nelle 
se encontram. 

Regressou da Figueira da Foz, 
o sr. dr. Herculano de Carvalho, 
médico e cirurgião dentista nesta 
cidade. 

O sr. António Costa, com offi 
cina de marceneiro, á Sé Velha, 
aCaba de executar com muita per-
feição e solidez um bilhar para o 
estabelecimento do sr. Manoel Lo-
pes Sêcco, na Praça de D. Luís, 
quinta de Santa Cruz, onde já 
possuia um outro, feito em Lisboa 
que, não excedendo em perfeição 
ao executado pelo sr. Costa, muito 
menos o excede em preço, pois, que 
custou a mais a bagatelia duns 
6o$ooo réis. 

O sr. Costa é um artista traba-
lhador e hábil e ainda não ha mui-
to tempo que a elle nos referimos 
neste jornal com muito louvor pelo 
bem trabalhado de um guarda fato 
de pau preto. Alem destes tem 
muitos outros trabalhos que o hon-
ram bastante. 

Esteve nesta cidade o sr. D. 
Theotónio Vieira de Castro, bispo 
de Meliapôr. Visitou os principaes 
monumentos e museus d'arte e 
archeologia e celebrou missa na 
capella do seu onomástico no mos-
teiro de Santa Cruz. Retirou para 
o Porto d'onde seguirá para a sua 
diocese por via terrestre até Ná-
poles. 

P E L O M U l f D O 

Rebentaram graves tumultos em 
Negpoor. A povoação indígena in-
surreccionou se em consequência 
da fome que a está torturando. 
Intervieram as tropas a fim de 
restabelecer a ordem. 

Em Holleschau, (Moravia) de-
rarn-se graves' desordens, sendo 
quebradas as vidraças das casas 
dos judeus, saqueadas duas lojas 
e incendiada uma casa. A gendar-
mería teve de fazer fogo sobre os 
amotinados, matando um e ferindo 
muitos. 

No banquete, realizado por oc-
casião da inauguração da ponte 
em Ivry sur-Seine, o sr. Baudin, 
ministro das obras públicas, pro-
nunciou um discurso, no qual con-
vidou a unir todos os republicanos 
para se fazer respeitar a Repúbli-
ca e assegurar a observação das 
leis. Accrescentou que o governo 
proseguirá a política social inau 
gurada pela intervenção nos con-
flictos sociaes e continuará na sua 
attitude firme e enérgica contra o 
perigo clerical. 

Em Barcelona fôram suspensas 
as garantias constitucionaes, em 
consequência da resistência dos 
contribuintes a pagarem os impos-
tos. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Madrid, 24.—Além do general 
Symmons ficaram mortos e feridos 
mais quatro coronéis inglêses, entre 
elles o chefe de estado maior, três 
commandantes superiores, nove ca-
pitães e dezesete officiaes subalter-
nos. 

Vê-se por esta proporção, que os 
atiradores boers preferem, nas suas 
pontarias, os officiaes. 

Londres, 23.- — Câmara dos 
Communs .—O sr. Brodrick leu 
as communicações resumindo 
as últimas notícias da guerra, 
as quaes dizem que chegara 
esta manhã ao Natal uma forte 
columna de boers, vinda do 
norte e oéste, avançando sobre 
as tropas do general Yule, o 
qual, deixou Dundee para se-
guir para Glencoe onde concen-
tra as suas forças. O general Yule 
deixou talvez os feridos em Dun-
dee. O general White occuppa a 
posição de Ladysmith, onde re-
cebe reforços vindos de Pieter-
maritzburg. O inimigo parece 
ter grande superioridade numé-
rica. 

Londres, 23. — Câmara dos 
Communs.—Sir Michael Hicks-
Beach, chanceller da fazenda, 
disse, que, se os inglêses ficá-
rem victoriosos, como se pre-
vê, o Transwaa l pagará parte 
das despêsas da guerra; mas se 
a Inglaterra for batida, o gover-
no appellará para o patriotismo 
do pôvo. Sir Henry Campbell-
Bannerman, deputado liberal, 
declarou que approvava a pro-
posta de sir Michael Hicks-
B e a c h auctorisando a e m i s -
são de bons do thesouro na im-
portância de oito milhões de 
libras sterlinas. A câmara ap-
provou esto proposta por 336 
votos contra 28. 

Da última lista do ministério 
da guerra consta que o total 
das perdas inglêsas no combate 
de Elandslaagte foi de 257 ho-
mens; dos quaes 5 officiaes 
mortos e 3o feridos; 37 officiaes 
inferiores ou soldados mortos; 
175 feridos e 10 desappareci-
dos. 

Pretória, 20.—.O generalís-
simo Joubert telegrapha que o 
general Lucas Mayer se encon-
trou com os inglêses em Dun-
dee, mas o coronel Erasmus, 
que devia concorrer ao ataque 
não appareceu; os boers tive-
ram 10 mortos e 25 feridos; as 
perdas dos inglêses sam impor-
tantes. 

Londres, 24. — Um despacho 
expedido de Ladysmith pelo ge-
neral White , e affixado esta 
noite no Ministério da Guerra, 
annuncía que o general White 
enviou uma columna de tropas 
ao encontro do general Yule, 
que se retirava em bôa ordem 
sobre O rio Sundays para a ban-
da de Ladysmith; a 7 milhas desta 
cidade a columna encontrou os 
boers, os quaes romperam logo 
o fogo com um só canhão, que 
pouco depois foi reduzido a si-
lêncio; o general White limitou 
os seus esforços a impedir os 
boers de darem batalha ao ge-
neral Yule. 

L.O*»RES, 25.—Telegrapham 
tia Cidade do Caho ao «Daily 
Maily» »me o general Yulejun-
ctou-se com o general White 
perto de IiadfRmitli! os doi% 

atacaram primeiro os boer» 
orangistas e depois os do ge-
neral •Vouhert. 

Aniiiincía um telegramma de 
Aar. com a data do 23. para o 
«Daily Telegraph» que o gene-
ral hoer Kronge, repellido de 
Mafeking duas vexes* avança 
sobre Kimberley, que atacará 
com os boers orangistas. 
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LONDRES, S4 ."« «Times» jor-
nal imperialista insere um ar-
tigo reconhecendo que a tacti-
ca dos boers é de primeira e OS 
que sam dotados de extraor- a ] 
dinarias qualidades gtierrei- -i 
ras. 

Os outros jornaes pedem ao '' 
pôvo que não desespere com do 
as notícias más. 

© artigo do «Times» tem can 
sado impressão, pois mostra 
que 11a Africa do Sul tem oc-
corrido factos da mesma gra-
vidade e que o governo inglêt 
occulta. 
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— Os boers apoderáram-se de 
Klipdam, no districto de Kimberj >7-e 
ley; o residente adjuncto inglês e F< 
um empregado ficáram prisionei-
ros. u 

Suppõe-se que os boers avançara ec 

sobre Donglas 
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Notícias de Londres dizem que le 

os arsenaes de marinha trabalhara 
dia e noite, mas não por motivo 
de guerra com as repúblicas sul-
africanas. A Grã-Bretanha prepa-
ra-se na previsão, dum conflicto 
internacional no Oriente. 

Para êsse fim reuniu o conselho 
de ministros. 
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Horrores nas prisões E 
1 )S C 

A'cêrca das torturas a que sara ]CC 
submettidos os criminosos nas pri- eja 
sões da Rússia, publicam alguns 
jornaes extranjeiros várias notícias 
que causam profunda impressão 

Em consequência de um atten-
tado commettido com vitríolo em 
Wilna, por vários operários, fôram 
êstes mandados para a Sibéria de-
pois de soffrerem o supplício do* 
knut. 

Na prisão de Wittebosk, um 
chefe socialista foi morto por ura 
dos guardas. Ao realizar-se o en-
terro, houve tumultuosas manifes-
tações contra a polícia, sendo prê 
sos muitos manifestantes. 

Em Moscow, um estudante de 
medicina, chamado Lierven, preso 
por delictos políticos, foi tam cruel-
mente maltratado, que preferiu 
suicidar-se a soífrer por mais tem 
po as torturas a que o submettiam 
os seus algozes. Para realizar o 
seu intento, embebeu o fato em 
petróleo e deitou-lhe fogo, mor-
rendo ao cabo de horríveis soffri 
mentos. 
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O Morning Post publica inte-
ressantes revelações sobre as cruel-
dades praticadas nas prisões ita-
lianas. 

Ha mais de dois annos que o 
socialista Frezzi foi prêso e accu-
sado de cumplicidade no attentadi 
commettido contra o rei Humber-
to por Acciarito. Poucos dias de-
pois de ter sido prêso, foi encon-
trado morto na sua céllula. O exa-
me médico provou que fôra ferido 
pelos guardas da cadeia. 

Recentemente, o processo inten-
tado contra os cúmplices ou sup-
postos cúmplices de Acciarito, tem 
dado logar a nov^s revelações. 
Provou se que, do mesmo modo 
que os anarchistas de Montjuich, 
os socialistas italianos téem sido 
victimas de inqualificáveis torturas, 
physicas e moraes, infligidas pelas 
auctoridades da prisão. 

Estas revelações téem produzido 
tal indignação, que se espera o im-
mediato castigo dos criminosos,§er< 
pois o governo não vê outro meio era 
de serenar a opinião pública. 

Outro caso semelhante ao de 
Frezzi acaba de dar-se na prisão 
de Santo Stéfano. Um prêso, que 
estava atacado de febres; foi en-
contrado morto na céllula. O mé-
dico da prisão, depois de lhe fa-
zêr a autópsia, declarou que a 
morte fôra devida a espancamento, lót* 

O governo mandou,proceder a 
uma syndicáncia. çtl£ 
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RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

iitteratura c Ar te 

T R A H I D A ! 

Porque vem ella, tantas vezes, 
Delhar aos pés do sacerdote ? 
Porque, sendo tam nova e for-
osa, prefere o suave mysticismo 
i Igreja ao sonoro bulício dos 
liles ? 
Porque, evitando o olhar do ma-
io procura no altar, com os seus, 
i olhos do Crucificado; e, em so-
içoso murmúrio, lhe pede:—Re-
éía-me o teu amôr, oh Christo ? 

Como, expontâneamente, ella se 
le deu de toda alma e corpo, ao 
izer: — Sou tua para sempre ! 
Fôra elle quem lhe despertara o 

mor que repousava no fundo do 
eu coração, puro como uma gôta 
e orvalho no cálix dum lyrio. 
Fôra elle quem, depois, lhe en-

ínára todos os requintes e subti-
ísas desse sentimento tám doce e 
elicado. 
Mas quando eram mais fortes as 

alpitações", foi também elle quem 
íe disse ao coração: — Dorme que 
u voltarei. 
Como thuríbulo despedaçado de 

nde se evolasse o incenso, por to-
s as partes do coração lhe fugiu 
amôr. 
E o pobre coração adormeceu, 

nas num lago de sangue que ge-
ou e que o encobriu entre cama-
as espéssas, só penetráveis ao 
har divino. 
E por isso ella procura no altar 

s olhos do Crucificado, e, em so-
uços murmurio, lhe pede: — Re-
eía me o teu amôr, ó Christo! 

Dorme que eu voltarei! — lhe 
isse e voltou. 
I'am as suas bôccas a unir-se; 
la sentiu, porém que os lábios 

lêlle lhe cuspiam beijos, ainda quen-
s, de outra mulher. 
Ultraje derradeiro, esses beijos 

oram cair sobre o sepulchro de 
iangue que encobria o seu co-
ação. E ella chorou. 
Para seccar as suas lágrimas, 

áo se lhe deparou um berço, on-
e embalasse, sobre as flores fa-
iadas, da sua alma, uma lem-
irança viva do passado. 
E a sua dôr foi tam grande que 

)eus a occultou, para que os an-
os a não soubéssem. 
Disse-lhe, porém, a Mocidade: 
ai descobrir um novo prasêr que 
escerre o sepulchro que encobre 
teu coracão. 

fô Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O SEGUNDO 

— Com certeza, senhor cura, te-
lho tenção de não deixar esta terra; 
bandóno Paris, o mundo, a minha 
(ida de loucura; quero dedicar-me 
o bem. 

— Deus a ouça, minha filha! 
— Julga que elle me perdoará? 
— Não ha arrependimento sin-

:ero que não abrande a sua có-
era. Mas lembre-se Magdalena, 
ue a provocaria de novo, se fal-
asse um dia ao compromisso que 
orna com elle e consigo. 

-E como havia eu de faltar, 
enhor cura ? 

-Se mudasse d'opinião e se se 
leixasse arrastar de novo para Pa-
ís, fatigada com a existência mo-
lótona que aqui a espera. 

— Isso nunca! exclamou Magda-
na3 interrompendo o abbade Rou-

E ella, lançando o olhar sobre o 
mundo, procurou o que havia de 
mais puro. E as creancinhas sorri-
ram-lhe. 

As creancinhas sorriam-lhe, e ella 
quiz refugiar-se naquêlle amôr. 

Beijou-as, cingiu-as ao peito, co-
briu-as com carícias, prodigalisou 
lhes affagos; mas o seu coração 
permaneceu insensível. 

Eram puras virgens, tinham sor-
risos graciosos, olhares meigos; mas 
nada lhe fallavam do passado. 

Lembrou-se então dos infortuna-
dos, dos que já não choram por-
que o muito soífrer lhes coalhou 
as lágrimas, dos que quási nús, 
vêem passar-se os dias sem pão 
para alimento, a vida inteira sem a 
má sorte os abandonar. E correu 
aos infortunados. 

Vendeu as suas jóias, despiu-se 
de seus vestidos; destribuiu esmo-
las, com a ambição sôfreg ade con-
quistar um nôvo prasêr para a sua 
alma, um nôvo sentimento que ar-
rancasse o seu coração do sepul-
chro em que jazia. 

Mas essas esmolas, que o cora-
ção não dictava, por egoístas, nem 
ao menos o santo prasêr da Cari-
dade lhe deram. 

Quási louca, caiu ante o altar; e, 
erguendo os olhos ao céo, crucifi-
cada na sua dôr, perguntou como 
o Christo: 

— Porque me abandonas, ó meu 
Divino Pae ? 

E, olhando para Jesus, que lhe 
sorria, lembrou-se das promessas 
por elle feitas e tentou, nas visões 
da crença, alimentar a esperança 
da paz para a sua alma, da vida 
para o seu coração. 

E foi-se à ventura por essa lu-( 
minosa estrada ao céo, peregrinan-
de um prasêr desconhecido e infi-
nito ! 

Eis porqus ella vem, tantas vê-
ses, ajoelhar aos pés do sacerdote; 
e, procurando, com os seus, os 
olhos do Crucificado, implora, re-
compensa para a sua fé, e em so-
luçoso murmúrio, lhe pede :—Re 
véla-me o teu amôr oh Christo! 

Eduardo SCHWALBACH. 

PUBLICAÇÕES 
O Instituto. — "Revista scientífica o 

litteraria fundada em i85-j. — Volu-
me 46." n.° io bis,— Outubro, i8gg— 
Coimbra Imprensa da Universida-
de, i8gg. 

Index do n.° 10 bis; 
As doutrinas económicas de Karl Marx, 

por A. A. Pires de Lima; Exposição diri-

viére. Não só jurei viver aqui d'ora 
ávante; mas até dei ordem para 
vender tudo o que possúo em Pa-
ris para não ser tentada a voltar 
para lá. 

— Tudo o que possue ? Então é 
muito rica, minha filha! 

— Muito rica, na verdade, disse 
embaraçada. 

— Mas a origem dêsses bens não 
pôde ser pura. 

— Conto consagrar os rendimen-
tos a obras pias, e viver com pouco. 

— Só tenho a approvar o seu 
projecto. Todavia, se algumas pas-
sráam para o seu poder, em de-
terimento d 'outrem. . . 

— Não roubei ninguém, senhor 
cura." 

— Não é isso que eu quis dizer. 
Mas téem-me contado que as for-
tunas, como a sua, sam muitas ve-
zes furto de dissipação, e foram 
offerecidas ás mulheres que as pos 
suem por homens que assim rou-
báram as famílias para satisfazer 
as suas paixões. Se entre os seus 
thesouros ha alguns que tenham si-
do dados assim, se em qualquer 
parte se encontram viuvas e or-
phãos animados por culpa sua, an-
tes de pensar nos pobres., deve pen-
sar nêlles. Ninguém tem o direito 
de dar o que não possue legitima-
mente. 

— Antes de deixar Paris restituí 
tudo. 

— Não se lembra de nada a res-
tituir ainda. 

— Nunca poderia encòntrar as 

gida a sua Altêsa o Príncipe Regente, por 
D. Francisco de Lemos; Cursos indus-
t r i a i s da eschola Marquês de Pombal , Ce-
sar San~; Memórias de Castilho", por Jú-
lio de Castilho; Raja birbal, por J. A. Is-
mael Gracias; Es tudos sobre Damião de 
Goes, por Sousa Viterbo; Supplicio de 
Gomés Freire, por Cesar da Silva-, Ori-
gens de Villa Real, por João A. Ayres de 
QÁ^evedo; Livro das obediências geraes 
(continuação). 

Es t a revista é orgão do Instituto de 
Coimbra. Publíca-se em cada mês um nú-
mero illustrado, de 64 páginas ou mais. 
Dôse números formam um volume, com 
o seu frontispício, índices e capa especial. 
Preço de cada número ordinário, 200 réis; 
preço de cada volume, 2#>ooo réis. 

T o d a a correspondência l i t teraria, bem 
como os originaes destinados à publica-
ção nesta revista, seram dirigidos ao se-
cretár io da redacção, dr. Affonso Costa ; 
sobre assumptos de administração, ao 
Gabinete ao Instituto — Coimbra . 

Recebemos e agradecemos. 

Gasêta das Aldeias — §pmanário 
Illustrado de Propaganda Agrícola e 
Vulgarização de Conhecimentos Úteis. 
Reaacçao, Rua do Costa Cabral u.° 
1216. Porto. 
Recebemos os n.<" 198 e 190, desta ma-

gnifica publicação, de que è director e 
proprietário, o sr. Julio Gama. 

Es ta revista vende-se em todos os 
Kiosques, no Centro da Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos, 

Agradecemos. 

Collecção Paulo de Kock. — 
Um doidivãnas. A' acreditada livraría-
editôra lisbonense de Guimarães, Libánio 
& C.a, devemos a finesa da remessa das 
cadernetas n.°" 7 e 8, do romance de Paulo 
de Kock — Um doidivãnas, que devéras 
agradecêmos. 

Na secção respectiva annunciâmos esta 
excellente collecção de Iit teratura koc-
kiana. 
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A péste no P o r t o — S o r o s e vacci-
nas, por Eduardo de Sousa, médico e 
jornalista. — Por to , Magalhães & Mo-
niz—edi tores—Largo dos Loyos, 1899. 

Trata da efficácia dos sóros e 
vaccinas na debellação da peste, e 
traz uma parte muito interessante 
relativa aos trababalhos, imperfei-
tamente conhecidos ainda, da com-
missão internacional que estudou 
a epidemia do Porto. 

Por vezes é escripto no tom acre 
particular à polémica portuguêsa. 

Agradecemos aos editores a offerta do 
exemplar que temos presente. 

* 

Educação Nacional. — Redacção 
e adminis t ração: — Travessa Sá de No-
ronha, 5 — Por to . 

Recebemos os n.og 160 e 161, dêste ma-
gnifico jornal de pedagogia, de que é di-
rector o sr. António Figueirinhas. 

Agradecemos. 
* 

A Carantonba. — R e d a c ç ã o e admi-
n i s t r a ç ã o : — Rua das Gaveas, IÓ, i.°, 
Direito. — Lisboa. 

Cont inúa saindo ás sextas feiras êste 
bri lhante jornal i l lustrado pelo talentoso 
caricaturista Celso Hermínio. 

Recebemos e agradecemos o n.° 13, 

pessoas cuja generosidade me en-
riqueceu. 

— Comprehendo, suspirou o ab-
bade Rouvière. Foram muitos. Ah! 
Minha pobre filha, como poude 
descer tam baixo. 

Magdalena baixou a cabeça sem 
responder, tam cruelmente humi-
lhada, que as lágrimas molharam 
o bordo das suas pálpebras e ro-
láram pelas faces. 

— Não foi para a affligir que lhe 
fallei sssim, minha filha, continuou 
o padre, foi um grito de dôr que" 
não pude reprimir. 

— A sua dôr nunca igualará a 
minha, senhor, quero repará-la, fa-
zê-la esquecer, e foi por isso que 
vim ter consigo. Ampare-me! Soc-
corra-me! Tenho tanta necessidade 
dos seus conselhos! 

O abbade calou-se, commovido 
por aquella súpplica cuja sinceri-
dade não podia pôr em dúvida. 
Comtemplava Magdalena, surpre-
hendido pela achar tam bella, tam 
differente do que era dantes, tam 
totalmente transformada, e pergun-
tando a si mesmo, não sem angús-
tia, se teria coragem de cumprir 
até ao fim as suas boas rezoluções, 
perguntando sobre tudo, com a dú-
vida no coração; se as creaturas 
que o céo encheu d'encantos tam 
poderosos, vestidos da mágia dum 
olhar seductor e creados dalgum 
modo para a volúpia e para a pai-
xão sam as únicas responsáveis da 
sua quéda; se a sociedade que lhes 
arma o laço a cada passp e as de-

C O S W M D O S 
N e c r o l ó g f i o 

Sernache, 21 de outubro. 
Quando, ha poucos dias, demos 

na Gaveta da Figueira a notícia de 
que estava quási restabelecido o 
nosso presado amigo José Cardoso, 
de certo não imaginávamos que 
hoje teríamos de dizêr que este— 
nosso chorado amigo baixou hon-
tem a uma dura sepultura!!! 

Pois, na verdade depois dum tor-
mentoso soffrêr, deu a alma ao 
Creador no dia 19 do corrente o 
nosso sempre chorado amigo, José 
Cardoso, levando gravada no cora-
ção toda a sua extremosa família e 
especialmente a sua filhinha mais 
nova, para a qual elle momentos 
antes da sua partida dêste mundo, 
volvia os olhos que se arrazavam 
de lagrimas e disse:—ai pelica que 
te vou deixar!!.. 

Era dolorosíssimo ouvir, como-
nós mesmos ouvimos, estas pala 
vras pronunciadas por um. amigo 
sincero prestes a exhalar o último 
sôpro de vida.—Assistiu ao seu 
último suspiro o seu desvelado ir^ 
mão Francisco Cardoso dos San-
tos, que durante a sua doença en-
vidou todos os seus esforços para 
que a saúde do seu irmão mais 
amigo e dedicado se restabeleces-
se. 

Foi no dia 21 do corrente con-
duzido à sepultura pela irmandade 
do S. S. da qual elle era digno 
juiz; encommendado pelo rev.d0 

coadjutor desta freguesia sr. Manoel 
Vicente e pelo rev.d0 Parocho d'An-
tanhol sr. ManuelMarques Combina 
e acompanhado por muitos dos 
seus amigos. De Coimbra vimos 
os ex.mos sr.s dr. Luís Pereira da 
Costa, dr. Bernardo Ayres, dr. 
Guimarães, dr. José Miranda, An-
tónio Vieira de Carvalho, e outros 
amigos, de Coimbra; e de Serna-
che vimos os srs. Joaquim dos San-
tos Jorge, Joaquim da Cruz e Sil-
va, José Maria Nunes d'Almeida, 
Manuel Brandão, José Dias Fer-
reira e t c . . . e grande concurso de 
pôvo. Durante o acompanhamento 
tocou a philarmónica Lealdade 
Condeixense. 

A toda a família enlutada, espe-
cialmente ao nosso amigo Francis-
co Cardoso dos Santos, dirijimos 
os nossos sentidos pêsames. 

Retirou para Braga o sr. viscon-
de de Sinde. 

O S R . R E I T O R 
Romance naturalista por oAf-

fonso Botelho, 1 vol. 800 réis. 

fende tam mal contra as ciladas 
dos preversos não é mais culpada 
do que ellas. 

— E' verdade, continuou Magda-
lena enganada pela longa medita-
ção do abbade. Tenho necessidade 
de ser sustentada, aconselhada, 
soccorrida. Posso esperar que me 
não abandonará ? 

— Abandoná-la! exclamou pe-
gando-lhe nas mãos com um mo-
vimento paternal; não, nunca, a se-
nhora pertence-me como a filha ao 
pae, e serei eu que heide dar-lhe 
coragem para se arrepender. Di-
zia que se queria consagrar a fa-
zer bem ? 

— Tenho pensado muitas vêses, 
senhor cura, e sobre tudo, ha três 
dias, nas pequenitas Magdalenas 
que succumbem por falta de as 
soccorrerem a tempo. Não quero 
com isto invocar uma desculpa para 
mim, nem dar a entender que me 
faltaram advertências salutares. . . 
não, não penso em atirar sobre os 
mais a responsabilidade da minha 
queda; mas conheci, em Paris ra-
parigas que tinham caído no mal 
por se acharem sósinhas na vida. 
E' nessas que eu penso; é para el-
las que eu quereria ter na casa da 
Princêsa, que me pertence, um asylo 
em que crescessem felizes e socega-
das, no culto do dever, e donde não 
saíssem senão para cazar-se ou se-
guir uma profissão de que gostás-
sem. 

— E' um pensamento generoso, 
interrompeu o abbade Rouvière. 

LIVRARIA E D I T O R A 

GUIMARÃES, L1BAN10 & C.a 

108 — Rua de S. Roque —110 
L I S B O A 

Collecção 
P A U L O D E KOCK 

Assignatura extraordinária 
com direito a ura brinde 

Cada caderneta consta de 80 pá-
pinas, ou 72 páginas com uma gra-
vura. 

A partir da caderneta n.° 2 os 
srs. assignantes devem reparar nas 
senhas que acompanham as cader-
netas, e com as quaes, a seu tem-
po, deverão reclamar o blinde que 
tiverem escolhido nó acto da assi-
gnatura. 

PREÇO, I OO RÉIS 

Agente no Porto — Livraria de 
Eduardo Tavares Martins, R. dos 
Clérige&,;8 e 10. 

TYPÓGRÃPHÕ 
Olferecerse um competente-

mente habilitado, e de longa 
prática de jornal, Prefere para 
a província. 

Para informações, carta a 
esta redacção, com as iniciaes 
P. A. S. M. — Coimbra. 

fiano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 

A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

MacMna Marinoni 
Compra-se, que esteja em 

bom es tado de conservação . 
Car ta á adminis t ração deste 

jornal. 

— Esta terra está cheia de gente 
pobre, continuou Magdalena. As 
nossas raparigas não podendo aqui 
ganhar a vida, sam obrigadas a 
abandonar a família para irem ser-
vir nas cidades. E' lá que se per-
dem na sua maior parte. No asylo 
que queria fazer-lhes, ficariam ao 
abrigo dêstes perigos; e, se entre 
ellas se encontrasse alguma seme-
lhante^ a Magdalena, cuja bellêsa a 
exposésse a uma queda irrepará-
vel, seria particularmente defendida 
e protegida. 

— Approvo a sua rezolução, mi-
nha filha; mas, para realizar esses 
grandes projectos, é preciso muito 
dinheiro. 

— Sou muito rica, senhor cura, 
como já lhe disse, e encarrégo-me 
de satisfazer todas as necessidades 
que possam apparecer. Tratarei 
também de recolher os velhos que, 
como Jacques Malzon, estiverem 
ameaçados pela miséria. Julga, ac-
crescentou em seguida, que depois 
de ter feito isto, terei conquistado 
o meu perdão e o direito de ser 
feliz ? 

— Se entende por ser feliz gosar 
socegadamente do testemunho de 
uma consciência tranquilla, e com-
prazer-se com a gratidão das pes-
soas que tiver ajudado, ha de com 
toda a certêsa conhecer a felici-
dade. 

( Continúa.) 
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Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simoes Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, proximo da Cas-
tanheira de Pera. 

A C A R A N T O N H Â 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE ÁS SEXTAS FEIRAS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 

Redacção e administração, 
rua das Gáveas, n.° ití, 1.% 
direito.—Lisboa. 

P H E N A T i Q L 
G O N O C Ó C I S Â 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c e u t i c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intervallo de seis horas. 

DEPOSITO 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 
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Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iSçy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 

reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha cl Ouro que constituiu a mais alta recompensa-. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

João Rodrigues 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 2 0—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 
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J O R N A L "O SÉCULO 
f - ^ A . 1 Q O O 

(4.0 A N N O ) 

Este admiravel a lmanach está já à venda nas 
pr incipaes l ivrarias do país e nos escriptórios da em-
prêsa, R u a Fo rmosa , 4 3 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada , e numerosas z íncogravuras intercaladas" no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 200 réis 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Consultório dentário 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consul tas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grratis aos pobres »aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus 65. i.°. 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da (Silva fêinho 

29, Rua Direita, 31—COÍMBRA 
2 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: i 

LJ nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as 
mensÕes para fornos e chaminés, syphões e bacias para 
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem 
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tach 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder 
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

em 

A ' s f á b r i c a s a v a p ô r 

Cartão e corda de amianto 
para as máchinas. 

Preços sem competidor. 

José Marques Ladeira 

do Visconde da Lu\ 
Coimbra 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, 

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, p 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes pei 
manentes. 

O proprietário, 
José ÇMaria Jumor. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

Venda de casa 
v; ende-se uma na tra-

véssa da Mathematica, 
n.° 9 . 

Para tratar na mesma. 

M A G I S T É R I O 
R u a dia Sopliia, 5 7 

P R I M Á R I O 
C O I M B R A 

R E M E D I O S DE A Y E R 
O Remédio de A.yer contra sezões. Fe 

bres intermitentes e biliosas. 
Fe i to ra i de Cere ja de Ayer . O re 

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

F í lulas Ca thár t i cas de A y e r 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

O 

e « s 
«s 

Para a cura efficai e prompta das 

Molést ias p roven i en t e s d a im-
t p u r e z a do Sangue . 

J rasco, l^ lOO réis 

C U R S O D E I N G L Ê S 

Para senhoras e meninas 
Uma senhora inglêsa muito 

respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta língua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeira, 
1 .a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações. 
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Tónico Orientai - - (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

A g u a Flór ida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyeeri-
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e J E 5 . L . 
F a h n e s t o c k . — E ' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Fe r fe i to desinfectante e purificante de J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a? rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
í.0 ,—Porto. 
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Dê repolho, couve do Al-
garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

P Ã O D E L Ó 

PELO SYSTÊMA DE MARGARIDE 

tj Pj-atorica-se e ven-
I de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professor 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'A 
meida, habilitada com o curso complementar pela Escol 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen. 
tado este curso, sám garantia bastante para os candidato! 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid: de do que affir 
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos qu^ 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dir 
ctora deste curso costuma fazer. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguinte 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 

Alumnos que írequentáram o curso e obtiveram approvação 

D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Ássumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra1 

D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra, 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Côrvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
• DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 
USBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmediot 

Caí hvdra i i i i ca - G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: i f n d ? ?a " s a R a ™ s & 

r Silva de Lisboa, construto-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A j v a i a d e s > ó l eos ,á g ua- ráz ,c rés 

r • gesso vernizes, e muitas outra: 
tintas e artigos para pintores. 

C i m e n t o s - I n s h Ê S e C a b o Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construccões hy-

draulicas. 
D i v e r s o s * B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 

0 • moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ^ n d e e s ° " i d o q u e 

eguaes aos de Lisboa e Porto. ^ 
P r e a a a e n S " ^ e r r ° e a r a m e primeira qualidade com 

p S u " grandes descontos. — Aviso aos proprietá 
rios e mestres de obras. 

C u t i l a r i a " ^ u t * l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
' auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers 

FaOUeírOS ' CrystóHe, metal branco, cabo d'ébano e mar 
i " fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fe r ro : Es m a i t a d a e estanhada 
, 0 lerroAgate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
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GRAVÍSSIMO 
A peste bubónica 

em Lourenço Marques ha um anno 

A Folha do Povo publicou ulti-
mamente graves revelações sobre 
a peste bubónica, prestadas por 
intermédio dum médico, o sr. dr. 
Carlos Vaz que exerce clinica em 
Lourenço Marques. 

Essas revelações sam as seguin-
tes, em resumo: 

i.a—Existe em Lourenço Mar-
ques uma epidemia de peste bu-
bónica desde Í28 cie no-
vembro de 1898, dia-
gnosticada, em 16 de janeiro do 
corrente anno, pelos clínicos Car-
los Vaz e Jervis Pereira, sem que 
o governador geral e o governo 
da metrópole se tenham occupa-
do do assumpto com o cuidado 
e insistência que lhes devia me-
recer; 

2.3—Essa epidemia creou um 
segundo fóco em Magúde, onde 
attingiu no mês de setembro uma 
intensidade por tal fórma agúda, 
que no dia 19 dêsse mês existiam 
nos dois hospitaes e lazarêreto 
514 indíviduos; 

3.a — A todas as communica-
ções e insistências dos drs. Carlos 
Vaz e Jervis Pereira sobre a na-
t u t ê s a d a epidemia e seus peri-
gos, oppôz o governador geral 
a mais invencível resistência, or-
denando ao dr. Jervis Pereira que 
se calasse, sob pena de o pro-

I cessar; 

4."—A epidemia tém-se des-
envolvido, sem que contra ella 
se hajam tomado quaesquer pro-
vidências de valor apesar de se-
rem em grande número os ata-
cados e as victimas. 
O sr. dr. Vaz numa carta que 

dirigiu a um jornal inglês fazia es-
tas aflirmações: 

«Dêsde o dia 16 de janeiro de 
1899, isto é, ha nove mêses, que 
o governo português tem conhe-
cimento da peste, em Lourenço 
Marques, pois foi nêsse dia que 
eu e o dr. Jervis diagnosticámos 
na rua D. Luís, os três primei-
ros casos de peste. 

«O governador geral, porém, 
não quis fazer caso dêsse diagnos-
tico, e o dr. Jervis Pereira foi 
até ameaçado de ser processado 
se por acaso tornasse mais a fal-
lar em peste. 

«A peste grassou e matou bas-
tantes índios prêtos, uns com 
assistência médica e outros sem 
ella, durante os mêses de janei-
ro, fevereiro e parte de março. 

«Devido ao grande calor que 
existiu, durante êsses mêses, a 
o peste não têve tendência para 
se alastrar, em larga escala, e 
incubou se no mês de março. 

«Em principios de junho, um 
prêto, ido de Lourenço Marques 
para Magúde, para lá a levou. 

«A1 minha chegada a Magúde, 
em 17 de agosto, já tinham fal-
lecido 37 prêtos, além de muitos 
outros que tinham fallecido ante-
riormente, apresentando symptô 
mas de pneumonia. 

«Todas estas informações me 
foram prestadas pelo administra-
dor de Magude e pelo missioná-
rio suisso alli residente.» 
Tudo isto é pavoroso 1 
A peste bubónica existe ha cêr-

ca dum anno em Lourenço Mar-
ques e o governo não tem peovi-
<denciado, tem-se calado e chegou 
o seu desplante até ao cúmulo de 
impedir que os médicos fallassem! 

Não estará em Lourenço Mar-
ques a origem da epidemia do 
Porto ? 

Não terá sido o criminoso pro-
cedimento do governo que trouxe 
ao continente a epidemia ? 

E' lícito suppôr que sim. 
Mas, cheguem ou não as conse-

quências tam longe, o que é certo 
é qup, só pelo que ha apurado, o 
governo commetteu um nefando 
crime. 

E não só o país, a humanidade 
inteira, téem direito a amaldiçoá-
lo e a exprobá-lo. 

Portugal em Paris 
Trata-se de exposição mas 

não da exposição de 1900. 
E ' exposição d e . . .damas . 
Segundo o Popular, téem fei-

to muita sensação em Paris as 
damas que para allí foram es-
tudar contabilidade. 

Valha-nos isso! 
Não é fácil distinguirem-se 

damas illustres em Paris. 
Que as ha por lá, illustríssi-

mas. 
Mas nós conseguimos met-

ter essa lança em Africa. 
E ' uma consolação. 
Quando os cartazes de Rei-

lhac apparecêrem nas esquinas 
da grande cidade, ao chama-
rem-nos país de ladrões, o pa-
risiense lembrar-se-ha de que 
temos damas illustres e o effei-
to dos cartazes não será tám 
desgraçado. 

E fica Portugal com uma es-
pecialidade—a das damas illus-
tres. 

Expedição ao TVyassa 
Sahiu do Tejo no vapor inglês 

«Laju», em direcção ao porto de 
Pemba, a expedição militar orga-
nizada pela companhia do Nyassa, 
destinada a occupar definitivamen 
te os territórios do interior conce 
didos áquella companhia e espe-
cialmente a estabelecer postos na 
fronteira desses territórios que li-
mitam com os que pertencem á 
Inglaterra. Esta expedição foi or-
ganizada cuidadosamente em har-
monia com o plano approvado em 
17 de agosto do corrente anno. 
Além do respectivo commando, 
consta de uma secção d'artilharia, 
de uma companhia de guerra de 
infantaria, dos serviços médicos, 
administrativos e de transporte e 
de uma secção de artífices, muito 
importante. Segue no mesmo va-
por que conduz a expedição, gran-
de quantidade de material de toda 
a espécie, sendo parte adquirido 
pela companhia em Inglaterra e 
parte comprado em Lisboa. Entre 
os artigos mais importantes, sam 
dignos de menção os seguintes: 
uma lancha a vapor, dois escaléres 
e dois batelões de ferro, 700ÍÍ000 
metros do fio telegraphico, casas 
montáveis de madeira e ferro para 
o estabelecimento das primeiras 
habitações do pessoal da compa-
nhia futura cidade de Pemba, qui-
nhentas carabinas Mauser e res-
pectivas munições; artilharia, quin-
ze carros de modêlo alemtejano e 
dois para o serviço de ambulân-
cias; differentes petréchos milita-
res; apparêlhos completos para o 
gado destinado á artilharia e aos 
transportes; víveres para a colum-
na durante seis mêses. Todo êste 
material importou em mais de vin-
te mil libras. 

Carta de Lisboa 
de outubro, 9 9 . 

Nas columnas do Diário do Go-
verno appareceu hontem esta por-
taria : 

«Tendo sido presente a sua 
majestade el-rei a queixa formu-
lada por João Pinheiro Chagas 
contra o chefe e guardas da po-
lícia civil, que no dia 14 de ju-
lho último compunham a esqua-
dra policial do Campo Gran-
de na cidade Lisboa, attribuin-
do-lhes abusos de auctoridade e 
violências corporaes na pessoa 
do queixoso e nas de outros in-
divíduos ; 

«Havendo se procedido ás ne-
cessárias averiguações, sendo in-
quiridas testemunhas offerecidas 
pelo queixoso e outras officiosa-
mente chamadas a depor, duas 
das quaes presenciaram os fa-
ctos occorridos e sam alheias aos 
interesses tanto da accusação co-
mo da defêsa; 

«O mesmo augusto senhor, 
conformando-se com o parecer 
da procuradoria geral da coroa 
e fazenda, manda declarar ao 
governador civil do districto de 
Lisboa, para os effeitos conve-
nientes, que, não se tendo pro-
vado as arguições feitas, nenhum 
fundamento ha para qualquer 
procedimento, contra os agentes 
policiaes arguidos.» 

Não tenhamos dúvidas: só os 
progressistas, só elles, n inguém 
mais, eram capazes de estampar 
na folha official êste documento de 
impudôr. 

Allí, os da regeneração ou ou-
tros eram egualmente capazes de 
ter ordenado a violência de 14 de 
julho. 

Ninguém o contesta. 
Mas commettiam o crime e le 

vantavam a cabeça. 
Escrevesse cartas o sr. João Cha-

gas, houvesse quaesquer reclama-
ções, bramasse a mais insuspeita 
imprensa, elles não curvariam a 
cabeça. 

Não negariam as violências e res-
ponderiam que ellas tinham sido 
muito bem praticadas. 

Mas do que se tem visto e do 
que se vê, de tanta cobardia, de 
tanto fugir de responsabilidades, de 
tanta burla, só era capaz isso que 
entre nós se chama liberalismo — 
a tyrannía mascarada de liberdade, 
a oppressão que não hesita em pra-
ticar as maiores iniquidades mas 
que se arrecei.t de prestarem as 
menores contas. 

Da torpêsa, que a portaria aci-
ma remata, só o progressismo, o 
bacoquismo — o symbolo da intru 
jice política, da falta de convicções 
e.da inconsciência. 

Rcmemorêmos factos. 
Em 14 de julho, após um ban-

quete commemorativo daquella so-
lemnissima data, realizada num res-
tauram do Campo Pequeno, alguns 
correligionários nossos soltaram um 
viva ao sr. João Chagas. 

Caiu sobre elles a polícia, es 
pancando, acutilando, prendendo. 

Passados dias, o sr. João Cha-
gas reclama na imprensa. 

A polícia é então encarregada de 
uma syndicáncia. 

Syndicáncia ? 
Nao. 
Justificação, defeza. 
Porque um accusado não se syn-

díca a elle próprio. 
Justifica-se, defende se. 
A cousa dá o resultado previsto, 

fatal. 
A polícia diz que andou muito 

bem. 
A comédia podia parar por ahi. 

Mas não pára. 
O governo manda ouvir a pro-

curadoria geral da coroa. 
Os attentados fizeram-se por bem 

da coroa. 
Pois bem: ouve-se o procurador 

da coroa. 
Que ha de dizer elle ? 
Que a polícia andou muito bem. 
E' o que diz. 
Era tempo de acabar a comédia 

em segrêdo. 
Mas não acaba. 
E o governo sai se então a pu-

blicar uma portaria, como podia 
mandar um su Ito para o Correio 
da Noite. 

Que diz essa portaria? 
Nega, discute o que disse e de-

monstrou ? 
Nada disso. 
Prova, de qualquer fórma, que 

não se commetteram as brutalida-
des ? 

Nada d'isso também. 
A portaria declara apenas que o 

rei se conforma. 
Pois como não havia de confor-

mar-se, se pelo rei, pela sua causa 
se commetteram as violências que 
se discutem ?! 

E aqui está como o caso é sór-
dido, a mais não poder sêr até 
final. 

E aqui está como elle um espê-
lho da baixêsa dessa gente que nós 
chamamos filhos dos Passos — pa-
ra lhe chamarmos filhos dalguma 
cousa. 

•a 
Leio hoje num jornal que por 

ahi se trabalha muito em eleições. 
Pois, por aqui, nem se pensa nisso 

— fóra da rua dos Navegantes. 
Não se disse ainda sequer o no-; 

me dum dos deputados por Lis-
boa. 

E, também, ninguém o pergunta, 
ninguém quer sabêr. 

Dantes, quando faltava já tam 
pouco tempo para as eleições, era 
uma asáfama por essa capital fóra: 
pedidos, compras, ameaças, offe-
recimentos, o diabo. 

Hoje é isto, êste socêgo, êste 
desprendimento, esta indifferença, 
êste desprêso, que se prolongaram, 
certamente, até ao dia do acto, dia 
em que nem a Avenida nem o 
Campo Grande nem quaesquer cen-
tros de reunião terám menos fre-
quentadores que d'uso. 

Este estado político da capital é, 
sem dúvida, característico. 

Mostra até que ponto chegaram 
o desprêso pelo parlamento e o 
descrédito do regímen, que naquêlle 
tem a sua chave. 

E' um symptôma desta phase de 
transição, desta epocha d'especta-
tiva, se é que não atravessamos 
realmente o momento da agonia e 
do esphacelamento. 

Noticiam gasêtas de hoje que foi 
annullado o -concurso para o for-
necimento de nickel, sendo man-
dado abrir outro. 

Uma destas cartas deu sobre o 
assumpto detalhes completamente 
inéditos e, vá de falta de modéstia 
assás curiosos. 

Pôde então o leitor vêr que hou-
ve manifestas manobras para dar 
o fornecimento a uma casa e que 
uma outra, que se considerou pre-
judicada, conseguiu reclamar pelas 
vias diplomáticas. 

A essa reclamação se deve, sem 
dúvida, o facto agora noticiado. 

O que demonstra que nêste país 
vale bem mais ser extranjeiro que 
português. 

O português pôde reclamar à 
vontade que não o ouvem. 

Com o extranjeiro, não. E' at-
tendido sempre que tem razão—e 
ás vêzes quando a não tem. 

Ou isto não fosse um país con-
quistado. F. B. 

0 TRANSWAAL 
VII 

Encerrei o ante-precedente arti-
go sob a mesma epigraphe com a 
seguinte interrogação justificada 
pelas circunstâncias da política eu-
ropeia neste momento: O que fará 
a França?!... 

Opportuna interrogação a que 
os factos se encarregaram de res-
ponder duma forma decisiva. En-
quanto a Inglaterra continúa a en-
viar tropas para o sul d'Africa e 
concerta com Portugal as condi-
ções da cedência de Lourenço Mar-
ques como meio mais firme e di-
reito d'alcançar a tão almejada 
absorpção das duas heróicas Re-
públicas, a diplomacia francêsa 
aproveita a viagem do conde de 
Mourawieff a Paris, e, no mesmo 
suprêmo instante em que o em-
baixador russo, barão de Mohem 
rehim visita Loubet, mr. Lanessan, 
ministro da marinha da poderosa 
República expede urgentes ordens 
para a esquadra francêsa do Me-
diterrâneo tomar o rumo de Cons-
tantinopla, visitando em seguida 
os portos da Syria, no intuito bem 
elaborado e profundamente obsti-
nado de resuscitar a velha questão 
do Egypto, creando embaraços à 
Grã Bretanha no próprio instante 
em que a Rússia concentra impor-
tantes corpos d'exércitos nas fron-
teiras da Pérsia e do Afaghanistan, 
destinadas talvez em breve tempo 
a rasgarem numa marcha trium-
phal por entre os sombrios desfil-
iadeiros do Hindd-Kuck o sangui-
nolento caminho da conquista da 
índia. 

A dupla-alliança prepara-se acti-
vamente para fazer face a qual-
quer eventualidade que possa sur-
gir na campanha anglo boer-oran-
gista, e se o perigo é bastante sé-
rio para a reputação e integridade 
do império británnico, não é me-
nos desvantajoso para Portugal, já 
eloquentemente traduzido na se-
guinte ameaça formulada pelo ga-
binete de Paris: Se a Inglaterra 
lançar mão de Lourenço Marques, 
a França occupará Macau. 

Tem sido êste o lemma constan-
temente seguido pelas duas pode-
rosas potências rivaes. Quaesquer 
que sejam as suas divergências, 
Portugal é sempre o sacrificado. 
Assim foi nos fins do século pas-
sado e princípios do actual, assim 
será também no alvorecer dum 
novo século com o sinistro clarão 
duma aurora d'avermelhados re-
flexos como faixas de sangue de-
composto aos raios dum kaleidos-
cópio. 

E, de facto não deixa de trans-
parecer uma certa lógica no pro • 
cedimento do governo francês, e a 
Europa reconhece com profundo 
pezar que no próprio momento 
em que ella está estreitamente unida 
contra a Inglaterra, seja Portugal 
é a única nacionalidade do conti-
nente que continúa atrelada ao 
triumphante côche da Grã Breta-
nha nas suas aventuras coloniaes. 

Facto deplorável e por demais 
significativo para a pouca seguran-
ça do futuro nacional reside sobre-
tudo na inequivoca attitude da 
Espanha para comnosco, agora 
mais accentuada pela recente visi-
ta do conde de Mourawieff a San 
Sebastian; sobretudo mais clara 
pelas ambições novamente afoga-
das pelos mesmos que abanooná-
ram Cuba ás hostes de Shaíter, e 
abateram a bandeira — symbolo da 
honra patria — ante os modestos 
cruzadores de Dewey e os canhões 
de Sampson. 

As poucas pessoas que decidi 
damente abraçaram a cansa e spa 



RESISTENCIA -Domingo, 22 de outubro de 1899 

nhola foram levianamente apoda-
das d'intrigantes sem mérito e de 
jacobinos incorrigíveis, quandoellas 
próprias verdadeiramente interpre-
taram os interesses nacionaes vis-
à-vis da ambição da Espanha. O 
próprio governo, guardando uma 
neutralidade imposta pelo respeito 
do poderio americano, não des-
gostaria—no foro íntimo da sua 
idolatria monárchica—que os Es-
tados-Unidos, representantes da 
Democracia e do Livre-Pensamen 
to ficassem vencidos pelos soldados 
do despotismo real e clerical. 

O sentimentalismo piégas dos 
americanóphobos não tardou, po-
rém, a soffrerum rude e bem cruel 
desengano. Bastou um só momen-
to d'accusação da imprensa fran-
cêsa a Portugal para que a Espa-
nha—ainda não de todo esquecida 
da sua aventura de 1801—alimen-
tasse novamente as loucas veleida-
des de conquista, resarcindo-se á 
nossa custa da sua estrondosa der-
rocada colonial, não se lembrando 
sequer de que neste país ainda 
existem legítimos descendentes dos 
que em Aljubarrota e Montes Cla-
ros abateram, conjunctamente com 
os balsões de Castella, o orgulho 
decrépito dum pa ís avassalado 
pelos mais prejudiciaes preconcei-
tos sustentados pela ignorância po-
pular e a oppressão fradêsca. 

Intriga-se activamente por de-
traz dos bastidores das chancella-
rias europeias, fazem e desfazem-
se planos de chiméricas conquis-
tas; observa-se avidamente o cres-
cente grau de fraquêsa das peque-
nas nações moribundas—segundo 
a sacramental phrase de Salisbury 
e Chamberlain, e o governo portu-
guês que sempre teve a suprêma 
desgraça de nunca possuir uma 
diplomacia bem orientada, não po-
derá decerto zelar, com a exigida 
firmêsa, pelos nossos mais sagra-
dos interesses de país autónomo, 
e por isso o caso provável dum 
conflícto europeu—provocado pela 
intolerável ambição da Inglaterra 
—pode fatilraente marcar, no mo-
mento de surgir, o fim da nossa 
independência que é o epílogo 
duma raça gloriosa. 

O illustre titular da pasta dos 
negócios externos, sr. conselheiro 
Francisco António da Veiga Bei-
rão, deve, pois, meditar profunda-
mente sobre a orientação que mais 
nos deve_ convir no actual momen-
to. Se o interesse da monarchia é 
o de acompanhar a Inglaterra na 
sua política de loucas aventuras, o 
da Nação é o de guardar a mais 
rigorosa e stricta neutralidade. 

Ha dois partidos extremos a to-
mar: o da perda, ou o da salvação 
da nossa nacionalidade. 

O governo que escolha aquêlle 
que melhor nos convenha. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

A commissão organizadora do 
segundo congresso de instrucção 
primária, reunida nesta cidade, con-
vidou novamente o sr. conselheiro 
dr. Bernardino Machado para diri-
gir os trabalhos do congresso; po-
rém, o illustre convidado, allegan-
do a sua próxima partida para o 
extranjeiro, não acceitou o convite 
que lhe foi feito. 

Vaccina Haflkine 
O Instituto Bacteriológico já se 

acha habilitado a satisfazer requi-
sições de vaccina Ferran-Haffkine. 
Será fornecida gratuitamente ás 
municipalidades, e aos indigentes; 
e ás pharmácias, pelo preço de900 
réis, podendo vendê-la pelo máxi-
mo de i$ooo réis. 

Foi auctorizada a câmara muni-
cipal de Chaves a explorar as 
águas medicinaes daquella villa. 

O Brasil vai suavizar o rigor das 
medidas sanitárias adoptadas ul-
timamente com as procedências 
d< Portugal. 

Nào é exacto, segundo diz a im-
prensa allemã, que a viagem do 
imperador Guilherme a Londres 
implique sympathías entre a Ingla-
terra e a Allemanha. 

contos 
Segundo u m jornal de Lis-

boa, o governo m a n d o u abr i r 
a favor do sr. Ressano Garcia 
u m crédi to de i 5 o mil f rancos 
ou 27 contos em ouro . 

Bem empregado d inhe i ro! 
Q u e é pa ra Por tugal poder 

ostentar damas illustres. 

Foi nomeado professor téchnico 
da Eschola Nacional de Agricultu-
ra, desta cidade, o sr. Adolpho 
Augusto Baptista Ramires, filho 
do director dêste estabelecimento 
superior de agricultura e ex-repe-
tidôr do Instituto de agronomia e 
veterinária. 

Chegou hontem uma força do re-
gimento de caçadores 6, que está 
fazendo a guarnição nesta cidade, 
nas guardas da cadeia e do paiol 
de Sant'Anna. 

Parte ámanhã do Porto em di-
recção a Roma, aonde vai apre-
sentar as suas homenagens ao papa 
Leão xm, o bispo de Meliapôr, 
que ha dias visitou esta cidade; 
seguirá de Roma para a sua dio-
cése. 

Á c â m a r a 

Pedimos as mais promptas e 
enérgicas providências para o fa-
cto da inconveniência da hora a 
que é feito o serviço do transporte 
dos cadáveres do hospital e thea-
tro anatómico para o cemitério, 
visto que agora êsse trajecto é feito 
pela rua de Mont'Arroio e o carro 
mortuário tem de passar junto 
à Praça 8 de Maio, pelo motivo 
das obras da padaria militar inter-
ceptarem a antiga passagem, por-
que a rua que deve dar prompto 
accésso ao cemitério se acha obstruí-
da com os materiaes de constru-
cção das referidas obras. 

Além de ser desagradavel a pre 
sença daquêlle carro fúnebre, a 
hora é imprópria. 

Lembramos a conveniência de se 
fazer a conducção o mais cêdo ás 
10 horas. 

Ao fundo da praça do Commér-
cio está escangalhado um pedaço 
do pavimento do passeio central, 
proveniente de ter dal li sido man-
dado retirar o urinol que ha annos 
allí existiu. 

Ninguém até hoje, apesar de por 
várias vezes a imprensa local ter 
chamado a atteoção de quem su 
perintende nêsses serviços, se tem 
incommodado, mandando reparar 
aquêlle pedaço de passeio. 

Como agora a câmara man-
dou reparar as calçadas, lembramos 
a necessidade de o mandar concer-
tar, pois torna-se desagradavel, es-
pecialmente a quem vem de fóra, 
vêr naquêlle estado o referido pas-
seio. 

Téem de ser apresentados até 
ao dia 4 de novembro, na direcção 
geral d'agricultura, os requerimen-
tos para a matricula no i.° anno da 
Escola Nacional de Agricultura. 

No dia cinco do próximo mês de 
novembro, dar-se-ha início á cons-
trucção do Bairro operário, no Por-
to, com o assentamento da primei 
ra pedra; a subscripção do Com-
mércio do Porto, está já em 
2i.859$89o: a rainha viúva subs-
creveu com 25o$ooo réis. 

Foi prêso ha tempo em Espanha, 
António Maria da Cunha, de Avei-
ro, que ha quatro annos foi alumno 
do Seminário desta cidade, e que 
tendo ido à povoação de Becerreá 
província de Lugo, allí se enamorou 
duma filha de D. José Sotto Torre, 
distincto advogado, com a qual 
contrahiu matrimónio á hora da 
missa conventual, vindo depois com 
ella para CoímbrS, hospedando-se 
no antigo Hotel Mondego. 

Permanecendo 9IU alguns dias 

adoeceu; porém, quando melhorou 
pretextou um passeio, e saiu sem 
que jamais voltasse ao hotel a pro-
curar a esposa que allí ficou sem 
recursos, sendo então auxiliada pela 
proprietária do hotel que lhe pro-
digalisou todos os benefícios até 
que por fim foi entregue aos cui-
dados do sr. Tomás Pombar, que 
ha dias a entregou ao pae, vindo 
aqui expressamente para a recon-
duzir ao lar. 

Consta que o povo de Becerreá 
quis fazer justiça na praça pública 
no acto da prisão. 

Chegou esta manhã de Lisboa, 
para onde tinha ido ha dias, o nosso 
prezadíssimo collega de redacção, 
sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Auctorizou-se a despesa de réis 
3oo$ooo para material no lyceu 
desta cidade. 

Nêste trimestre judicial não ha 
no tribunal desta comarca causa 
alguma a julgar. 

Irá de Aveiro a Viseu um vete 
rinário de cavallaria 7, sempre que 
seja reclamada a presença de al 
gum veterinário para o tratamento 
de qualquer solipede. 

Affirma-se no Porto, com insis-
tência, que não haverá eleições de 
deputados, no dia 26 do próximo, 
novembro, por causa da epidemia 
prorogando-se. o m a n d á t o aos 
actuaes representantes daquêlle 
circulo. 

«Trabalhos Forçados» 
O vigoroso jornalista João Cha-

gas, vendeu á empresa do nosso 
collega lisbonense—A Folha do 
Povo—z propriedade e o direito 
de publicação', naquella fôlha, duma 
obra com o titulo que nos serve 
de epigraphe. Começa no dia r.° 
de janeiro do próximo anno a pu-
blicação em folhetins. 

O empregado na estação tele-
grapho postal desta cidade, sr. Al-
berto Gavião, tomou conta da es-
tação do correio em Luso, em-
quanto subsistir o impedimento, 
por doença, do respectivo encarre 
gado naquella localidade. 

Com vista ao sr. commandante 
do regimento 23 de infantaria di 
zem, do Bussaco, que é pouco 
abundante e em alguns dias é dis-
tribuído frio o rancho ás praças 
que compõem o destacamento que 
alli está de guarnição. 

O nosso collega de Lisboa oA 
Pah ia começa a publicar em fo-
lhetins, no dia 1 de novembro, o 
romance de Edmond Lepelletier, 
/Is Traições de Maria Luisa, epi-
sódio complementar do romance 
do mesmo auctor=<S\Iadame Sans-
Gêne. 

tyís T aições de Maria Luísa 
téem todo o interesse dramático 
de uma narrativa em que domi-
nam, subjugando a figura de Na-
poleão 1, a perfídia e a leviandade 
duma mulher. 

<òis Traições de Maria Luísa 
téem como primeira parte ed bar-
reira de Clichy, em que a guerra 
de 1814, na França, fornece ao 
auctor episódios dum realismo san-
grento. 

A assignatura para oA Patria 
pôde ser feita por bilhete postal 
dirigido à administração do jornal 
— Praça Luís de Camões, n.° 6, 
i.° andar, Lisboa. 

Deve realizar-se hoje no extincto 
convento de Santa Clara por inicia-
tiva do Cabido desta diocese, uma 
solemne festividade commemoran-
do a trasladação do corpo da Rainha 
Santa Izabel para este convento. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Nos últimos dias têem partido 
de Southampton para a Africa do 
Sul mais de 10:000 homens, seguin-
do também, três cruzadores acom-
panhados dum cruzador-couraçado. 

Afim de podêrem acompanhar 
opportunamente qualquer movi-
mento dos russos em combinação 
com os franceses, vám ser desta-
cados para os mares do Levante, 
or> melhores navios da esquadra do 
Mediterrâneo. 

LO^nKS», 8 8 . - » speretário 
de estado do ministério da 
guerra Iftu ã câmara a parti-
cijtiiçáo de cgwe o general iiiglêm 
Sjmons, ferido es» í.leneoe, 
acaba de morrer 110 hospital de 
nnndee. 

Foi o generalíssimo boer 
Jonbert. que tem o seu quar-
tel general eu» Elandslaagte, 
onde chegou seguntla-feira, 
que fea a communiençHo aos 
inglêses. 

E í s í s i , p o i s » c o n f i r m a d o que os 
ingleses abandonaram os fe-
ridos em ii)utulee; quando tivé-
ram de retirar. 

A leitura da notícia da mor-
te de Symons causou extraor-
dinária s e n s a ç ã o no parla-
mento. 

l'ABIS.8í.-As tropas de Yule 
ehegárani com effeito a Í . Í W Í J K -

i i i i t t i i segundo um telegramma 
ofificiai recebido em Londres. 

Viiiliam exiea«ada*>> tendo 
percorrido eaminhof* d£0icili-
mos e sob chuvas constantes. 

Couside áveis ufos-ças oran-
jyistascob* em o noroéste, oéste 
e sudoeste d o acampamento de 
White, e tnarciiam • destaca-
mentos em direcção a Colenso. 

Ewíã, pois, encerrado o gros-
so do exército do Raiai num 
círculo de ferro. 

Para laiass, fn-ustrou-se apla-
no de White, de Itater os orau-
gistas primeiro e depois os 
boers, pois os dois exércitos já 
se juntaram. 

S7. — A cidade fie 
IEarris foi atacada pelos boers. 
E í e f e s s d i a - i v o c a p i t ã o C J a r n e r , 
coxa SOO Iioiaen». Pediu auxi-
lio a Kimberley, inas o gover-
nador respondeu-lhe q u e s e 
achat a em situação difflcll pa-
ra poder ajudá-lo. Que resis-
tisse, porém. 

liuai horas depois, Mari-is 
rendia-se. 

O correspondénte do Século no 
Porto, informa que foi querellado 
o Diário da Manhã, dando motivo 
à querella a chrónica De raspão 
em que é visado o delegado dr. 
Àdérito d'Alpoim. 

O govêrno espanhol, depois da 
cedência à Allemanha, das Caro 
linas, Mariannas e Paláos, está de-
cidido a não ceder nem mais uma 
pollegada de território. 

O dr; Calmette fez em uma des-
tas noites no Instituto Pasteur em 
Paris, uma 'interessante conferên-
cia sobre a peste bubónica e expe-
riências a que procederam recen-
temente na cidade do Porto os mé-
dicos francêses. 

O dr. Calmette declarou: — 
graças ao Instituto Pasteur a Fran-
ça não tem a receiar aquella ter-
rível epidemia. 
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P E L O M U N D O 

O filoxera causa terríveis estra-
gos nos vinhedos do sul dltalia, ag-
gravando-os a ignorância dos cam-
ponêses que não querem applicar 
ás vides atacadas os remédios que 
a sciéncia indica. O ministro d'agri-
cultura partiu para Bori, onde se 
effectuará uma reunião de perso-
nagens importantes na região, afim 
de se em tomar rezoluções enérgi-
cas. 

A alta sociedade de Washington 
preoccupa se bastante com o casa-
mento do almirante Dewej', por-
que alguns jornaes casamenteiros 
norte-americanos descobriram uma 
noiva para o heroe- de Cávite, a 
viuva do general Hazen, filha de 
Washington Mac-Lean, o fundador 
do Cincinati Inqitirer, jornal que 

lhe rendeu uma pequena for 
que se centuplicou, depois, pc 
lizes especulações sobre terre 
A futura noiva de Dewey hi 
um soberbo palácio em Mac P 
son Square. 

A entrada triumphal de De 
em Washington, foi feita n 
luxuosa carruagem que a opul 
viuva pôs á disposição do almi 
te. 

Uma rapariga de Pommaji 
França, foi seduzida por um 111 
de lavoura que se recusou a 
posa-la. Então ellíf, colhendo 
surprêsa o seductor, cortou 
uma orelha. 

A Sociedade francêsa conti 
abuzo do tabaco resolveu dii 
uma representação ao parlam) 
pedindo que se prohiba o habíti 
fumar aos rapazes de menos 
i5 annos. 

O alcaide de Barcelona mani 
tou a ideia de celebrar naqi 
cidade uma exposição unive; 
mas o governo espanhol não 
ceitou bem tal ideia. 

Desappareceu um agente da 
sa de Madrid, levando com 
80:000 duros em valores. Por 
facto, a imprensa pede que si 
forme o Collégio de agentes, 
gindo-se a estes maiores g1 
tias. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
© Occidente—Recebemos o n.' 

do Occidente, preciosa revista illustl 
de Por tuga l e do ext ranje i ro . 

Publ ica as seguintes magníficas 
vuras: 

Re t ra tos do dr. Francisco Gomes' 
xeira, o notável m a t h e m á t i c o portuj 
e dr. Joaquim Evar i s to descobrido! 
sôro contra a tuberculose; O bilha 
convento; A perdís ; Um mendigo, 1 
nhe de Manuel Macedo. 

Na par te l i t teraria publica os seguiJ 
ar t igos: 

Chrónica Occidental, "por D. João, 
Câmara ; As nossas gravuras ; Dr. Joacp 
Evaris to , por Manoel Pen teado ; A i 
económica no largo de Arroyos , por] 
mes de Bri to; O Descobr imento do Br( 
narrat iva dum mar inhei ro ; O Moinlid 
lencioso, por H. Sudermann ; Publicas 

Agradecemos . 
* 

A Peste,—por Joaquim Leitão.-. 
pecto moraes da Epidemia NaÀ 
—outubro de 1899.—Lisboa. 

Summár io : 
Os jornaes de Lisboa e a condemnai 

de Dreyfus; Per iodícos q u e d a m recei 
úteis e um ministér io que da semi-cupí 
A Imprensa , figura dominadora do 3 
cu!o; Onde se extranha que bibliograp 
do Bigode e d 'ou t ros assassinos não 
«ocupem de Zola, da Verdade; Inquéi, 
á Imprensa por tuguesa; C o m o se faz | 
jornal em Lisboa , no P o r t o e na Prol 
cia; Supremacia da imprensa provincJ 
sobre a da capital; Motivos appareiij 
do vergonhoso atrazo do jornalismo) 
Lisboa e no país em geral; De como] 
sam o público, nem jornalistas, nei 
analphabet ismo, as causas deste atrt 
Motivos reaes; Fal ta de liberdade: L 
éncia dos escr iptores no jornalismo;! 
pendência das empresas jornalísticas.] 

Recebemos e agradecemos o n.° 2 o 
ta publ icação. 

* 

A C a r a n t o n h a . — Redaccão e l 
nis t ração : — Rua das Gavèas, 16 
Direi to . — Lisboa. 
Cont inúa saindo ás sextas feiras u 

br i lhante jornal i l lustrado pelo talento 
car ica tur is ta Celso Hermínio . 

Recebemos e agradecemos o n.° 14 

L E C C I O N A Ç Ã O 
Expl icação do i.° anno 

thematico e leccionação de 
thematica e in t roducção (cu 
dos lyceus) 

POR 

Cassiano Neves 
Bacharel em Phi losophia 

Para t r ac ta r : Couraça d e Li 
bôa, 59 

TYPOGRAPHO 
©íFerece-se tam cossspeteiit 

mente habilitado, e de lois; 
prática de jornal, Prefere pa 
a província. 

Para informações, carta 
esta redacção, com as inicia 
F. A. S. H, — Coimbra. 



RESISTENCIA -Domingo, 22 de outubro de 1899 

Cartas da §eira- Mar 

Aveiro, 27 tToutubro. 

Na semana passada houve dois 
acontecimentos que impressiona-
ram dolorosamente. O primeiro 
toi o barco duma das companhas 
de pesca da Costa de S. Jacintho 
afundar-se quando arribava, mor-
rendo dois pescadores e ficando 
alguns feridos, e o segundo uma 
criança- do bairro da beira mar 
morrer queimada, devido ao des-
cuido da mãe, que a deixou so-
sinha junto da lareira. 

Em S. Jacintho, que é o centro 
de pesca mais importante desta 
região que vái de Mira até Espi-
nho, existe uma permanente riva-
lidade entre as numerosas compa-
nhas lá estabelecidas. Quando uma 
parte para o mar, as outras, não 
querendo ficar atraz daquella, ar-
remettem também, embora o mar 
ameace a cada momento embrave-
cer. Uma traz o saco cheio, as ou-
tras mordem-se de inveja, o que 
desenvolve uma grande irritação. 

Ninguém se quer julgar vencido. 
A temeridade duns méde-se e de-
fronta se com a loucura dos outros. 
Assim, uma série de desastres ca-
lamitosos que põem em angústia 
as desoladas famílias e arremessam 
á orphandade muitos innocentes. 

A ignorância entre as classes 
piscatórias é pasmosa, como se 
sabe. Supersticiosos em extremo, 
quando a adversidade os persegue 
recorrem à bruxa para lhes fazer 
afugentar o feitiço. Pleno sertão 
africano, sem dúvida. 

Quem, afinal, ganha com essas 
misérias sam os proprietários das 
companhas (patrões). E os infeli-
zes não pensam, não imaginam 
sequer que com os seus esforços 
titânicos, com a sua sujeição ani-
mal, só vam enriquecer meia dúzia 
de figurões endinheirados e explo-
radores, enquanto que elles, can-
çados, decrépitos, no fim da vida, 
só téem por arrimo estendera mão 
á piedade pública 1 

E a causa de todo o mal, única 
e simplesmente ? E' desconhecerem 
quanta independência despiritoen-
cerra o a b e . 

* 

Como disse, realiza se no pró-
ximo domingo, 29, a exposição de 
chrysántemos no Gymnásio Avei-
rense. Promette ser um certámen 
vistoso e attrahente pelo número 
dexpositores e pela maravilhosa 
variedade de exemplares, 
t Tocará durante a exposição a 

famosa Philarmónica Aveirense, 

r>4 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

Magdalena abriu a bocca para 
dizer que tinha querido fallar dou-
tra felicidade, que sonhava com 
um amôr eterno, um longo tète à-
tète com Pierre Guillemale, uma 
vida da família tranquilla e aben-
çoada. Mas as confidências ficá-
ram lhe nos lábios. No momento 
em que ia a confiar o seu segredo 
ao abbade Rouviére, teve mêdo 
de não ter a sua approvação, e fi-
cou callada, deixando fallar o pa-
dre, que tomára o projecto delia, 
commentáva-o, e expunha as con-

dições em que a sua creação podia 
ser útil e fecunda. A conversação 
prolongou-se durante muitas horas, 
e, quando Magdalena sahiu do 
presbytério, a sua alma, ainda ha 
pouco lacrada e magoada, abria-se 
na esperança dum futuro sem nu-
vens. 

A contar deste dia começou para 
Magdalena uma vida socegada, 
cuja serenidada contrastava extra-
ordinariamente com a agitação da 
sua vida passada. Dominada pelo 
pensamento único de se tornar di-

sob a regência do maestrina por-
tuense sr. Pereira Vianna. —No 
salão nobre do. Gymnásio também 
se iniciou a organização dum quar 
teto, sob a regência do apreciado 
rirtuose dr. Elmano da Cunha, 
que já nos tem deliciado com pro-
ducções dos mais celebrados maes-
tros extranjeiros, como Hlaydn, 
Beethowen, etc. 

* 

Do meu bom amigo Firmino de 
Vilhena, secretário da Camara Mu-
nicipal, recebi um opúsculo, intitu-
lado Resposta à letra, em que des-
faz, com uma firmêsa de lógica e 
documentos incontestáveis, as ar-
guições cavilosas do relatório da 
commissão de syndicáncia aos seus 
actos. 

A' parte a amizade, que nos liga 
desde a infância, devo comfessar 
que a resposta de Firmino de Vi-
lhena destruiu por completo todo 
o acervo de disparates e más in-
tenções dos seus adversários, que, 
desgraçadamente, dirigem os ne-
gócios camarários desta cidade. 

As minhas cordiaes felicitações. 

Está oíficialmente confirmada a 
eleição de deputado por Aveiro do 
sr. dr. Barbosa de Magalhães. 

Toda a gente desta terra, im-
parcial e reconhecida, acceitou 
com enthusiásmo essa determina-
ção de s. ex.a. 

Aveiro, ninguém o contesta, já 
deve ac seu illustre filho grandes e 
valiosos serviços. 

Todos os bons melhoramentos 
que ahi se vêem é á sua iniciativa 
e ao seu esforço dedicado que se 
devem. 

O seu affecto pela terra que o 
viu nascer é demasiado, e nunca 
deixa de exercer o seu valimento 
em tudo que concorra para o en-
grandecimento d'Aveiro. 

Actualmente, devido ainda á sua 
vontade, anda-se construindo um 
s u m p t u o s o edifício destinado 
às repartições do Governo Civil e 
Fazenda do districto. Vendo aquel-
la obra é que melhor se avalia a 
sua grandêsa. Porisso, esta terra, 
escolhendo o dr. Barbosa de Ma-
galhães como seu representante 
em cortes, nada mais faz do que 
o seu dever. 

* 

Tem sido abundante o nosso 
mercado de pesca. Os preços cor 
rem favoraveis. Todas as compa-
nhas de pesca trabalharão até Ja-
neiro do próximo anno. 

—O sal tem tido considerável 
sahida pela via marítima e terres-

gna de Piérre, de conquistar, à 
força d'abnegação, o direito de o 
amar livremente, longe de soffrer 
a privação das ruidosas alegrias a 

•que tinha renunciado, encontrou 
na disciplina que tinha imposto a 
si mesma, voluptuosidades infini-
tas. A vaidade dos bens perdidos 
por sua vontade, o carácter odioso 
das aventuras em que se tinha 
compromettido vía-os agora, toma-
vam-lhe leve o sacrifício de que 
esperava a recompensa, e que ihe 
dava desde já o repouso da alma, 
a paz da consciência. 

Via Piérre todos os dias, pedia-
lhe concelhos para a execução dos 
projectos que tinha formado. Vin-
te operários tinham tomado pos-
se do rés do chão da casa da prin-
cêsa, de que Magdalena só tinha 
reservado o primeiro andar, tendo 
rezolvido dar o resto aos orphãos 
e velhos que tinham tenção de re-
colher. Deitavam abaixo as pare-
des divisórias para alargar as salas 
que deviam ser convertidas em 
vertíbulos, dormitórios, refeitórios; 
construíam annexos; e Magdalena, 
umas vezes só, outras ajudada pelo 
abbade Rouviére ou por Piérre 
Guillemale,*vigiava os trabalhos, 
com os planos na mão. Graças 
aos benefícios que tinha distribuído 
em volta delia com mão pródiga 
e aos que ia prestar aos habitan-
tes ria sua terra natal, as palavras 
de maledicência, com que a ti 
nham recebido à sua chegada cal-
lavam-se pouco a pouco. Ninguém 
pensava já em censurar lhe uma 
fortuna de que gostava tam gene-
rosamente- A admiração começa-

tre. Ha grande abundancia do gé-
nero, mas estou convencido de que 
toda a colheita deste anno se ex-
tinguirá. Assim seja, para satisfa-
ção dos proprietários e dos mar-
nótos. 

Afinal a peste bubónica foi um 
beneficio pnra esta terra. A «Es-
cola Académica» do Porto, estabe-
leceu aqui uma succursal no antigo 
«Collégio Aveirense». O número 
dalumnos é considerável, e o en-
sino mágnífico. 

Além daquella, também o «Col-
legio de N. S. da Victoria», do Por-
to, aqui veiu assentar arraiaes. E' 
dirigido pelo meu amigo Joaquim 
Gomes, que allia ao bom trato, um 
conhecimento perfeito dos melhores 
methodos pedagógicos. Está situado 
numa ampla casa, próximo do quar-
tel de cavallaria 7 e da estação do 
caminho de ferro. A sua situação 
hygiénica é das melhores, o que ihe 
tem trazido boa concorrência de 
alumnos. Agora falla-se em que 
se transfere para aqui mais um 
outro collégio do Porto. 

Acontinuardessa maneira, Avei-
ro prosperará extraordinariamente 
indo a tornar-se em breve numa 
outra Coimbra. . . minúscula. 

Tudo foge do Porto, onde a ter-
rível epidemia prosegue nos seus 
estragos perniciosos. 

Adho conveniente isso, porquan-
to Aveiro possue o melhor lyceu 
do país, offerecendo até melhores 
vantágens económicas e sanitárias. 

Está a sahir dos prélos da Im-
prensa do «Campeão das Provín-
cias» o Novo Código Eleitoral, an-
notado pelo illustre jurisconsulto 
dr. Barbosa de Magalhães. 

Deste modo, torna-se um livro 
utilíssimo, pois prevê todas as cir-
cunstâncias e esclarece todos os 
pontos obscuros da legislação. 

E' posto á venda no começo do 
próximo mês. 

E por hoje. . .ponto final. 
RENATO FRANCO. 

Figueira. 2 7 d'outubro. 

Começarei por dizer-lhes que ne 
nhum assumpto palpitante me dá 
azo para vos enviar carta da Fi-
gueira, moldada a despertar inte-
resse ou fazêr escândalo; corre tu 
do numa regularidade normal, ex-
cepto na parte que diz respeito ao 
contribuinte, hoje mais do que nun 
ca sobrecarregado de impostos, e 
nomeadamente com o sêllo — es-
pécie de rêde de apertadas malhas 

va a substituir a molevoléncia. Era 
honrada e respeitada; recebia, pela 
primeira vez o testemunho da con-
sideração pública. 

Quando pensava em Paris, no 
luxo da sua existência, no seu mau 
comportamento, parecia lhe que 
taes cousas nunca tinham existido, 
que as havia sonhado. Alimentava 
a esperança de as esquecer para 
sempre no dia em que depois de 
vender os seus bens, não tivesse 
mais nada que a ligasse a um pas-
sado odioso. Foi o momento mais 
felís da sua vida. -

Seria completa a felicidade, se, 
ás vezes se não levantasse de re-
pente na sua consciência o lemor-
so que lhe censurava a mentira 
com que esperava enganar Piérre 
fazer-lhe acreditar que fôra sem-
pre pura. Era êsse o tormento que 
lacerava a sua alma, theatro de 
uma lucta dolorosa entre o egoís-
mo da peccadôra que, apezar do 
seu arrependimento queria salvar 
o amór e a honestidade que pro-
testavam constantemente contra 
um artifício indigno delia. A' me 
dída que augmentava a sua ternu-
ra por Piérre. era cada vez mais 
dominada pelo receio de o perder 
e de ser apanhada em flagrante 
delicto de mentira. Umas vezes, 
envergonhada de proceder desleal-
mente, sentia-se tentada a contar 
tudo a Piérre, outras vezes, louca 
só com o pensamento que poderia 
de repente sentir horror delia, só 
pensava em ocultar-lhe as faltas 
passadas. 

(Continúa.) 

aonde quási todos cáhem, p o l v o 
de enormes tentáculos que aper-
tam desapiedadamente o pôvo, num 
sugár contínuo. Aqui, na Figueira, 
preveniu-se pela npproximação dos 
fiscaes do sêllo; foi o bastante para 
correr tudo a scllar livros a tirar 
licenças para tudo e por tudo, nu-
ma correria apavorada. Os cofres 
do Estado auférem lucros fabulo-
sos, que não sabemos como pódem 
ser pagos pelo pôvo e tudo conti-
núa num statu quo característico da 
degeneração desta raça bonachei-
rona e que em vez de sangue tem 
nas veias limonada de cavallinho... 

A vida caríssima, os encargos 
penosos e as contribuições "eleva-
díssimas; no entanto fallem em fes-
tas ao pôvo, e veram se elle lá fal-
ta: venham até aqui e verám muita 
gente que não tem aonde côma 
umas sopas, a fanar nos Casinos, 
a jantar nos Cafés, e a alardear im-
portância que não tem. 

Corqo se pôde vivêr nêste país 
e como muita gente vive, é um pro 
blêma de que é difficil encontrar 
o X . . . 

Uma choldra! 

Falleceu ante hontem nesta ci-
dade o sr. Maximiano Monteiro 
Grillo, abastado proprietário e admi-
nistrador da importantíssima quinta 
de Fôja, sita nas freguesias de Fer-
reira e Alhadas, dêste concelho. 

O fallecido, era bemquisto nesta 
cidade, e dotado dum génio empre 
hendedor e laborioso. Ha pouco 
tinha mandado edificar um grande 
prédio sito na rua do Bomfim aon-
de montou uma fábrica de pilar 
arrôz com machinismo a vapôr do 
mais moderno e aperfeiçoado sys-
têma. Militou nas fileiras do par-
tido regenerador e tinha influência 
política respeitável. A' sua familia 
e em especial a seu cunhado sr. 
dr. Cerqueira da Rocha a expres-
são da nossa condolência. 

Também falleceu na sua quinta 
da Capa-rôta, concelho de Soure, 
o riquíssimo proprietário sr. João 
Maria Santhiago, desta cidade. O 
seu cadáver foi trasladado hontem 
para aqui; e hoje, na egreja matriz, 
celébram se solémnes exéquias suf-
fragando a alma do extincto. 

A contar do dia 2 do próximo 
mês de novembro págam-se na re-
cebedoria dêste concelho os juros 
das inscripções do fundo de 3 °/o 
respeitantes ao semestre corrente. 

Téem sido lidas com interesse 
as cartas de Coimbra, publicadas 
na Gaveta da Figueira e nas quaes 
o sr. Juca chega uns piparotes bem 
dados no correspondente desta ci-
dade para o Janeiro, durante a 
epocha balnear. 

Ande seu Juca, chegue-lhe que 
elle precisa do pêllo tirado, chê-
gue - lhe . . . 

* 

E' candidato governamental por 
êste círculo nas próximas eleições 
o sr. dr. António Lopes Gui-
marães Pedrosa, illustre ornamento 
da Universidade. 

Os regeneradores não vam à 
urna e se fossem seria duvidosa a 
sua victória. 

* 

O sr. governador civil fez cons-
tar que o Instituto Bacteriológico 
fornecia para aqui o sóro anti-pes-
tifero gratuitamente para pobres e 
câmara municipal e ao preço de 
900 réis para as pharmácias. 

Na visinha povoação de Buarcos 
inaugurou-se hontem uma eschola 
primária nocturna que tem o no-
me do sr. conselheiro Bernardino 
Machado, devotado apostolo da ins-
trucção popular e um dos mais 
distinctos lentes da Universidade. 

Essa eschola, mobilada e illumi-
nada; com livros, e, em summa, 
com todas os requisitos indispen-
sáveis a estabelecimentos de tam 
prática como útil naturêsa, é de-
vido simplesmente à louvável e di-
gna iniciativa do sr, Fernando Soa-
res, ura filho daquella povoação 

que, à custa de muitos trabalhos, 
angariou uma fortuna na Repúbli-
ca do Brasil. 

Consola vêr como haja ainda ho-
mens de sentimentos tam alevan-
tados, com espírito tam altruísta e 
digno, que empreguem parte dos 
seus haveres numa obra tam me-
ritória como profícua, — a da Ins-
trucção, êsse facho luminoso, e 
enorme que leva a luz ao espírito 
do igno ran te transformando um 
analphabeto, que pôde vir a sêr 
um scelerado, num homem pres-
tante e digno de saber comprehen-
der o enorme bem que lhe faz a 
cultura do espírito. 

Consola: e é sempre com ap-
plausos nascidos nalma que tal fa-
cto appoiâmos; é sempre dêstes 
actos que nasce e deve nascêr o 
elogio sem benesse para aquêlles 
que praticam duma tam nobre for-
ma. 

Repartir os havêres na cruzada 
do bem, distribuir fortuna num 
acto caritativo e justo é, e ha de 
ser sempre, acção merecedora do 
caloroso elogio dos que pensam 
mais no bem dos seus semelhantes, 
unicamente, e despresam a conve-
niência pessoal ou política, eivada 
de defeitos, vãs e mesquinhas vai-
dades. 

Assim, o sr. Fernando Soares', 
por êstes e outros actos de philart 
thropia praticados e que lhe confie-
cêmos, merece um franco apêrto de 
mão do seu mais humilde admira-
dor. 

A' inauguração da eschola assis-
tiu o sr. conselheiro Bernardino 
Machado, que tomou a presidên-
cia da solemne sessão de abertura, 
offerecida pelo sr. Fernando Soa-
res, que leu um bem elaborado dis-
curso. No uso da palavra seguiu-se-
lhe o sr. dr. Bernardino Machado 
que, com o seu eloquentíssimo verbo 
enthusiasmou todas as pessoas pre-
sentes. Escusado se torna enalte-
cêr o mérito de s. ex.a: de sobejo é 
conhecido e nada diríamos que o 
leitor não soubesse. 

Na sessão de abertura, a que 
assistiu a imprensa desta cidade e 
muitos cavalheiros, usaram da pa-
lavra os srs. dr? Gomes Cruz, juiz 
de direito i.° substituto nesta co-
marca e o sr. Falcão Ribeiro dire-
ctor do Collégio Académico dessa 
cidade os quaes fôram muito applau-
didos. 

No fim da sessão houve um de-
licioso copo d'agua em casa do sr. 
Fernando Soares, onde se trava-
ram affectuosos brindes. 

Os senhores conhecem a Figuei-
ra ? pois bem. 

Está sendo policiada por um ca-
bo e dois guardas da polícia civil 
de Coimbra. Bonito! Uma terra 
destas com 3 guardas de segu-
rança ! 

Porisso se dam roubos, insultos, 
pancadas e scênas de deboche por 
essas praças e jardins. 

Não admira; aonde não ha or-
dem. . . deve reinar a anarchía. 

Espero em breve, têr de noti-
ciar algum caso de maior força e 
dizer então que chegaram 100 ou 
200 polícias. 

Depois da casa roubada. . . 

Uma noticia triste: 
Falleceu hoje o conhecido pa-

deiro da rua dos Banhos o João Fer-
nandes —o João Pádeiro—como 
vulgarmente era-conhecido. 

Deixou fortuna á custa de mui-
to trabalho e não tinha inimigos. 

O seu funeral realiza-se ama-
nhã e nêlle tomam parte quasi to-
das as associações daqui. 

* 

O comboio está para partir e eu 
estou a escrevêr sobre o joêlho. Não 
posso ser mais extenso. 

Até breve. 
JOEL. 

MacMna Marinoni 
Oompra-se, que esteja em 

bom estado de conservação. 
Carta á administração deste 

jornal. 
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A C Â R A N T O N H A 
SEMANÁRIO II-LUSTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE ÁS SEXTAS FEIRAS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 
direito.—Lisboa. 

DE 

IÒ, I . 

.S' 
C3 cCl 
w 

< O m </j 

00 rj-
H H W S « 
< 

O 
'< 
P 

ta 

S E D E E M L I S B O A 

C A P I T A L : 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
F U N D O D E R E Z E R V A : 

3 0 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

2 p s t a c o m p a n h i a , a 
CL mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
fogo 

bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade — rua M a r t i n s de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

P H E N A T O L 
GONOCÓGIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c e u t i c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E USAR 

Três injecções diárias com 
intervallo de seis horas. 

DEPOSITO 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Marca registada 
'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8ç7 
O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-

cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

r a i p por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

ALMAMCH ILLUSTRADO ~ 
I D O 

J O R N A L " O S É C U L O , , 
P A K A 1 D O O 

(4.0 A N N O ) 

Este admiravel a lmanach está já à venda nas 
principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa , 43 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada , e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Officina de malas 
D E 

Pedro da Silva 
Rua de Qiiebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Consultório dentário 
Herculano tle Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grá t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus 65. 1 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da (Silva <§inho 

9 1 - R u a Direita, 9 3 - C O B 1 B R A 

3 pviversos materiaes de construcção, taes como: Ma-
L J nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as di-

mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para re 
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as-
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins-, tachos 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder sa-
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 200 réis 

A's fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 

'R. do Visconde da Lu\ 
C o i m b r a 

Venda de casa 
v ; 

R E M É D I O S DE A Y E R 
O Remédio de Ayex* contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
3?eitox*al de Cereja de Ayer . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathãr t icas de Ayer . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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isaparri 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. -

1'rasco, 1 IOO réis 

Tónico Oriental - - (mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s de glyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

"Vermíftig-o de B . I v. 
Fahnestoek.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie 

ende-se uma na tra-
vessa da Mathematica, 

n.° 9. 
Para tratar na mesma. 

C U R S O D E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na íua do Sá da Bandeira, 
i.a casa juncto á Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José áMaria Júnior. 

CURSO DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

"RESISTENCIA 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
eíFeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Per fe i to desinfectante e pixrificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas .=Preço , .240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i . 0 ,—Por to . 

JJ 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E. QUINTAS-FE1RAS 

C o n d i ç õ e s ( l c a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70c 
Sçmestre i$óòo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fòr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

fVSAGfSTERIO PRIIMRSO 
33Lua da Sophia, 5 7 — C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'Al-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que téem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid: de do que afir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 
I). Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
I). Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Mai 'ia do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria dÀssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
I). Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Ma ria d Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

T?ecebem-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 

Cal hydraulica: 
mestres d'obras. 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. —Aviso aos proprietários e 

ENTES 
De repolho, couve do Al-

garve, e outras qualidades 
novas e garantidas. 

Rua dos Sapateiros, 8 e 10. 

Electricidade e óptica: ? a c . a s a R a m o s & 
r bilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A i v a i a d e^ó l e °Mgua-ráz,cré s , 

" gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

C i í í l P R t O S " I n g l ê s e C a b o M o n d e g ° > a s melhores quahda-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
Diversos" B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de tocias as qualidades. 

Ferragens para construcções: sortido q u e 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

Preaaaens- D e f e r r o e a r a m e P r i meira qualidade com a y1"1 0 , grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. Cutilaria' ^ u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

U I I U . auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOíieirOS " Crystófle, m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-

i " fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglêsas, de fe r ro : & ™ í l d t a e e s t a n h a d a> 
« ierro Agate, serviço com, 

pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 
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Situação financeira 

n-

| Se, para esmagar êste governo 
de ineptos, não bastassem os dire-
ctos ataques à liberdade que des-
de a gloriosa ascensão ao poder 
do governo progressista se tem 
vindo commettendo, bastaria com 
certêsa a apresentação das contas 
do Estado para completamente o 
^fulminar. 

Tem sido norma de todos os 
governos que nos últimos dez an-
nos têem subido ao poder, apre-
goar aos quatro ventos da fama um 
largo e pomposo programma de 
economias de toda a ordem. E' 
com êsses programmas, adredes 
fabricados para um reservado fim, 
é com essas cifras mirabolantes 
apresentadas ao público, que as 
não percebe, como elixir da misé-
ria que o apoquenta, que os polí-
ticos monárchicos fazem o seu ti-
rocínio para o poder, 
í Não escapou à regra o partido 
progressista... Quem se não lem-
bra ainda dáquellas promessas en-
floradas de rhetórica,. appoiadas 
com adjectivos sonoros,.berrada do 
alto das tribunas por alguns dos 
actuaes dirigentes ? Deu apenas 
isto a pagodeira nos circos tauro-
máchicos e theatros : — o dispên-
dio de imagens rhetóricas, que hoje 
fazem falta ao governo. 
: Apesar de todas as promessas, 
a situação peiorou. Se ellas não il-
ludiram ninguém, porque o povo 
português, harto escarmentado pela 
burla governamental, já não acre-
dita em elixires salvadores, serviu 
contudo para demonstrar mais uma 
vez êste irrefragavel theorema : — 
que as instituições monárchicas, 
anachrónicas como principio, sò da 
mentira vivem. 

Sam os números que o provam, 
as cifras que o documentam, e con-
tra ellas de nada servem os jogos 
malabares executados nas coiumnas 
do Economista pelo sr. Carrilho, 
nem" as tiradas de elogios com que 
0 Correio da Noite premeia o go-
verno que tem aquelle orgão a seu 
soldo. Póde-se responder a pala-
vras, a a r g u m e n t o s numéricos, 
nunca. 
[ E os números accusam isto: 
1 Em fevereiro de 1897* quando o 
governo progressista subiu ao po-
der, estava a dívida fluctuante em 
33.845:3oo®227 réis. Onze mêses 
depois, no final do anno, que os 
promettimentos de outr'ora faziam 
prever próspero para as nossas 
finanças, a mesma dívida eleva-
va-se'a 40.231:347$ 144 QL.ier 

dizer: em onze mêses, a dívida 
crescera mais de seis mil contos, o 
que nunca acontecera no tempo, 
dos regeneradores. 
| No mesmo período de circula-
ção fiduciária, combatida in illo 
tempore com inferior denodo pelos 
gravatas vermelhas em larga abun-
dância de tropos inflammados, su-
biu 7.311 contos de réis. 

9 6 7 . 5 0 0 libras do fundo externo 
foram alienadas, bem como 4 . 2 0 7 
contos do fundo interno. 

As 7 2 . 7 1 8 obrigações do Norte 
e Leste, que representavam ouro, 
foram postas no prego, depois 
desempenhadas, perdendo-se uma 
quantiosa somma no negócio, e 
agora, segundo consta ao Popular, 
novamente empenhadas, para re 
gosijo do país. 

Propositadamente g u a r d a m o s 
para o fim a dívida do thesouro, 
ao banco de Portugal, cujo au-
gmento representa um indiscutível 
perigo para a economia do país, 

.desalmadamente administrado por 
meia dúzia de políticos sem nome, 
que engordam e se locupletam à 
sombra protectora dp thesouro. E 

como a matéria pôde ser posta em 
dúvida por aquêlles que, sempre 
promptos a duvidar das nossas pa-
lavras, não apresentam o mais pe-
queno facto que as contradicte, fa-
remos uma história mais minuciosa 
do terrível desenvolvimento desta 
dívida. 

Em 1890 devia o thesouro ao 
banco, segundo o respectivo orça-
mento, 1.859 contos apenas. Um 
anno depois, quando a crise nos 
nos começou a assoberbar, a dívi-
da augmentou 3 . 7 6 9 contos, pas-
sando a ser de 5 . 6 2 8 contos. Du-
rante a gerência do sr. Dias Fer-
reira augmentou a dívida 6.172 
contos, ficando, quando aquêlle es-
tadista desoccupou os bancos do 
poder, em 1 1 . 8 0 0 contos. Até fim 
de 1896, durante a calamitosa ge-
rência regeneradora, augmentou a 
dívida 6.913 contos, passando a 
ser de 18.713 a sua importância 
total. 

Chegámos à gerência progres-
sista, a mais nefasta de todas as 
gerências que se tem vindo succe-
dendo no país. Em menos de anno 
e meio, até junho do passado anno, 
cresceu a dívida 7.001 contos, 
ficando em 2 5 . 7 1 4 contos ao fe-
char-se o anno económico. E hoje 
a cifra já vai muito mais além, 
ameaçando chegar a 3o.000 contos! 

E a par d'isto, quantos augmen-
tos de despêsa! Os orçamentos 
dos ministérios foram alargados, 
accusandoo do reino um augmento 
de 90 contos, o da justiça, 26 con-
tos, o da guerra, 294, ó da mari-
nha 254 e o das obras públicas, 
65o. Assim, só nêste ramo de des-
pêsa, o augmerrto ' foi, num ins-
tante, de 1.294 contos de réis. 

Para supprir êstes augmentos e 
pagar à turba multa de funccioná-
rios que sugam o Estado por di-
versas e variadas formas, decre-
tam-se novos tributos, criam se no-
vos impostos. E' o povo, êsse po-
vo que dorme na serena incons-
ciência do perigo que se approxima, 
quem, afinal, paga todo êste debo-
che do regimen, que só se mantém 
à custa da corrupção altamente 
paga. 

Quando se trata de nóvos im-
postos e tributos^ falia-se sempre 
no interesse público, na necessida 
de impreterível de salvar a pátria. 
A primeira necessidade impreterí-
vel è a de expulsar o regimen que 
augmenta.a miséria pública decre-
tando tantos tributos, & fomenta a 
miséria ífeor^l, ffggando Jargajnente 
a corrupção. . * . 

De q*iem a culpa se a Receita é 
inferior à despêsa ? Daquem a cul-
pa se o déficit, conforme o insus-
peita testemunho dum deputado, 
attingiu a pasmosa cifra*de de\ mil 
contos ? v 

O augmento dos orçamentos mi-k 
nisteriaes, inútil e prejudicial como* 
tudo que contribua para avolumar 
a despêsa, podia ser compensado 
dalgum modo, sem se pedir mais 
dinheiro ao país por meio dos em-
préstimos e impostos decretados 
se se mandasse cumprir as leis e 
os decretos existentes. Os prepon-
derantes nesta sociedade suja e 
torpe, os galopins eleitoraes, os in-
fluentes políticos esquivam-se sem-
pre ao pagamento do que devem 
à fazenda. 

Os jornaes apontam constante-
mente altas personagens que fogem 
ás contribuições pelos meios mais 
baixos, ou ameaçando os politi-
queiros do regimen, ou empenhan-
do no caso amigos e trumphos co-
nhecidos. Não ha muito que um 
jornal de Lisboa organisou a se-
guinte estatística de dinheiro a co-
brar pelo governo, se êste não 
fôsse feito com todos os caloteiros 
que disponham de certo número 
de votos. 

Do p roduc to da emissão 
de v a l e s u l t ramar inos 
em que ainda ninguém 
logrou por a vista 2:000 con tos 

Do impos to de rendimen-, 
to devido ao E s t a d o pe-
las grandes companh ia s 
e cuja cor do dinheiro 
o thesouro não v ê . . 2:000 con tos 

Da dívida ao thesouro, de 
sete annos, de bancos 
que devendo pagar 80 
contos afinuaes çfí? im-' 
posto , pelos dividendos 
distr ibuídos, só tem p a - . 
go 8 con tos ! 504 contos 

Dívida dos privilegiados 
graúdos.—de immedia ta 
cobranca—em relação a 
cujos dire i tos de m e r c ê 
o Es t ado nunca perdeu 
os direi tos 1:600 contos 

Dívida da casa real á Al-
fandega, que todos os 
governos dizem será um 
dia l iquidada, por en-
cont ro de contas , dia 
que ainda ninguém viu 
raiar 2S0 contos 

S o m m a . . . 6:354 contos 

A immoralidade cresce, como 
se vê. 

A casa real, que tem uma enor-
me dotação, esquiva-se ao paga-
mento dos 25o contos devidos á 
alfândega. Seguindo-lhe o exemplo 
edificantíssimo, vám-lhe na piuga-
da as poderosas companhias, os 
grupos de ousados syndicateiros 
que enriquecem sem se saber co-
mo, por meio de traficáncias de 
toda a ordem. 

E a ruínâ que se approxima a 
passos agigantados, parece não as-
sustar ninguém! Os passos do ex 
tranjeiro que se encaminha para 
nós não tem força sufficiente para 
nos dispertar da modôrrq. 

O povo ha de accordar, repe-
tem a toda a hora. Pois sim,— 
mas tarde, depois de se ter des-
penhado no abysmo que a monar 
chia lhe abriu aos pés! 

GOMES DOS S A N T O S . 

A VIAGEM DO SR. RESSANO 
O sr. Ressano Garcia, dizem os 

jornaes de Lisboa, partiu de Paris 
para a Hollanda. 

Têmo-lo então nos Países-Bai-
xos. 

Sempre se disse que seria êsse 
o-fim da viagem. 

DMA MANIFESTAÇÃO 
Notícias de Lisboa informam 

que a commissão de resistência 
anti-jesuítica — a mesma que 
em setembro promoveu a ho-
menagem à memória do mar -
quês de Pombal — vai promo-
ver uma manifestação à memó-
ria de Anselmo Bramcaamp no 
dia 11 de março—data da pro-
mulgação do decreto (i 862) que 
extinguiu as ordens religiosas. 

Somos, em princípio, contra 
o liberalismo, que entre nós vi-
ve com o nome de progres-
sismo. 

Parece que o liberalismo — 
devia servir-nos dalguma fór-
ma, para exercer até certo ponto 
o papel de nosso auxiliar. 

Mas o liberalismo, está evi-
denciado, é o nosso fundamen-
tal inimigo. 

Praticamente, elle não é me-
lhor que o conservantismo. 

E , pelo contrário, peor. 
Essa doutrina, anda próximo 

de nós. 

Na prática, encontra-se, po-
rém, pelo menos tam affastado 
como o conservantismo. 

Consequentemente, nós não 
somos nem podemos ser admi-
radores de Bramcaamp. E ' ce r to 
que Bramcaamp não era positi-
vamente o que é o sr. José Lu-
ciano. Foi, porém, chefe dos 
progressistas. Isto basta para o 
affastar das nossas sympathías. 

T o d ^ i a , sômos pela mani-
festação projectada. Applaudí-
mo-la, demonstra a nossa adhe-
são. 

E ' que a manifestação é uma 
manifestação anti-jesuítica. Af-
firma-o o nome da commissão 
que a promove. Affirma-o a 
data em que ella ha de reali-
zar-se. 

Não se trata, pois, de con-
sagrar Bramcaamp. Tra ta-se de 
prestar homenagem ao auctor 
do decreto que prohibiu as or-
dens religiosas. Quer dizer: não 
se (rata duma homenagem em 
que mal pôde caber um parti-
do, mas duma aff i rmaçãp em 
que deve pronunciar-se todo o 
país liberal. 

Ora , toda a manifestação an-
ti-jesuítica é opportuna hoje — 
qualquer que seja o fundamento 
ou o pretexto. 

Atravessamos um periodo de 
reacção. A situação eminente 
que desempenha no país uma 
intelligente Orléans, cujo espi-
rito beatífico de família foi edu-
cado no Sacré Coeur, desenvol-
veu, por uma forma sobremo-
do aterradora, o jesuitismo, dan-
do-lhe novos fóros, campos não 
conquistados. E é assim que o 
vemos, como agora, fazer pied-
ífe-W{aopoder|executivo,quan-
êste se entrega à temeridade de 
ameaçá-lo: veja-se como agora 
o Correio CN^acioual respondeu 
ao Correio da JSioite quando 
êste falou sobre a illegítima 
existência das ordens religio-
sas. 

Em tal phase, é convenien-
tíssima toda a propaganda con-
tra o jesuitismo, todo o incita-
mento ao povo para que nêlle 
revivam os sentimentos d'ódio 
contra a seita negra. 

Mas ha ainda outra razão a 
tornar opportuna a manifesta-
ção e mais que opportuna — 
espirituosa. 

E ' exactamente a qualidade 
política de Bramcaamp. 

Bramcaamp, o chefe progres-
sista, prohibiu em 1862 as or-
dens religiosas. 

Os progressistas de hoje man-
têem essas ordens. E não só as 
mantêem, como as protegem à 
outrance. 

E êsse o facto que a mani-
festação expõe e friza, a deno-
tar bem a defecção do progres-
sismo, em toda a sua enorme 
profundêsa. 

Assim, a manifestação é du-
plamente para applaudir , por 
ter dois alvos: o jesuitismo e o 
progressismo. 

O TRANSWAAL 
V MI 

Começa já a accentuar-se defini-
tivamente a attitude da Allemanha 
na questão do Transwaal, e com 
a nova orientação do governo im-
perial coincide" a linguagem aggres 
siva da sua imprensa oficiosa con-
tra a Inglaterra, e um mais signi-
ficativo impulso no alistamento de 
voluntários que generosamente vam 
prodigalisar o seu sangue e sacri-
ficar a sua vida em holocausto à 
independência das duas Repúbli-
cas sul-africanas. 

A mesma consciente tactiça que 
se observou por parte dos gene-
raes allemães na guerra franco-
prussiana, é que está operando as 
maravilhosas surprezas de praças 
na campanha anglo transwaaliana, 
e a certêsa mathemática do terri-
tório sobre que se baseiam as ope-
rações de Kronge e de Joubert, 
denotam-nos claramente a sciéncia 
reconhecida dos grandes tácticos 
teutões. 

E' este facto, logo revelado na 
segurança com que se operou a 
invasão do Natal, que efficazmente 
concorre para nos esclarecer os an-
tecedentes successos e os prece-
dentes diplomáticos preparatórios 
da actual situação. Dêsde que a 
Allemanha confiou da manutenção 
do statu-quo europeu a rigorosa 
observância do hinterland sul-afri-
cano, nem mais foi para extranhar 
que o Transwaal adoptasse imme-
diatamente uma attitude firme, mas 
correcta para com a Inglaterra, e 
é a partir do maliôgro da expedi-
ção Jameson que se deve marcar 
o início duma nova política externa 
do governo de Pretória, mais tar-
de gloriosamente consummada na 
alliança com a República d'Oran-
ge, que se considerou como um 
passo para a guerra. 

A alliança do Transwaal com o 
Estado Livre d'Orange tendo — 
como effectivamenje tem-—-um ca-
racter puramente deftensivo, foi lo-
go no seu início considerada em 
Londres como unia .séria ameaça 
para a Inglaterra na "sua hegemo-
nia sul-africana, e a impressão pro-
duzida no espirito do povo britán-
nico pela firme convicção dêsse fa-
cto— agora plenamente confirma-
do— foi o thermómetro ideal em 
que Chamberlain começou a obser 
var o grau do calor patriótico, pro-
duzido por uma extrar.ha excita-
ção num povo tam fleugmático co-
mo é o inglês, e a nórma do pro-
ceder fatal que levou o Foreign-
Office a uma política aventureira, 
em cujo declívio pode estar mys-
teriosamente encerrada a estron-
dosa e fatal derrocada do império 
anglo saxão. 

A diplomacia dos dois países 
operou a sua natural approxima-
ção. A tactica allemã fez o resto 
e a Inglaterra, que no orgulho da 
sua superioridade julgou esmagar 
a digna hombriedade de dois pe-
quenos povos, viu-se súbitamente 
enredada nas intrincadas malhas da 
política europêa, e, repentinamente 
preoccupada com os perigos duma 
assombrosa conflagração, vai se dis-
traindo dos seus interesses béllicos 
na Africa meridional, lançando ao 
mesmo tempo inquiétos olhares pa-
ra a vastidão dos seus domínios 
ultramarinos, onde a intriga e a 
ambição das grandes potências fer-
vilham na sombra, dispondo o mys-
tico hindu, o fanático mahometano, 
o activo canadiense e até mesmo o 
o próprio pária irlandês para vida 
que é a resistência e a Revolução. 

Ao passo que na Inglaterra uma 
população desvairada pelas desca-
beíladas invectivas duma imprensa 
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uriosa, acclama fervorosamente os 
que lhe mantéem a indolência e a 
febre patriótica, que se revolveu 
sinistramente na infame prostitui-
ção da miséria londrina, com os 
falsos despachos de phantasiosas 
victorias em Africa-, no próprio 
momento em que o marechal Bul-
ler atira à imbecilidade nacional 
com a mentirosa promessa de pas-
sar as festas do Natal em Pretó-
ria, a reserva delicada das três 
grandes potências continentaes pre-
para no silencio das chancellarias 
a humanitária intervenção nesta 
guerra inspirada por uma vil cú-
bica e cónsummada pela demência 
criminosa dum bando de syndica-
teiros sem rival no mundo pela au-
dácia das especulações, mas tam-
bém irremissivelmente condemna-
das pela Humanidade inteira. 

O concerto Europeu, que habil-
mente corrigiu a Grécia nos seus 
sonhos d'ambiciosa dominação em 
Candia e em todo o littoral da Ma-
cedónia e da Thrácia, provocando 
perigosamente o desmembramento 
da Turquia — cuja integridade é 
sagrada para a manutenção do equi-
líbrio internacional—não podia cru-
zar indiferentemente os braços pe-
rante a audaciosa diffusão do do-
mínio inglês a todos os países afri-
canos e a todas as ilhas da Ocea-
nia, onde o pendão do leopardo— 
symbolo da rapinagem violenta — 
ainda não desfraldou suas prégas 
à brisa do Pacifico — pondo assim 
em cheque os seus mais caros in-
teresses e renunciando mesmo à 
influência da sua política no desti-
no dos países d'além-mar. 

A reciprocidade dos interesses 
económicos r e sen t e - se profunda-
mente sob a nefasta influência da 
guerra, e o que é ainda mais pe-
rigoso, o próprio instincto de pre-
domínio commercial e político, in-
nato na Índole de todos os povos, 
preponderante na política de to-
dos os governos, impondo-se no 
animo de todas as chancellarias e 
dos mais influentes estadistas eu-
ropeus, desperta o sentimento da 
emulação e dahí uma prompta so-
lução do conílicto ou o surgimento 
de geral conflagração. 

E' o que fatalmente pôde vir a 
succeder: ou a Inglaterra se resi-
gna a fazer a paz, reconhecendo a 
indepedéncia das duas heróicas Re-
públicas sul-africanas, ou da cra-
tera do vulcão que abrasa a Afri-
ca pode sair a erupção dum con-
flícto europeu. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Esposição de paramentos 
e alfayas religiosas 

Na vasta e sumptuosa sala do 
capitulo da Sé, inaugurou-se hoje 
ás 11 horas da manhã, uma des-
lumbrante exposição de paramentos 
e alfayas religiosas, provenientes 
das importantes fábricas da Socie-
dade Cathólica, de Paris, as pri-
meiras do mundo pela avultada pro-
ducção e pela riquêsa e bom gosto 
que distinguem os artigos aIIi exe-
cutados. 

Os paramentos e alfayas hoje 
expostos sob a fórma dum mos 
truário engenhoso e admiravel, já 
emLisbôa receberam a consagração 
da élite da capital e quer sob o 
ponto de vista religioso ou simples-
mente artístico, despertáram a admi-
ração de quantos visitáram a expo-
sição ha pouco alli effectuada nos 
bellos salões da Livraria Gomes. 

-A variedade e bellêsa dos tecidos 
expostos, a sua gamma de côres 
ridentes, a sobriedade dos desenhos, 
alliada ao deslumbramento dos ri-
quíssimos bordados a ouro e prata 
finos, a execução manual que excede 
tudo quanto se possa desejar, con-
stitúe um conjuncto tom maravilhoso 
que, estamos certos, deixará satis-
feitos todos quantos visitárem esta 
exposição. Pena é que ella dure tam 
pouco, devendo encerrar-sesabbado 
próximo. 

A projectada sessão solemne, em 
homenágem à memória de Joaquim 
Martins de Carvalho, deve reali-
sar-se no dia 19 do corrente, an-
niversario do nascimento do saudo-
so fundador d'O Conimbricense. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Londres, 31—Um telegramma de 
Pretória, diz que a» guarnição de 
Maféking tentou sair da praça. Tra-
vando-se combate, os boers ficáram 
vencedores, obrigando as tropas 
inglêsas a retirarem com perdas. 

O coronel Baden Powell pediu 
seguidamente, ao commandante das 
forças boers, um armistício, afim 
de proceder ao enterramento dos 
mortos, o que lhe foi concedido lo 
go. Os inglêses deixáram 200 fe-
ridos no campo da batalha. 

Londres, 3/—Nos centros polí-
ticos reina uma uma agitação ex-
traordinária. Os periódicos de ho-
je insérem artigos em que manifes-
tam esperanças de que o general 
White, secundado pelo valor das 
tropas inglêsas, conseguirá resistir 
até que cheguem os reforços espe-
rados. 

O Moring-Tost chega a decla-
rar que o general White é hoje o 
homem que tem nas suas mãos a 
honra e a sorte do império britâni-
co. 

Esperam se anciosamente novas 
notícias, que desmintam as primei-
ras ou que annúnciem algum suc-
cesso para as armas inglêsas. 

Londres, 3i — O general White 
commandante das tropas inglêsas 
em Ladysmith acaba de telegraphar 
ao secretário do War-Office, con-
fessando que a columna que saiu 
contra os boers, foi completamen-
te destroçada. 

Esta notícia causou a maior com-
moção. em Londres. 

CI»A»12 ISO CABO, 31.-1MX 
u m t e l e ^ r a m u t a de liadyi«mitli 
com a d a t a de laoje «jaae o com-
b a t e es tá a c t u a l m e n t e t r ava -
do per to de d m b a r b a n e , a pou-
cas iiiillias de Ladysmit l i , Tem 
caídas den t ro des ta c idade vá-
r i o s proje te iS. 

J J O N O B È S S S I — A no t í c i a d a 
b a t a l h a de L a d y s m i t i a es tá 
c a n g a n d o g r a n d e a l v o r o ç o em 
t o d a a I n g l a t e r r a . A» aiactori-
d a d e s m i l i t a r e s a c a b a m ago-
r a de decedi r «sue den t ro do 
p r a s o de de?. diaS p a r t a m pa-
r a a Afr ica do m a i s S lia-
(a l i iõ r s de i n f a u t e r i a e u m a 
b a t e r i a de ar t i lSiar ia . 

MADRID, l.-O j o r n a l «El-País» 
p u b l i c a n m t e l e g r a m m a an -
í iunc iaudo sgtae os i n g l e s e s 
a l t a n d o n á r a m ILadysmith: es-
t a agênc ia , po rém, n ã o tem 
c o n f i r m a ç ã o de t a l no t ic ia . 

LOMtltDK. I . — É q u á s i segu-
r o «me o governo conSiece o 
ressaltado «lo eomiia íc , m a s 
pe los m o d o s fo i t a m t r e m e n-
do «jue o n ã o q u e r d a r á pu-
b l ic idade . 

IjONDRES, l . - l ' m dos tele-
g r a m m a s chegados íaoje dia 
q u e a s f o r ç a s boe r s em tod«» 
o seu n ú m e r o in i c i a r am o a t a -
q u e a o a c a m p a m e n t o ing lês . 

A a r t i l h a r i a Sioer fess u m nu-
t r ido fogo á m e d i d a q u e a saaa 
in fan ta r i a , va i avas içando em 
o r d e m d ispersa . 

Os valiosos quadros Calvário, 
Ecce-Homo e Tentencostes que de-
corávam as parêdes da grandiosa 
sachristia da egreja de Santa Cruz, 
em tempo removidos para o va-
lioso Santuário da mesma egreja, 
acabam de sêr repostos cuidadosa 
mente nos logares primitivamente 
occupados, deixando-se um espaço 
sufficiente que os resguarde da hu-
midade e que dê passagem livre 
ao ar, evitando se por êste modo a 
deterioração de tam preciosas pin-
turas. 

De visita a sua família, está nesta 
cidade o sr. António Angelo de 
Mello, escripturário de fazenda na 
Figueira da Foz. 

Propõe-se candidato, governa-
mental por êste círculo, o sr. con-
selheiro Adolpho Ferreira de Lou-
reiro, distincto engenheiro. 

Passou na terça feira, o anni-
versário natalício do sr. José Mar-
ques Perdigão Donato, primeiro 
official da Bibliotheca da Universi-
dade. 

Manuel José Telles 
Não temos por hábito fazer re-

clames banaes; todavia, quando 
êsses reclames sam justos, nunca 
hesitamos em dar-lhe cabimento 
nas columnas da Resistência, não 
só porque fazemos justiça a quem 
a merece, como também por en-
tendermos que prestamos um bom 
serviço ao público que nos honra 
com a leitura do nosso jornal. 

Partindo deste principio, é com 
o maior interésse que recommen-
dâmos aos nossos leitores o ele-
gante e bem fornecido estabeleci-
mento de confeitaria e pastelaria 
que o sr. Manuel José Telles abriu 
na rua Ferreira Borges, o qual, no 
seu género, é actualmente o único 
em Coimbra, não só pelos magní-
ficos productos da sua fábrica, co-
mo pela elegância, luxo e conforto 
que se encontra naquêlle bello es-
tabelecimento. 

Chamamos também a attenção 
do público para as excellentes mar-
cas de bolachas e biscoitos manu-
facturados na sua fábrica —A Na-
cional—situada na couraça de Lis-
boa, que é, sem exaggêro, a pri-
meira, mais antiga e melhor consi-
derada que existe em Coimbra; 
para os delicados doces para chás, 
copos d'água, lunchs e soirées, etc. 

No estabelecimento do sr. Ma-
nuel José Telles encontrarám os 
nossos leitores todas as qualidades 
de vinhos finos e de mêsa, tanto 
nacionaes como extranjeiros, per-
feitamente garantidos pela sua pu-
rêza e pela excelléacia do seu pre-
parado e bem assim um apreciá-
vel stock de bebidas estimulantes 
e capitosas, Champagne, etc., etc. 

Recommendamos também o de-
licioso pão de ló de Margande que 
é reputado muito superior ao que 
se prepara naquella localidade. 

No que acabamos de enumerar 
não vai, positivamente, um récla-
me; vai apenas uma ligeira refe-
rência aos apreciados productos 
que o sr. Manuel José Telles reu-
niu no seu estabelecimento, que 
hoje, sem contradicta, constitue um 
rendeyvous das pessoas-de fino 
gosto e mesmo porque o sr. Telles 
pela sua aífàbilidade e pela delica-
dêsa do seu trato é muito mere-
cedor do favôr e da sympathía do 
público. 

Falleceu na Figueira duma en-
fermidade que lhe vinha torturando 
a existência, o sr. Carlos Rodrigues 
da Silva, nosso conterrâneo e pro-
prietário da photographia Econó-
mica. 

Desastres 

O menor de 11 annos, Francis-
co da Cruz, servente de pedreiro, 
teve a infelicidade de cair dum 
bailéo, à altura de três metros, no 
edifício em construcção para a nova 
fábrica de moágens do sr. José Vi-
ctorino Botelho de Miranda, fra 
cturando a perna esquerda pelo 
têrço superior anterior. 

Depois de lhe terem sido dis-
pensados os primeiros curativos no 
posto médico-cirúrgico dos srs. drs. 
Joaquim Martins e Annibal Maia, 
foi conduzido ao hospital aonde fi-
cou internado. 

* -

Um filho do sr. Augusto Palhi-
nha, negociante no largo do Prín-
cipe D. Carlos, caiu duma cadeira, 
soífrendo uma luxação gravíssima 
numa das pernas. 

Está nesta'cidade o nosso pre-
sado amigo e dedicado correligio-
nário, sr. José Augusto Quintans 
de Lima, que actualmente reside 
na cidade invicta e onde adminis-
tra uma importante fábrica de fia-
ção e tecidos de algodão que allí 
fundou. 

Commemorando os fiéis defun-
ctos, realizou-se hoje na Capella do 
cemitério municipal da Conchada 
uma tocante solemnidade a que as-
sistiu a Câmara municipal, a Ir-
mandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia e a associação humanitá-
ria de Bombeiros Voluntários, que 
depôs estêmmas sobre as sepultu-

ras dos seus consócios allí jacen-
tes. Numa piedosa e enternecedôra 
r o m a r i a circumfluíam, desolada-
mente, centênas de pessoas que 
rememorávam os que lhe fôram 
cáros e pranteavam em lágrimas 
borbulhósas sobre as suas eternas 
moradas. 

Regressou da Figueira da Foz o 
sr. José Pereira da Cruz, corres-
pondente noticioso do Primeiro de 
Janeiro nesta cidade, aonde esteve 
a banhos durante o mês d'outu-
bro.' 

Foi entregue ao sr. director da 
estação telegrapho-postal desta ci-
dade uma petição, justamente fun-
damentada, em que os 3.0S distri-
buidores sollicitam ao governo a 
ampliação do quadro do pessoal, 
attendendo ao grande desenvolvi-
mento que ultimamente tem toma-
do a área da cidade, que ha ainda 
bem pouco comprehendia somente 
dez d i s t r i c tos com distribuições 
mais i n t e r v a l l a d a s , achando-se 
aquella classe presentemente so-
brecarregada com o augmento de 
serviço em tam diminuto número 
de empregados, sendo além disso 
compellidos a longas caminhadas 
no curto espaço das duas distribui-
ções da manhã, o que decerto lhes 
não é possível satisfazer tam bem 
como desejam, não obstante a exi-
guidade do ordenado que percebem 
por tam insano labutar. 

Com sua ex.ma familia, regres-
sou da Figueira da Foz, onde pas-
sou o mês de outubro, o sr. Joa-, 
quim Augusto Preces Dinis. 

A casa da Moeda remetteu ao 
Banco de Portugal 6o.ooo$ooo de 
réis em moeda de prata de réis 
I$000. 

Foi nomeado sócio honorário da 
Associação dos Artistas de Coim-
bra, o sr. dr. Vicente Augusto Fer-
reira Rocha, pelos serviços clíni-
cos que tem prestado a esta colle-
ctividade de soccúrros-mútuos. 

Regressou do Porto o sr. dr. 
Francisco Joaquim Fernandes,lente 
de direito, aonde foi tomar parte 
no jury do concurso para conser-
vadores do registo predial realisa-
do na Relação daquella cidade. 

Vimos aqui o sr. dr. Joaquim 
Tavares de Araujo e Castro, pá-
rocho da freguesia de S. Miguel 
d'OHvcira do Bairro. 

Foi nomeado contador do juíso 
da comarca de Catitanhede o*sr. 
dr. Viriato de Sá Fragoso. 

O si\ dr.- AntóiTío Áffonso M. 
Vellado Alves P. cia Fonseca, cathe-
drático da faculdade de ptiiloso-
phia, pr<5põe-*se candidato gover-
namental pelo círculo de 'Lamego. 

Instituto de Coíinbra 
Cursos populares 

Primeiras lettras, para creanças 
e adultos : 

Das 12 ás 2 da tarde e das 7 ás 
8 da noite, todos os dias, excepto 
ás quintas feiras e domingos. 

Colónias portuguêsas,para adul-
tos: 

Das 7 ás 8 horas da noite, ás 
quartas feiras e sábbados. 

Geographia Commercial, para 
adultos: 

Das 8 ás 9 horas da noite, ás 
quartas feiras e sábbados. 

Mechánica elementar, para adul-
tos: 

Das 7 as horas da noite, ás quar-
tas feiras e sabbados. 

Os cursos de primeiras letrras 
já funccionam; os outros abrir se-
bão no primeiro dia útil de novem-
bro. 

As matrículas estão abertas na 
Secretaria do Intituto todos os dias 
das 7 ás 9 horas da noite. 

Associação de Soccorros Mutuos 

(Monie-pio Conimbricense 
M A R T I N S D E C A R V A L H O 

B A L A N C E T E 
DA 

Receita e despesa 
no trimestre de julho a setembro de 1899 

R E C E I T A 
Jóias 18^400 
Quotas 434#400 
Multas 7#>3OO 
Juros de escripturas 5o#>5oo 
Ditos de inscripções 3i$>5oo 
Ditos recebidos da Liga. . . 55$220 
Ditos de mora e multas de 

3 % 5#>440 
Venda de 1 estatuto e 8 di-

plomas ityjoo 
Desconto de 3 o % n a i n -

portáncia de medicamen-
tos 24$ 359 

Fundos existentes em 3o de 
junho 9 

628^819 

1689^449 

I O : 3 I 8 # 2 6 8 ' 

D E S P E S A 

Soccórros pecuniários. . . . 156$340 
Ditos pharmaceuticos (ju-

nho a agosto) 104^698 
Pensões a viuvas io5$o5o 
Subsídios a inválidos . . . . 115^465 
Ditos para banhos thermaes 9.^000 ] 
Ditos para 4 funeraes . . . . 32$oool 
Percentagem ao cobrador. . i6$o55 
Impressão de receitas e avi-

sos 4$>4oo 
Uma caixa para os diplo-

mas i$5oo 
Renda da casa (2.0 semestre) 2o$ooo 

564#5O8 
Fundos existentes 

em 30 de setembro de 1899 : 
Escripturas . . 
Inscripções . . 
Uma letra. . . 
Liga das Asso-

ciações . . . 
Dinheiro effe-

ctivo 

7:63o#>95o 
1 :o23.#>ooo 

I O $ O O O 

1 :ooo$ooo 

89^810 

Cofres a quepertencem os fundos 
acima mencionados: 

Permanente . . . . . . . . . 
Das pensões (conta de capi-

tal) 
Dos subsídios 
De reserva 

Déficit do co-
fre disponível 

Déficit do co-
fre das pen-
sões (conta 
de redditos) 

9:753^760 
io:3i8#268-

5:5i3$>2oo 

4:387#8q5 
857#53o 
52^928 

10:811 #>553 

895 #497 

162^296 
1:057$ 793 

9:753^760 
O S E C R E T Á R I O DA D I R E C Ç Ã O , 

António R. das Neves Machado. 

Agradecimento 
Com a alma cheia da mais sin-

cera gratidão e com a lembrança 
bem nitida que conservarei perpe-
tuamente do zêlo, dedicação e pe-
rícia com que fui tratado pelo sym-
páthico e distincto clinico o ex.mi> 

sr. dr. Vicente Rocha, nos curati-
vos que prestou ao ferimento que 
desastrosamente contrahi, venho 
dar público testemunho de reco-
nhecimento para com s. ex.a, bem-
dizendo o seu nome sempre esti-
mado e benemerito. 

Egualmente confesso o meu agra-
decimento ao ex.ra0 sr. coronel Fran-
cisco Augusto Martins de Carvalho, 
proprietário do Conimbricense, pela 
acção phiiantrópica que praticou 
para comigo, pagando-me integral-
mente o salário enquanto durou a 
minha impossibilidade de traba-
lhar. 

Aqui lhe consigno a minha gra-
tidão. 

Também não posso esquecer os 
favores que recebi do ex.mo sr. José 
Marques Perdigão Donato e sua 
familia, na occasião do desastre de 
que fui victima. 

Actos como êstes definem bem 
a nobrêsa de sentimentos e a bon-
dade de caracter de quem os pra-
tica. 

Aproveito a occasião para de-
monstrar que estou summamente 
agradecido a todas as pessoas que 
se interessaram pelo meu estado e 
que me obsequiaram com os seus 
serviços. 

Coimbra, 28 de outubro de 1899. 

João Ribeiro QÂrrobas. 



RESISTENCIA—- Quinta feira, 23 de novembro de 1899 

i i t t e r a t u r a e A r t e 

A ' A X J I T A U X L A . 

i 

Ti es cordas tem a gui tarra , 
U.na d 'o i ro , ou t r a de p r a t a . . . 
A' terceira, que é de fer ro , 
Todos lhe c h a m a m ingrata . 

Ninguém faça ramalhe tes 
Com flores que hão-de m u r c h a r . . . 
Ninguém tenha cordas d 'oiro, 
Se as não quer vêr es ta la r ! 

Aprendam todos commigo 
0 que pôde acontecer 
A quem canta os s e m amores 
Num cabello de m u l h e r . • • 

Das t rês cordas da gui tarra 
Só a tercei ra dá ais. . . 
Bastou-me um amôr na vida, 
Um só amôr e não m a i s ! 

Quantas folhas t em a rosa? 
Quantos raios tem o sol ? 
De quantas hervas do mon te 
Faz o ninho o rouxinol ? 

Quantas ondas d 'água amarga , 
De tantas que andaes no mar , 
Quantas ondas sam precisas 
Para um h o m e m &e afogar ? 

Dizei-me, ó rosas do m o n t e , 
E ondas que andam a fugir , 

©uantos amores se querem 
Para um pei to se par t i r ? 

Não sei quantos peitos tenho, 
Nem já quantos c o r a ç õ e s . . . 
Mas não cabem dent ro dêiles 
Minhas grandes aftiicções 1 

Quem tem vida para isto 
Mais valia não a ter ! 
Palavras leva-as o ven to . • • 
Quem as pudéra esquecer ! 

Das t res cordas da gui tarra 
Uma chora , ou t ra dá a i s . . . 
Bastou-me um amôr na vida, 
Um só amôr e não mais 1 

II 
Guitarra, minha gui tarra , 
Quem as cordas te estalou í 
Acabe-se esta cantiga 
Aonde o ampr se acabou ! 

I I I 
Lindas águas do Mondego, 
Por cima olivaes do m o n t e ! 
Quando as águas vam crescidas 
Ninguém passa além da p o n t e ! 

0 rio, rio da vida, 
Quem te fôra atravessar ! 
Váis tam cheio de t r i s t ê s a s . . . 
Ninguém te pôde passa r ! 

Mas dize tu, ó Mondego, 
Pois todos levam seu fado, 
Tu que foges eu que fico, 
Qual de nós vai mais pesado ? 

Tu, ao som dos teus salgueiros, 
Levas as tuas a r e i a s . . . 
Eu, ao som dos meus desgostos, 
Levo estas negras i d e i a s . . . 

Debaixo do arco grande, 
Onde a água faz remanso , 
Tem paz certa qualquer tr iste 
Que ande à busca de descanço. 

0 luar bate no rio; 
Tem um mágico f u l g o r . . . 
Não ha assim véu de noiva, 
Nem ha mor ta lha me lho r ! 

1 indas areias do rio ! 
Uma traz dout ra a fugir , 
Vam direitas dar ao m a r . . . * 
Ah ! quem podéra dormir ! 

Quem tiver amores tr istes 
E andar rô to a mendigar , 
Dá lhe a água um brando leito 
E hade vestí-lo o lua r ! 

A' noite, o salgueiro é n e g r o . . . 
Com o vento meneando , 
Parecem filas de f rades , 
Todos em côro resando. 

Ó frade, fecha o teu livro, 
Vái caminho do teu fim.. . 
Que eu já tenho quem me enterre , 
Mais quem me rese latim ! 

Lindas águas do Mondego. 
E os salgueiraes a cantar ! 
Quando a cheia é de tr istêsas 
Ninguém a pôde passar ! 

IV 
Guitarra, minha gui tar ra , 
Quem te havia de estalar ? ! 
Bem se acaba uma c a n t i g a . . . 
0 amôr não quer acabar ! 

V 
Vou m o r r e r — m a s não desejo 
Campa nobre a l e v a n t a d a . . . 
Cávem minha sepul tura 
No seio da minha amada ! 

Sejam-me círios bri lhantes, 
Quando me fôr a enter ra r , 
Os seus olhos t am formosos , 
Tr is tes por m i m a chorar! 

Que não me que imem incenso, 
E n t r e cantos íuneraes . • . 
Eu não quero ou t ro pe r fume 
Mais que o incenso de seus ais! 

Não se oiçam os graves sinos 
Dobrando com grande d ô r . . .» 
Basta que no pei to delia 
Dobrem saudades d ' a m ô r ! 

Não quero (signal f unes to ! ) 
Cruzeiros a levantados . . . 
Se jam-me cruz os seus braços 
Sobre meu corpo e n c r u z a d o s ! 

Foi nessa cruz que esperei , 
E n q u a n t o esperar p o d i a . . . 
Se não foi cruz de esperança , 
Seja-me cruz da agonia ! 

Não quero me dêem sombra 
Negros cypres tes e r g u i d o s . . 
Bas tam me, enquan to eu dormir , 
Os seus cabellos ca ídos! 

Envolva meu co rpo mor to , 
C o m o p e r f u m a d o véu, 
Essa teia d 'ouro , aonde 
A vida se me p r e n d e u . . . 

E ' coisa justa, menina, 
Que esta defunta paixão, 
Já que sem pena a matas te , 
Se enter re em teu coração 1 

VI 
Guitarra , minha gui tarra , 
Já que a corda te estalou, 
P ô d e acabar a cantiga 
Aonde o amôr acabou ! 

A N T H E R O DE Q U E N T A L . 

Á questão da Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 

f i . a série) 
IV 

A denúncia das Terras denominadas 
Ribeira-Peixe não está nem ficará de-
ser ta ; 

Os que as uzurpáram ao E s t a d o não 
gozam nem gozarám do seu rendi -
m e n t o ; 

Só pela fa r ronca de os ter, gas tam 
e gas tarám algo que de igual or igem 
lhes adveio; 

Deixando assim que ou t ros c o m a m 
os figos todos e a elles a r reben tem os 
beiços sempre . 

(Insistência, n.° 481.) 

Essa segunda verba lançada a 
débit oda firma Valle Flôr & C.a, 
na sua Conta corrente com as 
«Terras denominadas '.'Ribeira Pei-
xe»; esses quarenta contos de réis 
que o receptador nunca assáz me 
poderia agradecer e que até, diante 
de mim, como dinheiro para a pân-
dega*, por Deus dado, fôram ce le-

t r ados no Martinho da neve, não 
é tudo quanto o serviço da demar 
cação e confrontação do enclave 
custou á rica firma. Aquilio é ape 
nas o que se viu e poude ser es-
cripturado duma só vez. Ha, além 
disso, o que se não viu nem se vê; e 
ha o que, visto e sabido, não é to-
davia susceptível dum lançamento 
em fórma. 

Vou respigar e reunir essas pe-
quenas e dispersas parcellas e des-
pezá-las englobadas neste appén-
dice ou additamento à supradita 
verba. 

Relembrarei o que, confrontan-
do a Portaria n.° 18 A, de 19 de 
fevereiro de 1896 com o procedi-
mento do governador interino para 
lhe dar cumprimento, eu escrevia 
ao Universal na primeira série 
desta questão. 

Non.° 1242 de 27 de abril de 1895: 

«. . .ora veja v., meu caro Cons-
tâncio. A Portaria é de 19 de fe-
vereiro. Veiu no vapôr saído de 
Lisbôa a 23. Chegou cá no dia 3 
de março. Foi publicada no "Bole-
tim official de 16 do dito. Pois es-
perou-se que as obras públicas não 
tivessem director e fôsse suspenso 
o único conductor hábil para êsse 
serviço que ha no seu pessoal; que 
o único dos dois delegados da co-
marca fôsse em correição para a 
ilha do Príncipe; que adoecesse o 
escrivão da administração do con-
celho; que o mesmo administrador 
do concelho esteja com um pé no 
estribo para ir ao reino tratar-se 
de doença grave; — esperou se to-
do este conjuncto de acasos para, 
no dia 2 do corrente, um adminis-
trador do concelho doênte, um de-
legado interino, um escrivão ad 
hoc e um official technico—que, 
dessa mesma Ribeira "Peixe, já 
veiu corrido em árvore sêca e dêsse 
mesmo serviço foi dispensado por 

inhábil — irem proceder a essa de-
marcação e medição! 

«Simplesmente torpe! 
«Pois ha uma denúncia de que 

alguém usurpou umas terras do 
Estado, cujos limites sam marca-
dos em face de documentos authén-
ticos; o uzurpador, avisado da de-
núncia, pede essas terras, offere-
cendo o dobro em troca; e mostra 
delias uma planta, por elle e à sua 
vontade mandada levantar. E é por 
esta planta que o governador man-
da expressamente que se faça a 
demarcação!?...» 

E no n.° 1271, de 3i de maio 
do mesmo anno, reproduzindo o 
offício do governador interino ao 
administrador do concelho e a me 
mória explicativa do official techni-
co, ambas estas peças já do conhe-
cimento do leitor. 

« . . . E u não peço ao nobre mi-
nistro da marinha que consulte o 
espítrito e as intenções com que 
baixou essa portaria. Peço apenas 
que mande narmonisar a «con-
sequência» que o seu subor-
dinado tirou da lettra delia com os 
interésses da fazenda pública, co-
mo ordenou.. .» 

E' sabido que os funccionários 
ad hoc, incommodados pro domo 
Val-Flor do Sul, sem embargo da 
tal harmonia dos interésses da fa-
zenda pública com os de Valle Flôr 
do Norte, não andariam com a 
urgência ordenada e sem perda de 
tempo, apenas à custa dessa ma-
gra harmonia... Andáram, come-
ram, beberam (dalguns dizia o 
Senhor* Domingos que 
antes queria sustentar um burro a 
pão de ló!) e regalaram-se com o 
chocolate de Valle Flôr do Norte, 
que o do Sul não dava cacau ain-
d a . . . acontecendo assim que tam-
bém estes comeram os figos e a 
bôcca continuou a rebentar à firma 
agrícola Manteigueiros & Mata-
paus! •.. 

Porque, apezar de toda a habi-
lidade e cuidado em conservar o 
honrado ministro no engano de que 
existia o tal enclave; apezar de tu-
do, em Port. n.° 119 de 20 de se-
tembro de 1895, determinou s. ex.a 

o seguinte: 

«Tendo a firma Valle Flôr & 
C . a . . . pedido para que uma porção 
de terreno pertencente ao Estado 
e que existe encravado nas 
suas propriedades agrícolas. . . lhe 
seja cedido em troca do dobro em 
propriedade da mesma firma, e ha-
vendo-se reconhecido oficialmente. 
que o terreno em ques-
tão mede 6o59,mqoi3, como con-
sta do respectivo processo de de-
marcação e medição, manda... que 
o governador da província de S.Tho 
mé e Príncipe acceitando em nome 
do governo o terreno oferecido, 
faça estudar o projecto da estrada 
que no interesse geral tenha de 
atravessar os terrenos, propriedade 
da citada firma, para computar as-
sim a área que, para êsse fim, te-
nha de lhe ser tomada, devendo a 
differença, se a houver, ser limita -
da por completo junto da mesma 
estrada, para o Estado dispor delia 
conforme entender, lavrando auto 
em duplicado da troca que defini-
tivamente se resolver effectuar, fi-
cando um exemplar archivado na 
respectiva secretaria geral, sendo 
o auto enviado para os devidos ef-
feitos.ao ministério da marinha e 
ultramar.» 

Os itálicos e normandos com que 
accentuei algumas phrases desta 
portaria mostram bem como à re-
cta consciência do ministro repu-
gnava decidir, de vez, por si só e 
administrativamente uma questão 
que so' ao poder judicial pertence 
resolver. , . 

E mostram mais, como eu dizia 
no Universal n.° 1:409 de i3 de 
novembro de 1895: 

«i.° — Que a firma que eu de-
nunciei como uzurpadôra pediu 
uma porção de terreno pertencente 
a o Estado em Santa Cruz dos An-
golares. Ergo: reconhece que o 
Estado tem ahi êsse e mais terre-
nos. 

«Tanto basta para se vêr que eu 
não inventei que o Estado possuía 
aqui terrenos; e que os ha sem se-
rem as roças que tcem sido succes-
sivamente alienadas, como senten-
ceia o sr. Matheus Sampaio, do al-
to das columnas do Repórter. 

« 2 . 0 — Q u e o terreno pedido está 
em questão; por isso não pode ser 
cedido, dado ou trocado, sem au-
diência das partes questionantes. 

«3.°—Que o governador de S. 
Thomé está auctorizado unicamen-
te a acceitar o terreno offerecido e 
não a affèctuar a' troca proposta: 
esta hade se rezolver definitivamen-
te, sem prejuízo, bem entendido, 
de qualquer procedimento sobre a 
demarcação e grandeza dos terre-
nos denunciados como urzupados 
e, depois de denunciados, pedidos 
por troca pelo uzurpador. 

4.0 — finalmente: Que para êsse 
fim (o de aceitar o terreno offere-
cido e não o de definir a troca — 
nãosei se vêem bem!) se compu-
tará a differença entre o terreno 
offerecido e o preciso para uma es-
trada de interésse geral. 

«Ora ahi está, em que pese ao 
meu amigo Matheus Sampaio, co-
mo, parecendo-Ihe talvez que eu 
desta vez insultaria o nobre minis-
tro da marinha, applaudo, ao con-
trário, a correcção da sua rezolu-
ção. Oh ! se applaudo. 

«E, que continúe a pezar áquêlle 
superiormente intelligente capitão-
mór e aos seu collegas na impren-
sa que, alapardados na secretatía 
da marinha, conseguem illudir a 
bôa fé do ministro, vou accentuar 
também como estas illusões se ope-
ram; como a portaria foi para mim 
plenamente satisfatória; e como 
não é com expedientes desta natu-
rêsa que a Questão da Ribeira-
Peixe ha de acabar. 

«A firma Valle Flôr & C.a pediu 
ao Estado 6o5g,oi3 m. q. de ter-
reno que diz — e não é verdade — 
está encravado nas suas proprie-
dades, em Santa Cruz dos Ango-
lares, offerecendo em troca o do-
bro para uma estrada da mesma 
freguesia. 

«O Estado acceita a offerta so-
mente. 

«Nada mais ph i l an t róp ico e 
justo. 

«Mas a illusão está em que 
1 2 . 1 1 8 , 0 2 6 m. q. de terreno che-
gam apenas para dois kilómetros 
de estrada; e só as Terras da An-
gra de S. João e Ió-grande, que 
legalmente pertencem à philantró-
pica firma e por onde fatalmente 
tem de passar a estrada, téem 12 
kilometros de frente. Donde sur-
dirá pois essa differença que, se 
houver, será limitada por completo 
junto da mesma estrada para o 
Estado dispor delia conforme en-
tender,y? 

«Perfeito engodo. 
«Chega se ao pé do ministro com 

o mappa da ilha e mostra-se-lhe: 
«Aqui tem v. ex.a esta nêsgasinha 
de terreno encharcado e pantanoso 
que para ninguém presta para na-
da; o dobro disto recebe o Estado 
para a estrada que tenciona fazer 
(a qual, já se vê, a ninguém apro-
veita tanto como ao offerente); e 
ainda ha de sobrar terreno que o 
estado pôde dispor como quizer. 

<íO que porém cuidadosamente se 
lhe occulta é que 1 2 : 0 0 0 metros 
quadrados de terreno dá ahi qual-
quer roceiro para uma estrada que 
lhe vá terá roça. E faz mais : cons-
troe-a à sua custa em toda a ex-
tensão da travessia pela sua pro-
priedade. 

«Mais lhe não mostram—porque 
está na sua mão não mostrá lo — 
o requerimento em que eu e o vis-
conde de Nova Java, já em 15 de 
outubro do anno findo, offerecê-
mos pelos terrenos denunciados 
i5o contos de réis; e além d'isso 
nos obrigavamos a fazer à nossa 
custa a estrada denominada do Sul 
da ilha, na freguesia dos Angola-
res, da parte que comprehendesse 
as terras denunciadas... 

«E ainda mais cuidadosamente 
lhe occultam que o terreno em ques-
tão não é encravado nem com isso 
se parece. Tem a frente para o 
mar. Tanto bastava para não ser 
considerado como enclave. Mas ha 
mais: confina dum lado com as 
terras denunciadas como usurpa-

das e que, de mais a mais, em 
agosto de 1889 fôram mandadas 
restituir aos indivíduos que as oc-
cupavam, por uma sentença judi-
cial que já transitou em julgado! 

«A port. reg. de 19 de fevereiro 
último mandou proceder à demar-
cação e confrontação do enclave. 
Quem fôsse fazer êsse serviço ti-
nha que declarar, antes de mais 
nada, que tal enclave não existia. 

«A illusão, a aldravice, a endró-
mina está aqui. 

Não poude o nobre ministro da 
marinha pedir contas ao delegado 
interino de confiança do seu an-
tecessor. E bem rigorosas lhas ha-
via de tomar! Porque, no meio 
da medonha embrulhada da pavo-
rosa do Nativismo indiano — an-
tes Ewopeismo da índia — com a 
triste — Questão da Ribeira-Peixe 
na Ilha de S. Thomé, — o sr. José 
Bento Ferreira d1 Almeida foi no 
embrulho; e resignou a pas t a ! . . . 

Foi se-me a pontinha de sorte 
que tivera no processo da denún-
cia! Mas nem por isso ella passou 
aos uzurpadores denunciados, aliás 
felizes em tudo, — até no jogo e 
aos amores. . . E' que a Ribeira 
"Peixe está quente. . . 

Depois da saída do gabinete, do 
ministro auctor da portaria, foi 
preciso, com vagar e geito sondar 
o ânimo do seu successor, o que 
não é tudo; fazer acquisição das 
disposições da Secretaria, o que 
é tudo e mais alguma cousa, 
— dessa secretaria cuja beneme-
rência foi, ainda ha pouco, procla-
mada em toda a imprensa do país 
e votada por acclamação pelos srs. 
deputados da nação, depois de vá-
rios panegyricos, entre os melho-
lhores, um do ex-ministro a quem 
me refiro; foi preciso regar muito 
o jardim de plantas exóticas e mu-
chas cosas más... para no fim dum 
anno, em 21 de setembro de 189B, 
um governador já definitivo dar, as-
sim à moda de mil diabos, cumpri-
mento à Portaria de 20 de setem-
bro de 1895, acima transcripta, que 
tam corretamente puzera a questão. 

Nesse dia — 21 de setembro de 
1896 — é que se lavrou no palácio 
do governo da Província em S. Tho • 
mé um auto de t roca e 
cedência de terrenos 
cedidos, etc-, o qual auto 
é de ordem e rigor commerciai que 
seja escripturado em verba espe-
cial e à parte. 

Fica para o número seguinte. E 
para isso não hei de ter mais do 
que reproduzir do Universal n.os 

1801 e 1802 de 29 e 3o de abril de 
a minha 16.a e última carta 

sobre êste assumpto a Constâncio 
Roque da Costa. 

Por "hoje, sommados todos ês-
tes vinténs, dez reis e cinco reisi-
nhos; — e mais o pataco emprega-
gado no fabrico da Carta do Con-
selho com que foi marcado. . . 
mau! — agraciado o fabricante do 
enclave; sommado tudo isto, ha 
pelo menos mais um tostãosito a 
lançar a débito da firma Valle 
Flôr & C.a na sua conta corrente 
com as terras denominadas Ribei-
ra-Peixe. 

A crédito, por ora, nada 1 

S. Thomé, 4 de setembro de i8çg. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
Explicação do i a n n o ma-

thematico e leccionação de ma-
thematica e introducção (curso 
dos lyceus) 

POR 

Cassiano Neves 
Bacharel em Phi losophia 

P a r a t r a c t a r : Couraça de Lis-
bôa, 5g 

Piano 
Vende-se um de pau preto muito 

bom, na casa penhorista de João 
Augusto S. Favas. 

Largo de S. João, n.° 6, Coimbra. 
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A CARANTONHA 
SEMANARIO ILLUSTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE ÁS SEXTAS FEIRAS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 

* Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 16, i.°, 
direito.—Lisboa. 
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S É D E E M LISBOA 

CAPITAL: 

1.344:000^5000 

FUNDO DE REZERVA: 

3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P j " s t a c o m p a n h i a , a 
t l mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazilio Augusto Xavier de 
Andrade — rua M a r t i n s de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

P H E N A T O L 
GONOCÓCIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c e u t i c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intervallo de seis horas. 

DEPOSITO 

PHARMACIA ASSIS 
41,—PRAÇA DO COMMÉRCIO—42 

C O I M B R A 

M a r c a reg is tada 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de iSgj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

João Rodrigues Braga 
S Ú C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

ALMAMGH ILUSTRADO ~ 
I D O 

JORNAL "O SÉCULO 99 

1 Q O O 
(4.0 A N N O ) 

Este admiravel a lmanach está já à venda nas 
pr incipaes l ivrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, R u a Formosa , 43 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, .capa chromo, lythógra-
p h a d a , e numerosas z íncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 200 réis 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayei* contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Incito vai de Cex*eja de Ayer . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pí lulas Cathár t ieas de Ayer . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura ejficaz e prompta das 

Molés t ias p roven ien t e s d a im-
ç pu reza do Sangue . -
! rasco, I.SIOO réis 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Qucbra-Costas, 3<j 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Consultório dentário 
Herculano de Carvalho 

Médico • 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consul tas todos os 
dias das"9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grratis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus 65. i 

A's fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Preços sem competidor. -

José Marques Ladeira 

'7^. do Visconde da Lu% 
€ o í m ! t r a 

Venda de casa 
V 

n.° 9 

ende-se uma na tra-
véssa da Mathematica, 

Para tratar na mesma. 

"coeso o e i n g l ê s 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá-
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na íua do Sá da Bandeira, 
i.a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas , as in-
formações. 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da (Silva (Pinho 

9 1 - R u â TJireita, í ) 3 - C O I M B R A 

3 H Í V e r s o s
 materiaes de construcção, taes como: Mi 

L J nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as < 
mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para i 
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem a 
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tach 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder s 
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

F igueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, 
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes pe 
manentes. 

O proprietário, 
José õMaria Jumor. 

ABIL1TAÇÃ 
PARA O 

I£ua d a Sophia, 5 7 - C O I M B R A 
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Tónico Oriental-.—(mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

A g u a Flór ida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyeeri-
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de Tí- I 
Fahnestock.—E' o melhor re. 
médio contra lombrigas. O proprie. 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

3Perfeito desinfectante e purificante de . í e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis &. C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
j.0,—Porto. 
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RUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g i t a l u i - a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í&70C 
Semestre 1363 5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . ; 2.#400 
Semestre" i#>2oo 
Trimestre 600 

A T V I V X J I V C I O S 
Cada linha, 3o réis •—Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa este jornal for hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

Para pbotographos amadores 
p > e v e l a ç ò e s , reto-

^ S t ques, impressão usual 
e a côres e ampliações por 
preços razoaveis 

Bua do Giuedes, 3 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professor, 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'AI 
meida, habilitada com o curso complementar pela Escol) 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos qtie téem frequeo 
tado este curso, sám garantia bastante para os candidato 
que desejem habilitar-se para o magistério primário. J w 

Para que possam certificar se da Veracid: de do que affii do 
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos qa< po 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. ] 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos s e g u i n t e s 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 

Alumnos que frequentáram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, dé Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra' 
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda d( 

Corvo.™ 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOCO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d' 

Cai hvdraulica" g rande d e P ° s i t o da Companhia Cabo 
J ' Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: £fnd,a ?a,casa Ram0S& 

r oliva de Lisboa, construto-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiade\óleos,água-ráz,crá, 

r r gesso vernizes, e muitas o u t r a s 
tintas e artigos para pintores. Cimentos-

 l n § I ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam e m construccões hy-

draulicas. Diversos* B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar c a s a s , 
" moinhos e torradores para café, máchinas p a r a 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s^tidoqu 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r e o a o e n s D e f e r r o e a r a m e primeira dualidade com 
g r a n c[es descontos. —Aviso aos proprietá 

rios e mestres de obras. Cutilaria' C u t i I a r i a Mdonal e extrangeira dos melhores 

me 

auctores. Especialidade em cutilaria Rod gersl i o ai 
8SrOS " Crystófle, metal branco, cabo d'ébaijo e mar-j 

. completo sortido em taqueiros e outro! Faqu 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: ?smaitadf e estanhada 
0 íerro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
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hi 

SI 
PARA RIR 

O Correio da Noite está, po-
sitivamente o jornal mais deso-
úlativo do país. Os processos 
sediços e avariados de que se 
.serve para demonstrar que o 
governo está cheio de força, 

m de morrer a rir. 
Segundo a trombeta progres-

sista tudo isto caminha em mar 
le rosas. Os progressistas, que 
jncontraram o país em luctas 
(convulsivas, r e s t a b e l e c e r a m 
jaz; o thesouro, que estava ex-
láusío vive desafogadamente; 

fontes económicas reviveram 
p r o s p e r a m . . . Um El-durado 
;nfim, êste canto occidental, que 
o sr. Luciano de Castro genial-
mente manda, governa, dirige 
e enriquece! 

E por isto, que é muito, de-
vido tudo ao génio possante do 
sr. presidente do conselho e à 
intelligéncia, zelo, tino adminis-
trativo e dedicação patriótica 

Ur dos mais ministros, daqui a 
pouco a urna, que é a mais lí-
dima expressão da vontade e 
da consciência nacional, irá ma-
nifestar que o país está com el-
es, que os applaude, que os 
anima e que se lhes rende, agra-
decido a tanto patriotismo e a 
tanto exforço de dedicação des-
interessada e útil. 

Vam ser convocados os col-
légios eleitoraes. O pôvo vai 
fallar. . . Mas elles não receiam 
a voz do pôvo, que é amigo e 
que lhes é grato! 

E é com estas e outras da 
mesma naturêza que o Correio, 
ingenuamente não, mas astuto 
. manhoso, daquella malícia de 
Anadia, tam conhecida para par-
vos, pretende embaír o país. 
Gomo se o país não estivesse 
farto de saber o que vale o 
aranzel . . . 

Porventura duvidará alguém 
de que a famosa urna, que no 
dia 26 vai dar uma grande 
maioria de deputados ao go-
verno, é a mesma que no pró-
prio dia 26 lhe não daria nem 
trinta se os regeneradores fos-
sem governo antes das elei-
ções? 

Toda a gente sabe isto. A 
tal consciência nacional é tam 
consciente que dá a maioria a 
todos os governos, sejam rege-
neradores, progressistas ou se-
bastianistas, contanto que cada 
um delles esteja empoleirado e 
mande. 

Para que vem, pois, o Cor-
reio, com a manha saloia de 
que a maioria próxima é devi-
da ás suas virtudes e mais par-
tes? 

Virtudes! Aquellas tam co-
nhecidas virtudes dos progres-
sistas, que só têem a egualá-las 

sua não menos conhecida mo-
ralidade. . . 

Elles sam os homens dos ne-
gócios da prata e das farinhas, 
em que o thesouro perdeu cen-
tenares de contos; elles sam os 
homens dos arranjos a compa-

dres, a afilhados, a amigos, e a 
parentes, à custa do thesouro; 
elles sam os que mandaram pa-
ra Paris e outras terras da ex-
tranja o f a m o s o sr. Ressano 
Garcia, com duas damas de 
companhia e 27 contos em oiro 
à sua ordem, para as primeiras 
despesas; sam os próprios que 
dnfante mais cfuril mêsTiveram 
escondida a peste bubónica do 
Porto, deixando-a alastrar de 
modo que o resultado foi o de-
sastre commercial formidável 
de que o Porto foi víctima; sam 
elles ainda os mesmos que man-
daram para Paris um official 
expulso do exército por moti-
vos deshonrosos e immoraes; 
sam elles que têem tido o país 
tam pacificado, que a Madeira 
e os Açores cortaram as rela-
ções com o continente, e quem 
manda sam os ilhéus; sam elles 
que teem anichado parentes e 
adherentes, a torto e a direito, 
sem pudôr de nenhuma ordem; 
sam elles que têem cedido ver-
gonhosamente ás mais humi-
lhantes imposições do extran-
jeiro, sem rebuço e sem vergo-
nha; sam elles quem está ali-
mentando ò fervor eleitoral, pa-
ra vencer sem violência, com 
empregos e promessas e dinhei-
ros para estradas e bugiarias... 

E depois disto, que é real e 
verdadeiro, tam real e verda-
deiro como os progressistas se-
rem renegados de princípios e 
doidos varridos, vem o Correio 
apregoar que pelos seus mere-
cimentos é que o governo al-
cança a sua maioria de deputa-
dos complacentes! 

Bolas par^Pa argúcia do Cor-
reio, tam disparatada é . . . 

Comédia eleitoral 
Jornaes de Lisboa dizem que..a 

opposição dá lucta em 65 círculos, 
contando já com a victória em 35. 

Paréce-nos ingénua a opposição, 
julgando-se vencedora em tantos 
círculos. 

O governo,_ se vir o perigo de 
tantas eleições perdidas, ha de fa-
zer o que fariam os regenerado-
res: roubá-las. 

E assim que se faz neste regímen 
d e . . . liberdade. 

E L E I Ç Õ E S 

Continuam acesos os bandos po-
líticos da terra. 

Os progressistas já deram do 
seu poder triste prova pela substi-
tuição do seu candidato, que pas-
sou a ser, como toda a gente já 
sabe, o sr. Adolpho Loureiro. E 
agora dizem que vencem. 

Pelo seu lado os regeneradores 
continuam trabalhando com todo 
o afinco, e também dizem que ven-
cerám. 

Não substituíram ainda o seu 
candidato, precisamente por uma 
razão contrária àquella que levou 
os progressistas a mandar para 
Montemor o sr. Alberto Monteiro. 
Mas diz-se à bôcca pequena que a 
substituição será feita na véspera 
da eleição, ou no próprio dia desta. 

O que será motivo, segundo nos 
parece, para muita gente dar ao 
diabo taes processos. 

Que lá se avenham todos..» 

0 TRANSWAAL 
IX 

A neutralidade, até^ha pouco 
equívoca, da Allemanha perante a 
guerra anglo-transwaaliana, parece 
ter passado por uma profunda tran-
sformação; consequência immedia 
ta è logicamente derivada dá via-
gem da esquadra francêsa a Con-
stantinopla, e dos significativos mo-
vimentos das divisões navaes rus-
sas estacionadas no mar Negro, 
cujo destino inquieta — pelo impe-
netrável mystério em que se encer-
ra— a opinião em Inglaterra. 

Desde os deploráveis succèssos 
occorridos em maio do corrente 
anno, em Johannesburgo, que os 
jingoistas inglêses— extremamente 
confiados no accôrdo anglo alle-
mão, concernante à África — ado-
ptaram desde logo uma attitude in-
transigente nas negociações diplo-
máticas que então se encetaram 
com o Transwaal e nem o digno 
procedimento do presidente Krú-
ger, nem mesmo a prudência re-
velada claramente por parte do go-
verno de Pretória, influíram em 
coisa alguma no sentido de se obter 
da Inglaterra um certo reconheci-
mento de direitos, sem o qual as 
pequenas nacionalidades passariam 
a ser consideradas como um sim-
ples protectorado das potências que 
com ellas tivessem a regular quaes-
quer questões. 

Pois não assistimos em 1886 à 
questão russo-búlgara originada na 
russóphila de Tirnova, que depôs 
o príncipe Alexandre de Batten-
berg por não, se curvarás , 
ciâs formuladas pelo gabinete de 
Saint Petersburgo, admirando a ha-
bilíssima orientação e comprq^atia 
guerra de Stambuloff, o çélebre re-
gente da Bulgária ? 

Não presenciámos a maneira di-
gníssima com que o governo dum 
frágif principasjosinho danubiano— 
sob a directa suzeranía da Tur-
quia—^sistiu a todas as ameaças 
e r e p « u todas as propostas do 
goverrjkaoscowita, fazendo da sua 
fraquê^p.im formidável baluarte 
do Direito e da Justiça e conver-
tendo a questão da successão ao 
thrôno num temerário casus belli 
contra a sua antagonista ? 

E o que fez a Rússia com todo 
o seu poderio ? 

A Rússia, forçoso é confessá lo, 
transigiu em tudo e por tudo com 
a Bulgária., levando a sua prover-
bial pendência e reconhecida mo 
deração até ao ponto de desistir 
da-candidatura — por ella própria 
pérfilhada — do príncipe Walde-
mar, herdeiro do thrôno da Dina-
marca, ao suprêmo sólio búlgaro. 

O correcto procedimento da Rús-
sia evitou em 1886 uma horrorosa 
e universal conflagração e perser-
vou a Europa de innúmeras cala-
midades que certamente dariam em 
resultado a sua ru'ina. 

Porque não adoptou~a Inglater-
ra o exemplar procedimento da sua 
poderosa e gloriosa rival nas suas 
relações com o Transwaal após os 
succèssos de Johannesburgo ? ! . . . 
Qual o imperioso motivo que ar 
rastou o leviano Chamberlain a 
uma política aventureira que pôde 
trazer Gonsigo a completa desag-
gregação do império británnico, 
que apenas tem devido a sua inte-
gridade à secular política de tran-
sigências, moderação, e sobretudo 
à tolerância ? > 

,Estas interrogações ham de fa-
talmente ser esclarecidas um dia... 
dia que não vem longe, dia que 
pode ser o d'ámanhã, dada a hy-
póthese c|e surgir uma espantosa 
cqnflagração pr.ovocada pelas con-
tingências imprevistas da guerra 

com o Transwaal! . . . Estas inter-
rogações ham de certamente en-
contrar condigna resposta quando 
a Rússia, aborrecida da sua tran-
sigência, occupar a Pérsia e a Fran-
ca encontrar a sua desforra em 
Marrocos. 

Mas' eis que finalmente surge 
uma resposta que nos revela já o 
motivo porque a Inglaterra mudou • 
radicalmente o .seu habitual systê-
ma nas suas relações internacio-
naes, d'ordinário tam moderado, 
tam admiravelmente sensato, e essa 
resposta é o próprio presidente 
Mac-Kinley quem satisfactoriamen-
te no la dá, recusando-se primeiro 
a exercer a sua missão d'árbitro na 
questão do Transwaal e appare-
cendo depois súbitamente alliado 
com a Grã Bretanha vis-ávis da 
ímminéncia dum conflicto europeu, 
talvez ardilosamente preparado e 
machiavelicamente provocado, com 
com a usual astúcia com que a in-
telligente diplomacia de Washin-
gton operou secretamente a allian-
ça entre a China e o Japão, para 
nessa futura liga encontrar — con-
junctamente com a sua alliada — 
uma formidável base d'appoio em 
todo o Extrêmo-Oriente contra a 
supremacia das potências euro-
pêas. 

Não foi sem um resoluto propó-
sito d'íniciar uma nova e radical 
orientação na política externa in-
glesa que Chamberlain se resol-
veu a affrontar temeráriamente a 
reconhecida má vontade da Alle-
manha, da Franca e da Rússia em 
face da violenta absorpção das duas 
Repúblicas sul-africanas. 

Dallí os preparativos militares e 
navaes em todos os portos inglê-
sèS. D a í l í tombem â significatrtfa 
concentração naval em Gibráltar e 
no golpHo pérsico. 

-Eis um facto já infelizmente con-
••summado que nos indica muito 

claramente quaes as formaes e in-
equívocas intenções da Inglaterra, 
e porque fabuloso^preço ella está 
decidida a manter até ao sacrifício 
do seu últirflo soldado.*.- do-seu 
derradeiro marinheiro a suprêma 
integridadqçdo seu império ? 

Uma prophecía do immortal 
chanceller de ferro, dó incompará-
vel estadista príncipe, de Bisfaarck 
affirma qual temerosa sphinge da 
antiga Etrúria que a ruína do im-
pério británnico está no sul da 
África ! . . . A prophecía pôde rea-
lizar-se. o vaticínio será certamen-
te consummado, mas os manes de 
Cromwell, de lord Chatan, de Pitt, 
de Castlereagh, de Palmerston e 
de Gladstone lançarám do fundo do 
seu mysterioso retiro a sua maldi-
ção contra Chamberlain o sinistro 
coveiro do poderio e prosperidade 
da Inglaterra. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Carta de Lisboa 

Lei de funil 
Segundo dizem do Porto, o mé-

dico naval, o sr. Gomes da Silva, 
foi auctorizado pelo governo do sr. 
José Luciano a publicar no Com-
mércio do Porto, um artigo sobre 
a peste, de certo modo incurso no 
decreto de 4 de outubro. 

Ahi está mais uma iniquidade 
que revolta. 

Por publicar as opiniões do re-
ferido médico em fórma de inter-
view, foi suspenso o Jornal de 
Noticias. 

Agora pode o Commércio publi-
car as mesmas opiniões. 

Perante a lei que mais pôde o 
Commércio que o jornal?! 

3 de novembro, 9 9 . 
Jornaes espanhoes publicaram 

êste telegramma : 
«Berlim, 31.—A Gaveta dos 

Vosges diz que a concentração 
da esquadra inglêsa em Gi-
bráltar obecfece ao propósito 
de occupar a bahia de Lou-
renço Márques, de accôrdo 
sem dúvida, com o gabinete 
português.» 

Os mesmos jornaes deram, em 
telegramma, esta notícia que os 
jornaes parisienses também inse-
rem : 

«Paris, 30. — Telegrapham 
de Londres que o periódico 
Birminghan Post insére hoje 
um telegramma de Lisboa, em 
que se diz que os governos de 
Madrid e Paris pediram infor-
mações ao governo português 
sobre o carácter do accôrdo 
relativo à bahia de Lourenço 
Márques. 

Accrescenta o telegramma 
que nem a Espanha, nem a 
França, obtiveram até agora 
resposta alguma à sua per-
gunta.» 

E o jornal parisiense Le Temps 
trouxe esta informação: 

«Uma delegação da Socie-
dade africana de França fez 
hoje, junto do sr. Delcassé, 
ministro dos negócios extran-
jeiros, uma nova e importante 
diligência, relativa à questão 
da bahia de Lourenço Már-

^ques. « 
O presidente da sociedade, 

que é o explorador Carlos Sol-
ler, membro do conselho su-
perior das colónias, expôs ao 
sr. Delcassé que a liberdade 
de commércio internacipnal 
sobre a costa oriental da Áfri-
ca do Sul, e a salvaguarda dos 
interesses da Europa continen-
tal no canal de Moçambique 
exigem que a bahia de Lou-
renço Márques fique fóra das 
luctas, a que as regiões sud-
africanas estám periodicamen-
te sujeitas. 

O sr. Soller insistiu viva-
mente junto do ministro, a fim 
de que o governo francês to-
me a iniciativa dum accôrdo 
com as outras potências euro-
pêas para assegurar esta neu-
tralização.,» 

Sam três documentos a mais 
para juntar aos que a Resistência 
tem registrado, no cumprimento de 
um dever mais que jornalístico, 
porque é patriótico. 

A informação do jornal berlinês 
pôde significar uma méra previsão, 
um boato lançado por invenção de 
reportagem e dispensar-se por con-
sequência de discussão. 

O mesmo não succede, porém, 
quanto ao telegramma inserto no 
Birminghan Post e a informação 
do Temps. 

Ahi estám symptomas, eloquen-
tes por demais, da gravidade da 
situação em que nos encontrámos. 
E está mais do que isso: a prova 
de que lá fóra se vêem melhor do 
que nós os nossos males, que, se 
pódem, ê certo, affectar terceiros, 
a nós, primordialmente interessam 
todavia. 

E claro que, se os governos es-
panhol e francês pediram explica-
ções ao gabinete José Luciano so-
bre o accôrdo anglo-luso, e que 
êsse accôrdo ê uma realidade, que 
de resto outros factos accusam. E 
no silêncio do gabinete português 
fica confirmado em demasia a exis-
tência do accôrdo. 
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Por outro lado, se a Sociedade 
africana de França, foi advogar 
junto do sr. Delcassé a ideia da 
neutralização de Lourenço Már-
ques, é que essa sociedade tem 
razões bastantes para duvidar que 
a breve trecho a nossa bahia fôsse 
cair em mãos inglêsas. 

Mas — e aqui está por certo o 
aspecto mais desolador da questão 
— como é que lá fóra se vê, se dis-
cute e se combate o que principal-
mente nos interessa e nós nem ve-
mos, nem discutimos nem comba-
têmos ? 

Desde dois annos que se falia 
com insistência, mês a mês cres-
cente, na alienação de Lourenço 
Márques—venda, cessão, arrenda-
mento ou usurpação. 

Todavia que se tem feito ? 
Nada. 
Artigos nos jornaes — e poucos. 
Um comício de comêço—e por 

ahí ficámos, em matéria de mani-
festações populares. 

E chegámos a esta vilania : lá 
fóra, por interesse próprio é certo, 
estranhos fazem mais do que nós 
próprios pelo que é nosso. 

Que miserável situação 1 

Á hora em que fôr publicada 
esta carta, terá Lisbôa dado outro 
symptoma desta phase de inegua-
lavel somnoléncia : estará eleita a 
sua futura vereação municipal — 
sem eleição e, mais ainda, sem 
ninguém dar por isso. 

Ha poucas horas estávamos a 
uma mêsa dum hotel, em conver-
sa generalizada, umas nove ou dez 
pessoas. Lembrou-se uma de afas-
tar a conversa da guerra do Tran-
swaal e de dizer que domingo — 
hoje para o leitor — se realizava a 
eleição municipal. 

Ôs oito ou nove ouvintes, entre 
elles dois officiaes do exército, três 
commandantes, um médico, que 
sam ou deviam ser eleitores, en-
contraram-se admirados, com ex-
clamações. — Já ? 1 Que julgavam 
que era mais tarde. 

E ha de passar o domingo e 
muita gente ha de ignorar ainda 
que se realizou, porque terá pas 
sado em claro a^ notícias que ve-
jam nas gazetas com a rubrica — 
Eleição municipal. 

Esta indifferença da primeira ci-
dade do país pela eleição da sua 
câmara attesta bem a falta de ci-
vismo em que ella chafurda. 

Comprehendia-se o desprendi-
mento pelo acto eleitoral próximo 
se a vereação cujo mandato vai 
findar, se houvesse conduzido por 
tal fórma que tivesse por isso ar-
redado toda a ideia de lucta e se 
imposesse à reeleição. 

Mas essa vereação, que de facto 
vai ser reeleita, tem dado as mais 
espantosas provas de inépcia e de 
falta de zêlo. Tem positivamente 
troçado com a capital, menospre-
zando todos os seus interesses, 
desprezando o seu bem-estar. Tem 
feito peor que isso, desempenhan-
do um papel suspeito em determi-
nadas questões como as das car-
nes e da tracção eléctrica. 

Como deixa então o pôvo reele-
gê-la, pela sua abstenção ? 

Responde-se com o argumento 
de que, sob o regimen actual, es-
tando a câmara numa dependência 
directa do governo, sob uma tutel-
la apertadíssima, não ha ninguém, 
com independéncid de carácter, ca-
paz de acceitar o papel de verea-
dor. 

D'accôrdo que não haja quem 
queira ser no largo do Pelourinho 
em fantoche ás ordens do sr. José 
Luciano. 

Mas êsse facto nãoé argumento 
a justificar o que se passa. 

Se aqui não estivessem enerva-
das todas as energias, êsse espe-
ctáculo humilhante a que estamos 
assistindo não se desenrolaria. 

Demonstrado pela experiência— 
e que de longe vem já essa de-
monstração—que a marca Restel-
lo não podia, por decoro e interes-
se da cidade, continuar a adminis-
trar o município, e que forçoso era 
substituí-la um punhado d'homens 
com energia, critério e indepen-
dência—devia, a seu tempo, ter-se 
preparado o caminho para satisfa 
zer tal necessidade. 

E isso far-se-ía pedindo, recla-
mando, impondo a reforma do có-
digo administrativo, no que respei-
ta ao regímen municipal. 

Essa reforma conseguir-se-ía sem 
recurso mesmo um movimento dos 
que mettem mêdo aos espíritos 
fracos. Bastaria por certo uma cor-
rente d'opinião, isenta de cor po-
lítica, imposta por associações, ou-
tros políticos e ao cabo por um 
comício. 

Mas nada se fez. 
O pôvo dormiu e dorme. 
E o resultante é que vemos ® 

primeiro município do país mais 
baixo, sob todos os aspectos, que 
o mais insignificante município ser-
tanejo. F. B. 

En t re estudantes 
Um grupo de estudantes da Uni-

versidade foi já por duas vezes ao 
lyceu para a troça aos caloiros. 
Ora êstes sam na sua maioria umas 
creanças, que frequentam as clas-
ses, e vanglória nenhuma pôde vir 
a homens de fazer dançar crean-
ças ou de lhes pintar bigodes a 
graxa. 

Contudo, em obediência a pra-
xes absurdas que já deviam ter 
acabado, lá fôram alguns estudan-
tes da Universidade. 

Daqui uns conflictos sem impor-
tância, que não vale a pena avo-
lumar, e de que, por certo, os es-
tudantes que fôram ao lyceu já es-
quecidos, pela simples razão de 
que com creanças se deram. 

E não deverá ser, nem acirrar 
discórdias onde deve manter-se a 
mais sincera cordealidade, nem dar 
importância a incidentes que a não 
téem. 

Com sua esposa e filho esteve 
nesta cidade o sr. Manuel Maria 
Rodrigues, de Viseu, que actual-
mente está a fazer uso de banhos 
do mar na praia da Figueira da 
Foz. 

Contra a Ing la t e r r a 
Nos círculos políticos de Paris 

continúa a affirmar-se que a viagem 
do conde Mouravieff á^Allemanha, 
França e Espanha, teve por fim 
realizar um accôrdo contra a Ingla-
terra, a qual não ignora certamente 
os intentos do diplomata russo por 
quanto está mobilizando activamen-
te as suas esquadras e augmentan-
do o seu exército. 

Previsão do tempo 
Eis o que diz Escolástico quanto 

á primeira quinzena do mês cor-
rente: 

Nos primeiros 3 dias haverá for-
tes temporaes que abrangerám os 
mares da península, tornando-seo 
vento, nos últimos dias, em alguns 
pontos cyclónico, havendo pertur-
bações no mar Báltico e altas pres-
sões ao norte da Europa. 

De 4 a 6 começam as nevadas 
e o frio com ventos de nordeste 
nas duas Castellas, Galliza, nor-
te de Portugal, Astúrias, Alava, 
Logrôno, Saragoça, Huesca. Uma 
depressão que se inicia no golpho 
de Génova faz mudar o anterior 
regimen, passando o vento para o 
quadrante do sul. 

De 7 a g haverá mudança de re-
gimen, resultando trovoadas em 
Málaga, Granada, Jaco, Alméria, 
Murça, Albacete e Alicante. O ven • 
to passa a soprar do sueste. 

No dia io continuam as trovoa-
das com saraivadas e chuvas frias, 
que se generalizam por quási toda 
a península. Os frios no Báltico in-
vadem a Polónia, e na Europa cen-
tral accentuam-se as mínimas ther-
mométricas. 

Nos dias i i e 12 tempo frio em 
quási todas as regiões a leste de 
Portugal e uma área de baixas 
pressões no Mediterrâneo modifica 
êste regimen. 

Nos dias i3 e 14 distinguem-se 
por ser bom o tempo, que muda 
repentinamente com ventos frios 
do nordeste e accentuam-se as de-
pressões no Mediterrâneo. 

No dia iõ volta o tempo prima-
veril, para se desenvolver em se-
guida um forte temporal, que se 
generaliza. 

Entre a Inglaterra 
e o Transwaal 

Londres, 2.—Notícias chegadas 
da África do Sul sam contradictó-
rias. Umas dam Ladysmith em po-
der dos boers, outras negam o fa 
cto. Os informes dados pelo Colo-
idal Office sam muito dúbios o que 
faz supor que o desastre se deu. 

A anciedade é enorme. 
O governo mostra-se cada vez 

mais reservando, occultando os des-
pachos. 

A imprensa mostra-se indignada 
pelos rigores da censura-. 

Auctoridades militares presumem 
que a columna derrotada deveria 
compôr-se de 5:ooo homens, isto é 
pouco menos de metade das for-
ças de White. 

O governo diz que tomou pro-
vidências para reforçar o exército 
de White. Ninguém acredita que 
essas providências sejam rápidas 
pois todas as communicações es-
tám cortadas e as forças que vie-
rem de Durban ou Pietermaritzburg 
terám que fazer longas marchas 
a pé. 

Presume-se que as forças de 
Joubert constam de 20:000 ho-
mens. Os jornaes acham êste nú-
mero exaggerado. 

Londres, 2.— Corre com muita 
insistência o boato de que chegá-
ram a Durban alguns transportes 
conduzindo tropas. 

Esta notícia não está confirmada 
officialmente. 

Londres, 2. — Chamberlain con-
tinúa a ser alvo das mais acerbas 
censuras. 

O Morning Leader salienta-se 
pela sua violência contra aquêlle 
ministro. 

Outros jornaes dizem que Cham-
berlain deve pedir a demissão. 

Londres, 2.—E' opinião geral que 
as potências intervirám. O almi-
rantado está tomando medidas para 
o caso duma mobilização geral. 

Londres, 2. — A Central News 
, publica, ujxi telegramma de Ladys-
mith datádo de 3i de outubro à 
noite, dizendo que se desenha um 
movimento dos boers na direcção 
de Luders, provavelmente para se 
a apoderarem de Rachray, perto 
Colenso, e cortarem as communi-
cações dos Inglêses com Pieters-
maritzburgo e Durban. 

Londres, 3. —Depois de encar-
niçados combates, os boers apode-
raram-se de Colenso, de Colesberg 
e duas linhas principaes do Natal. 

Estám também a ponto de se 
apoderarem de Mafeking, que sof-
fre um horrível cêrco. 

Os inglêses perderam no conhe-
cido combate de Lombard's-Kop 
3:5oo homens, entre mortos, feri-
dos e prisioneiros. 

Londres, 3.—Dizem do Cabo que 
o general White está gravemente 
ferido. Em Londres é grande a 
commoção pelas notícias recebidas 
e ha anciedade em conhecer as 
consequências do desastre. 

I/OSÍ5U35S. 3i—A guarnição 
de Mafeking está no último 
extremo. Tem feito várias sor-
tidas. mas sem resultado, pois 
os boer» repeli iram todos os 
ataques. 

EOXmtEK, 3. —SIafeliing está 
ardendo em muitos pontos, 
em virtude dum forte bom-
bardeamento. 

Parece inevitável a saída da 
guarnição inglesa, devendo 
travar-se um coxnhate decisi-
vo. 

LOXORES, S-—Diante do mi-
nistério da guerra está uma 
grande multidão, anciosa por 
notícia» de i.nil.vsnii!!). 

S» ministério da guerra «li-
xem «pie desde quinta feira se 
ignora a sorte daquella praça 
por faltarem eomisiunicaeões 
telegráphicas e ópticas. 
. SSensais, o «Eastern Teiegra-
l>9io» participou «sue os cabos 
da costa oriental da Africa» 
entre Lourenço Marques e 33o-
çasmbique, estám interrompã-
«3os. tendo por isso os teBe-
grammas «le faiíer sim grande 
rodeio, o que faz augmentar 
a anciedade. pela enorme de-
mora nas noticias 

IiONDRES, ».— Communicam 
de Pietermaritahurg que al-
guns atiradores do regimento 
de Glowcester têem cliegado 
alli. 

Conseguiram escapar à der-
rota de Eombard's Kop. e re-
colheram ainda alguns ca-
miões e muares, que encon-
traram em debandada. 

í> «Times» julga que o desba-
rato da artilheria inglêsa foi 
provocado intencionalmente 
pelos conductores, que eram 
indígenas, e qne, certamente, 
os boers tinham comprado. 

EOXDRES, 8— A imprensa oc-
cnpa-se ainda do combate fie 
IiOmbard's-Kop, O «Times» cen-
sura o plano de White. 

Em geral, os jornaes elogiam 
o heroísmo dos combatentes 
de Ladysinitb. 

Londres, 2.—Telegrammas da 
Rhodesia annunciam que os inglê-
ses fôram derrotados em vários 
pontos pelos boers, que penetra-
ram em Cholosnia, procedentes da 
província de Waterberg, no Tran-
swaal. 

Os invasores possuem canhões 
Maxim de tiro rápido. 

As forças inglêsas que guarne-
ciam as povoações fronteiriças eva-
cuaram-as, por ordem do coronel 
Pomier. 

Fôram batidas vigorosamente na 
retirada pelas forças boers. 

Londres, 2.—Os portuguêses es-
tám concentrando várias forças na 
fronteira de Lourenço Márques e 
Transwaal. 

Paris, 3.—No combate de Ladys-
mith foi gravemente ferido o com-
mandante Ejerston. Os canhões 
tomados aos inglêses fôram 11. 
Desappareceram 17. 

Augmenta o desassocego por não 
haver notícias de White. 

A demora em confirmar o War 
Office a capitulação de Ladysmith 
é attiibuída a aguardar o governo 
qualquer notícia favoravel que com-
pense o effeiro daquella, dando-as 
depois juntas, a fim de tranquili-
zar a opinião. Isto combina com 
um annunciado movimento envol-
vente que pretende executar o ge-
neral Buller. A anciedade é vivís-
sima. 

Londres, 3.— As notícias chega-
das sam desoladoras. Todas levam 
a crêr que Ladysmith se rendeu 
aos boers. Não ha ainda notícias 
de White. 

O plano do exército inglês está 
desconcertado. O objectivo estra-
tégico consistia em conservar La-
dysmith como base^de operações 
para invadir o Transwaal e Oran-
ge, defender o Natal e attrahir so-
bre sí a attenção do grosso das 
forças de Joubert para poder com 
a chegada de reforços atacar o 
Transwaal e Orange por vários 
pontos sem grande resistência. 
Com as duas derrotas de Ladys-
mith tal plano está destruído. 

Em Londres a opinião não con-
fia em Redvers Buller. Suppõe-se 
que os seus méritos militares não 
se podem defrontar com os de 
Joubert e de alguns officiaes alie -
mães. 

O «Morning Leader» publica um 
artigo violentíssimo contra Cham-
berlain. Classifica o um especula-
dor ignóbil que só procura enri-
quecer se. E um outro jornal diz 
que elle é um homem sem escrú-
pulos. 

Londres, 4.— O ministé-
rio da guerra acaba de avisar es-
tar já restabelecida a communica-
ção telegráphica com Ladysmith. 

Os telegrammas circulam livre-
mente. 

Em conformidade com a procla-
mação da rainha, em data de 20 
último, 35 batalhões da milícia se-
rám chamados ás armas no dia 20 
próximo. 

EONDRES, 4-—TVenhuma in-
formação concernente a avan-
ço de boers sobre Colenso. ou 
em outra direcção, chegou ao 
ministério da guerra. 

A communicação ferro-viã-
ria em Eadysniith continua 
interrompida. 

LOSDKÍ5S, 4.—Os principaes 
valores da bolsa, incluindo 
português, tiveram hoje alta. 
Renasce confiança. 

PELO PAIS 
tf 

Por to . — O dis t inc to médico 
da Guarda, sr. dr. Lôpo de Car 
valho, chegou a esta cidade no in-
tuito de estudar a epidemia reinan-
te; tem conferenciado largamente 
com o sr. dr. Ricardo Jorge na 
Repartição de Hygiéne. 

— Realizou-se no cemitério prii 
vativo da Ordem Terceira do Car-
mo a trasladação dos restos mor-
taes do insigne bemfeitor daquellí 
Ordem, sr. Clemente António Mo -j] 
rara Lobo, para o mausoléu con 
struído para êsse fim, conforme a 
disposição do finado. 

— Foi um constante e por vezes 
torrencial desabar d'água, em tode 
o santo dia da commemoração dos 
fieis defunctos, o que tornou a ro-
magem aos cemitérios muito infe 
rior à dos annos antecedentes; con-
tudo, era enorme a profusão de ^ 
flores que juncavam as sepulturas. 

— Foi numerosamente concorri 
do o funeral da estremecida esposa ^ 
do sr. António da Silva Caldeira" 
hábil repórter do Commércio do 
Porto. Recebeu a chave do ataúde 
o sr. Francisco Carquêja, co-pro-
prietário daquêlle jornal. 

Braga.—Acha-se já resh^Ê-Te 
eido dos incómmodos quê ultima-
mente o affligiram, o distincto ar- f 
cheólogo, desta cidade, Albano Bel 
lino. 

— Devido ao mau tempo, náo 
foi tam copiosa a romagem ao ce 
miténo, como nos annos pretéri 
tos; todavia, milhares de pessoas 
allí affluíram, vendo-se nas sepul-
turas humildes como nos mauso 
leus sumptuosos grande profusão 
de flores e lumes. Fizeram-se mui-
tas pias-sacras, fartamente concor-
ridas de fieis. 

Guimaraes. — O sr. José Car-
doso Martins de Menezes, bacha-
rel formado em Philosophia e filho 
do sr. conde de Margaride, retirou 
para a Suissa, onde continuará os 
seus estudos. 

— Regressou da Póvoa de La-
nhoso o distincto advogado sr. dr. 
Bráulio Caldas, defensor num inte-
ressantíssimo processo que segue 
seus trâmites no tribunal daquella 
comarca. 
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Falleceu o sr. Thomaz Monteiro, 
antigo barbeiro nesta cidade, que 
fôra proprietário da antiga barbea-
ria, hoje propriedade do sr. Ade 
lino Machado. 

Realizou-se ante-hontem o seu 
funeral sendo o cadáver acompa 
nhado ao cemitério por um turno 
de sócios da Associação dos Ar-
tistas e por vários collegas do fal-
lecido. 

O conhecido photógrapho lisbo-
nense sr. A. Bobone está nesta 
cidade reproduzindo diversas de-
pendências universitárias e os ty-
pos mais característicos do corpo 
docente e discente e de todo o pes 
soai da Universidade, destinando 
êstes exemplares à exposição uni 
versai de Paris em 1900, intentan 
do tornar allí conhecidos os trajes 
da Universidade portuguêsa. 

Ao sr. delegado de thesouro nêste 
districto acaba de ser ordenado 
que com a máxima urgência faça 
annullar4i processos pendentes de 
contribiução do registo, por título 
gratúito, isentos d'a contribuição e 
existentes na repartição de fazenda 
do concelho da Figueira da Foz. 

O. Anna de Jesus 

Está gravemente enferma esta 
illustre senhora, mãe do distincto 
poeta sr. Marques dos Santos. 

Desejamos prompto restabeleci-
mento. 

De passagem para Lisbôa, para 
dallí seguir para Angola, esteve 
nesta cidade, o sr. José Ferreira 
Sôpas, sócio da firma M. Ferreira 
Sôpas & Irmão, importantes ne-
gociantes e agricultores no Dand& 
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iitteratura e Arte 

O pequenino morto 

(DF. OCTAVE MIRABEAU) 

Pela noite, t e n d o batido nove ho-
is no relógio do quarto, a crean-
ta teve ainda uma convulsão, 
fhalou um suspiro e morreu. . . 
por largos momentos, deante do 

equeno cadáver gelado, o pae — 
illustre pintor Eruez— permane-

eu abatido, o olhar desvairado, 
ao podendo comprehender que a 
aorte viesse num instante, rápida-
aente, arrebatar-lhe o filho... Con-
umido em três dias ! . . . em três 

E precisamente quando prin-

:es 

los 
ra 
3 
>n 
de 
3 S, 

nas! 
vida!.. ipiava a despertar para a 

tào havia ainda cinco dias que 
:orria, que cantava, e se rolava 
(elos tapetes, as perninhas nuas, 
is cabellos revoltos, que brincava 
no seu atelier com os pedaços de 

'saknno, que pintalgava as mãositas 
ia palheta f resca. . . Em três dias! 
ra horrível, impossível — Jorge, 
)r«e ! meu Jorgesito ! . . . excla-

mava o desgraçado pae, estreitan-
do los braços convulsos o corpo 
lirto do f t í ho . . . Meu Jorgesito, 

_lla-me. Mas os seus lábios sen-
W iam a frialdade daquelles lábios 

mortos, uma frialdade que o quei-
mava como o ferro em braza; en-
tão estirou-se ao longo do leito, 
mergulhou a cabeça nas roupas e 
soluçou, soluçou: . 

—Meu Deus ! meu Deus ! Pois 
será possível, repetia na sua voz 
mtercortada... Meus Deus ! Que 
fiz eu para ser assina castigado 
Jorge! Meu Jorgesinho... Ah! 
morreu... 

Não quis que ninguém velasse o 
filho. Foi elle próprio quem fez a 
toilette fúnebre; que dispôs sobre 
0 caixão as flores, as grinaldas de 
lilaz branco, rosas brancas, enfei-
tes alvíssimos... Vestido de fatos 
brancos, e deitado na branca urna, 

pequenino parecia dormir, sor-
rindo... 
1 Um anno antes Eruez perdera a 
esposa, que adorava immenso. E 
eis que perdia o filhinho agora, 
uma pobre creancinha de três an-
nos!. . . 

Havia alguns annos que perdera 
os paes.. • Já não lhe restava nin-
guém para amar e que o amasse 
também, ficava só, só, tam só que 
a morte ser-lhe-ía uma consolação. 
Durante alguns minutos teve a ideia 
de morrer, e de encommendar um 
mausoléu mais amplo, um mauso-
léu no fundo do qual pudessem es-
tirar-se os dois, elle e o filho. 
Seu filho! Pois seria possível que 
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a vida tivesse abandonado êsse lin-
do rosto tam acariciado, tam affa-
gado de beijos-, que essa pequeni-
na bôcca, que ainda lhe parecia 
ouvir dizer: 

«Eutambém quero fazer homens 
como tu fazes !» 

Não fallasse nunca mais, nun-
c a . . . Que havia de fazer para vi-
ver de futuro nessa casa duplamen-
te vasía de tudo o que havia de 
mais querido?... O trabalho? Para 
quê ? A glória ? Que era a glória 
depois de perdidas todas as affei-
ções ? E que lhe importava a gló-
ria, senão podiam partilhar delia 
essas estremecidas creaturas que 
se lhe fôram? E os prazeres egoís-
tas da arte ? e êsse delicioso mar-
tyrio de crear, e êsses divinos en-
thusiasmos, e essas loucuras, su-
blimes, como um tom de carne, um 
raio de sol sobre o mar, uma dis-
tância perdida em que as brumas 
fazem surgir, surgir e palpitar poe-
mas eternos ? . . . E assim ía dis-
correndo. . . A pintura, em que até 
allí se reuniam exclusivamente, to-
dos os esforços, todos os sonhos, 
todas as combinações do seu ser 
pensante e observador, a pintura, 
naquelle momento, não era para 
elle mais do que um offício odioso 
e vão, uma chyméra desprerivel!... 
A pintura ! Mas era ella talvez a 
causa das suas desgraças.. . E sen-
tiu um arrepio correr lhe por sobre 
a pelle. A pintura ! . . . Sim, sacri-
ficára-lhe o amôr de sua mulher e 
o estremecimento por seu filho! 
Durante algumas horas abysmou-
se nêste pensamento horrível, e 
convenceu-se, que; se em vez de 
ser pintor, fôsse alfaiate, advoga-
do, escripturário, qualquer coisa, 
êsses dois entes quê perdêra, que 
matára — porque estava certo de 
que o matára—viveriam ainda!.. . 

— Perdão, meu Jorge! meu Jor-
gesinho! Fui um mau p a e . . . não 
te amei o bastante. . . Se eu te ti-
vesse junto de mim, sempre, a to-
das as horas.. .. talvez. . . Ah ! é 
espantoso! 

E abraçava o filho, procurava 
aquecê lo. 

As lágrimas desprendiam-se-lhe 
sobre o rígido cadáver do peque-
nino. 

— Meu Jorgesinho ! fui eu que 
te matei! . . . 

De manhã, vencido pela fadiga 
pelo enervamento do remorso, pe 
las torturas da emoção, adorme-
ceu. . . 

Quando despertou, o sol innun-
dava o quarto mortuário de fulgen 
tes coloridos.*. 

Pállido, as pálpebras abatidas, 
Eruez olhava o" filho, longamente, 
dolorosamente... 

— Que será de mim agora? sus-

pirou elle dilacerado. Não me res-
ta nada, nada. 

Pouco a pouco os olhos perde-
ram a sua expressão de dôr, e pou 
co a pouco, êsse olhar não havia 
muito ainda angustiado e húmido, 
adquiriu essa concentração, essa 
tensão de todas as forças visuaes 
que fazem lucilar a vista do pintor 
quando se encontra em frente de 
uma naturêza que o interessa. E 
exclamou ! 

— Que tom ! . . . Ah ! sublime ! 
Que tom! 

— Traçando em seguida, com o 
dedo, lentamente, um círculo aéreo 
em que envolveu a fronte, a face 
do filho e uma parte da cabeceira, 
disse consigo mesmo: 

— Como isto é bello, hein ? . . . 
Mas que coisa única ?! A suavida 
de, a delicadêza de tudo isto. Ah! 
admiravel!.. . 

E indicava a sombra sobre o pes-
coço, uma sombra transparente, 
de um róseo azul. 

— E is to! . . . 
Com o dedo percorria a fronte, 

os cabellos, a almofada. 
E a combinação 

daquillo ! . . . e disto ! 
Num largo movimento circulató-

rio passava a mão por cima do 
vestuário da creanca, por cima do 
manto coberto de flores. 

— E êstes brancos! ah! os bran-
cos disto ! . . . 

Eruez recuou, piscou os olhos, 
mediu com as duas mãos levanta-
das o espaço que o motivo podia 
dar na tela e disse : 

— Uma tela de vinte í . . . E so-
berbo, nome de Deus ! . . . 
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Filippinas 

Recebeu-se em Nova-York um im-
portante telegramma expedido das 
Filipinas no qual se diz que os tága-
los se dirigiram ao general Ottis, 
precisamente quando êste ía iniciar 
a sua campanha de inverno, apre-
sentando-lhe p r o p o s t a s de paz. 
Diz também que o general Ottis 
exigiu, como primeira condição, 
que os insurrectos deposessem as 
armas, entregando-as juntamente 
com as munições aos americanos. 

Parece que Ottis recebeu ordens 
do seu governo para que receba 
com benevolência os delegados fi-
lippinos. 

Todas as noites renascia este 
combate, e quando chegava a ma-
nhã estava irrezoluta que no dia 
anterior enamorada demais para 
ser sincéra, muito leal para não 
soffrercom esta faltá de franquêsa. 

Piérre estava longe de desconfiar 
deste drama íntimo. Também ama-
va, mas sem esperança, convenci-
do de que o coração de Magdale-
na pretenda a outro, vivendo jun-
to dei la com a certêsa de que occu-
pava um logar secundário nas pes-
soas que Magdalena amava, expe-
rimentando uma alegria amarga 
em admirar-lhe o espírito, a bellê-
sa, e em dizer a si mesmo que 
estes thesouros de graça e de bel-
lêsa não eram para elle. Ter-se-ia 
defendido, como de um crime, de. 
trahir o seu segredo, não queria 
escurecer com a sombra dum re-
morso a felicidade de Magdalena. 
Por ella, estava prompto a s<?ífrer. 

No entretanto ajudava a nas funda-
ções que tinha emprehendido. Era a 
elle que Magdalena entregava os 
pedidos de gente pobre que soli-
citava soccorros, ou refúgio no 
asylo que havia creado. Por ordem 
sua, começava os inquéritos, para 
verificar a exactidão e a realidade 
dos infortúnios que lhe expunham. 

Um dia que Piérre estudava 
com Magdalena o plano das cons-
truções, pareceu admirar-se de 
que reservasse para si um só andar 
da casa, e entregasse aos pobres, 
o rés-do-chão, os jardins, e os an-
dares superiores. E, por ella se 
espantar a seu tempo da admira 
cão de Piérre, disse-lhe elle: 

—Se Comprehendi o que até 
hoje me tem dito, ha um homem a 
quem prometeu unir o seu destino. 
Porque o não consulta? Não receia 
se elle tiver de habitar esta casa, 
que, lhe censure um dia ter disposto 
delia sem consentimento seu ? Onde 
hade instaliar-se depois de casada ? 
Condemná-lo-ha a viver tam perto 
da miséria que recolheu sob os seu 
tecto ? 

—Hade ajudar-me a consolá-los, 
respondeu Magdalena vivamente. 
Estou certa disso, e, longe de me 
censurar, hade approvar tudo o 
que eu tiver feito. E, se não qui-
zer ficar aqui, installar-nos-emos 
em qualquer parte aqui perto. E, a 
propósito, o C a s t e l l o de Joyense 
está para vender; comprá-lo ei e 
poderemos ir viver para lá, deixan 
do aos pobres toda esta casa. 

Um violento incêndio acaba de 
destruir a fábrica de destilação 
Springel, em Huy. As dependên-
cias incendiadas continham álcool, 
grão e máchinas, representando 
um enorme capital. 

Ignoram-se as causas do sinistro. 
O incêndio durou muitas horas; 

os prejuízos sam importantíssimos. 
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Subsídios para um diccioná-
rio completo (histórico-etymolô-
gico) da língua portuguesa—por A. 
A. Cor tesão, — I folha. 

O sr. dr. A. A. Cor tesão, que é u m 
erud i to com especialíssimos conhecimen-
tos sobre a morphologia da nossa língua, 

Enquanto falava, olhava para 
Piérre, como se quizesse illuminar-
lhe o cérebro, fazer-lhe compre-
hender que era delle que fallava. 
Mas Pierre, andava tam longe da 
verdade, que a não viu, e Magdale-
na tímida, e receosa, não se atre-
veu ainda naquelle dia a revelar-
lhe o seu segredo. 

Assim se passaram as primeiras 
semanas da sua estada em Antrai-
gues. A tia Télémaque, que, como 
já dissemos, tinha rezolvido não 
partir sem tentar um suprêmo es-
forço para tornar a levar Magda 
lená para Paris, estava admirada 
com o que via e ouvia. A transfor-
mação da casa da princêza num 
asyío destinado aos orphãos e aos 
velhos causava-lhe espanto. 

Uma noite, estando só com Ma-
gdalena, disse lhe esta: 

— Recebi a carta do procurador 
de Paris. Vendeu o palácio, a mo-
bília, as jóias e as casas que lá ti-
nha . . . 

— Então tudo! disse a tia Télé-
maque enfurecida por esta enume-
ração que accentuava a tontice, que 
segundo a sua opinião, Magdalena 
acabava de fazer. 

— Sim! Tudo! Magdalena d'An-
traigues morreu, fallou-se delia pe-
la última vez no dia do leilão dâ 
mobília; amanhã estará acabado, 
bem acabado. Nenhum dos que a 
conheceram pensará mais nella. 

— Venderam, ao menos, bem? 
perguntou a tia Télémaque em tom 

1 zangado. 

— Julgo que sim; disputaram os 
meus farrapos a pêso de ouro . . . 

— Então, estás tam rica, como 
dantes . . . É' escusado ter pena 
de ti. 

— Quem deves felicitar, sam as 
minhas creancinhas e os meus po-
bres velhos... 

— Então sempre é verdade que 
te decidiste a empreiteira de cari-
dade ? 

Ao ouvir estas palavras que zom-
bavam das suas intenções toda a 
benevolência desappareceu do rosto 
de Magdalena. 

— Ora a dúvida! Demais sei que 
és capaz de sacrificar uma amiga 
velha ao teu mestre-eschola. 

— Não te sacrifiques, porque te 
dou a liberdade de ficares aqui o 
tempo que quizeres, ou de ires pa-
ra Paris onde te aguardam seis 
mil francos de renda. Não me furto 
a pagar os teus serviços. Quanto 
ao mestre-eschola, vale elle só mais 
que todos os homens que coriheci, 
e nenhum é mais digno d'inspirar 
um amôr nobre. 

— Oh! Nem penso em duvidar 
dos sens merecimentos. Só digo 
que, para os apreciar, não tinhas 
necessidade de te enclaustrar. Que 
será de ti, quando estiveres farta 
delle ? 

— Farta delle! Nunca. . . 
— Pois sim! Mas se fôr elle que 

se fartar ? Se alguém lhe contar o 
teu passado ? 

(Continúa.) 

emprehendeu a publicação deste val ioso 
t rabalho, f ruc to da sua vasta cul tura ph i -
lológica e do dedicado affecto que o p ren -
de ao es tudo da língua por tuguesa . De 
relevante merec imento serám estes subsí-
dios para u m diccionário comple to da 
nossa língua, porque , c o m o já se vê da 
folha que temos presente , o es tudo his tó-
r ico do por tuguês mui to faci l i tado fica 
pelo novo t raba lho do i l lustrado e talen-
toso investigador, a quem agradecemos 
o exemplar recebido da pr imeira folha 
publ icada . 

* 

O Instituto. — "Revista sciéntifica e 
litterária fundada èm I85I. Vol. 46." 
n.*> 11.— Outubro, i8gg.—Coimbra, 
Imp. da Universidade. 
Index do n." 11: 
As doutrinas económicas de Karl Marx, 

por A. A. Pi res de L ima; Notas dum pae, 
p o r Bernardino Machado; Exposição di-
rigida a sua alteia real o príncipe regen-
te, por D. Francisco de Lemos ; Crânios 
portugueses, III, por António Aurélio da 
Costa Ferre i ra ; Memórias de Castilho, 
por Júlio de Casti lho; Estudos sobre Da-
mião de Góes, por Sousa Vi te rbo; Antó-
nio Homem, por António José Teixe i ra ; 
Origens da I illa "Real, por João A. Ay-
res d 'Azevedo: Musicographia Mascará 
para cegos e videntes, por A. Mascaró, 
filho; Supplício de Gomes Freire, por Ce-
sar da Silva; Livro das obediências dos ge-
raes (cont inuação) . 

Es t a revista é orgão do Instituto de 
Coimbra. Publíca-se em cada mês um nú-
m e r o i l lustrado, de 64 páginas ou mais. 
Dôse n ú m e r o s f o r m a m um volume, com 
o seu f ront ispíc io , índices e capa especial . 
P r e ç o de cada n ú m e r o ord inár io , 200 réis; 
p r eço de cada volume, 2#>ooo réis. 

T o d a a cor respondência l i t terár ia , b e m 
c o m o os originaes dest inados à publ ica-
ção nes ta revista, se ram dir igidos ao se-
c re tá r io da redacção , dr. Affonso Cos ta ; 
sobre a s sumptos de adminis t ração , ao 
Gabinete ao Instituto — Co imbra . 

R e c e b e m o s e agradecemos . 

Educação IVacional 

Temos presente o n.° 162 do jn-
tegérrimo defensor da Eschola e 
do magistério — a Educação 
cional. Campeador destemido, os 
créditos dêste hebdomadário estám 
desde ha muito consolidados. 

O presente número nada desme-
rece dos anteriores o que se com-
prova pelo summário seguinte: 

Congressos—Questões opportu-
nas—Excursões pedagógicas—Ge-
neralização arithmética de número 
— História grêga, qual é o papel 
da Grécia na História da civiliza-
ção?—Moderna Judêa, por Manuel 
Nunes Borges — Secção litterária: 
A virgem e as flores, por Alexan-
dre Braga — Anninhas, por Júlio 
Cézar Machado—Notas e informa-
ções: Os monopolistas — A repara-
ção duma illegalidade •—Associa-
ção— Uma infeliz — Reclamações 

oticias escolares: Internato, 
Edifícios escolares, Incúria na ap-
plicação de legados—Variedades: 
Movimento intellectual, Contra a 
tysica—Bibliog' aphia: Diccionário 
da vida prática, História de Por-
tugal, Encyclopédia Portuguêsa il-
lustrada, O Occidente—Secção of-
ficial: Licenças, tranferéneia—Ex-
pediente. 

* 

0 diccionário das seis línguas 
Acaba de se públicar a 6.a sé-

rie, fascículos 26 a 3o dêste notá-
vel diccionário, umas das obras 
mais importantes saídas dos prélos 
portuguêses, e que faz honra à em-
presa do Occidente, sua editora. 
Trabalho vastíssimo, de uma cui-
dada e acurada elaboração, © nôvo 
diccionário é feito por uma fórma 
tam útil quanto engenhosa, mere-
cendo elogios de nacionaes e ex-
tranjeiros. 

Os fascículos presentes alcançam 
já ao fina! da lettra I, pelo que vai 
bastante adiantada a sua publica-
ção. Cada fascículo de 16 páginas, 
custa 3o réis, preço extremamente 
módico e que colloca um livro tam 
necessário ao alcance de todos. ? 

L E C C I O N A Ç Ã O 
Explicação do i.° anno ma-

thematico e leccionação de ma-
thematica e introducção (curso 
dos lyceus) 

POR 

Cassiano Neves 
Bacharel em Phi losophia 

Para t rac tar : Couraça de Lis-
bôa, 59 
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A C A R A N T O N H A 
SKMANARIO ILLUSTRADO 

por 
Celso Hermínio 

APPARECE ÁS SEXTAS FEIRAS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras— Chrónicas, etc. 
Assignatura, 6 mêses, 600 

réis. 
Gerente, Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 16, i.°, 
- direito.—Lisboa. 

GOMPANHIAI SEGUROS 
(gm&Mêêê <# 

S É D E E M L I S B O A 

CAPITAL: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE REZERVA: 

3 0 0 : 0 0 0 « j l O O O 

Esta companh ia , a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal toma 
seguros contra fogo e raio 
bem como os de risco marí-
timo. 

Representante em Coimbra 
— Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade — rua Mar t in s de 
Carvalho, n.° 45, (antiga rua 
das Figueirinhas). 

P H E N A T O L 
GONOCÓCIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 

P h a r m a c e u t i c o pe la U n i v e r s i d a d e 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intervallo de seis horas. 

DEPOSITO 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 
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Marca registada 
'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZhÇacional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
1o3. • -

João Rodrigues Braga 
S O C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomew) 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma 
çÕes fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

ALMANACH ILLUSTRADO ~ 
IDO 

J O R N A L " O S É C U L O . . 
P A R A IQOO 

(4.0 ANNO) 

Este admiravel almanach está já à venda nas 
principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
prêsa, Rua Formosa, 43 — Lisbôa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço:—brochado, 120 réis 
cartonado, 200 réis 

R E M É D I O S DE A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Fei torai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlxártieas de Ayer. — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

o 
s 

laisaparrij 
Para a cura eff.caz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. 

t rasco, l^lOO réis 

fa ti 

Tónico Oriental —(mar-
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o cabello — Extirpa 
todas as affecções do cráneo, limpa 
e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i -
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . 
F a h n e s t o c k — E ' o melhor re. 
médio contra lombrigas. O proprie. 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jejes p a r a desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . % rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i.0,—Porto. 1 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Qiiebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se 

um variado sortido de malas 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o de Ca rva lho 

Médico 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

GJ-x*atis aos pobres aos 
domingos^ quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Lições e Repetições. 
R. do corpo de Deus 65. 1 

A s fábricas a vapôr 
Cartão e corda de amianto 

para as máchinas. 
Pi ecos sem competidor. 

José Marques Ladeira 
'R. do Visconde da Lu\ 

Coímlira 

Venda de casa 
V 

n.° 9. 

ende-se uma na tra-
véssa da Mathematica, 

Para tratar na mesma. 
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C O R S O D E I N G L Ê S 
Para senhoras e meninas 

Uma senhora inglêsa muito 
respeitável, com grande prá 
tica d'ensino desta lingua e 
conhecendo também a fundo 
a portuguêsa e francêsa, lec-
ciona inglês em curso ou em 
casa das alumnas. 

Na lua do Sá da Bandeira, 
i.a casa juncto à Estação de 
incêndios dá-se todas as in-
formações. 

íí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

C011 «lições <lc awMigiiaturn 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 22670c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 25^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A1N1VTJ INÍCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

F A B R I C A D E CERÂMICA 

Para photographos amadores 

Re v e l a ç õ e s , reto-
ques, impressãousual 

e a côres e ampliações por 
preços razoaveis 

R u a do-(<ucdei»f 3 

João ãa (Silva (Pinho 
91—Rua Direita, 9 3 —COIMBRA 

3 P i i v e r & 5 0 S materiaes de construcção, taes como: Ma-
LJ nilhas, telhões, balaustres, tijolos de todas as di-

mensões para fornos e chaminés, syphões e bacias para re-
tretes, tanto em barro branco como em vermelho, e bem as-
sim differentes utensílios, como: vasos para jardins, tachos 
para cosinha, fogareiros, etc, tudo de bôa construcção. 

Esta fabrica está montada nas condições de poder sa-
tisfazer de prompto qualquer encommenda. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en 

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O propr ie tár io , 
José SMaria Jumor. 

CURSO DE HABILITAÇÃO ò 
PARA O 

M I S T É R I O P R É A R i O 
R u a da Sophia, 5 7 - C O I M B R A 

Continúa a funccionar êste curso, dirigido pela professora 
complementar da cidade de Coimbra, Olívia Fontes d'AI-
meida, habilitada com o curso complementar pela Escola 
Normal do Porto. 

Os resultados obtidos pelos alumnos que teem frequen-
tado este curso, sám garantia bastante para os candidatos 
que desejem habilitar>se para o magistério primário. 

Para que possam certificar se da veracid; de do que affir-
mamos, publicamos os nomes e residência dos alumnos que 
obtiveram approvação, tanto na Escola Districtal de Aveiro, 
como na de Villa Real e Braga, único réclame que a Dire-
ctora deste curso costuma fazêr. 

O Corpo docente dêste curso é constituído pelos seguintes 
professores: 

Olívia Fontes d'Almeida. 
Julião Maria Paes da Silva, legalmente habilitado. 
Francisco Duarte d'Almeida. 
Alumnos que frequentaram o curso e obtiveram approvação 
D. Maria da Graça Cancella Fontes, de Villa Real. 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, de Coimbra. 
D. Maria do Carmo Ventura, de Coimbra. 
D. Maria d'Àssumpção Sant'Anna Ladeira, de Coimbra-
D. Maria Amália Pereira Monteiro, de Coimbra. 
D. Albertina Veiga, da Figueira da Foz. 
D. Maria d'Assumpção Figueiredo Gomes, de Coimbra. 
D. Maria Guilhermina Xavier Pereira, de Miranda do 

Corvo. . 
Accacio Alves Fontes, de Villa Real. 

Recebem-se alumnos internos 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 ® , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. — Aviso aos proprietários e Cal hydrauSica: 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: É ^ t ^ S f ^ r ^ 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A l v a i a d e \ ó I e ° M g u a - r á z , c r é s , 
r r 1 w gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cffí iontos • I r r § l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DitíGPSflÇ' B a n d e Í a s i oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: vGernanddee ^ t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

PpPílFflPnS' De ferro e arame primeira qualidade 
ic í joyc i lo . g r a n c i e s descontos. — Aviso aos prop 

rios e mestres de obras. 
Ci i t i i f lPiv ^ u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutiiana Rodgers. 
r a r i i p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H fim, completo sortido em taqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças ing lesas , d e f e r r o : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

com 
proprietá-


